
ESTADOS UNIDOS .1}1)

Danes) Allenião Transat lantico .Rua da Alfa ndega ii. Il.
.	 Caixa ri.	 .386.

REPUBLICA FEDERAL
	

*ORDEM E PROGRESSO

ANNO LI-24 DA REPUBLICA—N. 133 /-
	

CAPITAL FEDERAL
	

TERÇA-FEIRA, 4 DE JUNII0 DE 193

•

As assignaturas do g Lhano Oitt . rai» ião pagas adeanta-
damente : na Capital Federal, á thesduraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegaciaaraes do Thesouro Nacio-
nal o ás alfandegas, e custam :
Por anno 	 ' /

	

 ‘ 	 24$000
Por nove mezes 	 ' *	  ' 18$000
Por seis mezes 	

/	
4 	

	
12000

	

.	 7',

Os funccionarios publicos da União que autor'iarem o
desconto mensal do 1$500 em seus nencimentos tey5o direito
ai recebimento da folha pelo tempo q u e fixarem	 os funcci-
narios publicos, estadoaes ou munickpaes, p9derão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, portuk•,--a--p gement° adean-
tado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.386 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 191?

Apiirova e manda executar o riulamento para as Escolas de Grumetes e de
Aprendizes

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
TIrazil. usando da autorização contida no decreto legislativo
n. 2.370, de de janeiro de 1911, resolveu approvar e mandar
executar o regulamento 'para as Escolas de t;rumetes de
•Alirendizes Marinheiros, que a este acompanha, assignado
pelo rontra-almirante Manoel Ignacio Belfort Vieira, Minis-
tro de Estado da Marinha.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1912, 91° da Indepen-
Oficia e 21° da Republica.

HERMES R. DA. FONSECA:

Manoel Ignacio Belfort Vieira.

SI. Presidente da Republica — 1)1 conformidade eu.
de (sr i do legjslahvo n. 2.370, de	 de janeiro do anno
e romo rompleniento ás reformas iniciadas na
• suhinet ter á N'OsSa apreciação O regulamento das Es-
colas de AprelldiZes	 Ciruideles.

Convencido, lia longos annos, de que as Escolas de Apren-
dizes Nlarinlieiros constituem o principal, si não o unico,
viveiro rapaz de preencher os claros do pessoal da Armada,
procurei, no presente regulamento, dar o maior desenvol-
vimento tt eultura moral e profissional e a verdadeira for-
mação do cararter militar indispensaveis ás 'Muras guar-nições dos »iodemos na \ • ios de combate.

Neste sentido, P assim pensando, em relatorio por numn
aprcseni*ado ao 11overno passado, após conunissão de qui , fui
incumbido de desempenhar nos Estados do Norte da

PNio'rDei:
eAs Estolas de Aprendizes Marinheirns, não lia negar,

eorrespiaiderain plenamente aos intuitos que, ira' época, lhe
detertnivaram a criarão.

os contingentes (pie, em pequena escala, iam sendo for-
th•vidos concorreram, em razoavel proporção, para que amarinha se fosse libertando do recrulamento forçado e do
engajamento de gente ( h . laixa t'ontliyilo moral, roi» que, de
ordinario, eram os navios da esquadra guarnecidos de maruja

Foi oleante de cir;timistancias tais que nasceu no Senado
O projerto n. 17, de 1903, projecto que, restahelerenslo algu-
mas das ext Metas escolas de aprendizes, nos tramites por que
pa,, soll, se 1 ransformou medida geral, eri gindo escolas em
iodos os Estados de condições compativeis com a fundação
de—es institutos militarcts, diválindo-us em duas categoria.:
ou grãos.

Chegados a eide ponto, não nos é licito parar e muito
• rfluoredor.

lia mister de evitar, a todo transe, solução de continui-
dade na sã orientação traçada na especie que Se vonsidera.

C.aminbar aperfeiçoando	 deve consl il uir a diuturna
preoreupação dos que, com largo descortino, coniuretiendein
o futuro ilo Brazil na America do Sul.

lia, no preparo daquelles que se destinam á carreira das
armas tini factor impo/ladeia tão alia que rede o
Passo á -cultura intellectual e á pra! ira do manejo /los instru-
mentos do guerra; os mestres dizem-me o faetur principal,
bi não decisivo, dás vietorias — é o moral das tropas.

E hoje, que o valor destas e-stá mais estrielament e li-
gado .que outr'ora 'ao valor de seus chefes, impossivel é
deixar sem extrema solicitude sem carinhoso cuidado, tudo
quanto for mister ao desenvolvimento das qualidades que
fornuun os attributos desse factor.

E' precisamente soh este ponto de vista que as eseolns
de aprendizes se ree0Inmential» e se impõem como verdadei-
ras fabricas de lapidação das pedras toscas e brutas desti-
nadas 'a alicerçar o grande edificio da Marinha Nacional.

A sorte das escolas, a sua efficiencia depende exclusi-
vamente da escolha do pe s soal que as li-min de dirigir, e em
tal eseollra cumpre attender, como condição esseneial, á qua-
lidade do educador, procurando esta, onde quer se a possa
encontrar, sem a preoccupação de patentes, porquanto, não
seinlo as escohis navios, nein corpos de Marinha, e sito
logios de educação militar, ditas não carecem de commandan-
les, mas de directores que, por propensão natural, asSinilain
O papel de verdadeiros preceptóres dos menores.

A falta de semelhante Crfterio é que tem concorrido prin-
cipalmente para o desprestigio da instituição salvadora do
nosso poder. maritimo.

Sem cultura moral, Minais liaverá noção de disciplina
capaz de manter em uivei elevado ç digno os actos da vida
militar.>

Em tratando do que de improprio encontrei nos Pdifi-
cios nos quaes ainda funecioniun as escolas, e referindo-me
ao modo de r sanar ineonvenientes•taes, manifestei-me, a bem
da homogeneidade que deve presidir és cousas militares.
pela Ainiformização do typo de c,onstrucção desses edificios,
e a bem do que respeita á hygiene, por tudo quanto se prendo
ao desenvolvimento moral e intellectual e physico (101: aprewN
dizes marinheiros
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E, Sr. Presidente, si a esse tempo estava convicto dessas
idas, hoj e o estou mais ainda pelo que os factos, em sua
linsophismavel logica, sé incumbiram de pôr em evidencia.

Eis ahi porque submeti° ao vosso esclarecido criterio
s o. presente trabalho, destinado a reger as escolas de nossos
futuros marinheiros.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1012. — Manoel
Ignacio_ Belfort Vieira.

Regulamento para ruí; leolatg de Aprendizes
Marinheiros e de (.3i.rameters

Titulo I
CAPITULO I

.
DAS ESCOLAS E SEUS riNs

'Art. 1. • As Escolas de Aprendizes Marinheiros e de Cru-
Metes. sob a immediata jurisdieção da Superintendera :ia do
Pessoal, teein por fim preparar menores para a matrieula
nas escolas profissionaes, desenvolvendo-lhes as necessarias
aptidões, de modo a possuir a Marinha de Guerra Nacional
Pessoal habilitado para os seus multiplos serviços.

Art.2.° A educação physica, iniellectual, nmral e pro-
fissional dos aprendizes será objecto da constante solicitude
do pessoal administrativo e docente. O director, officiaes e
professores deverão concorrer de modo efficaz para a formação
do caracter militar dos aprendizes, cuidando esperialinente de
inculcar aos seus discipulos os preceitos da moral; de lhes
inspirar o sentimento do dever, o cumprimento rigoroso ila
disciplina e das regras da polidez e o respeito das instituições
nacionaes.

Art. 3.° As escolas serão de duas categorias:
n) Escolas de Aprendizes Marinheiros, ou de 1° grão;
b) Escola de Grumetes, ou de 20 gráo.
Paragrapho unico. O curso das escolas de aprendizes ma--

rinheiros será de dous amuos, e de um anuo o das escolas de
grumetes.

Art. • 4. 0 As Escolas de Aprendizes Marinheiros, installa-
das em edificios apropriados, teem por fim educar e preparar
OS menores para cursarem as escolas de grumetes.

Paragrapho unir°. Nenhum alumno poderá matricular-se
na Escola de Grumetes sem ter, pelo menos, cursado o 2' anuo
das Escolas de Aprendizes Marinheiros.

Art. 5.° As Escolas de Grumetes destinam-se, por sua
vez, a completar o curso elementar das escolas de I^ grão,
e a ministrar noções das esta malidades, taes como artilheiro,
torpedista, timoneiro, signaleiro e foguista, afim de averi-
guar as aptidões e dar tambem o preparo indispensavel aos
que não -possam ser esperialistas.

Art. 6.° Em cada Estado da Republica, e na Capital
Governo manterá unia Escola de Aprendizes Ma-

rinheiros.coin as seguintes especialidades de matricula:

Ca.pital.Federal 	 •	 200
Dahia 	   200
Pernambuco 	,•Ceará 	 -

,

S. Paulo 	 	

,20000

.1
Santa Catharina 	  —	
Rio de Janeiro 	 	

11:t6o55i0

Nos demais Estados da União  - 	 100

Paragrapho unico. Quando. em qualquer dessas escolas,
ti matricula exceder á lotação regulamentar, o numero de
aluumvs em excesso será enviado para as demais escolas,
onde a matricula não attingir a lotação acima.

Art. 7.°As escolas de grumetes, que lambem funecionarrio
em edifícios expressamente construidos para este fim, serão
estabelecidas nos togares que forem escolhidos de accórdo
com a divisão do territorio da Republica.

Art. 8.° Cada escola de grumetes será o centro de uma
circumscripção escolar, só podendo receber alumnos das es-
colas de aprendizes marinheiros da respectiva circurn-
scripeão.
. Art.. 9. • Nas escolas, quer de Aprendizes Marinheiros,

quer de Grumetes, serão observadas as disposições em vigor
na Armada. relativas ao serviço, ordem e disciplina, com as
restricções, porem, estabelecidas neste regulamento no que
diz respeito ao ensino..

CAPITULO 11 •
'DO ENSINO E EXERCIClo DAS AULAS

Art.. 10. .0 curso das escolas de 1 0 grão será de dous
Rimos e de um anno o das. Escolas de Gi.:unWes, dividido cada

anno em duas séries, e comprehendendo ambos os cursos, o
ensino elementar, o de especialidades e o de aceessomos.

Art. 11. O ensino elementar será ministrado por pro-
fessores normalistas, nomeados de arei:q.do com o estabelecido
no capitulo	 do presente regulamento.

Paragrapho umco. O tini essencial deste ensino será ci ••••.,
desenvolvimento do alumno no conjuncto de suas faculdades.

Art. 12. O ensino accessorio e o de especialidades serão
ministrados por officiaes e mestres.

Paragrapho uniu-o. O seu objectivo principal será o pre-
paro das aptidões profissionaes do alumno para o cabal des-
empenho de suas funcções futuras.

Art. 13. O dir,,ctor entregará a regencia do ensino ele-
mentar aos professores normalistas e a do ensino accessorio
e de especialidades aos offiriaes e inferiores. fazendo obser-
var rigorosamente os horarios approvados e feitos de acanto
com as condições climati , rivas tones.

Art. 11. O ensino elementar das escolas de 1° grão compre-
henderá as seguintes inalei-ias:

1) tingira materna
2) arithmelica ',noções e operações fundamentaes)
3) geometria pratica
4) sysleina mel tiro decimal :

geogra p hia do Brazil e noções muito simples de geogra-
phia geral. Noções elementares de phenomenos atmospneri-
cos

6: historia do Brazil ;
7) eiliwação civica
8) musica
9) desenho
10) 11(IÇÕeS de sciencias naturaes e de hygiene ;
11) lições geraes.
O ensino profissional comprehenderá
a ) noções elementares de apparelhos de navios mo-

dernos
elassificação de navios modernos' sua cathegoria

c; obras da marinheiros
d) COLlhee irnellf o de rumos de tguilia, regimento de ban-

deiras e siguaes seinaphoricos.
O ensino arcessorio romprehenderá
Exercícios de gyinnastiea, de escaleres a remos. de in-

fantaria (sem arma), de esgrima, de natação e de jogos es-
1olares ao ar livre, de accArdo com a idade.

An-I. 15. O ensino elementar nas Escolas de Grumetes,
enmprelienderá as mesmas maiorias do curso das estolas de
I" grão, dadas mais desenvolv idainent e, de aceórdo com a
capacidade intellectual dos alumnos

a) O ensino profissional constará de obras de marinheiro;appa relhos de bordo; runws de agulhas; noções de caldeiras,
inachinas e electricidade : noções geraes de artilharia e lar-
paities e compartimentos diversos, e do.; apparelhes existentes
estive ia !meai e do:, Modernos nav ios de guerra : ft i n n los duplos,
paioes e voinpartimentos diversos, e dos apparelhos existentes
a bordo (cabrestant es, bolinetes, ele.,!: exerei('ins de tiro comcanhões de p equeno calibre e com torpedos: e exercidos de
telegraphia e d signaes mais desenvolvidamente.

b) O ensino accessorio constará dos mesmos exercícios
do curso de 1" grão e mais os de infantaria com armas; do
escaleres a vela; e de operações de desembarque.

Art. 16. As escolas de grumetes, para a pratica dos exerci-
dos a que se refere o artigo precedente, serão dotadas de pe-
quenas offieinas, de linhas ile tiro, torpedos e respectivos tubos,telegraphia, signaes, etc., e de navios.

Art. 17. O programam, eio detalhes, de ambos os cursos,
para o ensino elementar, profissional e accessorio, hem assim
os horarios, são os que constam do Regimento Interno das refe-
ridas esc(,las.

Art. 18. Nos dias que relembram os nossos prima-inatos fei-tos 11 ist(1ricos, e esree ia linvute nas grandes datas nau iunues.
reunidos todos os alumnos no amphithealro da escola, uru dos
professores do curso elementar ou qualquer offieial indicado
pelo director, e na presença deste, fará aos aprendizes, com a
maior simplicidade e clareza, uma palestra sobre o assompto
da respectiva data, aproveitando o ensejo para lhes ineulear os
preceitos da disciplina, honra e deveres militares, fazendo-lhes
lembrar ao mesmo tempo a historia da 'Marinha Nacional, e as
acções hernicas e monitorias praticadas pelos nossos antepassa-
dos, de modo a licites desenvolver o amor da l'atria e o enthu-.
sirismo pela profissão.

Art. 10. O anno lectivo começará no dia 15 de janeiro O
terminará a 15 de dezembro, sendo interrompido de 10 a 30 dc.
junho, para as férias de inverno.

Art. 20. Cessarão ainda o exercido das sq“las:.
I) nos domingos;
2) no dia 24 de fevereiro;
3) no dia 21 de abril;
6) no dia 3 de maio;
5) no dia 13 de maio;
6) no dia 14 de julho;

jao dia 7 de setembro; • •
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- -•	 8) no dia 12 de outubro;

9) no dia 2 de novembro; •
10) no (lia 15 de novembro;
11) no dia 19 de novembro; 	 •
Art.. 21. Aos alumnos classific.ados nos fres primeiros to-

gares de cada unia das séries, quer das escolas de l° gráu, quer
das de grumetes. serão conferidos prentios arbitrados pelo mi-
nistro da Marinha, que,, em acto solemne, realizado no fim do
armo lectivo. 111'os entregará pessoalmente, ou por intermedio
do director da escola, como seu representante.

Art. 22. Os livros a serem adoptados nas escolas de apren-
dizes e de grumetes serão os indicados nos programmas, appro-
vados pela Superintendencia do Pessoal, e por ella fornecidos.

CAPITULO III

DO PROVIMENTO DE PROFESSORES PARA O ENSINO ELEMENTAR

Art. 23. Os cargos de professores do curso elementar das
escolas de 1° grau e das de grumetes só poderão ser preenchi-
(los mediante concurso, que versará sobre a methologia das 'lei-
terias que o constituem.

Art. 21. As provas de concurso são de duas especies: uma
escripta, sobre uni ponto tirado á sorte; e outra, pratica, por
meio de uma lição dada a uma das classes, sobre qualquer
parte do programma.

Art. 25. São requisitos indispensaveis para inscrever-se ao
concurso:

a) ser diplomado por qualquer Escola Normal do Brazil;
G) ter mais de 21 rumos de idade;
e) ter pelo menos tres annos de exercicio no magisterio;
a) ser cidadão brazileiro nato ou naturalizado;
e) ter sido vaccinado ou affectado de variola;
f) não soffrer molestia repugnante ou contagiosa, ou ter

qualquer defeito physico que o impossibilite para o magisterio.
Art. 26. Os candidatos deverão exhibir os documentos se-

guintes, para provar os requisitos do artigo anterior:
1) diploma de normalista ou a sua respectiva publica

fórum;
2) certidão de idade ou documento equivalente;
3) attestado de autoridade competente, declarando o tempo

ie seá exercicio no magisterio;
4) folha corrida e attestado do juiz da residencia do candi-

dato nos unimos tres annos;
5) attestado medico.
Paragrapho unico. Todos estes documentos, (com excepção

do n. 1) devem Ser adilados, e suas firmas reconhecidas por ta-
bellião.

Art. 27. A insc.ripção será requerida ao director da escola
de 10 gráu ou de grumetes, que a admittirá ou recusará, con-
forme estiver ou não nas condições legaes.

Art. 28. Não poderão ser admittidos por fórma alguma ao
concurso:

1." Os que não apresentarem todos os documentos exigi-
dos no art. 26 e respectivas afincas.

§ 2.° Os que houverem sido condemnados por sentença,
passada em julgado, em processo por acto offensivo á moral ou
as leis da Republica.

§ 3.0 Os que estiverem sob acção de processo por qualquer
crime previsto no Codigo Penal.

Art. 29. Encerradas as inscripções, que devem estar aber-
tas pelo prazo de 30 dias, em edital publicado DO Diario Of ficial
da União e no jornal mais lido da sede da escola, o director no-
meará a banca examinadora e marcará o dia do concurso, que
deverá ter inicio improrogavelmente cinco dias depois, a contar
da data do encerramento da inseripção.

1. 0 A mesa julgadora deverá compor-se do director, como
presidente, de dous offieiaes da escola e dous professores.

fi 2." Quando não houver professores na escola serão convi-
dados os de alguma escola °Metal, federal ou estadoal, um dos
quaes servirá de secretario do concurso, por indicação do presi-
dente.

Art. 30. A prova escripta será feita em sala fechada, e não
é publica.

Paragrapho unico. Para essa prova conceder-se-ha o
prazo de 2 horas, e o de 1 hora para a prova pratica.

Art. 31. No (lia aprazado, reunida a commissão examina-
dora, á hora e no togar designados, procederá - o presidente -á
chamada dos concurrentes, na ordem da inscripção, feita em li-
vro proprio.	 . .

Paragrapho unico. A prova escripta será commum para
todos os candidatos, que a produzirão cm papel para esse fim
rubricado pelo director.

i

-	 Art. 32. O primeiro caudidato inscripto extrahirá, . então,
da urna, UITI dos pontos organizados no momento, entreganào-o
ao pres:dente, que deite dar!: conhecimento aos candidatos,
mandando que iniciem a prova.

Art. 33. Concluido o tempo, o presidente recolherá todas
as provas, em qualquer estado em que . se achem, as (1418eS d e-verão ser, todavia, &liadas e assignadas pelos concurrentes.

ti 1.° Estas provas :erão julgadas polos -membros da banca
no prazo improgavel de 48 horas. 	 -

31 2.° As sommas das notas obtidas, divididas por cinco,
dará a média do julgamento e merito da prova.

Art. 34. Dous dias contados daquelle em que far feita a
prova escripta, proceder-se-ha á prova pqatica, tirando cada
candidato da urna o ponto sobre que terá de dar uma aula.

Paragrapho unico. Poderão fazer esta prova até tres can-
didatos por dia, na ordem successiva da inscripção.

Art. 35. A prova pratica, que é publica, deverá ser assis-
tida por todos os membros da mesa julgadora, lançando cada
um deites a sua nota na mesma pagina da prova escripta em
que foram lançadas as notas anteriores.

Paragrapho unico. O merito desta prova será tirado do
mesmo modo por que o foi o da prova escripta (* 2. , art. 33).

Art. 36. Não será admittido á prova pratica o candidato
que:

a) deixar de exhibir prova escripta;
b) exhibil-a fóra do prazo maximo (2 horas) para isso

marcado;
c) obtiver classificação nulla;
Paragrapho unico. Será julgada nulla a prova do can-

didato:
1°, que escrever sobre ponto diverso do sorteado;
2, que fôr surpreliendido a copiar livro, nota ou qual-

quer escripto, ou que recvber auxilio de outra pessoa, mesmo
de outro concurrente.

Art. 37. A falta de comparecimento do candidato a qual-
quer das provas importará na perda de seu direito para coe-
tintim. o concurso, devendo o presidente eliminar-lhe imme-
diatamente o nome da lista de chamada.

Art. 38. Terminadas as provas, a mesa examinadora, em
sala fechada, julgará definitivamente o merito geral dos can-
didatos, dividindo i
provas.

Art. 39. Deste julgamento será lavrada, em livro proprio
para isso destinado. assignada por todos os membros da
banca, uma acta, r. ..ettendo O presidente, ao ministro da
Marinha, uma cópia da mesma, acompanhada de um breve
relatorio e das provas exhibidas, com a proposta de nomea-
ção do candidato mais votado.

Paragraplin unico. O ministro da Marinha não ficará.
porém, obrigado a nomear o candidato proposto. A nomen:d•
poderá recallir nelle ou no segundo dos coneurrcules
mais votacics, quando comparecerem ao concurso mais de
dous candidatos..

Art. 40. A escala das notas de julgamento será dc Luiz
a seis, correspondendo:

Um, a soffrivel;
Dous, a regular;
Tres, a bóa;
Quatro, a muito Ma;
Cinco, a optinia;• • •
Seis, a optima com louvor; -
produzindo as seguintes médias e grãos de approvação:
De 1 a 2, simplesmente
De 3 a 4, plenamente;
De 5 a 6, distincção.

CAPITULO IV

DA ADMISSÃO DOS ALUMNOS

Art. 41. Nenhum menor poderá ser admittido á matri-
cula nas Escolas de Aprendizes Marinheiros sem provar:

§ 1.° Que é brazileiro.
2.° Que tem de 13 aflitos completos a 16 annos.

1 3.0 , Que dispõe de robustez physica. para o serviço oa
Armada, e estar isego de defes itos-physicos que o inhabilitem
para esse serviço.

§ 4.° Que não comfnetteu delicto algum.
Art. 42. A idade e a nacionalidade serão provadas por

certidão do registro de nascimento ou documentos que pro,
duzam fé era JUIZO e a substituam,

(bus a somma das médias das duas
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Art. 43. A capacidade physica será provada por laudo
sanitario, proferido pelo medico da Escola e na sua falta pelo
de qualquer medico da Armada, do Exercito ou civil, indi-
cado pelo director.

Art. 44. No exame para essa verificação, o medico ob-
servará, sob pena de responsabilidade, as instrucções inser-
tas no aviso n. 1.961, de 12 de junho do 1890.

Art. 45. A prova do 40 requisito será a folha corrida
e attestado do juiz do paz da residencia do menor, nos ulti-
mos tres ermos.

Art. 46. As escolas primarias de 1° gráo receberão alumnos
das seguintes procedeneias:

1°, apresentados por seus paes ou tutores, ou por suas
mães, quando filhos illegitimos;

20, orphãos, apresentados por seus tutores ou juiz com-
petente;

3, orphãos asylados, pelos mordomos ou directores dos
respectivos asylos.

Art. 47. O consentimetutto do pae legitimo, tutor, tutora,
mãe (viuva ou solteira'), mordomos e directores de asylos,
se manifestará por petição assignada, requerendo a matri-
cula do menor.

§ I.° Si o requerente não souber assignar, a petição p.)- -
derá ser assignada por outrem a seu rogo, e por duas teste-
munhas idoneas.

§ 2. 0 Em ambos os casos, as firmas dos requerentes de-
serão ser reconhecidas.

§ 3.° Si a apresentação fôr feita pelo proprio pae, tu-
tor, tutora ou mãe, e mordomo, a petição poderá ser dispen-
sada, mas o commissario da escola lavrará tun termo, em
livro proprio, da entrega do menor, com todos os caracte-
risticos.

§ 4.• O Governo indemnizará as despesas com o transporte
dos menores para as escolas ou com o regresso, para os to-
gares de onde procederam, dos que forem recusados, si ti-
verem de viajar mais de duas leguas.

5.° A indemnização de que trata o paragrapho ante-
rior consistirá no pagamento da passagem e chada de 1000.

Art. 48. O exame de sanidade dos menores deverá ser
feito. lempre que fór possivel, em presença do director da
escola.

AH. 49. Satisfeitos todos os requisitos para a rnatrieuk,
e julgado apto o menor, será elle inscrii.do com o respectivo
numero, sendo este o acto definitivo de seu alistamento na
escola, o que se fará publico.

Art. 50. O aprendiz só será desligado da escola, pelo
director, precedendo ordem da Superintendendo do Pessoal.

13 1.° Por incorrigivel, depois de se appellar para lodos Os
meios suasorios e se applicar as penas ueste regulamento.

I 2." Por incapacidade p„ysii ou mental, que lhe sobre-
venha, provada em inspecção de saude.

Art. 51. A incorrigibilidade será apurada pelo conselho
de disciplina de que trata o art. 63; e a incopaciOade physica
ou mental, pelas Juntas de Sande da Armada, precetiendo
sempre parte escripta do medico da escola:

Art. 52. O aprendiz, desligado por qualquer dos mo-
tivos mencionados nos i§ V, e 2", do art. 50, será entregue a
quem de direito, indemnizando o Governo as despezas com
o seu transporte, rios mesmos termos dos §ft 4- e 5 0, do
art. 47.

Art. 53. As escolas de grumetes só poderão receber á
matricula os alumnos promovidos do 2 anuo do curso pri-
mado do primeiro gra°.

Paragrapho utile°. São extensivas aos alumnos do curso
de grumetes as disposições deste regulamento, comprelien-
slides nos uris. 50, 51 e 52, e em seus paragraphos.

CAPITULO V

DO TEMPO DE PE1IMANENCIA DOS ALUMNOS NAS ESCOLAS

Art. 51. A permaneneia dos alumnos nas escolas não po-
derá exceder regularmente, de ires vamos : dous nas escolas
primarias de 1° gráo, e um na escola de grumetes.

Paragrapho unico. Exceptuam-se aquelles alumnos que
se não mostrarem aptos para a promoção, sendo reprovados
nas respectivas series. Esses alumnos terão de repetir o
curso da serie em que se acharem matriculados.

Art. 55. O alumno que fõr reprovado duas vezes con-
secutivamente, na mesma serie, será eliminado da matricula
da escola que estiver cursando e julgado incapaz iatellectual-
Mente para Aeila perrnauccer,	 -

Paragrapho . unico. Em relação aos alumnos das escolas d
jo	 ei

gráo, ein.taes condições, se procederá de accórdo com o dis-
posto no art. 50 e seu § 2 0 e art. 52.

Art. 56. Terminado o curso de grumetes, onde praticou em
uma das especialidades de sua propensão: artilheiro, torpe-
dista. timoneiro, signaleiro, electricista e foguista, o grumete
embarcará na esquadra. durante seis rnezes, para acabar de
familiarizar-se Com a vida do mar.

Paragrapho unieo. Quando tiver completado o tempo
acima, será matriculado o aluinno em uma das escolas oro-
fissionaes ou de especialidades da marinha, onde permanecerá
outros seis mezes, sendo, depois de approvado, peou/ovni° a
marinheiro de 2' classe, e de novo embarcado na esquadra.

CAPITULO VI

DAS PENAS E RECOMPENSAS DOS APRENDIZES

Art. n7. As faltas, em que incorrerem os aprendizes de ain-,
bas as escolas, serão punidas com as seguintes penas:

§ 1. 0 Admoestação.
§ 2.° Reprehensão era classe.
§ 3.° ElMánação do nome do quadro de honra.
§ 4.° Abaixamento das notas de comportamento.
§ 5.° Privarão de recreio.
§ 6.° Ileprenensão em acto de mostra.
§ 7. 0 ilebaixamento de posto.
§ 8. 0 Privação de licença.
§	 Multo v • cuniaria eia favo: do proprio peculio, não

excedendo a 11)115 meses de soldo.
§ 10. 13ai1éo.
AH. 58. Picam exerc .:Çamente prohibidos oz castigos phy-

sjeos , sendo a pei t a de bade' ) applicada sOnvoil.., nas escolas do
grumetes e em rasos de reincidenvia.

Ari. :;9. Ao professor 'dementar cnnipete a imposii:50 das
penas dos §j 1 . a 5", e ao director, exclusivaineut., todas as
outras.

Art. 60. A applicação das penas, por dl 	 s rwis graves,
deve 5 . i . preredida sempre	 tuna attome s iAc'o eonv e nie nte-
mente feiP,, •al tom do conselho stias,wio, ;Jitater
o anime do atioolio. I nas , i!'Var O S • '(I ino: o!, •.ee„.even,10-0.
do seu erro e le n aatio-o a não reincidir ri mes10

Art. 61. ..\.'s escolas de 1° grão o aprendiz . que, sem li-
cença, Si' auseatar por mais de 4 hot.e d.,	 da es-
cola, fi ir	 it . :ineilido	 sabir durante unt TT) •	 • ,• :ri caso de
reinridenei,t,	 pte.ti ou.ra es , :ola tia	 ou cie
differente eirruniscripção.

paraTapl .a• tinjo. Tamberri será tt . ans;'erido de numa para
outra escola o aprendiz ellja con(!,:•.1a ma :1,-; :11 o )\ir,
cedendo, porem,porem, ordem da Superintendendo do Pe,..:0:11.

Art. 62. Nas ' , sentas de grumetes, o apree l iz	 incorrer
na mesma falta ficará tambem imp edido de	 por uni
inez; em raso de reinciderteia, e se fr maio- de 16 itIV:O •z, será
transferido para outra escola de grumetes	 o corno
Marinheiros Nacionaes, precedendo ordem da Sunerjoiendeacia
do Pi.ssoal .

Arf. 63. Haverá nas escolos de aprendizes niorM
tanto de 1° grão, como de grumetes, tini conselho de disciplina,
composto do director, do vice-director. de uni °Meia, e de
Um professor el e mentar, com o fim de julgar o Alumiai que,
por mau procedimento habitual, e es,gotailas, para o corrigir,
todas as penas do art. 57 e seus paragraphos, deva ser ex-
cluido da vseola.

Paragraptio unico. O acto da exclusão dn atinou° será pre-
cedido de autorização da Superintendencia do Pessoal, a quem
serão enviados os processos.

Art. 64. A applicação e o comportamento dos aprendizes
marinheiros serão avaliados por Meio de notas e termos de
louvor, lançados em unia caderneta especial, que a cada uni
deites será entregue no inicio do seu curso.

Paragraplio imniro. O registro dessas notas e termos será
feito no alardo da escola.

Art. 65. A escala das notas será de 1 a 10, correspondendo;
10 - a Optima.
9 - a Quasi optima.
8 - a Muito boa.
7 - a Loa.
6 - a Mais que regular.
5 - a Regular.
4 - a Mais que soffrivel.
3 - a Soffrivel.
2 - a Menos que soffrivel.



1.,erçaale Ira 1a	 ...J.:ala:LU
	

:fumo de 1012	 7235

1 - a Má.
O - a Pessima.

a 1.° Essas notas serão dadas, quanto ao comportamento,
a nota Optima ao aprendiz, que, durante o mez, só tiver sof-
frido a primeira pena do art. 57, a 1°; a nota Quasi optima, aos
que sómente tiverem soffrido as duas primeiras penas; a no-
ta Muito boa, aos que forem puiiidos até a quarta pena; as
notas Mais que regular e Ihuular, aos que soffreram es penas
até o a 60 ; Mais que soffrivet, aos que forem punidos até a se-
tima pena; Md e PPssinta, aos que soffrerern todas as penas.

a 2.° Quaato ao aprove i tamento e applicacãe, as notas
ficam ao critario dos respectivos professores e mestaes, pelos
resultados obtidos pelos aprendizes nas suas respectivas clas-
ses e aulas.

Art. 66. O conjuncto das notas de applicação e comporta-
mento, alcançadas pelo aprendiz, no seu tirocinio escolar, e
avaliado pela respectiva média, é o unico criterio para servir
de base as suas promoções no curso de cada escola de 1° grão
ou de grumetes.

Art. 67. Só poderão ser promovidos de uma série para
outra e de uni anuo para o anuo immediato, na escola de
1° grilo, e do 2° rumo para a escola da grumetes, o aprendiz
cuja média geral fór superior a cinco.

Ara a8. Alam dessa recompensa semestral, os aprendizes
recaberao, pelo conjuncto de suas natas, premios e distincções
especiaea, que consistirão no seguinte:

O,' os que tiverem, durante um trimestre, média optima,
ou quasi opt ima, usaeão no braço esquerdo, a média altura,
um s catrella dit patino vermelho, costurada na blusa de fla-
natal ou de ganga; e. da patino azul, na blusa branca;

b) os qui: ataançarein, durante um trimestre, média Muito
boa ou Roa, usarão um V, voltado para cima, na mesma posi-
ÇãO a que se refere a alinea precedente.

Paragraldto unico. Ooalquer pena, porém, soffrida pelo
apreializ, ciavas de distinguido, lhe fará perder o direito de
usar, por uni moei., o seu distinctivo.

Art. 59. O (Ervefor da escola, levando ainda em conside-
ração a madia mensal das notas rios aprendizes, poderá ainda
conferir-lhas( distinctivos e graduações de: cabo, 2" e 1° sar-
gallta , e sarganto-ailidante--senda flua esta uitima graduação
será cor aa'aia sainen:ena es . ola de grumetes.

#	 O numero de graduados den orá obedecer á porcen-
tagem mdori , o effectivo da escola:

1- sargentos, 2 ';„' dos alwanos;
ti: 2 - * sarsentes, í Z dos aluninus;
c	 tiL,, 12	 dos alumnoa;
(1) sa haverá uni sargento-ajudante.
# 2.° lista rkTompetiNa prevalecerá na 0- • am.a-luto

a meaacer o alumno, e só poderá ser conferida aaa aarandizes
do nota de comportamento acima de regular. Elia dará direito
a gratificação niersal:

a, de 1 :.500 pica os cabos;
I)) de aa para os 2°' sargentos:
c) de aa para os 1°' sargentos;
d) de	 para os sargentos-ajudava,
Art. 70. O director deverá dar lira,. ,as alumnos,

domingos e dias (*aviados, para passarea: Miai da escola,
vendo, porém, recolher-se ao arriar da bandeira.

Art. 71. Nenhum apranaiz poderá ausentar-se da escola
sem estar rigorosamente uniformizado.

Titulo II

CAPITULO VII

DA ADMINISTRAÇÃO, CORPO DOCENTE E MAIS I5" \i DAS ESCOLAS

Art. 72. O pe ssoal administrativo de cada escola primaria
ou grumetes constará:

a) 1 director, capitão de fragata ou de corveta, do quadro
activo da Armada, para as escolas de grumetes; e capitão du
corveta ou capi(ão-tenente, para as de 1° grão;

b) 1 vice-director, capitão de corveta ou capitão-tenente,
para as escolas de grumetes; e capitão-tenente ou 1.° tenente,
para as escolas de 1° gráo, ambos Lambem do quadro activo da
Armada;

c) 3 officiaes;
d) 1 machinista (escola de grumetes);
c) 1 medico;
() 1 commissario;
g) tantos professores normalistas quantos alumnos deter-

minar a Lotação regulamentar da escola, na proporção de 40 a
50 alumnos para cada professor, e mais os actuaes professores
yitalicios, como seus auxiliares;

h) 1 operario-nuicainista de 1" clasae
tas);

i) 1 eaeravente;
j) 1 enfermeiro;
h) 1 fiel:
11 1 mestra de nataçã.i e 	 maastica•
ht) 1 mestre ao musica na iaca; 1 1 _
a". 2 sarai-altas instauctorca, nacionaes o	 .19

e:Tolas de gr.inietes
uni,:. As tarolas terão uma ta .1 dos

na . ;os classificado . na 3 ca t eauria, inenoa o lie -sa i ,1 da cozinha,
etit.iparado, quanto aos aencimentos, a cozinheiros ae off iciaes,
e tias ajudantes, equiaarados a cozinheiros de guarnição.

CAPITULO VIII

DO DlItECTOR

Art. a3. u cargo de director das Escolas da aptivadizes
rállieiro s . .10 1" grão ou de grumetes, será da la ra ilumtação do
Presidente da iiiipublica, por indicação do Ministro da alarinha,
e só poderá recaliir, para a escola Cie V grão, em uíti audão
cci . v eta ou capitão-tenente do qualro aclive da Armada, a, para
as de grumetes, em uru capitão da fragata ou de corveta, tam-
isem do quadro activo (aia 72, atinam a e b).

Art. 74. Compete ao director das Escolas de Aprendizes
Marinheiros de 1° grata ou de grumetes, além das altribuições
conferidas em outros ar 1 igos

# Observar e fazi•i . cumprir as di9)0,11:Jies contidas nesteregulamento, e bem i as:sini as dos aeginierilos intecnos das es-
colas.

§ 2.° Velar sobre a disciplina, a economia, o material e o
pessoal do es:abelecimento.

a 3." Cuidar, com o maior desvelo, da aduatição nlisisica, in-
tallecl mil, moral e profissional dos aprendizes, bani /sano do eure-eio e bom tratamento, pa:ssando revistas irequentes eia todo
o estabelecimento.

4." Visitar amiudadas vezi ,s as aulas e o r rieinaa da ascota,
acompantianda tanto quaata poasivel o • nsino aulasirado aos
aprandizes e poder assim certificar-se pe-suzi!ine;de unido de
proc eder do pessoal docente, para a consecução lá) unjeelIN O daescota.

5." Pa-.ar mostra geral na escola, uma Vc7 por rara.§	 nalarininar a classe ou séale que cada paca C • ur nor-
rialisla kin iii!	 como distribuir 0 V(1,111 , da:.	 -
trai' desi	 pe.ks off;eiaes, segundo suas aptidtie , . faLenUo
eamaaa cem a maximit oaservaucia, o /lurado organizado es 
approvado para o funccionamento das escolas.

§ 7." Convocar e presidir os conselhos disciplinares de que
trata isto rega lamento.

§ S. Manter, nos conellios, a devida ordem, impedindo que
saiam perturbados os trabalhos, e até suspender as seasõrs,

nimunicando o facto immediatainente á Superinieudencia
Pessoal com todas as circumatancias,

a a.' Nomear as commlasões para os concursos de provi-
inani.° do cargo de professoves elementares,de que tratam os
arts. 28 e 29.

§ 10. Providenciar sobre as substituições doa professores
elementares e mestres, em] sous impedimentos inomantanaos OU
tamporarios, e encaminhar ao Governo os actua pedivioa de li-
ctnça por mais de quinze dias.

§ 11. Ordenar as despezas autorizadas.
§ 12. Abrir e encerrar diariamente o ponto dos prolessorea

elementares e dos mestres e mpregados, assignando as folhas
reensaes de pagamento.

§ 13. Impor aos mesmos seus subordinados as penas eia
que incorrerein, e forem de sua competencia.

§ 14. Rubricar todos os livros de escripturação das es-
cc. las.

§ 15. Conferir os distinctivos e graduações de que tratam
Os aras. 68 e 69 e seus paragraphos.

§ 16. Applicar os castigos estatuidos no art. 57,paragraphos
da seis a dez.

§ 17. Licenciar os aprendizes, os professores e os mestres,
estes dous unamos até quinze dias,

§ 18. Permittir que os aprendizes sejam visitados por suas
familias.

a 19. Detalhar o serviço do estabelecimento, inclusive . a
fiactilização dos alumnos na bibliotheca, como melhor convier
á ordem e á disciplina.

§ 20. Promover, por todos os modos ao seu alcance, a ma-
ti icula de menores nas escolas de 1° grão, de accõrdo com as
disposições expressas neste regulamento.

§ 21. Enviar mensalmente á Superintendencia do Pessoal o
mappa de movimento do pessoal da escola.

§ 22. Mandar, nos rnezes de janeiro e julho á Superinten-
dencia do Pessoal informações minuciosas sobre o adeanta-
mento, cultura moral e aptidão profissional dos alumias, faa

aos
de-
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zcndo-as acompanhar de um mappa geral de promoções dos
aprendizes; e, em janeiro, um relatorio geral do estabeleciinen-
to, com os esclarecimentos necessarios, para o relatorio
UG Ministro da Marinha.

CAPITULO IX

DO VICE-DIRECTOR

CAPITULO

DOS OFFICIAES

CAPITULO XI

DOS PROFESSORES

Art. 77. Aos professores do ensino elementar e aos mestres
de gymnastica e musica compele, além de outras altrihuições
expressas no regulamento, a regendo de suas classes e aulas
respectivas de conformidade com as instrucções, programmas
e /rosados do regimento interno.

Ar. 78. O principal fim de suas funcções é educar phy-
sica, moral e intellectuahnente os seus alumnos, desenvolven-
do-lhes, ao mesmo tempo, sentimentos elevados de dignidade,
de patriotismo e de amor á profissão a que se destinam.

Ar. 79. Aos professores e mestres incumbe:
§ 1.° Tomar posse dos cargos para que forem nomeados

ou removidos, mesmo por permuta, no prazo maximo de 30
dias.

§ 2." Dar exemplo de polidez e moralidade em seus actos,
tanto nas escolas COMO fóra deltas.

3." Dar aula todos os dias uteis, na classe de sua re-
gendo, com a maior dedicação e solicitude, preenchendo o
tempo marcado para esse fán.

.1.° Manter, em suas respectivas classes, a necessaria dis-
ciplina, baseada sempre no respeito mutuo e na consciencia
do dever, observando rigorosamente o regimento interno.

§ 5.° Consecvar, com todo o cuidado, os moveis, livros e
mais objectos escolares de sua classe, não podendo distrahil-os
para outros misteres.

§ 6.° Representar ao director sobre duvidas que lhes
oceorrerem no exercido de suas funeçoes e solicitar instru-
cções sobre o cumprimento ite seus deveres.

§ 7.° Cumprir todas obrigações impostas por este regu-
lamento, assim como as instrucções do director da escola.

§ 8." Fazer parte das bancas examinadoras do concurso a
que se refere este regulamento.

§ 9.° Fornecer, - mensalmente, ao director um mappa con-
tendo as médias de aOplic,ação e comportamento de seus respe-
ctivos alumnos.

§ 10. Auxiliar o medico do estabelecimento no exame pe-
dologico dos pretendentes á matricula, classificando-os e collo-
cando-os na classe de ata:Ardo com o gráo de sua vista, ou-

' ,vido, etc.

â II. Achar-se no estabelecimento, todos os dias _pieis,. 15 .
minutos antes do inicio- das aulas e delle só retirar-se depois
de terminado o seu trabalho.

12. Ensinar todas as maiorias do programma, e todo ó
programma, seguindo escrupulosamente os horarios adoptados.
e dando ficções directas, em que solicite a maior collaboração
do alumno, de modo a promover o adeantamento uniforme o
geral da classe.
• § 13. Ministrar o ensino do maneira mais pratica e intui-
tiva possivel, guiando os alumnos -a educarem-se sem fadigas
nem siolendas intellectuaes desnecessarias.

â 14. Fugir a todo o processo didactico que se dirija ex-
clusivamente ao exercido da memoria, ficando-lhes formal-
mente proliibitio o efisino por meio de apontamentos, dictadog,
etc., ou por outro qualquer system que torne o ensino mera-
muco e fastidioso.

§ 15. Exercer a vigilancia do recreio, quando fôr designado
pelo director.

§ 16. Impôs as penas de	 sua alçada aos respectivos
alumnos.

§ 17. Comparecer ás festas escolares a que se refere
este regulamento e a outras determinadas pelo director.

§ 18. Communicar ao director ., justificando o motivo, as
faltas que, por ventura, tenham de dar, isto com a necessaria
antecedeu cin.

§ 10. Não abandonar a respectiva classe, á hora do traba-
lho, sem prévia licença do director.

§ 20. Não se occupar, durante as horas de exercicio, cru
objecto estranho ao ensino da classe.

§ 21. Levar ao conhecimento do director, ou do vice-di-
rector, qualquer facto anormal que se dõ na classe, durante
as horas de aula.

§ 22. Utilizar-se sómente dos livros didacticos que forem
adoptados para uso de seus aluirmos.

§ 23. Escriplurar o livro de chamada dos aluirmos da clas-
se, e fazer a chamada diariamente.

§ 21. Assistir os exercidos de musica e de gymnastica,
auxiliando a disciplina durante essas aulas.

,:‘ rt. 80. Aos mestres de musica e de gymnastica com-vete

Todas as attribuições do artigo antecedente, menos as que
se acham expressas nos §§ 8", 15, 16 e 22.

81. Por qualquer infracção destas disposições
(arts. 79 e 80 e. seus paragraphos) os professores do curso pre-
liminar e o mestre de gymnastica ficam sujeitos ás seguin-
tes penas:

1°, admoestação
2°, reprehensão
3, suspensão do exercido do cargo por 15 dias, e, na re-

incidencia, por 30 dias
4", demissão.

Art. 82. As penas de uni a tres são da comoetencia do
director, que evitará, porém, applical-as na presença dos atum-
nos, afim de não diminuir o prestigio moral do professor ou
do mestre.

Paragrapho unieo. A pena de suspensão será applicada por
meio de officio.

Art. 83. A demissão será feita pelo fhinistro da Marinha,
precedendo informações no director, em officio reservado.

Ari. 81. Aos professores do ensino elementar e aos mestres
permittido removerem-se, ainda por permuta, de umas es-

colas para outras, solicitando fiara esse fim autorização do mi-
nistro da Marinha, que poderá, ou não, concedel-a.

J'aragraplio unico. Só serão, porém, transferidos de umas
para outras escolas a seu pedido.

Art. 85. Os professores do ensino elementar e os mestres
poderão obter licença do Governo de um a seis mezes, por
molestia provada com attestado medico, ou por outro qual-
quer motivo ai tendivel, sendo que, neste ultimo caso, perderão
direito a qualquer mel ribuição.

Art. 86. As licenças por molestia determinam os seguin-
tes descontos:

§ 1.° De um a tres mezes, perderão toda a gratificação.
§ 2.s De tios a seis mezes, perderão a gratificação e mais a

quarta parte do ordenado.
Art. 87. Nos casos de licença, com vencimentos ou sem elles,

aos professores incumbe:
§ 1. 0 Extrahir as competentes portarias dentro Ao prazo do

um mez, a contar da data da concessão, e apresentai-as ao dire-
ctor para mandar cumprir e registrar, sob pena de não produzir
effeito algum.

2.° Iniciar o respectivo gozo dentro de 30 dias, a contar da
data em que foi publicado o decreto concedendo a licença, sob
pena de caducidade. •

§ 3.0 Apresentar a portaria ao Thesouro'da União ou á De-
legacia Fiscal da séde da escola, para as devidas averbações,
dentro do mesmo prazo, sob a mesma pena do paragrapho ante,
cedente.

Art. 88. Os professores de ensino elemsntar, quando no-
meados, após o concurso, deyerao tomae posse do reSpeCtiVQ

Art. 75. Compete ao vice-director:
• § I.° Substituir o director.

§ - 2.° Informal-o de todas as occurrencias que se derem no
"estabelecimento.

§ 3." Distribuir o serviço conforme for determinado pelo
director.

§ 4.° Fazer o detalhe do serviço da escola.
§ 5.° zelar para que os aprendizes e os empregados, que lhe

s5o subordinados, se conduzam com toda a disciplinismoralida-
dc, respeito e polidez.

§ 6.° Resolver, sob sua responsabilidade, toda e qualquer
questão urgente que não possa esperar a presença do director,
devendo, porém, dar logo parte ao mesmo da deliberação to-
mada.

§ 7.° Fiscalizar todas as despezas e escripturação da es-
ccla.

§ 8. 0 Policiar o estabelecimento e todo o serviç-) para o bom
desempenho das obrigações de cada funccionario, de accôrdo
com as prescripções do regulamento.

Art. 7G. Compete aos officiaes:
§ 1.0 Auxiliar o director e o vice-director na manutenção

da disciplina militar e fiscalizar o procedimento dos apren-
dizes nos alojamentos, refeitorios, salas de estudo e recreio.

§ 2.° Cormnunicar ao vice-director todas as occurrencias
que se derem no estabelecimento.

§ 3.0 Passar revisto no estabelecimento antes da entrega
do serviço.

§ I.° Encarregar-se do ensino das especialidades para que
forem designados pelo director, na qualidade de instruclores.

5•" Fazer o serviço que fôr detalhado pelo director.
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'cargo perante o director da-escola e entrar em exercicio dentro
do prazo de 30 dias, sob pena de ca•.,ocidade.

Paragrapho unhai. O seu titulo de oomeação deverá ser vi-
Sado pelo director, que o remetterá ao Thesouro da União ou á
Delegacia Fiscal da sae da escola, para as averbai:0es e devi-
dos assentamentos de registro.

Art. 89. Os professores de ensino elementar e, os mestres
não serão vitalicioe, mas si poderão ser demittidos:

I.° Quando o requererem. 	 .•
II 2.0 Quando abaudonarem, sem communicação, o exercido

do cargo por mais de 15 dias.
3.° Quando não se mostrarem dedicados ao exercicio

suas finicçõeá ou commetterem actos que deponham contra a
displicina e moralidade da escola.

1 4.° Quando se inhalfflitarem para o exercido do magis-
terio, seni terem adquirklo para a aposentaitoria.

Ari . 90. Aos professores de ensino elementar e ao mestre
de gymnastica fica assegurado o direito de aposentadoria, nas
seguintes conoliçaes:

§ I.° Quando tiverem mais de 10 annos de exercieio, so-
brevindo qualquer molest ia que os inhabilite para o magislcrio,
serao aposentados cota os vencimentos práporcionaes ao tempo
de serviço calculado sobre 25 monis.

a 2.° Quando tiverem completado 25 rumos de exercido. com
os vencimento a integrais, (11 , arrasai, voai a legislação em vigor.

Art.91. Os professores normalistas das Escolas de Aprendi-
zes da Capital Federal, Santos, Bahia, Pernambuco, Pará, Rio
Grande do sul e Mihas teraes perceberão annualniente ti :000$:
os das outras 4 :800s000. O mestre de gymnastica 3 :600a000,

, Os professores das escolas de grumetes perceberão 0:000$ an-
nualmente.

Paragrapho unico. Esses vencimsnlos serão contados:
dous terços, corno ordenado e uni terço como gratificação
p»o-labore.

CAPITULO XII

DO MEDICO

Ari. 92. Sem prejuizo do que se acha estabelecido no regu-
lamento do Cariai de Saude e niais disposicaea concernentes ao
serviço do respeciivo corpo, ao mediei) comiade:

§ I." Prestar os serviços de sua profissão a todos os
yiduos pertencentsa á escola o nella residentes.

§ 2.° Examinar os matriculados. não só para conhecer que
ião possuem defeitos physicos que os inhauilitern para o serviço

da Marinha, como ¡milhem o grilo de sua robustez idlysica e da
agudeza tivo: sont idurt: vista, ouvido, qualidade da niernoria,
grão de allenção, ft,cça muscular, estatura, circumferencia the-
raxica e peso-tanpregando para isso os lests elassieos da pe-
dologia.

§ 3.° Fazei a estatistica mensal e annual dos. enfermos a
seu cargo, com as respectivrs obaervações.

§ 4.° Examinar diariamente Os aprendizes que derem parte
do doente, CM uttainivando o 1 .0mill/tilo o vice-dire.;tor.

§ 5. 0 Examinar mensalmente o estado saudado dos apren-
dizes, declarando, por escriolo, o nome dos que por enfermidade
se acharem impossibilitados para o serviço da Marinha de
Guerra.

§ G. Visitar e inspeccionar na enfermaria os aprendizes
é demais pesos ao serviço da escola, alam do inspecção diaria,
sempre que isso lhe Vir determinado pela director, a quem com-
municará o resultado das inapecções.

§ 7." Dar instrucçaes e pedir as providencias necessarias
para que o serviço da enfermaria se faça de melhor modo rios-

§ 8. • Participar ao director e, nos casos urgentes, ao offi-
ciai de serviço, qualquer inchei() de molestia contagiosa ou epi-
&mira, que se manifeatar no estnbelociinenlo, indicando .os
meios para impedir a propagação do mal.

§ 9." Vaecinar e revaccinar os aprendizes e praças, quando
fôr conveniente esta medida prophylatica.

§ 10. Dar instrucOes. por escripto, ao enfermeiro sobre a
plicação doa reniedios, dietas e o mais que convier ao trata-

mento dos doentes.
§ li. Examinar todos os viveres fornecidos á escola, os

qtiaes só poderão ser acreitos com a sua approvação e reconhe-
cidos de primeira qualidade.

§ 12. Empregar .todos os esforços para manter .a hygiene e
ealubriciade da escola.

§ 13. Pernoitar na escola uma vez por semana,

CAPITULO XRI

DO CO?..IMISSARIO

Art. 93. Ao commissario compete fazer a escripturação
l'eceita e ile.-speza e mais serviços, de accOrdo com o presente
regulamento e legislaçãO. vigente,

§ 1." Nas escolas de aprendizes, de um effeetivo superior a
300 alinimos, haverá uni commissario ou sub-commissario para
auxiliar o serviço de eseripturaçâo dos livros de 81;m...corvos e ea-
derncla,.:.

a 2." Pernoitar na escola uma vez por semana.
a	 Examinar diaijamente os paióes do estabelecimento,

comniunicando ao vice-director o resultado da inspecção.

CAPITULO XIV

DOS VENCIMENTOS

NO. 91. O estado-maior das escolas perceberá os venci-:
mentos est:doidos na le gislação em algar.

§ 1. 0 O estado-menor, as praças e os aprendizes vencerão
de aceórdo com a lei do orçaiiiento.

2. 0 Os docentes, o que foi estabelecido no presente regun
lamento.

CAPITULO XV

DO PECULlo E ESPOLIO

.11 . t. 95. Os aprendizes contribuirão mensalmente, para a
forinao:j.,) ,!, , u peeillio, com a importancia igual ao terço do
soldo aia , ora percebem, a qual será depositada a juros nas
caixas ceonomivas.

Art. 96. 0 restante do soldo liquido da contribuição será
entregue aos aprendizes nr. occasião . lo pagamento. a qual se
fará com as formalidades prescriptaa para as praças (los Corpos
de. :ilasinha.

Art. 97. As quantia ,: depositadas e es juros vencidos con-
starão de cadernetas, fornecidas peio einnint:;,:ario, e que serão
entregues aos contribuintes, quando tiverem baixa do Cuspo de
Marinheiros Nacionas, ou a seus pais ou tutori a:: ir i falta
tis, ao JULGO (it, 011-11ãOS, si durante a	 tenoridiiiie forem os
aprendizes desligados dás escolas poc incabni es clo

paraarapt i o asnieo. Nos it,•sero;-..1 ii,i talleciolenlo,
a importaricia da contribuição será receiiiei.i ao Thes.airo Na-
cional como deposito, e revertera para o Asylo de Ins atidos, na
fim de 10 minu s, si durante esse tempo não fim' legalmente re-
clamada.

AO. 98. As cadernetas dos aiwen;lize ,, , enviada ,: para
corpo de marinheiroa. serão guardada s= no cofre deste, sob
a responsrlii!idade doa clavieularios, uepois de	 inadaptas
ein livro proprio r pm as convenientes especifieas,ses.

Ari. 99. Quando o aprendiz fiir trair, terido iI egeola,
será liquidada sua caderneta, e remei tida ao uirector sa_
cola a que elle se destinar, acompanhada de um , : n ap,.n de-
monstrativo, em vales do Correio, a quantia provenieide

;iquWação.
1 1." Quando vier (os F.,3tado3 para n Corpo de Ma r i-

nho.ros Nacionaes, proceder-se-ha 11() mesmo 11,01.o. deve•Ali.b.
vales ser eini, • raçaijos á SuperintendenciA tio Pes-

soa!, (pie ordenará a entrega dos me.sinos aos comuns:Anua
resina. t

2." A irnportancia ii. taes vales ilev, ser immediata-
mente . tapositada, d.. a p earIn com os arts. 95, 9i, e 98.

Art. 100. Em geral. o serviço de escriinurarão e o dos
fornedinentos serão leitos de acci,r(-10 com os regulamentos
de Fasenda e mais disposições elo vicor.

Art. 101. Quzoito m eseriptuiação do peculio, observar
se-hão as seguintes disposições:

1 s, serão mencionados nas folhas de pagamentos os des-
contos a que se refere o art. 95, considerando-se 1:;; como uni-
dade e deaprezando- s eas frarções:

2', o commissario apresentará mensalmente á Directo-
ria Geral de Contabilidade da Marinha, na Capita! Federal,
e ás Delegacias Fiscaes, nus Estados, uma nota cum as se-
guintes declarações

1, nome do aprendiz:
2, numero da caderneta:
3, importancia da contribui eão. Esta folha de pernil°,

depois de conferida com a folha de pagamento. será pelo pa-
gador restituida ao commissario us ov a :it.:Can de satisfazer as
requisições, e servirá não só de dneurisailo de descarga ao
mesmo ronanissaria, como de certificado do direetor sobro
a destino das quantias inscriptas, e ainda de contra-prova
aos lançamentos feitos nas cadernetas;

4, nos assentamentos dos aprendizes se inscreverão : o
numero da caderneta que lhes pertencer e as quantias des-

. contadas para a formação do penulio;
5, haverá uni livro demonstrativo do movimento do di-

nheiro e por eIle prestará contas o eommissario;
-G, as cadernetas e o dinheiro, (enquanto não tiverem

ulterior destino, serão recolhidos ao cofre da escola, sob a
responsabilidade dos . clavicularios:

.7, por ocrasião elos inv.:atados. arraszes. a Directoria
Geral de Contab i lidade da Marinha procederá á tonfepencia
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com as notas dos deseontos, comintinicanito á goperinlen-
(lefteia do Pessoal o mie oceorrer. Cita disposição refere-se
á escola da Capital Federal. sendo que a vonferencia das ea-
dernetas, nos Estados. será feda na • l/elegavia Eisral;

Art. 102. No raso de fallecimenlo ou deserção, n es_

poli° clos apremlizes•sera vendido VItl llaS1 fl 1 .1111111ra ( n 1) Iro-

dueto recolhido ao cofre da respectiva escola, mediante as
.formalidailes legnes.

/111. 1(11. ..1s Delegaria?: FiseaNz, em vista da eaderneta,
que lhes será remeti ida pelo director da liquidarão
os vencimenbis do aprendiz fallecido ou deserlin . : mmcaso
de reconhecerem debito á Fazenda Nacional. será este. desde
logo. eneontrado colo o pv1)1.111110 11(1 espolio pela fórum men_
eitmada	 re.gulamonto de fazenda.

Paragrapho uni. O saldo • oie restar revprIerá para o
Asylo de Invalides, não sendo reclamado na ¡drilla do art. o;.

* CAPITULO XVI

n.s	 n.\s EsCol..xs

-	 i(1s.	 E;toin,= de Aprendizes Marinheiros ficarão)
Sob a inspeeção direeta iia Siiiierintendencia 11()

diss(. deverão ser inspercionaila c . annualmentv, nor unia roll)-
missiio composta ii imimi official izeneral ou capitão de l oar 1.
guerra, um offivial do Fazenda subalterno, servindo de
seretarin, p	 1(` 11111 11.j1.111;11111. di()rolo'llg.

A l't. 105. Esta rommissào examinará. com n maior
euidado, a ordem. aii Nt iii Iiiii e economia do estalielveilill'Ille n ,
n desenvolvimento physieo, o grão ii cultura moral e ratei-
leclual dos aprendizes. betu como fará a apreciarão relativa.
.entre as esvaias, sobro o ensino e seus resiillados. I. sobre
a perfeda PX041WiÃO des progrannoas, dando de tudo winu -
'ciosa informação ao (toverno.

Art. 1011. O e/ide da coninlissão. 110 que frala o artigo
anterior, poderá propor as medidas enoja adopção lhe pare... .a
acertada, justificando os motivos de sua praposta.

• CAPITULO XVII

'	 DIP.POS1ÇÕES

Art. 107. As escolas do aprendizes são directamente su-
bordinadas á Sunerinlendenein do pessoal.

Art. -108. (): directores. vive-direefores. °Melais. ine-
diens, rommissarins e inferiores não poderão
colas por mais do 1.res nonos.

'Art. 10. OS officiaes do Corpo da Armada. somo limpo
de embarque completo, não poderão servir nas escolas.

'Art. 110. Os Professor es e mestres. embora não sejam
vilabeios. si; poderão ser domittidos, de aceArdo com o Nta-
belevido nesle regulamenlo.

Arl. 111. 'Os off iciaes arrancharão na escola e farão na
mesma. diariamente. n serviço que lhes compele.

Art. 112. O direefor e bom assim lodo o pessoal admi-
nistrativo Poderá S e r I lemilf ido a bem do ensino, nu por outros
motivos, a juizo do ministro, antes da conclusão do prazo
e lona rio no art. 10g.

Art. 113. Os directores e vice-directores das csrola . de
nprimblizes o do grumete s serão nomeados iinr derreio: os pro-
fessores, mestres, officiaes o mais auxiliares do ;inibas as
escolas serão nomeados por portaria. Os serventes se: . :"“) comi-
traciados Delo director.

.	 Art. 111. E' .expressamente prnhibido empregar r apren-
dizes em storvicos narticolares ou estranhos ao me	 nu da
escola. ficando o 41 rVC	 reSponsaym pela rigorosa ol):=Or-
Vancia deste artigo.

Art. 115. Aos domingos e dias feriados, ou no periedo
das férias. os modormns, e directores de asvlos, os pai . ... tu-
tores nu parentes dos aprendizes poderão visitai-os nas W.C.:4S,
em horas determinadas pelo director.

Art.. 110. Os festejos e 011f mas snlemnidades realizadas
Mis escolas. nos dias de festa nacional. serão rubi ia-, me-
diante convites expedidos pelo director.

Art. 117. Os aprendizes poderão passar o tempo das
férias em casa de seus Pae s. ou tutores, precedendo pedido
por ~ido, por estes dirigidos ao director, que poderá nu
pilo conceder a licença. conforme a aPplicacão e o compor-
tamento do alumno durante o semestre escolar.*

•Art. 118. Os • aprendizes licenciados terão WiSsa gem de
ida e volta para o togar de resideneia dos seus paes ou
tutores..

Art. 119. Os aprendizeS ilajcrto fardamk.,ntns feitos de
tecidos que estejam de aceórdo cóm o clima da situação da
respectiva escola.

Art.- 1.20: A hiblioiliecri a sc:ola deVétá eb-nter, além de
livros recreativos e de estudos para os alumnos. obras -moder-
nas de Psythologia, de Pedago:ei ExPerimentil, de
, • . -	 ILè~ti rdlEali"

logia, e outras para consultas tle offieiaes, medicas e pra -.
fi.ssores.

Art. 121. (1.: li n ros desta natureza poderão- ser retirados
da bil)liolliera, per flop) estimo feito aos :solicitantes, até 15

Arl, 122. Os ;11'01111os são obrigados a comparecer á
hibliolliera, /ias ;	 1.1 horas da noite, ires dias, ao liteiras, por
semana, sendo., liara	 divididos 1:111 duas turmas.

Art. 1 ._. :1. aprendizes que adoecerem serão Imitados int
enfermaria da eseola, salvo quando atacados •10 molestia con-
tagiosa, ou 'piando a inolestia exigir intervenção cinirgica.

Pario:rapho 'mien. .11ediante inspecção de saude e autori-
zação da Superiidendencia I I I, I	 10a(1.50osa P 1." 1 " iZVS.si' Ii ;iimsimmih'' li unia escola para outra, desde que assim oexija 8 ,. 11 i'i;j	 ti Sall(le.

A rt . 	1. ( 1s ri	 das escolas de 1° e de 2" grão serão
respertivaniente	 em duas se", ries para cada anno.
As v:rolas ,b. ;/sop i t•les 55 poderão receber os alitinnos pronm-
n id(:: das e-eotas d.. aprendizes ti 1" gráf.), iii	 jtim	 I las são a

exceptuando-s e uni 'mico caso: quando haja defiriencia
de promoção •ti :1111111110s tle n .n taS 1)1111 completar a sua rosne-
cliva lotaçãe. Neste vaso. poderão l'erebel' U111111110S tl'il11SferidOS

ese();;Is de 1i . ;.:raii	 outras eireilinscripções.
Art. Cada eseola terá nina banda inarri ..11, constando

de quatro tainble . es o quatro corneteiros para cada cem apren-
dizes.

Art. 120. .1, i s olas de grumetes terão, além da banda
mareial. unia banda de musica, na razão de 15 musicos para
valia evin aiirend

Art. 12,.lii eildernela de ( s ada aprendiz constará a espe-
cialidade itue	 heuver aprendido.

Art. 128. Os aprendizes, quando forem tra'nsporf ados
em navios de guerra, terão direito á ração igual á que se
abona ás praças.

Art. I 20, \- e-motas que, por sua situação especial,
William de iwieler um serviço de communicação por meio de
esealeresmm Linchas, lerão, para guarnecer essas embarcações,
pessoal rentraclado,ii, revonherida honestidade.

.trt. 13o, il d vi•ra duas para matricula no 1" anuo
lis escola- ormiarias do 1" 1 .tio: unia, de 111 a 25 de janeiro;

e (mira. de 1 a In de i ii Ilm.
.vri. 1:;1. As promoções de alunmos de uma serie para

mitra e II(' 11111	 n 1	 (11110 atum só 110(1('I'ã0 S1 . 1* fiilas
i 1N-a mei 1 m11) iii» de cada periodo lectivo, isto é, em junho e

dezembro.
.X11. 132.li ministro da Marinha. quando houver couve-

ii ieneia. poderá atiginenl .ar a lotação de qualquer escola
iitirendizes marinheiros, de sdobrando, para isso, as series de
vaila aliei). Nesse caso ainda se observará o disposto na leltra u
do art. ;2.

CAPITULO XVIII

DISPOSIÇÕES TDASSITORIAS

Ari. 1:32. O primeiro )410Vin1P1110 dos togares de proiesso-
res mio 1 . iii•so elementar, nas esvaias ote aprendizes marinheiros
de 1" ;.:1	 rInnoi os, sorá luto 1 iVromento polo minis( ro
mi Nlar do\imulum, pori n in, recaliir a nomeação el11 profes-
sores nornialistas cum pratica de Ires anilas, pelo menos, de
inagislerio.

Al'1. 1 : 11. As \ agas, que depois se forem verif icando. serão
,,ireencliidas de aceórdo com as disposiçõi..s deste regulamento.

Art. 135. Para a primeira organização la Escola de Apren-
dizes Capil.il Federal, que se tornará escola modelar para
as demais, o ministro da Marinha commissionará, por dons
annos, 11111 111'111i'sSar (II' reconhecida conipetencia, do vorpo
sinalai! da Capilal Federal ou dos Estados da União.

A1 . 1. 136. Cada um dos professores das outras escolas de.
:tf,	 Vil I dwiguala a arompaoliar, durante dons inezes,
pelo nninw, , o en,itio ministrado na eseola Ii capital Vodi.rat,
afim de poder applicar, lio ensino da classe ipie reger, os
mesmos tuelliodos e processos que tiver observado, uniformi-
zando-se a s sim o ensino.

Art. 137. E s .-zes professores serão hospedados no edificio
da oscula, durante o tempo ita sua pratica, e perceberão inte-
gralinente os vencimentos de seu cargo.

Art. 113. Si poderão fazer essa pratica oito professores
de cada Vez, e, i .evesadamente, um de cada escola.

MI. 1;39. O ministro da àlarinlia ineumbirá um dos offi-
ciaes da Atinada de organizar as epliemerides dos feitos mili-
tal :és do Brazil, afim de serem utilizadas nas escolas de aproa-
dizes marinheiros.

Art."110. Em cada escola de aprendizes haverá uma gale-
ria historica, formada com photographias, em tamanho . regti-
lar, de quadros artisticos da nossa vida eivica • e. militar,
existentes nos museus; e mie monumentos publiCos e de retra-
tosa (deo de nossos- beroicos . antepassados. .

Art. 141. No amphitheatro de cada escola haverá uni ap-
parelltb einematographico para exhibição, perante todos • os

nos dias de richuatit. coliectiva, de.,..s_c_e_2,1,1a..S • in_i_i.itgCs

Senil' nas e--
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-41zi nossa historia e outras: de Nislas geograldlicas. ele,: e de
repj •esc li tações dra i natiens, que possam concorrer para a edu-
cação moral e artistica dos aprendizes. .

Arf I	 As escolas de anceimizes marinheiros da Capital
Federal,	 tititis, Bailia, Pernamburo, Ce: , :-:1	 Itio Grande do
Sul, já installadas, se ., modificarão elesd.• ja.	 acc.'irdo coo'

oisposições deste regulamenio, fazendo-si , nova elassiti-
.eação dos alumiais, de [Mana a Si' dividirem tiles ein quatro
classes, seinto entregue., cada (lasse a uni prolessor normalisf
As demais serão installuelas logo que estas estejam runerio-
nando.

Art. 1;3. O ensino elementar preencherá cinco horas dia-
riamente. divididas em dotes pei . iodos: um, 8 horas ás 10,30
da manhã, e outro. de '12 as 2 , :ai dá tarde.

Art. 111. O telim° mie derorrer entre os dous periodos será
destinado a almoço e dose:Inço dos alumnos.

,1rt. 11:). As liscipiiias escolares. que exigirem maior
esforço intelleetual. ociniparão as primeiras horas elo tempo
-4-colar, laudo 4111 um conto ein outro período.

rt. 156. Os aelnaes protessores vitalicios das escolas de
aprendizes l'i,7rrinheiros serão aprovi . ilados, pereebendo- os
vencimentos na tabella antiga. como auxiliares dos professores
normalislas, nomeados dl' alTól * (11) com este regulamento.

Art. 117. Revogam-se as disposições em contrario-.
d. , Janeiro, 28 de fes. ereiro de 1912. — Manoel lonacio

.1st . lforl 1 jeira..

Programmas para as Escolas de Aprendizes Marinheiros
e de Grumetes

• Sr. superrintendente do Pessoal:
Tendo resolvido approvar e mandar executar

•ns inefosos pcogramina s e horarios que deveio ser observados
.na.: E-colas de Aprendizes Marinheiros e de Grumetes, assim vos
declaro para os devidos effeitos.

itt, ife Janeiro, 6 de março de 1912. — Manoel Iffnacio
Ijorl Vieira.

Aquillo que a •prineipio se aprende e se faz r-oin esforço
O pella—0011Sriellf ,:alellle, 1100;1100—os org:ins e o espiritorealizain dephis, devido ás repetições, automaticamente.

.	 Este i ; o prineipio basic() da educação fovinal,
pelo trenamento, pelo exercicio, que o ser humana

(lesem olve e augmenta o poder ele seus orgãos e das faculdades
do espirito, os (lemes se tornam assim as suas qualidades in-
trins -eas e firocriimaes.

O.- Todo o proresso para aprender é analytico-synniêtie0.
Em iodo o vosjoo ilvvvrá, puis, o professor partir do•todopara as parles e depois reronstiluir as partes para formai.o todo. Ex.: No ensino da leitura, ensinará, primeiro, a histo-

rieta. depois as sentenças, as plitasos. as palavras, as syllahas,as- lettras, reunindo depois as syllabas para formar palavras,
e estas para formar as sentenças, que são a unidade do pensa-
mento.

10. O ensino deverá proceder primeiro inductivamenle,
depe .eis (1, ,durt ivainent e,

11. Todó o processo de ensino devo harmonizar-se com a
ordem e leis do desenvolx . iniento indis

Programma para as escolas de 1• grão — Aprendizes Marinheiros
1° .ANNO-1' E-2° SÉRIES

I". Palestra com os alumnos sobre um objecto qualquor(tinteiro, vanivete, livro, etc., sobre uma Mi ., unia tm'tie'ta ouunia estampa, escrevendo-se no q uadro-neg ro as sentenças
enunciadas. Leitura das sentenças escriplas. Sublinhar as
phrases no corpo das sentenças e destaeal,as depois, mandando
lel-as de novo. Analysar as sentenças, perguntando aos allI111-nos	 em 1 : que"? que e: que? e escrever as respostas ene co-tonina vertical, reproduzindo o sujeito, O verbo e	 predicadoou o objecto ele cada sentença, e mandando lel-os de novo.

ESC PM . em' as sentenças, intAinito ora o sujeito, ora o verbo,
ora o predicado ou O objecto. Eserever cada sentença, palatra
por palavra, em columna Pronunriar vagarosa e natu-
ralmente cada palavra e cada sentença, educando o ouvido do
ateimo° no conhecimento dos sons ronstilutivos de cada voca...
bulo. 1)ar grupo de palavras similares, mudando e augmen-
tando uma ou outra lett ra para formar !tosas palavras; ex.: ess.
pada, escada: pato, gato, rato, prato, grato. etc. Wslarar da sen-
tença , quando escripa em Muniria vertival, urna das palavras,
e mandar os atinemos dizerem outras palavras que tenham o
mesmo -som inicial, ex.: bone( a,

	

.locca, bola, 1iia, 4 , 1	 vse rovvit-
110- aS	 14rjvs, ti mas deba xe) das outras, no quadro-negro.
Exereteios sobre pala x reis derivadas, similares, e rimas, ex.: la-
ranja, laranjeira; casa, capa; bola. rola, mota, etc. Analyse das
palavras em seus elementos: syllabas e !atras. Formação do
novas palavras vorn as syllahas de duas ou mais palavraslá co-
nhecidas; ex.:— homieca, tapete formando (borra, bote, bóia,
boné, cabo, caneca, cata, caneta, peteca, pela, etc.'.

Conhecimento do alphabeto na sua ordem classica.
2." Leitra na cartilha Analytira. de A. Barreto, seguindo,

em cada lição, o mesmo processo acima.
3."Leitura expressiva no primeiro livro de Aprigio Coti-

nga, ou primeiro livro de Sarall Arnold, e interpretação do tre-
cho lido.

.1.° Leitura do primeiro livro da série Puiggari Barreto, ou
do primeiro livro de João Kopke.

LINGUAGEM ESGIIIPTA

1.° Copiar palavras e sentenças das liçÕes de leitura, dadas
no quadro-negro.

2.° Copiar palavras e sentenças de cartões, impressos em
typo manuseripto vertival.

3.° Copiar palavras, sentenças e periodos do livro de lei-
tura.

4. Dictados de palavras e sentenças do -livro de leitura, o
de palavras similares e rimas.

5.0 Descripções muito simples de assumptos vistos em cs-.
tampas.

6." Copiar palavras e sentenças com cartões de lettras im,
pressas.

LINGUAGEM ORAL

I.° Palestras sobre objectos, flores, fructas, sementes, ar-
tefactos, estampas, scenas naturaes, reproduzindo um dos alunt-
nos o assumpto tratado.

2.* Descripção oral de scenns vistas no cinernatograplio,
de contos narrados ou lidos em classe pelo profesSor.-

3.° Recitação de poesias, aprendidas de outiva ou cie Opias
fornecidas pelo professor.

ncsrsito-

	1, • Cópia, a lapis de rói', do objecto, fructa, 	 etc., quo
serviu pari Jição de. 1Itui:4 ou O. lippaqem,u.al,...

• ...	 • • •	 .•	 .	 •

PRTNCIPIOS PEDAGOGICOS A oBsEpsAn

1. 0 O cerebro infantil é cheio da actividade do corpo e do

isso mesmo o professor. em vez de ministrar o ensino
1,,j,, t f,.	 eloverá Ororvder fie Modo (pie o pro-

amolo() exerça, para aprender, toda a actividade (RR! Ille
•.	 iuiltei't'iili' e natural.

..10 professor compete apenas guiai-o na descoberta da
-verdade.

2.- A marcha natural do espirito para a acquisição do
saber é:

o pereepção
ie) concepção
c
3." Mas, o primeiro acto importante da consciencia é a

sensitiva — as primeiras acquisições do saber foram
s t , i n e, por meio dos iéentklos. Assim:

o'. primeiro, o objeeto, a idéa, — depois, a palavra que
a representa: — penando. para produzir o concept°.

1." A melaria, na infanda, e; muito plastica e retentiva,
e retém e recorda mais promptamente factos e idas -associa-
dos do que desronnexos.

Não deverá, pois, o professor ensinar factos e idéas que
não estejam associados com outros factos e outras idéas, já
adquiridas pelos aluirmos.

5." Arouisição e assimilação são acompanhadas e seguidas
da expressão. O gra° de desenvolvimento mental do atuamo
avalia-se , pelo grão de sua pressão :—na linguagei» mímica,
oral e escripta, na leitura e no desenho. Para desenvolver a
.-;.,ressão, o rirofessor terá de fazer em todas as diseiplinas,
-lis perguntas seguintes: — Que ? Qual? Por que? Conto?
- o) q ue objecto • este ?

h', qual • a sua retorção e em que consiste ?
c) Per que desempenha essa funcção e por que é assimn ?
(I) como a desempenha I! por que assim suceede ?

• (1.0 Toda a artevidade está em relação directa com o ia-
1 cresse.

O professor deverá, por isso, não só procurar a fórma mais
interessante para ensinar, como tambem mostrar enthusiaátno
e• interesse p, z10 que ensina, afim de despertar Lambem n o in-
teresse, dos alumnos.

•' 'I." Todos os poderes do corpo e das faculdades mentaes
devem" ser .exercitados e • desienvolvidos, afim" de que possam
4uiginenhar e cohstituir urna qualidade runceional. Atlinge=so
esse objectivo ensinando - o alumno a fazer, executando.

8.° A tendencia de todo e qualquer orgão e faculdade Cn

formar liabitoS ocra mana°, .
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2.° Cópia de objectos como: um copo, uma garrafa, etc.; de
irinquedos como: um cavallo, uma casa, etc.; copia de objectos

•eunidos, etc.
3." Dictado de sentenças para serem interpretada á pelo de-

sento, ax,a garrafa está em cima da mesa.

„ ARITH /1I ETI CA

1.0 Conhecimento, pela simples inspecção visual, de grupos
1e um a doze objectos (cubos, taboinhas, ou esplieras. De doze
objectos reunidos tirar de um cru um, de dous em dous, etc.
.aeparar os doze objectos em grupos de dous, de tres, de quatro,
de seis objectos. Conhecer a metade, o terço, o quarto, o sexto
do doze objectos. Sommar os doze objoctos de um cru uni, de
bus em dous, de tres em tres etc. Conhecer quantos objectos
tem um grupo de dez objectos, dous grupos de dous, ires gru-
pos de dous, etc. Problemas oraes com os objectos.

2.° Conhecimento dos algarismos arabicos e como se podem
representar os numeros de um a doze, e dos signaes X,-,+,
Conhecimento da metade, terço, quarto, quinto, sexto, de., da
unidade.

3.° Conhecimento de cada numero de um a 12, e de todas
as operações que cada um comportar: SOIIIHIar, subtrairá ., mul-
tiplicar e dividir.

4.° Mappa de Parker, nas paginas das operações de um a
10, para exercicios de calculo mental.
• 5.° Formar a primeira centena pela união successiva de 10

grupos, de 10 cubos ou taboinhas. Mostrar que cada dezena se
escreve com os algarismos das unidades seguidas de um zero,
e que é dez vezes maior do que o numero representado por esses
algarismos. Mostrar como se formam os numeros entre cada
duas dezenas.

6.° Formação, coai objectos, da segunda dezena, e, suecas-
sivamente, das outras, até o numero 100, fazendo com cada
novo numero formado as quatro operações e muitos problemas.
Composição das taboas de addicçáo e multiplicação.

7.° Sommar e subtrahir da dous em dous, de ires em ires,
etc.. até 100 e de 100 até um.

8.° Compara com objectos, a taboada da multiplicar até
Taboada de dividir até 10.
0.° Mappa de Parker ata 100.

• 10. Conhecimento dos numeros até 1.000 pelo mesmo pro-
cesso acima.

11. Conhecimento de fracções ordinarias ís. decimaes. •

8Y TEMA METRICO DECIMAL

1•0 Conhecimento pratico dos pesos e medidas.
2.° Medir o comprimento da regua, do ponteiro, da parede,

etc., o comprimento e a largura da carteira, da mesa, da sala
de aula, de um mappa-mural, etc.; medir o comprimento, a lar-
gura e a altura de uru livro, de urna iazixinha, de uni cubo, etc.;
calcular distancias pequenas até 100 melro :, sem applicar qual-
quer medida.

3.0 Medir Uma vasilha de 0,000.001 e pesar o liquido
qualquer que ella comportar. Tarar o peso encontrado na ba-
lança, até pesar um grammo. Pesar objectos, areia, metal, etc.
Mostrar os multiplos e submultiplos do grammo. Exercidos ua
pesagem. Calcular o peso de objectos, sopesando-os ou por sim-
ples inspecção visual.
• 4.0 Medir uma vasilha cubica ou cylindrica da capacidade
• 1e um litro. Exercicios com as medidas de capacidade, medindo
liquidos, areia, etc.

* 5.° Mostrar a relação das medidas lineares com as de peso
n capacidade.

6.° Problemas faceis e praticos sobre pesos e medidas.
• 7.° Representação escripta, de accórdo com o aprendido,
do systema metrico,

CEOM ETRLA PRAT/

1.° Conhecimento pratico do cubo. Comparar o cubo com
objectos do conhecimento do alumno. As faces do cubo. sua fúr-. ma. Mandar os alumnos construirem o cubo com carta ou com
argilla plastica.

2." Arestas, cantos, faces parallelas e perpendiculares do
cubo, linhas e planos horizontaes, verticaes, perpendiculares
e parallelos, posição das linhas rectas. Angulos recto. E,xelaplos
praticos provocados da observação directa dos aluninos.

3.° Comparar um cubo com uma esphera. Suas differenças.
• Linhas curvas. Seccionar, pelo meio, unia esphera de argila.

Mostrar na semiesphera a circumferencia e o circulo. Riscar
na metade da espbera o diametro, os raios, etc. Transportar
para o quadro riram o desenho, provocando a observação dos
alumnos. Construcção, em argilla, da esphera.

4.° Cortar, em rodelliahas parallelas, uma espirara de ar-
gilla e recornpol-a, chamando a attenção dos aluamos para as
zonas•formadas. Cortar do mesmo modo uma esphera de argila

...em cinco zonas, e comparai-a com o globo ge.ographico, para o
çonhecimento das zonas turestres,

5.° Comparação de um cubo com um parallelepipedo: suas
semelhanças e dissemelbanças. Rectaingulos. Cortar um parai-
lelepipedo de argila em dous prismas triangulares. Ângulos,
rectos e agudos. Avaliação da área do rectangulo e do volume
do parallelepipedo, praticamente feita. Construir, cru argila
e em papelão, parallelepipedos e desenhal-os. •

6.° Conhecimento do eylindro, romparando-o com a (apila-
ra com o parallelepipedo. Carta do cylinaro em sentido diago-
nal. A ellypse. Mostrar a figura formada pela rotaçio de ma
cartão rectangular sobre um dos seus lados. Construir com ar-
gila um eylindro e desenhal-o.

7.° Conhecimento da pyramido e do cone pelo mesmo pra-
cesso. Fazer os alumnos observarem a rotação de uru triangulo.
Polyedros. Polygonoa. Mostrar objectos diversos para que os.
alumnos lhes digam as fôrmas.

GEOGRAPHIA GERAL E DO BRAZ I I. E NOÇii ES ELEMENTARES DE
N OM ENOS ATMOSPHERICOS

1.° Observaçõas sobre a direcção da sombra de urna arvore;
do edifício escolar, etc., pela manhã, ao meio-dia e á tarde.
Determinações dos pontos eardeaes, com o auxilio da bussola
e das observações feitas. Plano da classe e da escola, relativa-
mente á orientação. Determinação dos pontos cardeaes de uma
photographia da sala de aula, e do edifício escolar. Traçado de
rroquis da classe, do edi fie i° escolar, etc. Medic t una a lva re-
gular do racreio, de um trecho de campo e iihotographar a área
medida. Provocar a observação do alumno sobre o tamanho
da photographia em relação á área medida. Escala.

2." Plano de trechos da cidade onde cata situada a escola;
plano* da cidade.

3. 0 Cópiar. por meio da argilla, montanhas existentes nas
proximidades da cidade, rios, contornos da cosia. collinas, etc.

4.° Cópia'', com argila, accidentes naturaes do inappa-mu-
ral do Brazil.

5." Exercicioa muito simples de cartographia de Estados
do brazil, ora collocando vadeias de montanhas. ora rios, ora
as cidades principais, até que possam os aluirmos traçal-os do
memorai.

6.° Denominação dadas ás aguas e ás terras.
7.° O sol coam fonte de luz e calor; evaporação das aguas:

-neblina, cerração, nuvens: orvalho, chuva, granizo, neve,
geada, gelo. As aguas das chuvas:-como se distribuem. Fontes,
gateiras, lagos :-formação dos riachos, ribeiras. rios. Affluen-
cias, confluencia, foz dos rios. Deltas. Trabalho das aguas como.
modificador da crosta terrestre. Rios subterraueos.

HISTORIA DO DRAZIL E EDUCAÇÃO CIMA

I.° Nome da escola. seus fins. De onde vêm cada alumia.
O lar. A familia corno unidade social. Laços que prendem
cada homem aos membros da familia, á Palrimei Humanidade.

2.° Quem ensina os aluntoos. A sua missão. Como deveio
o cila corresponder os altininios. Quem dirige a escola. Os seus-
auxiliares: - a funceão de cada um. Cada uru tem seus deve-
res e direitos: - não pôde fazer o que for de sua vontade.
O regimento interno. O regulamento. Subordinação de cada
membro a outro. O ministro da Marinha. O Pra/alente da
Republica. A Constituição. Leitura de decretos: - sua
execução pelos tres poderes.

3.° Auxiliares do Presidente da Republica: - os minis-
terias. Poder que representam. Os outros podres da Repu-
blica. A Federação; a Patria; seu SyEll

4.° A fiandeira nacional: - sua deseripção. Respeito d'
amor á bandeira nacional. O hyinno nacional, consideração
e respeito que lhe devemos. O autor do hyrnno nacional.
O hynino da proclamação da Republica. A Marselheza.

5.. O Brami antPs do seu descobrimento. Povos que habi-
tavam: - suas moradas, seus usos e costione:4, por meio do
photographias e estampas. Ânimaes e plantas que foram tra-
zidos ao 13razil e que nãaí existiam então.

6.° Biographias de Colombo, Cabral, Duarte da Costa,
Caramure, Mern de Sá, alariam Affonso de Souza e José de
Anchieta.

7.0 Biographias de Felippe Camarão, 1•Ienrique Dias d
André Vidal de Negreiros, representantes das ta pa raças que
produziram a civilização brazileira. A batalha dos Civara-
rapes.

8.° Salvador de Sá e a expulsão dos francezes do Rio dd
Janeiro.

9.° Os bandeirantes e a guerra dos eraboadas. A guerra
dos mascates.

10.Tiradentes e a conspiração mineira.
11. Biographia de D. João VI. Sua vinda ao Brazi/.

Beneficios que dahi resultaram.
12. Pedro I e José - Bonifacio. Independencia do Brazila

lamino da Independencia.
13. Guerra cisplatina.

Padro II * e Diogo Antonio Feaaó.
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•
15. Duque do Caxias, general Ozorio e almirante Bar-

roso: - guerra do Paraguay.
16. Marechal Deodoro e Benjamin Constant: 	 pro-

.clamação da Republica.
17. Brazil actual: - seus progressos nas artes, no com-

_mordo e nas industrias. Dever de cada Imuilvir° de vou-
corror com a sua actividade, disciplina, intelligenia e mora-
lidade para o augmento desse progresso.

NoÇõES DE SCIENCIAS NATURAIS • E DE ILYGIENE

3. 0 Reproducção de uma historia facil, lida pelo professor...
4.° Descripção de uma estampa, de uma photographia,

reproduzindo • um facto historico; de um jardim, de uma ar-
vore.

5.° Redacção muito simples de cartas, de officios, de re-
querimentos.

6. 0 Reproducção de uma historia narrada por outro
aborrir° ou pelo professor; de 'unia seena vista no cinemato-
grapho da escola, etc.

• I.° Corpo humano: - descripção surnr:iaria. Noções
sobro as principaes funcções vitaes:- apparelho digestivo,
respiratorio e circulatorio.

2." Condições da saude: - alimentação sã e sohria;
¡urro; agua pula; luz e calor; asseio; exerci ...h); ropotho O
-somo°.

Dis"iacçé..• entre animaes Vert.,..)-¥1:os	 O	 Mv-or. : f-
t r ado. Divisão dos vertebrado?: 1mi &oco 1 la4l. Mota mor-
viloso dos animaes. - da borboleta, do sapo. ote , com oxem-
plos na propria classe. Observação do crescimento de plantas
monovotyledoneas e dicotyledoneas, cuias sementes devem
sor plantadas pelos alumnos em vasos e caixotes na sala da
nula.

•.° Partes de uma planta. Como e o que respiram. Como
e do que se alimentam. Como se reproduzem. Agentes ex-
ternos da roproducção vegetal: _ ventos, passaros, insectos.

5." Harmonia da vida entre o animal e o vegetal, entre o
honrem e as forças naturaes. A utilidade dos mineraes, vege-
taes e animaes na felicidade humana.

LICÇÕES GEMES

1.0 Os tres estados dos corpos: - experionci.as na 'classe.
Relacionar essas experioncias com a evaporação das aguas,
produzida pelo sol. Dilatabilidade, porosidade e contracti-
hilidade dos corpos: - experiencias. Outras propriedades
-goraos dos corpos.

2.^ O thermornetro, o barometro, o pluviomotro, ensi-
nados objectivamente.

3. 0 As cores typicas ou primarias; corno produzem as
secundarias. O espectro. Misturas de tintas das cores prima-
Tias para produzir as secundarias e as terciarias. Como se
produz a cor branca. O arco-iris. Experiencias.

•1." A chuva, o relampago, o trovão, o raio. Pára-raios.
Ventos, tempestades, tremores de terra; erupções vuleanicas.

• Mares. Importancia dos ventos na salubridade da atmos-
•phci-a e na fecundação çka terra. Navios de vela, moinhos e

til iladores.
5.° O Géo, o sol, a lua e as estrellas. O dia o a noite.

A aurora. Vantagens do acordar cedo.
6. 0 As bebidas alcoolicas e o fumo como venenos para a

saude.
MUSICA

• 1.0 Decoração de trechos musicaes do uma, duas e tres
*Vil-ases. Analyse dos seus trechos em sons fortes e fracos,
sem dar ainda o nome ás notas.

2." Analyse do trecho musical, escrevendo o nome da
nota pela sua lottra inicial.

3." Exercido de entoação na escala natural, com as notas
assim representadas.

4•0 Conhecimento da pauta, claves, notas e signaes mu-
sicaos.

5.0 Exercicio de solfejo de phrases e trechos musicacs.
6." Exercido de solfejo de hyrnnos, sem lettra.
7.° Exercicio de solfejo de hymnos, com lettra.

2° ANNO - 1 E 24 SERIE

LEITURA

.° Lc eIura expressiva no cSegundo Livros da série Puig-
gari-Barr.elo. Interpretação do trecho lido. Ewrcicies de de-
composição de palavras em syllagas, de syllabas em lettras.
Exorcicios de synonimos.

Conhecimento do artigo, do substantivo, do verbo e do
adjectivo, aprendidos nas proprias lições do livro. Formação
do plural dos substantivos e dos adjectivos. Conjugação dos
verbos encontrados na leitura, no presente, no aoristo e no
futuro do indicativo; no presente, no imperfeito e no futuro
do subjunctivo. No imperativo.

2." Leitura expressiva no tTerc,eiro Livro>, da mesma série.
Interpretação do trecho lido. Sentido proprio e figurado das . pa-
lavras. Conhecimento dos pronomes, do adverbio, da preposição,
da conjuncção o da interjeição, pelo mesmo processo. Lei-
tura de cartas, de . jornaes, de officios, de requerimentos, de
decretos, em aula supplementar. Conhecimento pratico do

" jeito, Verbo, predicado, objecto o drcumátancias.
LINGUAGEM ESCRIPTA

I. • Copiar periodos do livro de leitura.
2. 0 Dictados de trechos do livro do leitura e de qutrOS li-

vros, do preferencia de contos mciraes.

LINGUAGEM ORAL

I.° Reproducção do assumido de uma poesia ou de um
conto lido ou narrado pelo professor.

2.° Descripção de uma estampa, de um quadro historie°,
de uma HM., de um passeio, de uma tempestade, etc.

3.° Deseripção de vistas do einemalographo.
4.° Recitação de trechos descriptivos, do joias litterarias,

de poesias, de assumptos moraes e patrioticos.

DESENHO

I.° Desenho, á mão livre, com lapis de córes, da ban-
deira nacional; de um lampeão, com o seu globo; de uma mo-
ringa; de outro qualquer objecto simples e posto á vista da
classe.

2.° Desenho de memoria de objectos que já foram vistos
pelos alumnos: arvores, casas, cavados, etc.; de phrases sim-
ples como esta: A bola está sobre a mesa, etc.

3." Narração de um conto muito simples em que entrem
cousas e animaes já desenhados pelos aluirmos, para que a
classo reproduza o assumpto por meio do desenho.

4.° Desenhos de assumidos inventados pelos alumnos.

ARITIIM ETICA

1.° Recapitular a formação dos numeros al:. mil, dando
problemas de questões varias, uteis aos marinheiros.

2.° Formação dos numeros até um milhão, pelo mesmo
processo até então seguido.

3..° Numeração com algarismos romanos até um milhão.
4.° Somma e subtracnão de fracções ordinarias homo-

geneas. Mulitiplicação e divisão de fracções ordinarias quaes-
quer.

5.° Somma e subtracção de fracções ordinarias heteroge-
neas e conhecimento das fracções decimaes.

6. 0 Converter uma fracção ordinaria em decimal. Som-
ma, subtracção, multiplicação e divisão de decimaes.

7.° Exercidos de calcules rapidos, durante todo o anuo.
8.° Composição da tabella de numeração.

SISTEMA METRICO DECIMAL

1. 0 Recapitulação, do programma do primeiro anuo. ••ori
mais desenvolvimento.

2.° Formação dos multiplos e sub-multiplos das diversas
unidades do systema metrico, e problemas Muito fareis em
que entrem todas as unidades do systema Incide°.

GEOMETRIA PRATICA

I.° Comparação dos diversos solidos genmetricos, para
deita deduzirem-se as figuras planas. Exercidos com cartões
cortados nas fdrmas das figwras planas: triangulos (receei-
gulos, acutangulos, obliquangulos); quadrilateros: quadrados,
rectangulos, parallelogramrnos simples, trapesios, losangos,
etc. •' polygonos: de cinco, seis, sete, oito e mais lados.

2.° Problemas dados com os cartões, resolvidos takime-
tricamente

3. 0 Problemas simples de geometria no espaço, resolvidos
empiricamente.

GEOGRAPHIA GERAL .1)0 DRAZIL E NOÇÕES ELEMENTARES DE
Pll ENOM ENOS ATMOSPIIERICOS

I.° Estudo da cidade em que está situada a escola: sua po-
pulação, producção, commercie, estradas de ferro, antepassa-
dos illustres, monumentos publicos, etc. Traçado de um cro-
quis da cidade.

2. 0 Estudo do estado em que está situada a escola: limites,
organização administrativa, producções naturaes, manufactu-
ras, commercio, população, homens que o illustraram, factos da
nossa historia nelle . passados, vias .de communicação, mon-
tanhas, serras, rios, portos, ilhas, etc. SlaPpa do Estido..	 .

3.° Divisão politica do Brazil .,. população, producção, com-
morei°, orçamentos, etc. Capitas e. cidades principaes • dos.	 .	 ,	 .Estados. ••••-•	 •• •	 • • •

4.° Mappa do Brazil, traçado com poucas minudencias.
Observação - O ensino de geographia deverá ser ainda

neste anno illustrado com estampas de vistas de cidades, de
monumentos, etc., deverahr o e i nematographO ser o soo melhog•
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5.0 Recapitular mais desenvolvidamente o programma do
primeiro anuo sobre ventos, sua direcção; sobre as fórmas da
:gira: sereno, orvalho, neblina, neve, graniso, geada, gelo,
/11.1va. etc. Estudo do emprego de cada fórum e de que modo

se verificam as mudanças respectivas. O sol, como fonte de
-luz e calor. Influencia da agua e do sol sobre a vida vegetal e
•animal. Divisão da terra em zonas. Causas da differença de
•clima.

HISTORIA DO anuir. E EDUCAÇÃO CIVICA

I.° O Governo Municipal: suas funcções.
2.° O Governo Estadoal: suas attribuições.
3.° O Governo Federal. Definição de Republica Federativa.
4.° O interesse conunum da communidade brazileira: pro-

tecção publica e propriedade publica.
5.° Qual a missão da cenirnunidade: fazer as suas leis, ga-

rantindo a protecção e a propriedade; desenvolver os nemicios,
profissões, industrias, lavoura, commercio; edu rar e instruir,
fundando escolas, esereseado livros, revistas e jornaes; per-
mittir o livre exercieio de religiões.

6.0 Como trabalha a communidade: fazendo leis e regula-
mentos, em asserribli',as, constituidas por membros por ella es-
colhidos; elegendo chefes; recolhendo impostos e distribuindo
a dinheiro pelos que exereeni funcções da cornmunidade; pro-
vendo escolas; levantando asylos para os pobres e Gesampa-
rados; dirigindo a guerra.

7.0 Desenvolver as lições sobre historia do Brazil do livro
de leitura.

8.° Factos prineipaes oceorridos no Governo republieano,
do preferencia os que se prendem á expansão economica e in-
dustrial.

NOÇÕES DE SCIENCIAS NATURAES E DE HYGIENE

1.° Lieções simples sobre os sentidos, e o que por enes
aprendemos. Asseio dos orgãos dos sentidos. A pelle, uso, cui-
dado, limpeza.

2.° Recapitulação mais desenvolvida do apparelho respi-
ratorio, digestivo e eirculatorio.

3.0 O que comemos e bebemos. O que devemos comer e
beber. Alimentos que formam carne; alimentos que orodeuen
calor; alimentos salgados; porque necessitamos da agua. Be-
bidas nocivas; mãos effeitos do fumo e do alcool na garganta
e nos pulmões.

4.° Recapitular as noções aprendidas no 1° anno, nos as. 3,
4 e 5, dando-lhes mais desenvolvimento.

5.0 Plantio, pelos alumnos, de sementes em jardins, hor-
tas, afim deites poderem acompanhar, pela observação directa,
as phases do desenvolvimento das plantas.

LICÇõES GERAS

1.0 Experiencias sobre compressibilidade e pressão da agua
e do ar. Experieneias sobre equilibrio dos liquidos: vasos com-
mun icantes.

2.° Viagem em torno da classe: o papel, a tinta, a borra-
cha, o lapis, a gonuna arabica, o giz, a esponja, o ferro, o vi-
dro, etc., indagando de onde provieram, que papel a sua d e n-
berta representou em beneficio e no progresso da humanidade.

3.° As molestias contagiosas: a variola e a vavein p . Jan-
nes. A febre amarella e os mosquitos. Oswaldo Cruz. O clio-
lera-morbus e a sua transmissibilidade. A raiva: corno se pro-
cedia antigamente e como se procede hoje no seu tratamento.
Pasteur.

•." A mordedura das cobras. O soro anti-ophidico. O In-
stituto Seruintherapico de S. Paulo. O Dr. Vital Brazil.

5. 0 As communicações a distancias: O correio, o telephone,
o telegrapho com fio e sem fio. Graam Bell. C. Marconi.

6.° Respeito e gratidão pelos lioniehs que procuram, pelo
seu trabalho, augmentar a felicidade humana. O dia 2 de no-
vembro.

MUSICA

1.° Pauta natural e linhas supplennentares. Valor da se-
mi-breve, minima, seminima, colche'a, fusa e semi-fusa.

2.0 Clave de sol. Posição das figuras na pauta. Nome das
notas.

3.° Compassos, modo de represental-os e mareal-os. Exer-
cidos, collocari.jo primeiro, na pauta, a syllaba inicial da nota,
depois a figura.

4.° Effeitos do ponto. Valor das pautas. Intervallos sim-
ples. Signaes de entonação.

5.° Leitura musical (solfejo mudo).
6.° Exereicios escriptos. Pequenos dietados,
7.0 Exercicios de vocalização.

Cantos por Audiçàog

Programma das escolas de grumetes

LINGUA MATERNA

LEITURA

I.° Leitura expressiva, no eQuarta Livros da serie Puig-
gari-Barretn, e interpretação do trecho lido. Uso de synony-
moa, homonymos, antonymos. Mudança de estructura. Substan-
tivos e suas especies; adjectivos e suas especies; pronomes;
verbos auxiliares, regulares, irregulares, transitivos, intransi-
tivos, pronominaes, impeSsoaes, peripitrastrcos. frequentativos,
aprendidos no texto das lições do livro de leitura. Preposição;
roltiuncção; adverbios e interjeições, aprendidos do mesmo
modo. Numero de syllabas dos vocabulos: areento tonico; pa-
lavras derivadas. Conjugação dos verbos encontrados no
Pontuação. Regras mais sjmples de orthographia. Separação das
syllabas dos vorabulos.

2.° Leitura supplementar de livros de litteratura. em prosa e
verso; de decretos, leis, regulamentos; leitura de comedias, dra-
mas. Interpretaçào do assumpto lido.

LINuum;EAt orlar.

I.° Descripção de estampas. NarrIção de contos lidos de
VeSpOra.

Deseripção de scenas do cinernabgrapho. 1)escripção de
objectos, á fórina, subetancia, parles, titiliciade, etc.
Descripção de fructas. flores, animai-s, etc.

2. 0 Creiitecinient0 de alguns dos principae?, thernas e desi-
n-ncias. 1,1; . iii:dido series de palavras; ex	 cuia, etc., ille-

iminovel, etc., homicida, formicida, Pie.
3.° Fimileas principaes de metaplasmo, aprendidas empiri-

camente, no texto do livro de leaura.
4.° Analys- , kigica de sentenfts simples e coinpo:las, cseri-

ptas no quadri.-negro.
Observações -- As sentenças deverão ter: I", os ternais

prineipaes sõniente; 2, Os termos principaes • e as relações attriL
butivas; 3', os I erInOs principacs, as relações al n ribut:vas e as
circurnstaneiaea ou advf..rhia,- . s.	 n at,)	 o emlariotm;
o gato maltez	 holden). o canarinho; o	 inaltez co-
meu, hont e m, atrás do armario, o canro i 	 al &dança de po-
sição dos termos da sentença. prOCU , -arki O a .•.m•ii n ie t ão mais
eleiaante, nnai s	thf . tica. Chamar a atten, • ão (;os »mimos Iara
CSSa plasteedade, q,,e vonatitue urna éa ,	da line.ra
materna, e i,ela• cpial se põdt, adquirir a .(vlis	 l	 . xpres,4(0.
Exercidos 'aios peles aluninos. Pontuação. reedei.. 	 (I,,ciara-
tivas	ivas e :II firmativas) ; voeira:irei: l es ,reeerai ivas; in-
terrogativas e exclamativas. Manejo do descamarei.

LINGUAUENI liSI:HIPTA

1.° Descripções e narrações. Escrever em pro-.a o a.,...ompto
de unia oi,e s ia, lida ou recitada peio professor. Esiiorço biow .a-
phieo de brazileiros 'Ilustres e de factos da historia do Beaad,

2.° Descripção das lições dadas em linguab, , ,ii oral; de as-
sumptos do einctuatographo.

3." Deseripção de um navio de guerra; de uni edifieio, com.
os nomes de	 partes; idem de Unia iortaleza.

4. Ca rt as, o ifie los, requerimentos, reelbOS.
Obsereaç,io -Os trabalhos eseriptos devem ser, tanto

quanto posivel, illustrados com gravuras pelos uluninoS.
GALLICRAI'H IA

I.° Cópia de modelos do caderno de calligraphia vertical.
2. 0 Cópia de sentenças eseriptas no quadro-negro.

DESENHO

1.° Cópia, a lapis de cr ou a aquarella, de fructas, flores,
objedos, folhas; partes de navios; de meninos e pessoas etn
diversas altitudes: andando, correndo, sentados, lendo, escre-
vendo, etc. Cópia de grupos de ohjectos e de pessoas. Cópia do
passaros, de ouadrupedes, de peixes, de borboletas.

2. 0 Cópia de trechos de mar, do florestas, ele.
3• 0 Dietado de sentenças para serem interpretadas pelo.

desenho.
4.° Desenho de imaginação.
5.° Cópia de grupos de solidos geometricos. Desenhos de-

ecrativos.
1311~.

ARITHMETICA

1. • Formação das dezenas, centenas, millian ss, milhões,
theoricamente. Quatro operações sobre inteiros e fracções de-
cimaes.

2.° Fracções °Minarias. Fracções homogeneas e heteroge-
neas. Reducção de fracções ao mesmo dominador. Quatro ope-
rações sobre fracções ordinarias. Divisores dos numeros. Ma,
xirno divisor cornmum. Simplificações de fracções.

3.° Regra de tres, simples e composta. Regra de juros sim-
Pies, Çambio. Problemas e questões praticas sobre as partes
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estudadas e á proporção que forem sem& aprendidas. Taaorola
de multiplicar até 20.

SYSTEMA METRICO DECIMAL
1." Medidas de comprimento, de arca e de \Alotam.
Mult.iplos e submultiplos. Conversão de unidades suporio-

res em inforioros e viee-versa.
2.° Coafficientes das medidas antiga de comprimento em

relação ao metro. COI1VerSii0 das medidas antigas em modor-
nas e vica-versa.

3.° Medidas de peso e do capacidada. Afoitados e subinul-
tiplos. Conversão do medidas antigas em modernas e vice-

versa.
4.° Problemas.

DE0M t;TRIA PRATICA
1.° Revisão do prograrnrna das escolas do primem grio.

Construcção de figuras planaa.
2." Avaliação da área dos trianpolos, quadrilateros e po-

lagonos. Avaliaoão do volume do cubo, do parallelepipello, dos
prismas, da esphora, do cylindro, etc., leitos praticamente.

3." A esphera e suas parta.,.s.
4.° eiroarriferoncia e suas linhas.
5. 0 Circulo: suas partes.
6. 0 Construccão, em argilla ou papelão, dos solidos.
7." Problemas.; mouição de distanouts, áreas e volumes.

pela simples inapecçáo sisual.
GEuCIRAPIIIA uUtM. E Do BRAM. E aoçõos LLEMENTARES DE PIIE-

NoN1LNoS ATNioSPHEICCOS

1.0 Cor.struir, com argilla, as cinco parles da terra, e dopois
progal-as ooi moa espl,ara. O que significa o mappa. Fórnia
movimento da terra. Idaa geral sobre o lias.° systfona 'dane_
tario. Itt aa .aeral do globo. Comparação do globo coto o planja-
phorio. A cidade onde esta situada a escola: grao de latitude;
o Estado oodo está situada a cidade: gra, de latitude e longi-
tude. O ltrazil: gráo de latitude e lonaitude.

2." Itrazil: LirrOtes. laicizo( arincipa y s. Cadeia s de monta-
nha:, rios. ela.; Faiaaos: população, caoitaos e caiados pairei-
pais. Itiquoza rtiiiioral. •vegetal e aniiial. Commercio. indos,ria,
prialucçõos mal ornes e industriar-a olor da sua leiportKão e
eXpurfai;ão. Soa odit a ação artistica e !iteraria: nomes de sus
artistiis ,• osariploraa orincipaea e de suas obras.

3.' Pionaipaos uos.os. maroa, golotios, bailais e litros da
Ameri a o o da Europa. A o a, Africa e ocoania.

4.- Caia . or toa ia do /trazia fio s, os l''' ')S e banias; do por-
tos o lia :r praivitio as un Amerlaa Aliter:rA do Norte,
Eitropa, As ia o A frica.

o Evidio.a ,;:io	 aguas: cerroção, orvalho, noblina, se-
reno, novo, to ia, novona o suas espas,as; vooloa; chu-
aas: arco-irao pava-raio: Benjamin Oaanklin; anrora-boreal;
noso•s: lana:ilha dos ,..cotos e das aguas na i na,l,ricacão da errata
l,iI-1 ii 1;..1,t)ltancia do conhecimento daS:-.C.s plieuomenus para
O lirrrinlicirO.

iro-ornara no Dna" E roucaroao civiCA

A es • da ai grumetes: scus fios. Doaor a direito do gru-
iu de ele	 a soa individualidado o	 pai ria. As ',tomo-
ioa o . o a: aolarnonto da escola. A ctilistili,ição: in n i-irpferação
atiras do s. o • ¡,t):11t.'. A ti:iodeis:a O aymito nacional.

a." as laaaainiação da ItopublOoi. talo . 1 . 10 e Itepilatiaa:
;ar	 outro	 suas róridas de govel 	 (); propagalitijstas.
Oj in.triNres il,i Ropublita Brazileira.

o." Itrazil-Iniperio. I). Pedro II:
o bolição dos escravos. A Priocoza azahal. Rio-Branco.

Eosaio do (o otroz. Jose Bonifacio o) moço:. Patsocinio. Luiz
Gani: o •oolituni Naloico. O trabalho tios lionions livros: a ima
roia stição. Oa acovados da inumgração: As estrada: de ferro:
viacoada da N,aua e Theoplillo

b ) guetTit di Para guay. Batalhas planeio:lesa Os licrOes
brazileiru:. A pai. e o arbitramento, couro conaaluencia dos ina-
les d: .S	 t,•;;

e)	 talooraptio nacional: barão de Caoanema;
(1) a reLtioria: laiog(m Foijó;
c) D. Pedro 1, o a abdicação;
f) te i- Bonifacio, e a independencia.
4.0 Bisai!! colonial:
o; D. João VI. Abertura dos portos do Hrazil e outros me-

lhoramentos. Viscondes de Cayrú e Einharos;
b) os bandeirantes. As monções. Fundações de arilos e po-

voados. (1 rio TietO;
c) fundação de S. Paulo. O padre Anchieta. A primeira

escola;
d) invasões de estrangeiros: francezes e hollandezes. Sua

expulsão;
e) a colonização. Martim Affonso de Souza. S. Vicente;
f) as capitanias;
g) o descobrimento. Comparação do Brazil actual com o

Brazil por °ocasião da chegada dos portuguezes. O futuro do
laraail: seus Oleiros; a educação e a instrueçoo do seu povo e

-'g moralidade em todos os seus actos.

NOÇairiS DE StilENCINS NAITRAES E DL In:g:IENE
1.° O corpo humano. O esqueleto: sua utilidade; a) para

dar fórrna; b) para servir de supporta, : tO para proteger; 'effei-
toa sobre os ossos das posições defeituosas do corpo; de que
irado o fumo e n Rimo' iofluem sobro o oi-isacinient o dos ossos

2.0 Os muacolos. Sua utilidade; effoitua do exercicio sobre
o$ musculos. Varias espraies de exercido. A Ulelii9E hora para
O exercício.

3.° A digeatao: como se realiza. Alimentos tileis e preju-
diciaos. Corno e a que hora se deve comer. molho,. alimenta-
ção. Como o alcool e o fumo pertubam a digestão. I t igestão das
f n lanlas.

4. 0 O sangue: sua circulação. O que é o sanari a. O coração
aoino bomba de actividade. Porque é necessario o oacreicio. Do
..pre modo influe o axarcicio sobre a circulação do sangue. .a
airculação da SeiN a ! os %.egetaes.

5." A respiração: que O respirar, como devomos respirar,
e o que rasoiramos. Como se altera o ar pela respiração Cimo
boa prejudica o ar viciado. Effeitos do alcool e do fumo na
garganta e nos pulmões. liespiro.ção dos vegataes.

6." A pelle: os conductos do suor. Nece ssidade dos banhos.
Melhor hora para tomai-os. Necessidade de roupas de acuro
com a temperatura.

7." Conselhos para a saude diaria: limpeza dos dentes;
conselhos para a boa conaervação da vista; cuidado com os ou-
o idos, garganta, mãos e unhas, e cabellos. Cuidado doa pas, ca-
¡Joça e corpo para evitar resfriamentos. Conschios sobre o re-
pouso e o soamo.

8.° Primeiros cuidados quo se devem ter com os asphy-
xiados pelo ar viciado e pela moia; corri as homorrhaolas oasacs
e provenientes de cOrtes; com as vertigens e dosmaios.

9." Partes de um vegetal completo: sou funoçõoa, partes
ria raiz, do caule, da folha, da floa, do fructo, da semente. Ve-
getaes uteis, medicinaes e venenosos.

otoõns orautas
I.° Os balaes. Bartholorneu de Gusmão. Oa balões dirigi-

veis: Santos Dumont. Os aeroptatioa: seu futuro eia relação á
guerra, á paz e ao proaresso daa rolaçõos humanas.

2." A electricidade natural; as pilhas, os dynamos, a força
e a luz Medrica. Os tomados.

3." O vapor. A gaaaina. Suas applioaçõoa modernas.
4.° Minas de petroloo. do aorvato, de forro, o sou valor na

riqueza das florões. A força to draolica das quOdas do agua.
5. 0 Idaa amornaria da formação da turra.
6." Constituição inferna dos corpos: Atomus, looleCula,

rorpos simples e compostos. Forças que ligam os corrio.s. desde
as suas minaria-a parcelais ala os astros. Harmonia da natureza.

7.° Propriedades st.raes e particulares do$ corpos. Os sub-
niarinos.

8.° O phonographo e o cinematographo. O telegrapho,
telephone, a radiographia.

9." Viagens	 torno da classe, provocando doa alionnoa
sna propria observação sobre o quo si pôde descrovor do cada
objecto. O trabalho universal. Os tumidos dos antopaasados.

MUSICA
1. 0 Musica, sua divisão.
2O Signaes de entoação: de duração e de alleraaão. Seus

effeitos.
'3.° Escala deaignanao os tonos e os semi-tonos. Intervallos

simples e compostos.
4a Leitura. musical. Solfejes de phrases musicaes.
5.0 Exerricios sobro divisão de compassos e sobre interval-

loa, designando os toiloa e semi-tonos.
6." Notado musical.
7.° Cantos de ha-mitos. aprendidos de audição e por solfejos.
8.° Clave de fá. Exercicios. Conhecimento de outras claves.

LIVROS A ADOPTAR
1.° Cartilha analytica, de Arnaldo de Oliveira Barreto. Edi-

tores: F. Alves & Comp.
2a Primeiro Livro, Sarie Puiggari-Barreto, ou primeiro

livro de João Kopke. Editores: F. Alves & Comp.
3.° Segundo Livro, idem, idem.
4.° Terceiro Livra, idem, abola
5.0 Quarto Livro, idem, ideia.
6.° Pinha Patria. (2" aturo'. J. Pinto e Silva. Editores: Si-

queira, Nagol & Comp., S. Paulo.
7.°Primeiro Livro de Leitura, Aprigio Gonzaga ou do

Sarah Amuai. Editores: F. Alves & Comp.
8.° Porque me ufano do meu pais, Dr. Affonso Celso Ju-

nior.
9.0 Arithmetica Escolar, ou aari •thmetica graduada', de R.

Barreto, a primeira de Rama Roca Dordal, Editores: F. Alves
& Comp.

10.Caderno de Calligraphia, de F. Mendes Vianna.
11. Geographia "Atlas. fil . F. I. 'Ia
12. Homens illustres tio Brazil, Padre Galanti.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1912. - Manoel Ignacio Bc1-

fort Vieira.
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Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindorvos a In-
; clusa exp6sição que me foi apresentada pelo ministro de Estado da
:Guerra sobre a necessidade de abrir-se ao reSpectivo ministerio o
!-%redito de 3.000:0005, supplementar á. verba 13 a—Obras Militares—

o art. 18 da lei n. 2.544, de 4 do janeiro de 1912, rogo vos digneis
liabilitar o Governo com o referido credito.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1912, 9P da Inde,pendencia e 23°
,do Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Sr. Presidente da Republica — A lei n. 2.544, de 4 de ja-
neiro de 1912, que fixou a despeza geral da Republica para o exer-
cido corrente, concedeu para os serviços providos pela verba 13a

-1-Obras militares—do art. 18, o credito de 3.0000005, verba essa
dotada no exercicio de 1911 com 6.519:7105000.

Tendo o Governo, no limite desse credito, de fazer a distribuieão
pelas diversas Obras em andamento e ná proporção relativa fi inn
tancia delas, viu-se embaraçado para dotar convenientemente as
mais urgentes e de maior vulto, taes como as da vila -militar, thrti-
&Ação de Copacabana e construcção de quarteis no Rio Grande do
Sul, sendo obrigado a tomar a deliberação de distribuir a cada uma
dessas obras um credito que mal chega para as despezas de um se-
mestre, não podendo conceder o preciso para a terminação de algumas
outras com contractos firmados e registrados, como as do pavilhão
central, Hospital Central o da Secretaria da Guerra.

Tombem não foi possivel distribuir credito para reparos e con-
certos urgentes em quarteis, e estabelecimentos militares, excepcão
feita dos Estados do. Rio Grande do Sul, que teve 500:000$ parti a
Continuação das obras de construcção de diversos quarteis, 'e do Pa-
raná, que foi contemplado com 150:0005, com applicação especial,

junho dó
.5.,„	 ."

para acqnisição de predios para installação do quartel general da
região. : • .

Foram tombem suspensas as importantes obras de fortificação no
Estado de Matto Grosso e no porto de Santos. •

Nestas condições, parece necessario solicitar-se do Congresso Na-
cional a concessão -do um credito de 3.000:0005, supplementar
referida verba 13a — Obras militares — para reforço, não só do con-
cedido para a continuação da construcção da Villa Militar, folaificação
de Copacabana o quarteis do Rio Grande do Sul, mas ainda para o
cumprimento dos contractos feitos para constrecção de umpavilhã.o no
Hospital Central, reconstrucção de uma face do edificio'cla Secretaria
da Guerra, continuação das obras de fortificação eui Matto Grosso e
no porto de Santos, terminação do quartel-general no Estado da
Bahia, acquisição de predios encravados no Departamento da Adminis-
tração, com grave e constante risco para a segurança do importante
e custoso material de guerra ali existente, para pagamento. de ter-
renos, em Nitheroy, desapropriados pelo decreto il. 8.780, !de 12 de
junho do anixo lindo, e, finalmente., para prover os Estados com
verba bastante para attender aos reparos urgentes em quarteis e
estabelecimentos militares.

Rio do Janeiro, 3 de junho de 1912.— l'espasiano Gonçalves de
Albuquerque C Silva,

Ministerio da Guerra—N. 12—fito de Janeira, 3 de junho
de 1912.

Sr. 1° Serratario da Camara dos Deputados—De ordem do Sr.
Presidente da Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem que elle
dirige ao Congresso Nacional sobre a necessidade de abrir-se a este
minsterio o credito de 3.000:0005, supplementar á verba 13a—Obras

militares—do art. 18 da lei n. 2.511, de 4 de janeiro de 1912.
Saude e fraternidade.—Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e

Silva.

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Por decreto de 8do mei passado foram
nomeados pára a GUarda Nacional:

ESTADO DE 3RINAS GERAES

Comarca de Carmo do Parahyba

234° brigada de infantaria
Coronel commandante, Nicesio Ferreira de

Mello.
Estado maior—Capitães assistentes, Elias

Furtado da Silva e Bernardiuo Cecilio Nu-
nes;

Capitães ajudantes de ordens, Braz Soares
dos Santos e Francisco Carlos da Silva;
• Major cirurgião, Leoncio Ferreira de Mello.

700° batalhão de infantaria
Estado maior — Tenente-coronel comman-

dante, Vigilato Rodrigues da Silva;
Major fiscal, Edmundo Dantés dos Reis;
Capitão ajudante,, João Pedro do -Amaral;
Tenente seerbtario, Augusto Braz de

Queiroz;
Tenente quartel-mestre, José Osorio de Oli-

veira e Silva;
Capitão cirurgião, Elias de Deus Vieira So-

brinho.
le companhia—Capitão, Salathiel Soares do

Siqueira;
• Tenente, Ananias Antonio de Menezes;

Alferes, Adolpho Macedo e-FlorippeS de Deus
Vieira.

2° companhia—Capitão, Antonio Venoso dos
Santos;

Tenente, Marçal de Deus Vieira;
Alferes, Francisco de Paula e Silva e .Casi-

miro da Costa Marinho.
• 3a companhia — Capitão, Francisco Carlos
Pereira;

Tenente, Eduardo Soares de Siqueira;
Alferes Agostinho de Deus Vieira e Fran-

cisco José Ferreira.
4° companhia—Capitão, Juvenato Rodrigubs

4a Silva;

Tenente, Alipio Justiniano Ribeiro;
Alferes, Francisco Martins Fagundes e Nor-

berto José Fernandes.
701° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Sabino da Silva ;

Major decai, Moysés José da Silva
Capitão ajudante, Augusto de Deus Vieira ;
Tenente secretario, Jovinb da Costa Sam-

paio;
Tenente quartel-mestre, Manoel Joaquim de

Andrade ;
Capitão cirurgião, Francisco do Paula Mar-

tins Vargas.
1a companhia—Capitão, Francisco Rodrigues

da Silva ;
Tenente, José Aureliano de Siqueira Fontes;
Alferes, Nelson Braz .de Queiroz e Nelson

Moura de Mello.
2a companhia—Capitão, Antonio 'Joaquim de

"endonça ;
Tenente, Januario Antonio de Oliveira
Alferes, Antonio Luiz Vinhal e José Luiz

Vinhal.
• 3' companhia—Capitão, José Maria de Mo-
raes Navarro ;

Tenente, Frederico pereira dos Santos ;
Alferes, Joscelino Moreira de Mello o Fran-

klin Augusto da Silva. •
4° companhia—Capitão, José Maria de Mo-

raes Campos •
Tenente, Miguel Braz de Queiroz ;
Alferes, Joaquim Simão Netto e João Evan-

gelista dos Reis.
• 234° batalhão do infantaria ••
: Estado-maior — Tenente-coronel cominais-

dant°, Francisco Querubino Vargas
; Major fiscal, Migüel Furtado dá Silva ;
Capitão ajudante, João Baptista Ferreira;
Tenente secretario, Antonio Simão de oli-

veira
Tenente quartel-mestre, Honorio José Bal-

duino ;
Capitão cirurgião, Joaquim Modesto Car-

doso de Menezes.
1° companhia—Capitão, Nelson Correa
Tenente, Elas Joaquim Marques: • 	 •

Alferes, Idem Moreira de Mello e Chistiano
José de Moraes.

2° companhia — Capitão, Manoel da Costa
Marinho;

Tenente, Januario Sultonio de Oliveira;
Alferes, João Baptista Velloso e Francisco

de Paula Reis;
3' companhia — Capitão, Ignacio Ferreira

da Cunha;
Tenente, Antonio Caetano da Silva Teta
Alferes, Alonso. Teixeira. do Mendonça e Au-

gusto Teixeira de Mendonça.
4a companhia — Capitão, Antonio Braz de

Queiroz ;
Tenente, Francisco Rodrigues Preto Ju-

nior • -
Alferes, JpSé Honorio Rabelo, e ,David Draga

Duarte.
108° brigada do cávallaria

Coronel commandante, Sezostris Teixeira da
Cunha.

Estado-Maior — Capitães assistentes, Elias
José dos Santos e Miguel José Luiz;

Capitães ajudantes de ordens, Azarias José
da Silva e Aprigio Furtado de Oliveira:

Major cirurgião, lsidro Antonio de Oliveira
e Silva.	 •

215° regimento de cavallaria
Estado-Maior — Tem' ti te-coronel com in an-

dante, lloracio Augusto de Araujo.
'Major-fiscal, Lazaro Marques Guimarães;

Capitão ajudante, Gil Ferreira da Silva;
Tenente secretario, Francisco José de Queis

roz;
Tenente quartel-mestre, Aristeu Caetano

de Lima;
Capitão cirurgião. Antonio Luiz dá' Silva;
Alferes veterinario, Antonio Francisco da

Silva.
1° esquadrão—Capitão, Jeronymo Domingos

Lagares;
Tenente, Chrietino Lourenço de Mello;
Alferes, Antonio José de Queiroz . o Lazaro

Francisco da Silva.
2° esquadrio — Capitão, Elias Rodrigues

Preto;
Tenente, João Furtado da Silva;
Alferes, Manoel Teixeira da Cunha e Coe-

nelio José Fernandes Netto.
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.	 oz . via.lrao—Cipi l ão, Francisco Peraira
tia t:•047:

Fet	 ibralton llraz de 0suiroz:
Alfer. ,s .	 inr-ri) Dialing:123 da Araujo e

Franci-co Grozdrio
'I' e 3T.iadrão • - Capitár, , Braz Soares dos

Saini,s;
Tenento, Antonio José da Silva:

(;abri.d Carlos da Silva e Marçal
•Itodrizzaws

:21(5° rui:im pute de manaria
E:dado-maior • Tonente-coronel counnan-

daine. Julio Ernesto Grainmont
Stai n d • fiscal, Sylvestre (traz 	 Queitx.z
Capitão ajudante, Antonio José da Silva

• Junior ;
Toliente secretario, José Augusto da Fon-

seca
• Tenente quartel-mestre, Christian° José da

Foliseca Sobrinho
Capitão cirurgião, Antonio Soares de Si-

queira, Primo ;
Aiferts veterioario, Luiz Simões de Oli-

veira.
1° esquadrão—Capitão, Pio de Mendonça Ri-

beiro ;
Tenente, Elias Gomes de Deus
Alferes, Antonio Firmino Carneiro e Lauro

José da Fonseca.
2° esquadrão — Capitão, José Fernandes

Americano ;_
Tenente, Pedro Le Oliveira o Silva;
Alferes, Maciel Soares de Siqueira e Qulnti-

lano José Borges.
r esquadrão — Capitão, Antonio Francisco

.e Queiroz;
Tenente, José Ribeiro da Silva ; 	 •
Alferes, Pio Domingues de Araujo e Elias

.aetano Braga.
esquadrão—Capitão, Miguel Venoso dos

Mitos;
• Tenente, filias Antonio dos Santos ;

Alferes, Elisa Barbosa Lagares e Bernardo
Moreira Pimentel.

Mimsterio das Relações
Exteriores

Por decreto de 20 de março do corrente
anuo foi aposentado por motivo de invalidez,
Verificada em inspecção de saude, nos ter-
mos do decreto legislativo n. 2.292, de 20 de
dezembro de 1910, o Enviado Extraordinario
e Ministro Plenipotenciario Dr. José Pereira
da Costa Moita.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 29 do 'n oz de maio do cor-
o

	

	 rente atino foram aposentados os seguintes
funt.t . im i a rio' da D:r..cturia Geral d' e. Correios:
Antonio l pandr 1 dos Santas Francisco
poliu) Abriu/MI . 13, 1.noxigildo Satyro de Lima,

Gulloso do Paha, Juvenal dos Sa
1 W. Nuen'ira, tio lo•ra r de carteiros de 1 classe,

Annodo Elorelicio da Ptiriliczti:rso e Silva ao
locar do ea rt-iro . i . ! 23	;

Da Adm.	 dr.s	 d
S. Paul 1, Vr. ,:ne*.sr Aivitros da Sii‘ a, no de
as•

Da	 ,•i,tracáo	 d„
)	 tiiiiiaar51..3.	 (1.3ehol'e

d„	 Donjanen	 ti Faria, no
earn , ira (i . l á classe.:

1 1 .1 .\ dinimstraçãodi .4 ( ;i'/,te, do Estado de
Eram isca	 Sa,ao4Saio

...bafe dr . sm*,'..ieè, e ' João Fratiri"C)
tLt Ssils a baixa, na d 1.'

Da .‘ 1iiiiiii3tracã° do e. C..r..ei'as do Estado do
Rio Cirande do Sul, Carlos Franciseo da Silva
Feijé, no de carLdro de la classe.

NOTICIARIO
O Exmo. Sr. Piasidento da Republica che-

gou, liont?m, ao Palacio do Governo ás 9 1/2
horas da manhã, acompanhado dos Srs. coro-
net Luiz Barbudo, Chefe da casa militar, e ca-
pitão-tenento Ileginaldo Teixeira, ajudante
de ordens; retirou-se á 1 hora da tarde para
o Palacio Guanabailta,

Cenferanciaram, hontein, com o Exmo Sr.
Presidente da Republica os Srs. ministros da
Fazenda, da Maritdia e da enterra,

•
Exmo. Sr. Presjidente da Republica en-

viou ao Sr. general Francisco Marcellino de
Soma Aguiar um tOegramma de felicitações
por: motivo de seu aoniversario natalicio.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica visi-
tou, hontem, na As4ociação dos Empregados
no Commercio, a exposição de pinturas dos
alumnos da Escola de Belas-Artes da cidade
da Victoria, Estado tilo Espirito Santo.

Acompanharam S. Ex. os Srs. Dr. Alvaro
de Toffé, secretario Presidencia, coronel
Luiz Darbedo, chefe da casa militar,e capitão-
tenente Reginaldo Teixeira, ajudante de or-
dens.	 {

blica as felicitações que lho mandou, por mo-
tivo de seu anniversario.

O Exmo. Sr . Presidente do Republica assISn '
tiu, limitem, no Club dos Diarios, ai conferen-
cia que alli realizou o Sr. Paul Adem.

S. Ex. foi acompanhado do , Srs. Dr. Al-
varo de Teffé, secretario da • Presidencia, c.a
nel Luiz liarbedo, chefe da casa militar, o
capitão-tenente Reginaldo Teixeira, ajudante
de ordens.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica rece.
beu do Estado de Minas Geraes os telegram-
mas abaixo:

«Lavras, f—A Camara Municipal de Lavras
approvou tuna moção de apreço e considera-ção ao Governo de V. Ex., fazendo votos pela
felicidade do mesmo e de V. Ex.—Respeitosas
saudações. — Pedro Sanes, presidente da Ca-mara.»

«Monte Alegre, 1—A Camara Municipal deMonte Alegre, altamente interessada em pro-mover o progresso rural, material o intelle-
ctual deste vasto o opulento municipio, ao
empossar-se das redeas administrativas domamo e interpretando os sentimentos par
trioticos de seu bom e generoso povo, assegura
ao benemerito Chefe da Nação, Exmo. Sr. Ma-
rechal Hermes Bodrigues da Fonseca, es pro-
testos de seu franco e decidido apoio, congra-
tulándo-Se com a população deste abençoado
paiz por ter á frente de seu governo um esta-
dista do rara envergadura moral e me tão
sabiamente vai dirigindo a mio administra-
tiva do mesmo.—Josd Caetano Machado.—José
Manoel Guimarães.— João Gualberto Ribeiro.
—Francisco Martins Cardoso.— Manoel Pedro
de Fuiia.—Azarias Ignaeio de Annyre.»
•«Araguary, 1—A Camara Municipal empos-

sada hoje cumprimenta a V. Ex. fazendo vo-
tos pela prosperidade do Estado e felicidade
pessoal de V. Ex., á cuja administração pre-
stará então concurso. — Presidente, Olympic,
Compos. .— Vice-presidente, Jose Ferreira
Abreu.».

«Pará,. -1— Committnico a V. Ex. que tomei
hoje posse no cargo de presidente da Camara
e agente executivo municipal, kypothecando á
politica e ao Governo de V. Ex. inteiro apoio e
solidariedade, em nome do munIcipio do Pará.

presilente da Camara, Torquato Alves de
Almeida.»

«Dai-bacana, 1—A Camara, Menicipal reu-
nida hoj.a votou unanimemente uma moção de
agralectmonto a V. Ex. pelos valorosos ser-
viços prestados ao municiplo de Barbacena.
Respeitosas sludações. — Dias Fortes, presi-
deute da Cantara.

O bacharel Carlos Augusto Coelho, official
da Secretaria do Interior e Justiça, obteve
tres mexes de licença.

O Sr. ministro do Interior recebeu tele-
gramma do Jorernador do Piauhy, commur.
ideando a installação da Camara dos Depu.
Lados daquelle Estado.

O Sr. Dr. Rivadavia Corréa, ministro 4
Justiça, far-se-ha representar no embarqutkx1
do coronel Clodoaldo da Fonseca, goveraad6t.4

Estiveram, hontem, no Palacio do Cattete os
Srs. senadores Quintino Domyuva, Pinheiro
Machado, Oliveira Valladão, Pires Ferreira,
Alencar Guimarães, F.; Mendes, A. Azeredo,
Arthur Lemos,Gonzaga ijayme eWalfredo Leal;
deputados Fonseca liámos, Antonio Bastos,
Dias de Barros,Jacques Durique,Mario Hermes.,
Gentil Falcão, Virgilio Estevão Mar-
cotim); Drs. Antonio Jobvin, director da Im-
prensa Nacional e Darmos Moreira; conse-
lheiro João Alfrado; áeneraes Fereeira de
Abreu, OlyMpio da Fonseca e .Toão Cambito;
eoroneis Ctodoaldo tia Fons .:eit e Carneiro da
Fontoura; Emil GrandiMtsson, coronel Here-
dia de Sá, Dr. flAisario ;ravon, chefe de po-
licia e ca. pltão do mar tsgtterra P. Paulo de
Oliveira Sant-	 •

O Exma. Sr. Presitt •ante da Flepublica reti-
rad-3Y, hontora, do Palikio do Cattete ás

1131* n1`i da tarde.

liont•mt, ao Palacio;do Cattete o Sr. ge-
neral Francisco M. de Souza Aguiar,' que
agradeceu ao Exmo. Sr. l'reSidetite da Remi-

;
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eleito	 Alagoas, pelo seu assistente militar,
tenente-eoronel Cruz Sobrinho.

'Pelo Sr. • ministro do Interior foram conce-
didas as seguintes licenças:

Aos guardas-civis João Balgi Miguel Joa-
quim do Rego Barros, José Furtado de Men-
donça

' 
90 dias*; Eustachio Alves de Castro

e JoséLeitãe, 180 dias; e Alfredo. Soares Pinto
Pereira, 60 dias ; ao guarda da Casa de Cã-
recção Abrelino de Araujo Cavalcante, 90.
dias; ao bacharel Saturnino. da Silva Diniz,
mestre de desenho da Escola Polytechuica,
um anuo. •

.	 .
Q Sr.Dr. Rivadavia Corièa, ministro.da Jus-

tiça, vialtect Imitem clemoradainenteso
tute Iffitoric.O. e Geoíraphico Brazileiro,
qual é 'sócio' hohorario.:-

EX. cltegou á sede do Instituto ás 3 he-
ras da tarde, sendo eecebido'pelos Srs. conde

* de Affonso Celso, presidente; Max
i° secretario perpetuo; Gas.tío Ruch, .2° se-..
oretario; Dr. Benjamin Franklin . Ramiz Caí-
vão, oradcir; Dr.. Pedro ...Souto Maior, soc"io
effectivo, e Dr. Vieira Fazenda, bibliotheta-'
rio, percorrendo todas as depeudencias
Instituto e examinando a. Sala de Leitura,.	 • -	 •
as colleCções'que pertenceram ao finado im-
perador, o Museu, Onde examinou quadros
historicos, mascaras de brazileiros illuatres
O tranco do homem primitivo; o Archivo,
cujas collecçõoe o documentos antigos compul-'.:
sou com interesse; a Mappeotheca e a sala
destinada ás sessões.

O Sr.Dr. Rivadavia Correa não se cansou cld'•
louvar o cuidado com que . são trp.tados no
Instituto os assumptos que interessam á bis-
torikli. atila e referiu-se à Revista da douta
instituição nos termos mais lisonjeiros.

S4 uma Cousa notou S. Ex.: faltar no Insti-
tuto espaço para melhor accomodação do ines-

' tirnavel s patrinionio que aW se guarda.
• • S. Ex. retirou-se ás 4 horas da tarde,sendo

acompanhado até á porta pelas pessoas que o
receberam.

O Sr. Dr. João Teixeira Soares foi recebido
hontem em audiencia pelo Sr.. Dr. Francisco
Sanes, ministro da Fazenda, com quem con-
ferenciou, no ministerio.

0 Sr. Dr. Didinio da Veiga Filho, inspector
da Alfandega desta Capital, e o Sr. Dr. Are
menio Jouvin, director geral da Imprensa Na
cional e Diario Officia4conferenciaram hontem
com o Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da
Fazenda.

Sr. lovita Eloy, director 'do Gabinete
da Fazenda, devolveu, ao delegado fiscal do
Thesmiro Nacional em S. Paulo o • processo
de montepio do menor Jarda', filho do falle-

tido e.scripturario da Alfandega de Santas,
Arther de.Oliveira Fabricio., declarou-lhe
que o abalo. da pensão que cabo ao dito me-
nor deve partir da data do , obito do contri-
buinte, conformo tem sido decidido.:,41;,..;odo.
á Del.egaela em S. Paulo providenc.ir ra. a-
expedição de novo 'titulo em sub-t 1:1;.:ão ao
que se acha anuem) ao processo respectivo.

.	 .

O Thesouro Nacional transmittio á sua Da-.
legacia em S. Paulo a ordem do Sr. ininisixi
da Fazenda pela qual será abonada a diaria.
de 12$ ao Sr. Annibal Nunes Pires,. ajudante
do guarda-mói' da Alfandega de Santos, du-
rante os dias: em. que serviu como examinador.
no .• concurso gen se está ,ellectua.ndo na,
mesma dele:tarda.

Ao.delegadà :kcal foi declarado que Itã°
devem ser nomeados examinadores os •ftin,
ccionariós do outras repartiço s.: que não
aquella em que se realiza o'coneurso.

••
A Recebedoria do Districto Fadoral arre-

cadou limitem 1 0 .2: 95;i$5.05, eles ando-se • já.
a 225:900:S45e todaa i'enda . arrocadada nos
duos dias uteis . lo me:: corrente.

A 28, pagadoria 'dó TheSeuro Nacional vae
realizar os ssezmitites pagamentos.;

dá 1'72:2725734 a João Proemçs, de mãi-
ção provisaria;	 ,	 •	 •

de 41:0"i$849 e 6 .1:92.5;A17a João Caetano
da Silva Lara;

de 22:525-$44i, (ouro) a Antooin dos, Santos.
& C. é	 rnational Saa-transport

 dos,

ily, de pass. ,'"*.risspis
, de 16:269540U á Canpanliia. Nacional . de

Nmegaçã'o Costc;ira, idem;
de 5:0005 e 2:500$ á Companhia das Estradai

-de Ferro do Norte do,Brazd., cie subvençao;
de 200$ a Pedro' Nebre de Mello, de ajuda,

de custo; o	 . .
de 15:5 '0% ;22, 44:914807, I :149St18 .1 e

4:345$278 a diversos, 'de fornecimentos a
varias depaidencias do Misfisterio da Jus-,
tina.

• •
A thesouraria da Casa da Solda •ree.)heit

do Oritisli Ila»k uma barra do ouro, pes... tidd
5.990 grammas para amoedar e de outro par-

mticular u embolado de -ouro, pesando 159
geammas, para o mesmo fim.

Trocai para cita praça 670$ em nic• kel e
10$ em bronze por papel moeda.

Procedeu-se, como de costum ), ao balanço
mensal de todos os valores existentes nos (si-
fres da .thesouraria.

- Na se pagadoria do Thesouro Nacional, 1)a-
gam-se hoje as seguintes folhas: Faculdade
de Medicina, Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, Serventuarios do Culto Catholico, Insti-
tutos Benjamin Constant e de Musica, Policia
(2* parte), Guarda Civil, Escola 15 de Novem-
bro, Casas do ,Correcção e Detenção, Escola de
Bellas Artes o Montepio civil da Fazenda.

O Sr. ministro da Marinha communioou ao
da Fazenda que o armazern da Alfandega
desta Capital que serve de deposito; na ilha
do Boqueirão, de explosivos e inflammaveis
pertencentes ao commercio desta praça, con-
stituo, nas condições em que se acha, immi-
nage perigo que convern'fazer cessar caril a
sua remoção para local mais apropriado.

Declarou, tambem, que o Ministerio da Ma-
tinha está habilitado a fornecer planos e espe-

cificações necessarios á cenStrucçáo de um de-.
posito de Modo a preencher os tini a que Se
destiria.

Devem realizar-Se hoje; cem-a assistencia
do Sr. Presidente da Republica i, ministro da
Marinha e altas autoridades navaes, varies
exercicios •do lançamentá de Ibrpedes pelos
contra-torpedeiros Seoipe, Pará e Santa Ca-. ..	 .

O seout Rahia, 'commande do capitão de
fragata NicoliSe Possolo, devo, por, toda esta
semana sallir barra fóra; afim ao fazer ai-
periencias s prepara torias do apparelho deno-
minado «Tiro automatico com contaria s , in-
vento do capitão de corveta Joaquim Ribeiro
Sobrinho e do capitão-tenente Tancredo do
Alcali tara Gemes.

O Sr. ministro da Guerra apresentando ao
Exmo. Si. Presidente tia, Reptiblica o relatado
dos smviços do ministeria a seu cargo, .prece-
deu-o da seguinte introducção:

«Das instituições que formam . o conjunto
da vida saciai, são, sem contestação, as mili-
tarà que mais se rerom• reendam consideraT
ção dos poderes publicas, pela importancia
dos fins a que são cilas destinadas. E' i pois, de
reconheci,la necessidade collocal-as em condi,-
ções de prmucher (lo melhor Modo. as suas
elevadas e in.disp'ensaveis• ' funcções em tudo
quanto concerne aos altos interesses da defe-
sa 'melará. 'sob U iniluMicia 'Cio aperfeiçoa-•
mento canstante das cousas humanas em suas
(Inferentes modalidades, os áLssumptos
res não podem deixar de acompanhar esse
movimento, que se opera -..incessanterwute,
quer em relação ao preparo "do` Seu pessnal, •
quer quanto á acquisição dos, recursos mates
riaes, de que não pode prescindir para o seu
desávolvime.nto pratico. -

Tendo assumido o . eXereicio das funeções de
ministro da pasta da Guerra no dia 30 de
março lindo e procurando conhecer os seus
differentes serviços, verifiquei ,corn o maior'.
prazer que os meus antecessores tiveram em
vista completar a execução por vós iniciada
da reorganização do Exercito.

A acquisição do material • necessario
accõrdo com os melhorametrigs: mais aperfei-
çoados foi objecto de espechil-atteução.

As encommendas 'inachinismos feitas
para os nossos estabelecimebtos .fabris, estou
certo, •virão muito desce-volvei-os, • col/ocan-
do-os em condições de melhor satisfazer os
seus multiples'.serviços.

Tiveram o Proseguimento necessário os tra-
bailios do construcção dos 2 quarteis para os
corpos que mais .. úrgentenfrent9. :. cielles—ca-; •
reCiam, ..c.s.pecâmente, nos ¡siados do Rio:
Grande do Sul e Matto Grosso.

tharipa.
•
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As rurtincaçtws da Republica preex-cuparam

a .aidene:i ii Govereo, tendo sido nomeada

tuna conitit,:.,3(i. especial para estudar. pro-

jectar e e \ ,cular. obras dessa natureza em

diver so. p Tetos do pair, aguardando-se pre-

entemente os resultado: dessa inis-ão para

so lesar a effeito um plano geral e syste-

ma tieo de defesa.

Com graade % . atitagem foi reorganizado o

sei-x .1( .5)de Girra geamento e ferragem dos ;mi.

eencedetuto-se para es-e fim quantita-

ti l os fi xes. 11011(1 . 0	 dathr, pe10

Poder	 .

ri Walll eXpedidOS OS regulamentos do qua-

dro de auditores de guerra e de exereicbis de

infantaria e guias para instrucção não só

eli.-eza arma, comt) das de eavallaria. artilharia

e engenharia.

•	 -

Na conf(Minidade de autorização legislativa

foram creia :111S Inilliares de I 'tiii O

Alegrei e liárielceita.

----- -

Ciem a pret-isa regularidade trem sido feitos

os seniçes do estado maior nos differentes

(leoa rl a mei !tas do Mi ei s terio da Guerra .

--

Para o !tigre' . (te ajuda este da Bibliotheca do

Exervito foi nomeado o 1° tenente Julio 1:a-

lheiros Bandeei a (te Mello,

• P.i togar 41,, aiwillite da Itilrliot beca do
Exercito foi exonerado o general de divisão
graduado, retierma(1 . 1„leão Claudino de Oli-
veira Criei.

de Paiva. Frederico Augusto de Albuquerq.....e
Mello e gr:ninado Joan Cavalvanti La-
cerda de Almeida; capitães Airlré Le(I') de
Patim) Flettry, •\ristidtis	 rmiitio de Almeida

At, in t	.1((át• Frederico de
Nlesiotita,	 Ál) aro 'de S(111,) Pertir_zal, Carlos
Fromitre	 ".i	 Deocleciatio de Sentia
Dias, João Baptista Xavier, Olyinpin de Abreu
Lints. .\	 Saii;os,
1,att(1,--11110 (le Noronha, Christmão Ale Ilollanda
Cavalete Conra Sebrão de Ca rvallen Lima,
ilaiiocI Virgilio de .kbrtiet Cotillie, Alí pede) Pe-
reira de Carvalho, Bale-tuim) do Couto liamos,
I.uiz Pereira Pátio, Antonio Letei )S Iíiiiiquc
Luiz l'orqua to de .:4)117.,),Feilitito José da I tocha
Josli Joaquim Nunes; letnied da Sil n a Pereira,
Ilildebrando Segismundo de Boleaste, A mede°
de Paula Freitas, Antonio Laverda Guimarães,
Ignacio Teixeira Ala Cunha 1:list:imante, José
Luiz de Souza l'ires, João Baptista. de Souza
Carvalho, Alcebiatles Cesar Plaisant, Clemen-
tino Velasco Molina, Antonio liodrigues de Oli-
veira Junqueira. J15 ..) Pereira l'etssa, Albino
Solou Ribeira, Jc,ão álatioel Estrala Villeroy,
Antonio Claudio de Souto. Alfredo Frederico
de Nlesquice, José Iticar.io de Abreu Sal-
gado, Celso Freire, Thendor . et) Florambel
Com:ide:tu, Thumaz de Aq il ion Carlos de
Araujo, Franciser.) de Iluda Pará da Silveira,
Antonio lat-ia Itarbieri Filho, Alvaro Cear
da Cunha Lima, João Manoel Martins e
Antonio de Carvalho Borges Sobrinho
i' ira i itttes 1 ira t lo Brim m da Silveira, Fran-
cisco de l'aula Potitoára, Carlos Alberto de
Oliveira Bra ga, Narciso de Paula Guimarães,
José Imiz Candido Alves Pe-
rdia, André de Albuquerque, Valentim
moii álidon Filho, Herm, Keller, Alberto Alves
Branco, .1oão Pedeo do Amaral e Silva, Orio-
waltio de Freitas Lima, Joaquim Alves Pereira
da Borba, Francisco Correu 'forres, José de
Figueiredo Mascaroithtas.Itaviel Luiz da Cunha,
Jeirao correa de tiliveira,Nlinervindo Cornes da
Co , ta, Armando Baptista Jorge, Appoltinario
Arthitr da Silva, 'frajano Latinos de Carva-
lho, Pedro Ameriro de Alencar, Julio Augusto
da Silva, José Alfonso Ber(pui, Ardam da
Costa Lima. Luiz Vianna Ferreira Sobrinho,
Antejo Pereira da Custa, .Ascciulitto José Jorge,
Antonio Preulencio de Lima, Osorio Leal de
oliveira Pimento], Mai mel Syllos de Araujo
Lopes, Cantalieio José Simões e Salino Mentia
Barreio e	 tenente José Gomes de Oliveira.

O Sr. ministro da Guerra determinou que
seja publicada no boletim do Exercito a or-
dem do dia do commandante do corpo do
4 . Wreito 41114 , owrou em Paraná e Santa Ca-

c(011 reação ao 'combate travado na
cidade de Castro, em 9 de abril de 1894.

Fui nomeado.sub-director da Escola de Ar,
tintaria e . Engenharia o major Alfredo Tel.-
x.:irit Severo..

O Sr. ministro da Guerra mandou elogiar
lio boletim do Exercito o coronel Antonio da
Albuquerque Souza pela intelligencia, zelo o
competencia com que desempenhou o cargo
de chefe da cominissão especial de obras mi-
litares no Estado de Matto-Grasso, em que
procurou corresponder á confiam:a nelle de-
positada pelo 4 'governo, no intuito do dotar as
tropas estacionadas naquelle Estado dos quer-
teis necessa rios.

Foram dispensados o major Fernando de
Sottza e Mello, do cargo de sub-director da
Escola de Artilharia e Engenharia, e, a pedido,
o 2° tenente Carlos Autran Dourado, do togar
de ajudante de ordens do director da refe-
rida escola.

Foi nomeado coadjuvante do ensino theorico

do Gollegio Militar do Rio de Janeiro o ca-

pitão José de A ra ripe Macedo.

Foram mandados servir na 5 8 companhia
i:olada os aspirantes a cada' Arnaldo Bitten-
court, João da Costa Palmeira e Clodoaldo
Barros da Fonseca.

Está mareado para o dia G do corrente o
embarqut! dos otliciaes e praças que se des.
titiam a ): portos do norte e para o dia 9 o
para os portos do sul até Porto Alegre. Am-
bos deverão realizar-se ás 8 horas da manhã, •
no antigo Arsenal de Guerra.

IMM•11

..•

--

Foi nomeado 2^ ajodatite da Escola do Es-

tado Maior ,..tpitao Firmitio Antonio Revim.

•) Sr. init.istre da Guerra determitiou ao
iii-i.li' permaioeiiir da	 região, no Ceará,
qui-e a	 companhia i.telaila seja posta á
pie.ii:ão do irspector perta:mente da li a região,
riu Pernambleco.

areõrib) com a determinarão do Sr. ge-
neral chefe .111 Departamento -da Guerra, a
il it  de ca% aliar' i remetiam a seguinte re-
lação moliitial (los offiriaes da arma s de (-aval-
iaria que eoliLaiii miais de 25 annos de sen ir»

aellain habilitados com o respectivo
curse:

Coroneis José da Silva Pessoa, Fredolino
.10e da Costa, Eurico de Andrade Neves e
J0,1911'111) 'gemi° Baptista Cardoso; lennites-
coroneis Juvenal Antonio de Souza, Frederico
Au g usto Falcão da Frota e graduado Edu-
ardo de Oliveira Lima; majores Jesé
Andrade NeVe.s Meirdles, José Cesar Mar-
condes de Britto, Epipleanio Abes Pequeno,
A ter:Mino chame° dei Carvalho, 'numa. Gar-
bosa Peixoto, Gililiterele EI izei i \atire'
Leal, Jorge Cavalcante de Albuquerque, Oh-
venci de Deus Vieira, José Leovegiblo Alves

Apresentaram-se ao Departamento da
Guerra o major l'aulioo da Rocha Freitag,
por ter sido nomeado chefe da 2. 9. seccão da
Divisão de Artilharia e tenentes Antonio
fito 11(14) Gomes Carneiro e Achilles Marianno
de Azevedo, por terem de reunir-se a seus
corpos.

eimM,

Ao t • secretario da Camara dos Depu-
tados, o Sr. ministro da Guerra, de ordem
do Exmo.S r. Presidente da Republica, troais-
mini', a mensagem por S. Ex. dirigida ao
Congresso Nacional sobre a necessidade da
abekura do credito de 3.000:000S, supple-
mental . á verba—Obras militares—do art. 18
da lei n. 2.511-, de Ir de janeiro do corrente

Ministerio da Guerra declarou ao :Supre-
mo 'fribuital Militar que o Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica resolveu conformar-se com
o parecer elo mesmo tribunal sobre o requeri-
mento em que o capitão Joaquim Felix Var-
gas pediu i 1 ii a allfi2llidade ele seu posto,
mandada ci miar por decreto de 2O de selem-
bro de Iole. roesse considerada	 e-estirei-•
mento (1, , pr,it trição, indeferiudo essa 1)el1e11-
0 0 . pierque não se trata de preterição por
unlis são da parte do Governo, nem por viola-
ção da lei.	 - •

Foi limitem distribuido pelos Scs. senadores
e deputados federaes o relatorio apresentado
ao Exmo. Sr. Presidente da Republica. pelo
Sr. ministro da Guerra.

Requereu inscripção no concurso para 4°
oflicial da Contabilidade da Guerra o t o sar-
gento João Gonçalves Pereira de Mello.

Apresentaram-se ao quartel general da O'
região, por conclusão do licença para trata-
ine p to de saude, o capitão Sebrão de Carva-
lho Lima e o aspirante a oficial Raul Carneiro
Ribeiro, que deverão ser subinettidos a nova
inspecção.

Reune-se hoje ao meio dia, na sala do ser-'
viço de justiça da 9' região, o conselho dp
guerra a que responde o corneteiro do I° re-
gimento de infantaria José Caetano da Silva,
que deverá comparecer, e do qual fazem parte
o capitão Adelino Soares de Oliveira, 1 9 tenente

Firmo Pereira do Lago c2" tenentes Al-
fredo Felá da Silva, Slarcellino Jose do Couto,
Edmundo Carneiro de Sogza o Mano:MIO
venço dos r.4atitos.
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Pereira dos Santos, Jarina "taixeirii e jerge
David Pereira pedem pagaMento pqr Oxercicios
lindos de gratificação addieional que: deli-aratu
de receber no anno passado.	 . .

•

Pela quartel . da Cregião foi=remettido ao
DepartaMento da Guerra; afim de ter o con-
veniente destino o termo da conselho de guer-
ra, a que respondeu . 0 1° sargento amanuerai
Joaquim Moreira Neves.

Pelo Mipisterio da . Viação foi autorizada a
inatigaração definitiva do trafego de uni tre-

. de Balla farreia * concitado pela Great
\Vestem Railway Company, United, no pro-
longamento dé Pesqueira a Flores.

O 1111,nisterlo da Viação approvou o acto da
Inspectéria Federal das Estradas autorizando
, o augmegto de 25 kilos por metro corrente nos
trilhos Os linhas a construir na rêde de
viação fell'ea tfimplementar do Rio Grande
do Sul.

Indetaricip—foi o despacho dado pelo Sr. mi-
nistro da Viação no requeri tient° em que José
O. Costa Orespo propõe ao Governo a desapro-
priação arnigavel de 9.083.510 metros qua-
-irados de terras doeua propriedade occupa-
aos Pkaa alladeira-Mainora., mediante a in-
lemilifaçald-cle réis por metro quadrado.

Foi . amada urna linha postal, servida por
viagens. de caga() em quatro dies, entre Santo
Antonio do Rio do Peixe e Gororás, no Estado
ao Minas Geraes, sondo fixado ern 300$ an-
auaes o salario do-respectivo estafeta.

O Sr. ministro da Viação indeferiu os re-
pierimentos em que- D. Elisa Pereira de
Pinho Carvalho o Gustavo . Basilio da Motta
?adiram aposentadoria.

Foi indeferido pela Directoria Geral dos Cor-
reais o requerimento do Serafim Gonias de
()Unira pedindo permissão para vender selos
e. oatras formulas de franquia postal em seu
estabelecimento comniercial, á avenida Rio
Brariça n. 38.

•

, A' Adrninistraçao dos Correios do Estado de
S. Paulo está autorizada a mandar installar
a agencia -do Correio de Vergueira, naquelle
Estág6:-

Foi nomeado 'Antonio. fiaeros doi.Reis para,
legar de agente do Correio de Lages, no Es-

tado do Rio Grande do Norte, na vaga aberta
pelo falecimento do D. Anna Bezerra de
Mello.

Foi.concedida a gratificação addicional de
40í sobre seus vençimeiltos, por contar mais
andei anhos de effectiva serviço postal, ao
araticante de i a. classe . da Directoria Geral
doi Correios Godofredo Meert.	 -

••	 •
. O Sr. ministro da Viação e seu secretario,o
Sr. major Euelydes Moura, fizeram-se repre-
sentar hontem lia festa organizada pelas fun-
ccionarios da Repartiçaõ Geral dos •Tele-
eraplios pela pas	 an,igem do primeiro niVer-
sano da administração do Dr. Vieira Pam-
!acua, respectivamente, pelos officiaes do ga-
binete majOr Bernardo de Oliveira e Fausto
de Carvalho.

X Inspectoria dé Obras Contra as Seccas
.lubmetteu á approvação do Sr. mini so.,‘ da
Viação o prajacto e o orçamento, na Lapor-
tancia de 71.404$023, para a elevação da bar-
Pagem do açude particular Poças, municipio
de Cuide Estado do Rio Grande do Norte.

*Inspeciona de Obras Contra as Seccas
eubmetteu á approváção do Sr. Ministro da
Viação o projecto e o orçamento, na impor-
caneta de 13:3959085, para a roconstrucção
do açude paelarular «Quixodée, no ionnicipio
de Flores, Estado do Rio Grande do Norte.

Cumprimentaram o Sr. Dr. Pedro • de To-
Todo, ministro da Agricultura, . por tele-
grammas, varras e cartacs, associando-se ás
homenagens prestadas a S. Ex. pelo regresso
de sua viagem ao sul da Republica, mais as
seguintes, pe soeras :

Dr. Godutr.-do Cunha, ministro cio Supratno
Tribunal ;, general Bellarmino de Mendonça,
Senador Metidos de Almeida, Dr. Thomaz Ca-
valcanti do Clustnao, Dr. Luiz de Mello Mar-
ques, Dr. alaimel Dias Prates dos Santos, co-
ronel Balthaeer de Abreu Sodré

'
 Dr. .Carlos

Ribeiro, Dr. Fouta.inba,Dr.. Trajano
S. V. Medeiro s , D. Rosa Candida dos .Santos,
%trago Pinheiro da Silva,Dr. Gustavo d'Utra,
Henrique Morize, Dr. Gonçalves Junior. Dr.Ja-
guanharo Miranda, Alfródo Millet, Dario de
Barros, deputado Mareollino. Barreto,: ..losa,
Pacifico da Fonseca,' Dr. Antonio Fernarides..
Moreira, capitão Marfim Franciseo 'Cruz, ge-
neral Siou:ara Meneze.s, presidente do Es-
tado do Serápe ; João Agub.r, Carlos José da
Cunha, Confim Chaco Sete de Setembro, Mi-
guel Caldas,Dr. José llonorio Menelik, Dr.José
Piedade, Dr. Julio Vieira Zarnith: Dr. Rae
phael Sampaio, deputados alheiro josmosies e
Ramos Caiado, Luiz Anafada; capitão Oliveira
Junqueira, 'Dr. Aleixo de Vasconcellos, Luclo
Cidade, Dr. Fidolis- Beis, coronel Nogueira Co-
bra,Dr. Augusto Barbosa da Silva,Dr. A.J. Ca'•
pote Valente, ilelia.dio Capote, coronel Bueno
Brandão, presidente do Estado do Minas Ge-
raes; Henrique Pird e senhora, José Constante
e senhora, Dr.Virgillo de. Aranjo,coronol timo-
canelo Ferraz, ' canon andador António" Zesra-
tear; Sebastião' Barcellos, deputado Metall°
Júnior, Pascileal Maraes, doputado Pereira
Nunes, Carlos elama,coronel Benedicto Buend;

,senador José &Maio, Gonçalves Cruz, Ca`e
seara do Commercio Intornaeiona I, Castro Me-
nezes, Dr. Amorico Firmiano do Moraes,
deptitada João .Simplicio, contra-almirante
fiuza Iseori'atclo- Severo Tornants;',CM•e;
loa de Castro 'Pj.theco, Dr. Edgarti &arda°,
tonamendadoaEnlytdio lano Moreira, Da.,jciaa
Mariano Filho, clopu.tado "AligtiSta 'Monteiro:
Pr. Raymuudo Porto,. funación•arlós E.4.;
tola de Aprendizes Arti,fieee da -Para, Dr. Dar-
pardo Dias Ferreira; Tiajano &,Wigg e J. J..
Moreira Junior. ' 	 .	 • •

telegra»inia das peitoas cjite, por motivos im
penosos, deixaram de comparecer á recepção
no Palacio da Praia Vermelha, as quaes, po-
rém, lhe manifestaram inteiro . apoio e solida-
riedade a todas as homenagens prestadas
aquilo titular, s . - •	 •-.

O Sr.. deputado Fonseca Hermes, -presidenta
da commissão, recebeu, nesse sentido, cominu-
nicaçOns dos Srs. marechal	 M.
dia Wernéck e da redacção da Revista Bra-
zileira, que lhe dirigiu a'segitinte carta

•• A direcção da Revista Brasileira temo a
honra de part:cipar a V. Ex.. que se associa
alegrentonte ás homenagens s que, após a sua
chegada da brilhante excuesão.eniprehenitida,
pelos Estados do. auleserãesprestadas ao emi-
nente Dr. Pedro de Trilada, ministro da Agri-
cultura, cuja operosidade-Lã a exe.ellentes re-
sultados tem .produzido. transformando kiesua
secretaria, pela sua onmpateacia e pela. sua
actividade, em um dos deparumentos de inala
alta briportancia ria vide economica do pais.»

—O Sr. Paulo Vidal, racial de gabitieto do
Sr. ministro da Agricultura, recebeu o se,guitita
tc.fiegraninia :

elmpoesibilitado, de coinparereoconcerto em -
hoinenaget» nossa grau loratolgo e extraordi-
nario chefe Dr. Pedro da Talado, peço illustre
amigo obsequio de- o . csuanielmentar em anon
nome. Agradecimentos e abraços.—Dr. Nieolito
Fanado.»

Recebeu tamboril outros do major Joaquim
-Lacerda e liodolpho de : Souza Dantas.

— O Dr. Liso . aloraira,. baleia' do Sr. mi-
*nistro, rei:abou', no mamai .° sentido; telegt•ainnia.

do Dr. Luiz Fonseca.- • ' •	 *	 .

	

•. s.P..1	 •

—O Dr. João Laçeeda; oficial dç ga.biu.ete
do Sr. ministro, tambeineacaligiutelegratunias .
das segaintes pessoas 110 mesmo. sentido;
deputados João Sh1Ppiki0 raioanoo do ,,Xit$Ci-
mente contra-almirante Fiuza eJunior além .
de uni do coroneleloaquini • IgnacioLcomman-
dante do 1° ragimento de c,ayallaria.,
termos:

«Meu estalo de sande não permitte, hem a
meu posar, comparecer. recepção em home-
nagem ao velho o distinetico amigo, benetnee
rito minisi no da Agricolturii.:fai-me,liei en-
tretanto ,represeptear nesta Pista homenagetra
ao eminente auxiliar, do -patriotido Governo• .
do querido Marechal Hermes.»

—O comrnandaute superior da Guarda Na-
cional do Estado do S. Paulo incumbiu o
Dr. João' Lacerda de ' repreeditar aguada.
indicia	 todas'ás homenagens preatadas ao
Sr. Dr. Pedro de Toledo, no seu regre.:So'
sul da Republica. •• '"	 '	 •	 •

déptitiido RahrFernandes recebeu o se- •
guinte telearaning-s - do • Dr. Oliveira *Botelha,
prosidente • de'Estadoda Rio de Janeiro:

«Peço 'apresentar -moas -rdinapriineritoe • ao
Sr. Dr. Pedra iléTólada,"na faaepçã"o dahoje; •'
justificando berante elle.-e a digna conniriSslo
prornotol.a. o Inflo nãocomparecimento pelo
luto reedite.' Affectuosós.tamprimeAt'eS.a • ""

—O Gratide •Oriebra'lla" araçoiiiina Paulista'
mandou" tima?conimisião 'cape :malmente a 'tab.
Capital para - Se associar: tia homenagens' ata .•
Sr. Dr. Pedro de Toledo;Tazaiidapartealella'eS s.
seguintess Sre'.'-• Dr.' Matta.'"t'S;édim, Raul Silaa;
Dr. Fraticise.o 'Fèreeffa lepe's;*"inajors Pateleio
Fernaiidés e De. Sk.: Spi20:' 	 •	 • ;

—0'Sr. ministro da• •Agriculttirá aluda roces -
bens as'aeguintes teIegrammat pélo'sTeirlyeúdas
Soe do sul da Republiaa:' ' --" - -- • •	 •	 .1.•

eCom satisfação 'recebi a 'noticia fder
filuatre e •tifiindoté'ainigó eaMasinnido o cargq
de teiniátte n kla Agriculturas, onde'- ? n laieè--
Standa raia/pagos serviçoS k Repullaliea.::-Fakei
Sinceros votes "Para que tenha-feitjl boa vi, •
gani': "'ÁS-ciciando-tilo 'ás 'jatas hOinagese
prestadas ao • illustre'ãmigh em sen reiresSee
4-Affectuosas saudações.—J. J. Seara, O:Or-
nador do Estado dailahia.» . e •	 st-

aO Dr. .bArtInw*. Orlando cum rimenta 1t';'y.	 ‘Na:.6)-01feritioaamente'ça -"Iti#11ki•
e - • -

Solicitou aposentadoria 'O agente da Corfekt
Se'Ângra dos Reis, no Estado do * filó de

	

adro, João Bonifácio da Silva'. -' 	 '"
• •

»Ateira?	 e•
-Foi elevado para /O o numero" da* viagens'

mensaes da linha postal de Araásuaty a
ga, no Èsiadó de Minas Genes.

• Ao Ministerio da Viação foram encaminhados.
jog	seri:mento eia que .os amanuen-	 'A eommissão central organizadora çl:as fes"-4'.
ses daIrectona era dos -Corne 'Antonio tas'-atieStan italatrla daAitrittiltara Sch.	 •
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e.ne o governo de V. Ex. conlititiar á cheio de
felicidade para a Patria Brazdeira.s.

“ .1pezar de não comparecer á manifesta-
ção, associo-mo com o maior enthusiasom ás
hotnetiagens de hoje, porque o considero lidi-
mo expoente daquelle alto espirito paulista,
cheio das tilais esplendidas iniciativas de pa-
triotismo. Receba efrusivos abracos do conter-
raneo adiniradoe..—De. &Igara .birdii0.»

—Entre outros, abola os Srs. deputado Dr.
João Vespocio, visconde de Moraes e Durval
Da::ses pe,lira iii cambem escusas por não terem
comparevide, declarando associar-se ás ho-
menagens todas prestadas a S. Ex.

--Estiveram limitem no gabinete do Sr.
inithistro da Agricultura os Srs. .1dheinar
Delr .-)igtin e Gov Ileyedrick, respectivamente
iiiiiiistro plenipeteticia rio e secretario de Lega-
ção da Ileleiva junto ao uso Governo, os
metes foram felicitar S. Ex. pelo SN, l'isgreSSO
do l'..4 n LII0 ,;.) Rio Grande do Sul.

Ao Sr. mini s tro da .1g,ricultura informou o
airea,,e d., 1 'ovo:1111mm. do Solo que. durante
O niez de maio, elita •aratii i)olo porto do Ilio de
Janeiro 7.568 immigratites de diversas nacio-
nalidades e procedeticias, transportados em
53 vapores.

A 1$ lido do paquet e naciolial Itapema segui-
ram limitem para Porto Alegre 25 fat»ilias
russas, rum uni total de 117 immigrantes agri-
roiture:, ( 1 ilt S vão domiciliar lia cnIonia
Ererldin, lio Estado do Rio Grande do Sul.

h . 11) ;rem NI' 1 seguiram limitem para a
estacão de Nova 11;a(121i, destinadas á eohmia
do mesmo nome, no sol de atinas, ires ¡ami-
bas rits,as, ciou um total de Ei immigrantes
agrictil

o J.:limai! ti:teimai Siri() hooti para Para-
ti:11.'3W	 itmingrantes	 c4)ustiud,„1,,
XI familia: (pio se vão tocalizac	 rülonias
ilu E.,iado do 1 'arauá .

do Sr. ministra da .1gricu1tura,
(Alirector (1,, Serviço do Esta tistica, mediante
coneut•reticia publica, vae fazer a venda de
apa ias papel. t.aboa c. e estopas insen iveis

(xiste.1l c III oftkitia typographiça daquella
rep..i•tiçã,..

— —

fl Sr. ministre da .1;21 .U:1'101ra recebeu do
• Sr. João .xotuirto de Castro Ile( •ktuatin o se-

gond^ i.illuiiii:
• uDe‘illatitelito autorizado pela directoria do

flr	 1,...rao.15e lu Amazonas, com séde em
alanão 4. , peeo	 pitra aprweadar a V. Ex.
:ts In.	 s.iteeras congratulações pelo decreto
que :tele:riu:na o heeeficiamento da borracha

4 em ida a .1m.i.t . utia . Conforme verá V. Ex.
do, (('uru ' IS do 1/ilicii. asesexo, o Crenno Para •
ema'. d tiara etis s- residentes em
alatiãos, (:4!,,iiis de ; li g ou...lusamente estudar a

ecoocinico-eittimer: •ial daquella re-
gião, reputou de alto valor esse decreto,pat•a
cuja confecção, assignatura e respectiva pro-
mulgação contribuit•ani a esclarecida hl-
telbgenvia e o superior criterio que revelam a
etitilratiu • a intellectual e moral de V. Ex.

Assim, pois. traduzindo por meio deste os

elfiisiu ,iatidares daquelles (pie nas longin-
quas terras do vai te dum Aniazolias mottrejain
pri0 (t progresso do nosáo
futuros() paiz, COMO a liberdade de trazer a
V. Ex. as Ni% reCOillleeiffiento
com (rn prolVos . liblii altos de estima e con-
sideracão do i,rendo Paramise do Amazonas.);
- ultio' de .1aueiro,.2:: de inalo de 1912.—Gre.:
mio Paraense -Manão s ; 25 . de . abvil-do 1912.
—E-duo. Sr.- J.A.• 	 Cas ‘ ro B—:knianti—Iiio de
Janeiro. •	 ,	 •	 • ••,	 ••	 ,•

Tenho a honi •a de comtnunicar-vos que,
- em.ges*wiet.tetireTirsr,..--foi+i-~titkoparg
apresentar aq eminente pittripio Exulo. Sr.
Pri Pdro 'de . 'Neth+-, digno tniniíáro da Agri4•- ,• .

cultura, sinceros agradecimentos dos para-
CIISCS residentes lieste Estado do Amazonas,
pela assignatura do decreto que beneficia a
borracha em toda a Amazonia.

Esse acto, que demonstra o patriotismo com
que o e.mineine homem de Estado estuda os
grandes problemas para o engrandecimento
da Patria, será marcado por ledos os filhos
(1:1 Amazonia com agradecimentos e respeito
pelo muito que elle vem trazer a esta região.

Convi(' de que attendereis ao pedido desta
associação, apresento-vos os meus protestos de
estima O c,aisideração. —Lin: Barreiro, presi-
dente.-

O Sr. ministro da Agricultura recebeu do ge-
neral J. C. de Oliveira Cruz um olhei° em que
lhe communica haver assumido o cominando
superior da Guarda Nacional desta Capital.

O Sr. ministro da Agricultut •a recebeu hon-
tent (lu lir. Irias Fortes, presidente da Camara
Mintivipal de Ilarbacena, uni telegranuna
vonninelicando ter sido votada unia moção de
agradecimento a S. Ex. pelos importantes
serviços prestados áqttella zona.

O pt • sidetite da •ssociação Cuminercial do
Pará elomminicon que, depois de conferenciar
com o governador, ficon resolvido que figu-
rem na exposicão de borracha em Nova York
os pro(litetos 1`1.1 iados para a do Turim e que
já se acham o'nu Pariz, tendo nesse sentido se
telegt •aphado para a mesma cidade.

A direct(Iria da Praça do Commercio de
Porto Alegre, respondendo ao telegi •aninia que
lhe dirigiu o Sr. ministro da Agricultora, so-
bre a ta •oxima exposicão de borracha em
Nova Vork, devlarout 1)ãosçe poder representar
oo importante eertainen, applatidimio porém
os conceitos que S. Ex. externa sobre a utili-
dade do comparecimento do lii •azil na refe-
rida exposição.

Sr.O 	 mioi,,.ro da .1grieultura recetwo
radiorattima. do Pr. Jolio Fernandez, de
agradecimento pelas saudações que lhe diri-
giu por ore:islão de. sua partida.

O Sr. 011iChar0 da A:.,• 	lyriciiltura rece-ti do
Dr:Carlos Rarlarot, in ..esidente do Estad,, do
Itio Grande do Sol. o seguinte telegramina
, , Sciente de ter '.Ex. reassunaid o oexereicio
miii carg(. n • le ministro da .xgi •icultura, cabe-me
ainda iiiita vez agradecer a alta distincção de
suta visita ao nio Grande do Sul, que della
guarllará . nitiit io .grata recordação. Cumpri-
mentos cordizies a 1 7 . Ex. o comitiva...

41 1)e 1itt9olioo Freire, g((vernador do Es-
tado do Piauliv, Lelegrapiloo ao Sr.Olillbtro da
:1grieultaira rommunicando haver sido instai-
bula a prinwira sessão urdinaria da sexta le-
gislatura Ia Camara mios Deputados daquelle
Estado.

o lir. .T. .r. Seabra, governador do Estado
da Bailia; (Urgiu nin téleg,ramnia • ao Sr, 'ni-
tri' tia Agricultura a gradeeendo (1 convite
feito para a r(,.proseattai:ão daquelle Estado na
exposicão de VAI:adia em Nova York e 'decla-
rando *haver penittenciado para que se* faça
effectiva essa representação.

, Sergipe, que muito confia nos patriotieos es-
forços feitos por S. Ex. para o levantamento
da agricultura tiaquelle Estado.

Ao Sr. ministro da Agricultura enviou
inspector agricola no Rio Grande do Sul um
telegratnma em que communica haver assis-
tido a unia grande assembléa geral da Coope-
rativa Pedro de Toledo e á iniallação do la-
boratorio e cantina, sendo nessa occasião
muito victoriado o nome desse ministro.

O sub-director da 6` divisão da Estrada do`
Ferro Central do Brazil dirigiu limitem aos.
Srs, agentes, a seguinte circulai':

“ Em additamento á ordem de serviço
ti. 2. 269, de 29 de outubro de 1910, desta
divisão, connuttnieo-vos que o serviço de dez-
pactos directos de coconunendas, animaes;
valores e mercadorias, existentes entre as es-
tações desta estrada e as tias estradas pau-
listas, extender-se-lia, de 1 do junho proximo -
em demito, ás estações da IliNdo de Nriação
Paraná-Santa Catharina, indicadas na rela-
ção annexa e consideradas, para esse fim,
como pertencendo á Sorne:lhana Railway.

A's estações da Rede de Viação Para-San-
ta Catharina tambein se extenderá o serviço
de transportes directos, com transito pela
Central do llrazil, entre as estradas Loopol-
(fina Railway, Oeste de Minas e Réde Sul-Mi-
neira e as estradas paulistas.

Fazei na nomenclatura das estações em
trafego mutuo os necessarios accreschnos.»

Pela sub-directoria da 2' divisão da Estrada
de Ferro Central do Ilrazil foram designados
para servir: em Cruzeiro, o praticante Do-
mingos Pinto Junior ; em Quiririm, o eonfe-
rei ite Ernesto França Freire; ein Souza A íiliar,
o conferente Bento Felix Junior ; ein Entre-
Mos, o praticante João de Carvalho Silva; em
Guaratinguetá, o praticante Mario Nogueira
em Iitirilier, o praticante Artlitir Castro; na
cabine interinediaria, o praticante Julio Cor-
ra tias Neves; em Barra, os praticantes
Ottilio Moura e Deliniro Teixeira ; em Rocha •
Dias, o confiwente Abilio Machado, o eM
Bangú, o conferente Frawisco [largos Coelho

A estacão Maritima, da Estrada de Ferro
Central do Ri-azul, importou ante-limitem
r,21..521 kilogrammas de mercadorias e car-
vil() da estrada e de particulares o exportou
ns8.478 kilogranima.s de mercadorias diversas,
Unncrio, milito, feijão e café.

ticada (leste ultimo producto foi de G.OR
sae.Ca.

0 , rendimento dos despachos pagos e a pa-
gar no dia anterior foi de 29:7795100.

Dormite o tnez de maio findo, foi a Biblio-
theea do Exercito frequentada por 887 leitores,
sendo :287 militares e 210 civis, que consulta-
ram 378 obras em tilai volumes sobre: historia
e arte militar, 52 ; historia e geographia, 28
inathematica, '70 ; physica e chimica, 23 ; MÇ-
dieina, ; sciencias 'taninos, 7; engenharia.
8 ; philosophia. 8; religião, 4 • linguistica, 38;
direionarius e encyclopedias, ; litteratura,
15; ,jurisprudencia, 3; legislação e adminis-
tração, 38: ordens do dia, 29; relatorios, O
alalaltakt, 7 ; tot •tiaes e revistas, 120.	 •

Escriplas ciii portugitez, 370 : em francez,
lus ; em inglez, 4 ; em liespanhot, 8 ; em. ita-
liano, 1 .e em latim, 4.

•
• • Requerimentos despachados:

	

: Delo Sr. ininisn'o da Viação: ' 	 •
-e£Eetleriço - Teiaeicar%
viSta: das informações. • • 	 ..	 •

11...1,o3inkia,-Nurçpait'e Cient. 01,011meid,i.,-

	

, •	 .	 k

•, O	 . recebeti_.tnn,
te1egratuut4 do general .Siqueira .Mcneze.S.,

•presidente do Estado -de.Sergipe,..-.conimuiii-'
-"earfeltr	 IiISIxte~n1WisiTei4--át

collocacão do.retrato de S. Ex. e felá:A(4(1(14>u
oela's .ilèmointrarits	 . aprer,o do- Ovo

.-•	 • .	 • •

• .‘a

•
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—Requeira o filho de nómelloberto a.p-enião
a que tem direito.

D. Francisca Bezerra Corrêa de Araujo.—
Apresente nova certidão do nascimento de
Maria, certidão de nascimento da irmã Judith,
e prove serem ambás solteiras ou viuvas. 	 -

DD. Anna Carolina Muniz e lzaura Mania
- Magallaes.—Mantenho o despacho de 17 de
maio de 1912.

D. Emilia Augusta de Oliveira Quintana--
Deferido.

Pelo director da Estrada de Ferro Central
do Brazil :

Francisco Pinto Pereira.— Indeferido,
Francisco Gonçalves Pereira.—Concedo.
Francisco Basilio Teixeira.— Acceito o fia-

dor.
Francisco Leal & C.— Sella a proposta.
Guilherme José de Andrade.— Concedo 90

dias com ordenado, a contar de 15 de abri
ultimo.

Godofredo da Silva Neves.—Permitto a au-
aencia por 15 dias sem vencimentos.

ca:asenane Augusto de Faria e outros.—
Dal: rido.

i tt .dierine Thomaz Thompson. — Sella o
annexo.

Guinle & Comp.—Acceito a proposta.
Garcia Rodrigues Paes Leme.— Concedo,

sendo a bagagem com 75 0a, de abatimento.
Guilherme Affonso Wanderley.— A vista

do que informa a 2° divisão, não ha o que de-
ferir.

Cordialdo do Nascimento.—Não lia vaga.
Ilermenegildo José Martins. — Perinitto

a.usencia por 30 dias, sem vencimentos.
Ilenri Beaard.—Relevo por equidade a ar-

mazenagem.
Ilygino Pordiny.—Abone-se 2/3, nos ter-

mos do regulamento.
bondo Agapito da Silva. — Abone-se 8

dias, de accôrdo com o regulamento.
lgnacio da Silva Cortes.— Já foi attendido.
Julio José Alonso.—Não ha vaga.
Jozino Vicente de Paula.— Proceda-se de

accôrdo com a lei n. 2.544, deste anuo.
Jayme Alves de Miranda.-- Proceda-se de

accôrdo com a lei n. 2.544, art. 90.
Jorge Cavalcante de Barros Accioly.—Inde-

ferido.
Julio Fernandes Guimarães.— Permiti° a

ausencia por 30 dias, com vencimento.
Jacques Francelino Guizão. — Concedo 30

dias, com 2/3 da diaria, a contar *de 23 de
março ultimo.

Ja.cnitho Caetano da Silva.—Indeferido,
Jayme Martins Ferreira.—Indeferido.
Jacintho Pereira do Amorirn.— Declare a

cathegoria.
Junqueira C. Botelho.— Deferido, á vista

das informações.
João de Barros Carvallmes.--Deferido.
João Francisco de Andrade.— Concedo 60

dias, com ordenado, em prorogação.
João Rosa do Nascimento.— Concedo um

passe &e ida e volta.
doa° Pedro Eulalio de Menezes Castro.—Ao

Sr. sub-director da 3a divisão para attender,
salvo inconveniente para o serviço.

Joao da Costa Ribas e outros.— Providen-
ciado. Archive-se.

João Baptista de Souza.—Permitto a ausen-
cia por 30 dias, com vencimentos.

João Gonçalves do Valle.—Concedo.
João Feliciano F. da Costa Ferreira.—Cer-

aifique-se o que constar.
João José Coutinho.—Concedo.
João Porphirio de Oliveira.—Selle.
João de Sta.—Concedo.
João Victor.—Indeferido.
João Pinto da Silva Valia .—Acceito a pro-

posta.
João Gabriel de Oliveira Leal. —Pelo ragu-

laniento não é possivel.
Joaquim da 'Silva Figueira.—Concedo.
Jéia,:qW Lopes de Almeida.—Parinitto a

ftaRi~-2ralVials

Joaquim Vieira,—Concedo 80 dias, saiu di-
reito a vencimentos.

Joaquim Le:ta Soares.— Comado 60 dias,
com 2/3 da (liaria, a volitar do 25 de março
ultima.

Joaquim João Borges.—Perinitto a amen-
cia por 10 dias, sem vencimeato:.

José Alexandro Cirtia.—aDeferido.
José Ferreira do Oliveira.--Cansedo 30 dias,

com 213 da diarát, a cantar de 23 de março

José de 4 tliveira e Silva.— ta-matala 60 (lias,
com 23 da Iiiaria a cantar de 1 de maio.

José Pinto Barlhaza, _campa, ,aa:, (-um
23 da diaria a coatar de 11 (12 março ul-
timo.

O movimanta (ln lio:pitai (1:1 Saint t Caga da
Misaricardia, (ks lbspicies di Nos-1 ;..(iliora
da Sande, de S. João Ilaptis.:3, cl JSL Se-
nhara do Soceorro e de :Nossa Seni'ora das
Dores em Caseadura foi no dia 1 do corrente
o seguinte

Nado/mos Estrangs'. Total

Existiam 	 	 1.131	 :ata	 1.863
Entraram 	 	 41	 16	 57
Saldram 	 	 43
Falleceram 	 	 5	 2
Existem 	 	 1.113	 :27	 1.870

O movimento da sala do banco e dos can-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 481
consultantes, para Os quites sa aviaram 440
receitas.

Fizeram-se sais, extracções do dentes .
No dia 2:

Naciona.,s 1:stra115iros Total

Existiam.. ......	 1.143	 727	 1.870
Entraram 	 	 . 23	 15	 38
Saldram 	 30 22 52
Facearam 	 7 1 8
Existem 	 	 . 1.129 719 -1 .848 

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, tio mesmo dia, de 617
consultamos, para os quaes se aviaram 723
receitas.

Fizeram-se 30 extracções de (lentes e 65
pequenas operações.

OBITUARTO	 SOI11110r0111-S0 110 dia
corrente 52 pessoas, sendo

Nacioilaes 40
listra ligeiros 	 12

52
Do sexo masculino 	 98
Do sexo feminino 	

Maiores do 12 anus ....... 36
Menores de 12 anuos 	 16

—
St

Indigentes 	 16

No dia 1 de junho,50 pessoas,sendo:
Nacionacs 41.
Estrangeiras 	

50

Do sexo masculino 	 31
Do sexo feminino 	 19

Maiores de 12 aflitos 	 22
Menores de 12 amos 	 28

50
ha;Mgentcou . 	 19

Sela iço do Exercito para hoje
Superior de dia, o capitão Ramiro da Silva

Souto ;
A 1° brigada estrategica dá os (Aleitas para

ronda, auxiliar da suparior de dia e para o
serviço da 0° rogiiiii;

Auxiliar do official de dia, amanuense
Gouvaa.

A brig'..ida mixta dá as gnardas . dos Pa..
brios da Catteta e G aanabara, e Arsenal do
Mari

O 3° reginunte de infantaria dá a guarn

Uti fOr ale, 39.

O servko para hoje na Brigada Policial é
segeinta:

Superior de dia, major Mello.
cabeial de dia á brigada, capitão Pinto

Ribeiro.
Mathew: de dia, capitão Dr. Goulart e de

prompi itião, o Dr. A)res.
Dia á pharmacia, tenente graduado phar-

macautico Cortez e pratico Figueiredo.
Interno de dia, alferes honorario Avelino.
Ajudanto de parada, o do 4° batalhão.
alusiva de parada e promptidão a do 2° ba-

talhão.
'Parada, a banda de cornethiros e tambores

do 20 batalhão.
Rondam com n superior de dia, o tenente

Gomas e os alferes Reis e Anilina
Rondam as ruas do Nuncio, Regalia.) e São

Jorge o alferes Moreira e uni inferior, ambos
de cavallaria.

Rondantas á dispos:(:ão do superior do dia,
Ires interiores de cavallaria, sendo um para
as pairulhas dos 10, 30 e 50 distrietoa, dons
do 1 0, um do 20 e ires do 3° batalhõas.

Guardas: da Caixa da Amortização, alferes
Oetaciano; Caixa de Cmvarsao, alferes aladu-
reira; Thesottro, altares Servula; e Casa da
Moeda, alferes Candida.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão,
capitão Jesus ; no 20, capitão Mattos; no
3°, alferes Alexandre: no 4°, tenenta
dro; no 5°, alferes Albino ; na eavallaria,
capitão Fontes; e no corpo de serviço auxiliar,
tenente Barbosa Lima.

Promiaidão : na ci.vallaria, alferes Santa
Barbara e no 4° batalhão, o alferes Sylvio.

Auxiliares do onicial de dia, uni inferlor •
do 1° e um corneteiro do 3' batalhão.

Ordens á assistentia do pessoal, duas praças
do 1 0 e um corneteiro do 5° batalhão.

O regimento de cava:iria dará o serviço
já determinado, um (inicial para promptidão
com 30 praças, a conducção de presos e o
mais que se pedir.

O batalhão dará parte da guarnição;
policiamento e extraordinarios determinados,
as promptidoes de incendi° e socc:wro e o

mais que se pedir.
O 2° batalhão dará o policiamento dos 60,

7° e 21° districtos, os serviços já determina-
dos c o mais que se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento dos 180,
190 e 20° districtos, um (inicial para a promp-
tidão permanente de 4° batalhão, os serviços
já determinados o o mais que se pedir.

O 40 batalhão dará parte da guarnição,
o policiamento e extraordinasios (lotei-mi-
miados, a promptidão permanente e o mais •
que se pedir.

O 5° batalhão dará o policiamento dos
9°, 15° 16° e17 • districtos, os serviços já de- /
terminados e o mais que se pedir.

O corpo sle serviços auxiliares dará uma,.
bombeiro, um electricista, uma ambulançag,
um auto para ificendio durante 24 horas, jas
os serviços já determinados e o majs que seaa.

pedir.

Ugir9rrilça 5. 0112 MilaWat	 •
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A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:

Pelo Corcovado, para a Bahia, Recife, Mos-
solai e Macao, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2 e com porte duplo até ás 10.

Pelo Bapoan, para o Rio Grande do Sul, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11, carn
porte duplo até á 1 da tarde objectos para re-
gistrar até ás II da manha.

Pelo Princivessa Mafalda, para Buenos Ai-
res recebendo impr,..ssos até ás II horas da
manha, cartas para o exterior até ás :2 da
manhã e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Adanliguc, para Dakar e Europa, via
Lisboa, recebendo iinpressas até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para regi.strar até ás 10.

Pelo Sigmarsingen, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas

para o interior até ás 9 1/2 e com porto duplo
até ás 10.

Pelo Aachen, para Bahia, Recife, Madeira
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior ata ás 7 1/2, com porte duplo o para
o exterior até ás 8.

Amanhã:

Pelo Anta:" para Bahia, Recife, Madeira e
Europa. via Lisboa, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, com porto duplo e para o exte-
rior até ás 9 o objectos para registrar até ás
G da tardo.

Pelo Orlega, para Santos, Rio da Prata e
Pacifico, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1'2 da tarde, com porto duplo e para o
exterior até á 1 e objectos para registrai' até
ás 11 da manhã.

Pelo Byron, para Bahia, Trindade, Barba-
dos e Nova York, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2, com r ortc duplo e para o exterior

até ás 12 horas da tarde e Modos para re
gistrar até ás 10.

Pelo Bailaba, para S. Francisco e Rio Gran-
de do Sul, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1 12 com porte duplo até ás 9, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de bojo.

Pelo Banema, para llhéos, Bahia, Maceió o
Recife, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã,cartas para o interior até ás 11 U-
ras da manhã, com porte duplo até á 1 hora
tarde e objectos para rezistrar até ás II horas
da manhã.

Nota-Saques para Portugal e vales postacs
para o interior, nos dias uteis, até ás 2 12 da
tarde.

- Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das G horas da manhã ás 2 da tarde, até
á vespera da partida dos pai:inatos te so
destinarem a Lisbéa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimos; o entrega
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

Directoria de Meteorologia o Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 31 de maio de 1911.
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Veloci-
dado Direcção Quanti-

dado Nuvens
rgENOMENOS ntunSOS

Ca E.

1/2 noite 	 763.7 18.4 14.3 91 2.9 NW 10 Nb
3 a m 	  ... 763.1 18.8 14.6 90 0.0 Calma 10 Cri, St-Cu, Nb
5 a m 	 762.9 17.9 13.0 85 4.2 W to Nb, Cu
3 a m 	 76s..5 18.7 13.5 84 0.0 Calma 9 St-Cu, Ci-St
1/2 dia 	  764.3 18.9 13.4 82 0.0 Calma 10 Nb
3 p m 	 763.3 19.5 13:9 82 4.6 NNE	 # 10 Nb, St-Cu, Cu
5 p m 	 783.5 18.9 13.6 84 1.2 NNE 9 St-Cu, Ci-Cu, Nb
9 pia..	 	 764.4 18.6 12.8 80 1.6 NE 9 A-Cu, St

,.
Temperatura: maxima, 20.3 á 1 h. O p. m.; minima,I7.0 ás 7 lis. 30 m. a. m. Evaporação em 21 hor,	 7ti, 1.8. Ozona: L

,
.. iri. ., 1 ;

7 lis. n., 2. Chuva cabida em 2/ horas, G"',.°1. floras do insolação, O lis. 48 niinuto:. 	 ./	 í#
Caliiii chuva forte de O h. 35 m. a. ia. até O lis. 45 m. ; de 5 lis. 25 ia. até 5 lis. 35 m. e de 7 lis. O até 7 lis. 40 m. a. m. o de 10 tu :

40 In. até 11 lis. 55 m. a. ai. Chuviscou com intermittencia pela madrugada e pela manhã. 	 u. ri

•	 llouve corOa lunar incompleta entre 8 e 9 lis. p. m.
Observações extrahidas da serie bonda.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 1 de junho do 1912. ,u3	 • o .	 •	 Jzi
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Veloci- Direcção Quanti- Nuvens

••Ce i.
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tr
i!i..
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=
dado dado

-.' ROMMnmmnW

1/2	 noite.... 761.2 19.0 12.9 79 1.1 NE 10 A-Co, St
3 a m 	 763.7 17.9 13.4 88 0.0 Calma 7 Ci-Ca, St
fia m 	
9 a ia 	

:63.6
761.8

17.0
18.7

13.1
12.9

00
80

3.1
2.5

NV
NE

10
1

A-St	 st
st	

,	 -	 .

1;2 dia 	 761.3 21.1 12.3 66 3.0 NNW o Limpo
3 p m 	 762.7 20.0 13.8 79 7.4 SI O !.inpo
6 p in 	 763.2 19.8 12.2 71 5.3 SEE 1 St-Cu
9 p in 	 764.3 19.5 12.0 71 2.8 S 8 Ci-Cu, A-St, Nb

Temperatura, maxima, 21.7 ás 12 lis. 35 m. p. m ; roinima, 16.2, ás 7 lis. IS In. a. m. Evaporação em 21 , horas, 2.8. Ozona: 7bs.m.,0)!
7 /is. ri., 3. Chuva callida em 21 horas 0.0. Horas do insolação, 9 lis. O m.

Plienomenos diversos:
Houve orvalho abundante pela madrugada e nevoeiro denso pela manhã.
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Directoria do àleteorologia e Astronomia- Sução de Meteorologia e Physica do Glola - Estado do tempa ao nicio-ta de Greenwich '-
fio de Janeiro, 30 de maio de 1912.

1n•••••n•t.	

I	 ms. 700 -I-
• ill In inpil

ror i ZI leza 	  , . 	 3%13' 38,30'1	 30 62.6 26.4 31.6 21.0 18.8 SE 3 2 Bom, orvalhou.
Therezin't 	 . ri°,04' 43°,31';	 100 60.3 25.6 • 31.0 20.3 22.0 O O O Bom, orv., IICV.
Natal 	  	  „...	 . 5",10' 35°,12'1	 28 03.7 28.6 31.3 21.0 20.2 SE 3 O Incerto.
Ig;tuttii 	 .. 	 6°,25' 39"0'l	 202 62.9 25. -I 29.2 20.0 10.3 SSP: 4 :1
Parahyba 	  	 7°,06' Á3°,10' 18 65.0 21.0 30.4 21.2 20.7 2.0 8 1 10 Mao.
Nazareth..	 	 7%19' 35 0,17' 82 03.7 26.0 28.8 19.0 19.0 S 6 10 Bom, orv. nev.
Jahoa tão	 	   8°,03' 1°,52' 50 60.0 20.5 27.8 19.0 19.5 SE 1 91
Beci; 2 	 8°,05' 3 .1°,m . 30 61.0 27.0 28.1 25.1 20.3 SW 4 9,IncCrlo. nevoeiro.
Aracajú 	   10°,55' 1 0,01' 5 65.2 25.7 29.7 23.4 22.3 O O 8 incerto.
S. Bento das Lages 	  12°,35 38°,45' 32 65.9 23.0 26.2 20.8 17.3 SW 4 7
()ninou 	 13°,03' 380,30' 4-0 01.5 23.7 28.1 22.3 4 1.6 7.4 SW 4 10 Mau.
Çactité 	 11°,02' 12%37' 900 61.0 17.1 22.7 12.6 13.3 SE 2 10
Illiéo-: 	 	 ir, i 7* 39',03' 3 06.7 21. .5 2m.322.1 19.6 4.1 SW O 8 Incerto.
Qyziiii 	 15",35' 56",00 235 11.4 13.6 22.5 11.0 8.2 10.4 8 1 o
Ightites Claros 	 16°,13' 13°,50' 617 74.2 13.1 17.0 9.2 14.8 O o 8

' Tneophito (Multi. 	 180,10' 11 0 ,20 305 70.2 20.0 22.0 19.6 15.0 2.7 o O 10 Mao.
()tiro Preto 	 20°,23' 13%30 1.150 71.7 11.0 20.4 11.6 9.8 0 O O Bom, orv. nev.
Franca 	 40%32' 7',2V 1 . 002 69.4 16.0 23.0 13.6 11.3 E 2 9
Ribeirão Prelo... 	 .......	 ..	 	 27°,10' 11 0 ,19' 545 68.1 17.0 26.0 15.1 10.1 s 2 3 Orvalhou.
narhacena 	 210,13. 43°,47' 1.150 68.7 11.6 17.6 12.8 9.4 00.1 SE 3 5 llorn.
IkliTzaluDinho 	 21°,18' 10°,35' 1.040 69.6 15.2 22.5 11.7 11.3 14.3 0 O 4
I.Svras 	 21°,20' 11P,55' 808 69.3 16.0 23.8 11.6 11.3 o ll 10 Mao.

,iTalmyr s t 10,29' 42`,49' 832 64.5 11.4 20.8 13.0 0 .8 8.0 S 2 O Bom.
' .441pos 	  21°,10' 41 0 ,30' 9 70.0 20.6 26.0 16.4 12.8 SW 2 1 Orvalhou.
Juiz de Kira 	 21°,45' 130 ,20' 682 69.4 15.0 20.6 13.8 IfP.4 8 2 2 Bom.
S. Carlos do Pinhal 	 42°,02' 41°,50' 842 69.1 11.0 22.8 9.8 o.8 E 4 2 Boni, orvalhou.
Caxambú 	 22°,1P 45°,01' 891 '70.3 12.0 21.6 13.2 10.3 1.4 S 1 8 Bom, nevoeiro.
$••.• Paulo dos	 Agtid,..; ..„. 	 42°,18' 10°,05 602 70.0 15.3 24.6 10,1 g.8 o O 0 Bom,	 orvalhou.
Ilio Claro.	 .. 	 	 	., 20°,20* 17°,35 614 10.0 43.1 20.0 10.0 10.1 8 2 10 Nevoeiro.

,,V. a .sonras 	 44°,45. 13°,12 436 11.8 15.0 23.8 13.6 10.9 . 00.3 o O O Bom.
Rbrende 	 	 •
eitheiro 	

22°,28,
22°,30'

11°,53
13°,11'

431
433

68.5
12.5

17.7
15.8

22.0
23.2

i.O
15.5

12.0
10.5

SW
5

2
1

0
1

Nevoeiro, molhou.
/lom.

13:¡5sa Quatro 	
Mudes 	,	 .

22,30'
.) .s, , 32,

15°,01'
,,2• , 28,'

1136
434

68.2
4;8.6

15.0
17.0

21.0
22.2

11.1
11.0

8.8
12.3 00.2

5
O

5
O

1
6

Bom.
Nevoeiro.

, Piracieaba 	 22°,45' 17°,40 550 70.5 12,6 23.2 'J.e. 8.2 o O, o Boni.	 .
(,¡ampinas 	  25,,51. 11°,01' 665 69.1 10.0 21.8 11.0 10.1 SE 2 o Bom, orvalhou.

1	 lpital	 (Mo) 	  	 22°,51. 1:1°,10' 02 68.1 20.2 23.2 18.7 14.1 NNW 3 3 Bom. •
, uba lé 	

's.. Paulo 	
	  230,05,

03°,34.
15°,25'
46°,39'

.	 583
701

68.5
09.0

16.0
13.3

25.4
20.0

11.7
10.0

11.5
10.8

O
SW

O
1

10
10

Incerto.
Mio, nevoeiro.

a.titos 	
Faxina. 	

03°,56,
04°,05.

18°,39'
19°,00'

10
695

70.8
71.4

17.1
17.0

21.0
20.5

46.8
7.0

13.3
7.3

1.4 W
NE

1
2

10
O

Mio.
Boni, orvalhou.

Iritape 	P(atzisraottava 	
21°,12.
25°,23,

47',30'
51 0,25'

10
1.116

10.1
64.2

15.0
11.1

20.6
22.3

17.0
9.8

12.4
4.8

4.5
23.3

NW
-

4
-

10
3

Mao.

r.t1 'it.)* ha 	 	 , 	
ránaguá 	

05°,4'i,
25°,31

19°,15'
18°,30'

908
3

72.7
72.0

7.8
18.5

18.5
28.5

8.2
16.0

7.5
13.5

. E
s

1
1

10
5

Nlao, netoeiro.
Nevoeiro.

Wunienatt 	
Camboriá. 	
fjruáque 	 , 	
E1riaiiopolis.,

Z Alta 	
`.. nta Maria 	

rttguayana 	  

	 07°,01,

	 	 27),3.i,

26°,55,

	 27°,05,

2,30,
29°,11,
29^,i3,37,05'

19°,03'
480 ,38'
is",r,II'
48°,33'
53°,38'
530 ,43'

25
5

2II
4

--.
146
150

73.1
11.5
70.2
12.4
-
:1.9
65.6

16.0
11.0
11.4
16.2
13.0
11.8
13.4

19.1
21.4
25.2
19.5
21.2
18.0
20.0

12.4
8.0
5.3

13.5
6. 71

. 9.5
12.4

11.5
10.3
-
12.7
9.8
9.8

10.1

00.5
NE
SE
O ,
s
o
E
E

1
1
O
2
O
4
3

10
10
10

t)
2

10
o

Nevoeiro.
Mai).
Mac).
Incerto. nevoeiro.
Bom, orvalhott.
Incerto, nevoeiro.
Bom, orvalhou.

.	 -dt	 Alegre. 	 300 ,01 51%10' 46 71.6 15.1 18.8 10.3 11.2 E 4 10 Incerto.
'O'Gitoeira 	
agé 	

r

	  30',2U'
31 •,20'

520 ,50'
54°,12'

-
209

05.8
09.1

13.6
12.4

17.5
18.1

7.5
6.0

9.5
9 .3

NE
E

5
3

10 'I DoI	 m.
6 1ticerto,.

e lo.tas 	 ' 31 0,16' 52°,0 4' 7 11.6 14.7 16.4 5.7 10.8 NE 3 10•/11:to.

p
g. Grande 	 , 	 ... . 32°,01, 52°,01' 3 72.0 15.5 16.5 11.1 10.3 E 4 10 • Mtlo, nevoeiro.

¡porão 	  32°,30' 53°,20' - 70.7 13.0 16.9 5.8 10.9 Ft NE I 01Ahlo, incerto.
Afirlitevidéo 	 31°,51' 56°,12' - 72.0 12.5 13.8 10.5 '	 8.5 NNE 5 10 ,Incerto.

•	 1

OCCUNCESCIA9
.	 .	 .	 :	 .	 .	 .

• • E01 Paral. ha, Santose Igtiape está eltuventIO. Em S. Paulo, Cainhoriti, 11rdsque e Pelotas está. eltoviSeando, EM Natal °Atulhoa cho-
Tqg hoje. Em Illiéos, Cuyabá, Theophilo Ottoni, Barboéena, Palmyra, Caxámhá, Igiiapo e Guarapuava chovei, hontein. Em VasottraS o
Reddeschuviseou Itontem: •

Gonseti4,0es: Estado do céo em decimes de céo encoberto-O, totalmente limpo; • 10, totalmente eneobert0.
Qa numeres indicativos da forca do vento referem-se á escala Deauford de O, calma, á 12, tufão. ' • : ,
As temileraturas iniqimas da te.,spel'a.'veriticapip.-se: exn lUttsque. colo 5°,3 effitr.e.lotp,eyalVe.i .
•,
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S. 1,ui7. (I() ritrailliJto 	
l'herezina 	

C:tile, , i3ta Gratule 	
Go\ arma 	

.1;i1 ,0:31:to . 	
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Araeajn 	
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12a•eité. 	

31ente Clar•N
"I'll• pildo 11110iii 	
(litro Preto 	
F.atiea 
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\ltiz.nn
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S. Paulo 	 . 
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Eruz .Xlia  • `-
1;031 . , ré  •
Santa Nlai,ia 	
Polio Alegre 	
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4,
	 WARM 'OFFICIAL	 84/à7‘

Directoria de-Meteorologia e Astronomia-Seeção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greensviéti-
Ílio de Janeiro, 31 4k maio de 1912.
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c

R
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ESTADO 11c1
TLIWO	 MEN 1/1ENO‘

DIVERSOS

,
I	 ce	 t.)

I	 • =	 ‘:•.5 !

re

R.
es21
W

Cl

-5
1.o

I

ms. 11:011 min) I
60.9 28.8 31.6 23..2 22.8 26.0 E 7iB.im.

100 61.1 26.2 31.0 19.5 21.2 SSW 3 Nevo., ten. orv.111011.
28 63.2 27.0 29.6 22.2 20.7 3.2 SE 3

62.; 20.0 28.9 16.5 12.0 SE 2 6; II M.
63.8 2+. 29.0 20.4 20.; 15.4 SE 4 10 1,Máo nInt.

82 63.2 25.2 28.8 19.0 19.7 10'.•Et.3.
2 f. 2;.0 21.4 20.0 20.0 O O Vai

30 2:1.3 27.1 23.5 19.7 31.6 SW 2 f
26.0 29.9 22.8 21.2 15.6 O O
21.1 25.5 20,3 17.6 8.4 8 3 Lc I

65..8 23.9 26.7 21.5 19.9 16.8 SE 4
900 63.0 11.2 22.9 14.5 13.3 0.2 SE 3 iii

115.2 23.5 28.8 21.4 19.6 0.2 SW
23:3 66.8 21.0 27 . 4' 19,9 15.4 ","	 N'.•`....1'

305
;0. N 31.0

19.2 23.8
9.8

18.6
13.5
14.6

o
O

o
o

(*).,
.•or.

1.11;u 71 .6 14.1) 22.0 8.8 9.5 E 3
1.002 66.

67.2
17--
17.2

22.8,
26..6

12.6
15.1

9.2
10.2

E 2
2

,	 QI•VaL n 10.2
“1,.

1.1!;() 68.7 13.8 10,3 9.4 SE 4
1.0i6 GH.F, 13.1 .13 12.1 9.7 NE 7	 •

868 65.2 14.N 2.3.0 12.6 9.8 E 3 f •	 • .I.,cLJ	 1.
832 64.0 1 4. 6 10.2

9 70.2 18. 27.0 14.2 14.9 SW 7,1•1
682 70.2 15.1 22.1 10.1 to .7 . 2
84-2
891 10.8

21.0
•	 22.8

7.0
9.8

10.1
8.3

E
•0

2 Ij c;	 Ler.,

•'	 60.) •	 6,3.1; 22.° 10,0 to.t. 1, n 41,	 OrValil; IS
111
4,3E.
á 31

* 403

67.1;
69.9
692;

13..1
1G.l
1G. O
11;.2

t-
.)

23.2

7.1
12.1
12.6
1. 1

109
12.7
12.1
12.1

-1.6

2:3 SE

2

o

O 1, '21, orvalhou.
.

1:1	 uev
tu

1131.
:11

6%
.O8.0

12.o ts,G
22.8

12.8
13.3

10.9
12.7 3. 'e O o

.1:111 CAN.: 11.0 9. 9.5 -- , •	 12;:s.	 (211..
68.4 1'1.8 21.0 11.1 9.7 SE
69.11 18.; 21.3 18.1 13.5 2.3 o o •.	 •

.	 S i',): 16.0 211.8 15.0 11.0 SE 1
'70 • 1G. 1 , 2.0 IU.0 11.6
';0 .2

ts.3
1	 14.

17.2
21 A'

•

11.4
17.1
11.1

10.8
13.9
10.3

. E

. N
•	 . SE

1 h;js 	 •
10

• 7o.:; 19.8 18 1 •	 8.4 31.i; •
1.116 61"..1 11.2 21.1 3.; 8.8 •	 E 3 (3‘

90 69.1; 12.1 17.0 4.8 10.0 p.9 ENE 2
! •	 71.9 10.5 41..0 16.5 '	 ($.2 II .p 10 31áo.
'	 21;
:

10.o
70.1;

16.0
. 15.0

17.2
17.4'

11.0
13.8

t2.6
13:o

1.4
10.a

SE
•	 ,0

1
O 10 liwerto.

. 15.2 25.2 t I .c . 12.3 9.0 o O In Mo.'
!
•	 --

; 7o,N
-

17.0
12.3 44.:; 7.3

'12.9
8.7

2,8 .	 o O
1

6
O

Nevoeiro tonit,,,
Itoin ; orvalhou.	 •• '

1	 :;:,o 4 20.7 8.0 5.8 .	 •	 ,o O 6 Itom.
1-19 (.0 20.0 11.6 7.6 s 1 10 Nevoeiro.	 .	 •	 --

:	 16 g:2 13.6 8.7 3 Boni, nevoeiru;teu.

209
f

66>
'12.6 18.4

:18.5
12.8
11.3

•	 9.6
9.7

•	 •	 ., NE
NE

3 8
6

1Soin, orvalhou.	 '	 .
Incerto:	 .

1.	 3 .68.3
68.4

14..3
,16.8

18.0
Eis.4)

10.5
12.4

12.0
'11.3

.	 O
NE

o
2

O
10

Iheerto,	 • cv „ 1•;•11.6:3,.
NI:0), nev.	 "

.12.1 18.6 10.2 9.5 •0 o NeN ocic0 tcnite.,•	 •'" •
•- 66.5 13.8 :16.0 11.8 :	 9.6 NNE 10 1.:0).

-	 	
-

oc(:rium::sy.)i.s

1)31 Natal, Gayanna, 	 Cacital. e.. P.oran;uzná 	 e4a	 Cactité, -Mendes, S. Pattlo/Santo:.z, ettri.
171,a, Blumenau e Brusque	 huiz o•)laranh.no,	 CoStain61*,. Natároth .,.:Tahoátáo,`11(;(..ifè; S..11V,fitotts

()Olho.), 4..11111)[ 1 n, V a •,:•)111'.1, • Itl'14:11(il s ,	 S10111.11,, Capital, 8:0161, Igdape, Paranaguá, Ithintenaii, Canthoriú, 	 fia%
1i-110110 1k 	 ch • nvil 110111eill.	 Ein 1111..!t”: •Clilaiie•011.11(kniv,111•

t'él/ 1.11) t1e:G11111 , S. de ré.) . 011roh...r10-.-0.. (o1:114(0, ot, , .lintp0T ,10;totalment'e etieitheikto..	 - • -, •
• •	 •	 •• •As tempeu.turas	 vespi:ra•ker•ile,;$rduese é311;.(ii. rapnav¥ Coai 3° .:8 éM Coritjiba	 ••-

.•_



PARTE COM MERCIAL
ílio de Jaueiro, / de junho de 1912

nrcatõLs coNvocanas
Es trada- de Ferro Norte do Paraná, ás 2

hora s (1 . ' Iiojt' g ai ordinaria.
GonpanItia Edificadora, pa •a conta s e elei-

2 horas de 5.
Se	 Santa 11, , lena, extraordivaria, no

dia 10.
Para‘use . de F.lectricidade, ao meio- (ia de

10, para a sua constituição.
Ilètie Sul alineira, para prestação de Con-

tas e eleições, á 1 hora, de 12.
- 1 Pensionato da Familia, para resolver sobre

a alteração de seus estatutos, ás a horas de
12.

Companhia Nacional de Seguro Mutuo Con-
tra o Vogo, para prestação de contas, a 1 hora
de 13.

Extractiva e Pastoril Brazileira, ás 2 horas
de 17, para prestação de contas e eleições.

Estrada de . Ferro Minas de S. Jeronymo,
para prestação de contas e eleições, ás 2 ho-
ras de 28.

Estão avisados os segundes pagamentos

Juros
• Companhia Industriai de Electricidade, 03
juros eneidOS, desdo já.

Companhia S. Bernardo Fabril, desde já,
os juros dos dcbentures.

Madeiras Nacionaes, desde já, os juros ven-
eidos.

Fabril Paulistana, o 30 trimestre, desde já.
mviDENDOS

Cooperativa Militar, o dividendo de 12° . ',, ou
2$400 em acção, desde já.-

Sul America, o 20° dividendo, do 2° se-
mestre, desde já.

Companhia Cantareira _e Viação, o dividen-
do do 2" semestre, desde já,

DIvEnsos MERCADOS
O (A NIMO

Funccionott Imitem, regularmente calmo, o
mercam) umetario, cujos trabalhos em cam-
hiacs para remessas f main moderados.

Batico do Brazil, operava para remessas
a 16 1.8 d. e os estrangeiros a 16 3;32 d., con-
tra hal rd ,: particulares a 16 11/61 e16 316 d.

Os 'micos reproduziram as tabellas ante-
riores de 16 1/16 e 16 3/32 d., regulando esta
('Co do 1r.izil, apenas.

TABELLAS OFFICIA ES
DANcos isTnANGLIRoS

Taxas extremas

Praças:	 a 90 d. v.	 á vista
Londws (por penny) 	  16 3/32 a 16 1/16
Par (por franco) 	 	 $592 a $594
Ilandu:r;:o (por marco) 	 	 $732 a	 $713

Praças:
Londres k oor peiniy )•• • •
P4riz (por franco) 	

	

rvi*mtairgo (por marco) 	
Balia (('or lira) 	
Portugal réis forte). 	

	

Ilaspai.ba (por peseta) 	

	

Nova ler:: (por (1(11m.) 	
Tiirgoil 'por penny) 	
Ittisti ia (por pCit113) 	

(li' da Prata:

a 3 d. v.
4531/32 a 15 29/32

	

$597 a	 $609

	

$737 a	 S:18
	$594 a	 $509

	

$309 a	 5310

56	
a	 $571

3
$

50965 a 35108
1531/32 a IS 7/4
15 29/32 a 15 7/2

Prgent tua (por peso) 	 33042 a 15033
crittay (por pe-.,o) 	 33260 a	 35208

Sohre-taxa:
café (p.a . franco) 	 	 MG a	 5508

0p...rações:
II4itcarin 	 	 —	 16 3/32
itartieular 	 	 16 11/61 a 16 3/16
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'ris ellre;x1,

Praçai: i a 3 d. v.

1.otidro .: (por penny)..... 1G 3 '32 1515.16
Pariz ipor fraucu'i 	 .. 5:;93 8599
Hamluirgo (por 11131 .o- O 5:32 5739

Ca fé
Sobre-taxa, por franco 	 5596
Vales, ouro (por 15000) 	 à687

Operações
Bancarias 	 16 1.8
Par( icula res 	 16 3;16

Por telegramma
Praças A' vista

Londres (penny) 	  15 7/8
Pariz (franco) 	 $601
Hamburgo (marco) 	 $742

A FALSA

O movi incito verificado 110111 um no mercado
de fundos, foi regular, mas constou, em geral,
de trabalhos em papeis de jogo.

As aludires mantiverant-se bem collocadas
e sein alterações nos preços.

Em accões das Docas da Balda, Terras o
Colonização e Loterias Nacionaes, foram rea-
lizadas muitas operações, ficando as primeiras
1325500, os unimos a 6500 e as segundas,
que foram cotadas até 133. com compradores
a 13$ e vendedores a 135500.

Carecia titilo o mais de interesse. como se
võ das vendas e olfertaS abaixo.

VENDAS ortactus

Esladuacs

ílio, de 500$, nom., G °,'„, 20. 	
Idem, idem, 1005, 4 °/,„ 13, 31, 41,

41, 12, 100. 	
Alunimpacs

Ouro,	 20, port., 31, 40, 50 	
Emprestimo de 1906, porl., 35, 41,

10, 96 	
'dein ithin, nom., 79 	

Bancos

Urazil, 20, GO 	 	 ..
Companhias

Sul mineira, v:e 30 dias, 500 	

	

Loterias Nacionaes, 100, 100 e 300 	
Idem, idem, Si) e 110. 	
Idem, idem, A i e 30 dias, 500 	
Estrada de Ferro Norte do brazil,

100 	
Terras e Colonização, 100, 109,

100, 100 e 300 	
Ideou idem. 2i 40, 200, :soo, %00,

700 e 1.00o 	
Idem idem, 100, 100, 200, 200, t(

200 	
Idem Idem, 100, 109, 100, 200 e

200 	
Estrada de ferro de 4loyaz, 1 00,.
Idem idem, v/i . 30 dias, 400 . 	
Docas de Santos, port., o 	
Docas da Balda, 100, 100, 100, 100,

250 e 400. 	
Itlem idem, 100 e 500 	
Idem idem, 200 	
Idem idem, v/c 30 dias,. 1.000
Idem idem, idem, 500 	
Tecidos Alliança,

Dcbmdures

Docas de Saldos, 15 	
Por alvará

Banco da Lavoura, 213 ......
Terras e Colonização, 50 	
Tecidos Confiança, GO 	

OFFEirrAs

Apolic . ( ;-•rae,	 Vende/ares
Antigas. (:; •,'.) 	 	 1:0235000
Etnol . . de 1R97 (6 '1.) 	  1:0155000
Empr. de 1.403 (5 '1.) 	
Empr. d.! 1999 (5 */.) 	  1:0085000
Impr. de 1910 (3 0/) 	 	 —
Einpi•. de 1911 (5 °/e) 	

Estada es:
Bio, 500S (6 •/.) 	 	 5055000
[lio, 100$ (4	 975000
Minas, 1:0003 (5 •/.) 	  1:0035000
Espirito Santo (G *1.) 	 	 9905000
(tio Grande do Sul,

(6 s.) 	
Apolicei municipaes:

Empr. de 1006 (nom.)	 2015300
Idem (ao portador)...	 2035500
Einpr. de 1900 (port.)	 2025000
Ouro t. 20 (tiontinaes) 	 2985000
Idem (ao portador)...	 2995000
Nitheroy (2° serie)... 	 —
Idem (ao portador)...	 —
Idem (nomitmes)
Petropolis, G°. 	
Atreitas 9 0/„ 	

Debeintires:
America Fabril 	 	 2105000
Brazil Industrial 	 	 2055000
Tecidos Carioca (nom) 	 —
Ideai (ao portador) 	 	 --
Mantifactora 	 	 2105000
Tecidos Confia [iça 	 	 2123000
Idem Botafogo
Imitis( ria 1 Campista . 	 —
Idem S. Pedro (nom.) 	 2085000
Santo Aleixo 	 	 2105000
Tecidos Industrial Mi-

neira 	 	 2093000
Usinas Nacionaes....	 —
Mercado Municipal...	 2075000
Comp. Edificadora... 	 2053000
Industrial do Ilma..	 1905000
Docas de Santos...... 	 2165000
Industria eCommercio 	 —
Transp. e Carruagens	 —
Cantareira e Viação..	 2205000
Cervejaria Bralima... 	 2145000
Industrial de Electri-

cidade 	 	 1045000
Eng. C. de Quis:atuá.
Companhia Luz Stett-

rica 	 	 2025000
Paulo Zsigniondy 	 	 2015000
S. I terna rdo Fa bril	 2093000
Tecido petropolitana 	
Fiat laix 	 	 —Fabril Paulistana	 2015000
Estrada de Ferro São

Paitlo-Goyaz . 	 	 985000
Melhoramentos de Sào

l'att10 	 	 2105000
industrial de ValetWit 	
Jornal do Ltrazil 	 	 2005000

Lettras:
banco de Credito Ileal

de Minas, 7°4 	 	 1015000
Industrial de Cellulose	 2018000

4CçõES DUMA,

Bancos;
Do Brazil 	  2805000 2735000
Commercial 	  2305000 2155000
Do Commercio 	  2083000 2035000
Da Lavoura 	
Nacional 	 	

19	 005000 183500
1905000

Corcovado 	
Alliança 	

Companhias de tecidos:

..	

:21918053-000000 2805000
Compa

3015000 30230041

Mercantil 	

13razil Indu s trial 	  310$000 3305000
Confia nça 	 5000
Petropolita na 	

 2G0	 —

	

_	 2885000

Magéense 	 	 —	 1425000
	  ,O0$QQ

g0gCarioca 	 	 3	 .
S Felix 	

• • •

5053000

963300

29:5000

2035000
2033u00

2805 AO

1035000
675000
675500
685'500

0050d0

115000
115730

153000
135500
505000
555000

7208000

1323000
15:23500
1:138000
1:188000
1:368500
3023000

2158000

1835000
145050

205090

Compradort”
--

1:0128000
1:0358000
1:007'000

70~00
1:0003000

5005000
965000

1:0028000
9855000

1:0105000

2035000
2025509
1905000
2955000
2965000
2015000
2015000
2045000
1995000
1035000

--
2005000
2105000
2105000
2055000
2095000
2075000
2015000
2015000
2005000

2055500
2015000
2035000
2005000
1865000
2125000

905000
2105000
2105000
2105000

--
955000

2005000

200- 5000
2055000

2055009



O etre
Esse mercado, hontem, funccionou regular-

mente sustentado e com trabalhos um ;louco
mais desenvolvidos.

As evoluções dos centros consumidores con-
tinuaram irregulares, mas, sendo de baixa
insignificante, poupa influencia tiveram no
mercado .....

•Com effe.iáo,.regularam sobre o typo 7, os
preços de 125300 e 115100 • e sobre o genero
lavado, conforme a qualidade, os limites de
115500 e 155000.

Foram vendidas para exportarão cerca de
2.200 saccas, contra 2.500 ditas anteriores,
tendo o mercado fechado sem alteração e em
estado calmo..	 .•

.. ...sanamos DO DIA
Verificou-se no mercado o seguinte movi-

mento, que foi officialniento confirmado :
Sacca,

Barra dentro 	 	 _
Cabotagem 	

	
801

Estrada de Ferro Contrai do Bra-
zil 	

Estrada de Ferro Leopoldina 	
---------

Total 	
	

3.108
Desde o dia 1 de Pilho 	  o :463. 149

Vendas conhecidas
No dia de hon tem 	

	
2.200

No dia do ante-hontern 	
	

2. 500
Desde o dia 1 do corrente 	

	
4.700

Desde o dia ide julho 	  I479.500
Passaram por Jundiahy 	

	
11.600

Pauta da semana, 840 reis.
NOTAS ESTATISTICAS

Stock em I` e 2• mãos :
Saàca,

Stock anterior 	
	

134:143
_Ultimas entradas 	 ...	 • 7.109

*--	 --
Total 	
	

141.752

DIARIO OFFICIAL

UltiMOs embarques	 •40b

Stock actual 	 	 - 141 ãS2
ENTRADAS

Dia 1 a 2:

E. de F. Leopoldina
E. de F. Central...
Por via maritima...

Total 	 al• •

Dia i a 29:

E. do F. Loopoldina
	 SP•Pça"

5.362
E. do F. Central...	 4.182
Por n'ia maritinia...	 993

_
Total.........	 310.517

EMBARQUES
Dia 4:	 •

Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

-	 •
- Total 	
Dia 1: 	

Estados Unidos....
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	 . .
Cabo 	
Cabotagem 	

• Total 	
Desde o dia 1 de

jullio.. 	
	

2.318.713 139.122.780

COTAÇA0 EM ARROBA

Nominal:
	 (Europeu)

	Typo n. 3 	  135100 a 133200
• n. 4 	  125900 a 135000
• n. 5 	  125700 a 125800
• n. 6 	  125500 a'12$600
O n. 7 	  125300 a 125100
• n. 8 	  I25000 a 125100
O n. 9 	  115700 a 113800

EM SANTOS

O mercado de café . nessa praça, continua-
va inalterado e regulava calmo a 73600, Com
entradas de 11.855 saccas e sabidas de 18.355
ditas, sendo recebidas desde 1 de julho 	
9.680.714 e ficando em deposito 1.739.298
ditas.

cENTRos coNsUmwOREs

Evoluções verificadas na abertura das
Bolsas

•Dia' 3:
Nova York, alta de 1 a 3 pontos.
Havre, baixa de 1/4 do franco.
Hamburgo, alta parcial de 1/4 pfenning.
Londres, alta do 1 1/2 de baixa de 1 1/2

a 3 d.
Opções :

• .1Iavro,julho 83 1/4, setembro 83 3/4, dezem-
bro 83 1/4 e março 82 1/2 francos por 50
kilos.

Hamburgo, julho 68, setembro 68 1/4, de-
zembro 67 14 e março 67 1/4 pfennings por
1/2 kilo.

Londres, julho 62 sh. e 3 d., setembro 62
sim.. dezembro 61 sh. o março 60 sh. o O d.
poi 112 libras.

Segunda *chamada
• !lavre, inalterado.

Hamburgo, alta de 4/4 do pfenning.

-Junho de 1-912- --1,72§9;

SIERCAISO DE ALGODKÓ, .

EDI Liverpoo4 a bolsa, tiontem, baizoi,!
porpfs, redüzbado,,a cotação do genêto de Pr-'
nappuco a 7.48 a. por libra. .;O mercado 4qui regulou calmo, sem entra-
daS e com sabidas de 1.111 fardo. 	 •

O deposito, holden', era de 16603 fal4s.
MERCADO DE AcSUCAR	 •	 •

Funccionou, hontem, ainda frouxo esí .,211.er-
cado, çpjos preços, eas refinarias, batxawan
para 580 réis por kilo nos assucares deT o
para 560 réis nos de 3' sorte.'

O morca.do regulou sem entradas e cora so:-.
hidas de 2.681 saccos.

O stock era do 450.206 saccos.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA t

,De Porto Alegre e escalas-Paci	 .nete na o-
nal Itaitnba, commancianto Matsb, tiMellad s
613; passageiros: Alipio Souto, Adeltur b-
'reira, Paulo Alullor, Dr. Victor Prohl, Ur
Edgar Ferreira, Maria de Abreu, José Ték2.,
seira de Queiroz, Paulo do Mello Souto, JUS .
A. , do Queiroz, Luiz Leh a 10 em 3' èla'STe;
carga, varios generos a La.ge Irmãos. 	

. .,
De Bremen o escalas-Paquete alleiião

Bonn, c:ou:mandante E. Meyor„ , tojtelacris
2.568; passageiros: 16 em 2`, 472 cm 3 ., claSe
e 29 em transito; .cara, • variOS ,geiteros a
Herm. Stoltz.

DO Santos o escalas - Paquete alleirrio
Aacheni, commandante lioltm, toneladas, ;,.4I7
passageiros: • I: E. Idlinston, 'Victor Préhl,
quatro em 3" classe e 82.em transito; carga:
vários generos a Herm Stoltz.

De Victoriá e 'escalas- Paquete nacional
Pinto, cofinnlandante Madeira, 224 toijaad.a-s;
carga: varios géneros a Alvares, VarcOticel-
los & Comp.•.•,

De Hamburgo é escalas-Paquete allernao
3 lí'Petropolls, commandante Vou Ehreli. . 93

toneladas, passageiros: Wilholmini Isckcl, o-
dolpho Gliesek, Nobcrt Mulcor, Frailzo Gris-
bowsky, Hugo Leitmann, Elisabeth e Marietta
Furtado, 119 em 3' classe e 63 em transito;
cama: varios guetos a Tb: •Wille.

lre Manai); e escalas - Paqueite nacional
Gurupy; cominandante Souza, 690 .tilticladas,
cargas, váriosgetteros á C. C. Navegação.

De Manaiss o escalas-Paquete' nacional
Cetioe;conimandante Wandeby; 1.295 tone-
ladas, sal^ e algodão á C. C. Navegação. Este
paquete veio rebocado pelo Gurupy por ter
soffrido avarias em alto mar. Levou 40 dias
de viagem, sendo II dias de Areia Branca.

De Santos-Paquete inglez Virgil, comman-
dante Barbei', 2.140 toneladas, carga, varies
generos a Nerton MegaiV. 	 .

Do Bahia - Vapor nacional Itapottn, com-
mandante Williams, 512 toneladas, carga, va-
rio generoS a • Lage & Irmão.

De Ativers'e escalas -• Vapor belga Cup Ne-
gro, Cominai:Jante Ptesauet, 1.659 toneladas,
carga, varies generos a Luiz Campos.	 •

Do Nova-York e escalas-Paquete nacional
Parus, commandante Magano, 2.495 tonela-
das, carga, varies gencros ao Lloyd Brazi-
leiro.

De Londres - Galera noruoguqza Marug,
commandante Kank, 1.136 toneladas, eifirèrlf4
a Maia & Comp.	 •	 s

SABIDAS DO DIA 2	 i
Montevideo e escalas - Paquete naclowd

Sino, commandanto Freitas, passageiros: .o-
phia Valdemerof, M. Emilio Leon e fa 1 ia,
Angelo Teixeira, Dora e Berlim Franele, Et.
dano Torres, Raul Santos, &cila Mar, u.s,
J40 Buem), rosa Drengor, Regina Lanraius o
filha, Pedro Espolch, Il.:irrigue Gpítça yrj;
Jose Couto e Senhora, Jo.vina Golossécke,-1:-
unto Mano Cruz e (amam, Dr. Antonio V. ir.
Souza, Dr. Charlgs Villeont, ftzleelptto ', : .i'''

Progresso 	 •
S. Pedro de Alcantara..

3623000
3003000

•

União Lavrénse  • 2253000
Botafogo 	  2605000
S. Joaquim 	 1103000
Manufactora 	   2505000 2205000
nuca 	 .• 210;1000
Bom-Pastor 	 2055000
Santo Aleixo 	 1303000
B.arbacena. 	 -- 1253000

Companhias de seguros:
Argos Fluminense 	 0005006
Confiança 	 • •	 •.• 605000
Varejista 	 1105000
Indetnnizadora 	 255000 205000
Integridade 	 •505000
Uniao dos Proprietarios. • 120$000
13èazil 	 265000 235000
Garantia 	 2805000

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	 1335500 13gs500
Liste- rias Nacionaes 	 685000 675000
Minas de S. Jeronymo 	 225000 205500
Terras e Colonização 	 135500 •	 135000
Rede Sul-Mineira 	 1035500 1025600
Docas de Santos (nom.) 	 7205000 ' -
Idem (ao portador) 	 7205000
Centros Pastoris 	 265500 . 2550.00
E. F. do Norte 	 985000 995000
E. F. Goyaz 	 555000 5'25000
Melhor. no Maranhão 	 44000
Melhor. em Pernambuco 	 405000

'Cantareira e Viação 	 2155000 2005000
E. F. Victoria a Minas 	 1205000 1105000
S. Paulo Rio Grande 	 555000 40000
Transporte o Carruagens 	 92$000, 915000
Jardim Botanico 	 2325000 2105000
Cotitrucções civis.. 	  .. 1505000
Autit Viação 	 250000
I latleatica 	 1205000
Saneamento 	 1155000
Cominerciu e .Navegação 	 1105600
Energia eleGtrica 	 2008000
CZxambil 	 105000
Jornal do Brasil 	 1005000

Sacais	 Kiloga.
3.055
	

183.300
4.182
	

249.720
.192
	

11.520

441.540

Saccos

400

40.

400

400

321.720

219.720
59.580

631.020

• Kilogs.

nIm

•n•

24.000

24.000

Kilogs.

24.000

24.000



Pedro da Costa Taveira, Edina Paes Leme,
Ça.'rlos Larson, Theophilo Camargo, J.Trajano
Sampa.io, Dr. Flores de *Andrade, Alcides Pa-
ranhos, Armando Racpene, Diogenes' Penna,
Hermelinda Ma Ma o 225 em 3 a classe.

Santos — Paquete nacional Assú, ~man-
dante Labinche.

ENTRADAS DO DIA 3
De Am.4erdan e ssealas—Paquete hollandez

commandante Kikkert, 4.002 to-
neladas, passageiros: Jules J. B. Verdusgen,
P.. S. Chevalier e familia Francisco Gomes
Pinto e senhora, L. Strauil, o Vascon-

-011os, Paul Fritz e familia, II. G. Meyer,
Sopita e Maria Kreser, Leontine Heindrick e
17 em 21 e 315 em 3 clas"se o 540 em tran-
sito; carga, varies gemeres a S. A. Martinelli.

De Bahia Bianea—Paquete oriental Santos,
commandante Bertrand, 1.610 toneladas
trigo a Luiz Camuyrano.

De Paranaguá — Paquete nacional Vila
Bela, commandánte Concalves,233 toneladas.
Carga : va rios generos á Empresa de Navegação
Rio-São Paulo.

De Dunkerque e escalas — Vapor francez
Bacehus, commanda nte Alelio,2.233 toneladas.
Carga: variou generos a Chargeurs Munis.

De Bahia [Manca — Vapor inglez Ounblane,
com:o:m(13We Litieholl, 2.401 toneladas.
Carp : varies generos á ordem.

SAIIIDAS DO DIA 3
Para Duerios e escalas—Paquete hollandez

Hollandia, commandaiite Kikkert, passageiros:
janw; W. Meloon e senhora, E. Barry, F. Fre-
dgat . Jorge Fernandez,Dr.Manoel Beretervide,

• Franci-:.o Vieira e senhora, João Francisco do
•Moura e filha, L. E. Mac Cay, Albert Jarfeld,
quatro em 21 e 15 em 3' classe.

Para S. Vicente—Vapor inglez Forestmoor,
commandante Metvare.

Para Durban — Vapor inglez Kulgraig,
commandante. lteid.

Para Santos — Vapor allemão Sigmaringen,
commandante Granta.

Para, Nova Orleans e escalas — Vapor in-
glez Virgil, commandante Barber 	

VAPORES ESPERADOS

Portos do Norte, Maranhao 	
Povtns do norte, Pis 	

. Rio da Prata, Aquitaine 	
otos, Byron 	

. (leitora o eses., P. Matalda 	
, Liverpool e escalas, Cavour 	
lfortns do sul, Mantiqueira 	
Rio da Prata, Amazon 	
Portos do norte, Ceará 	
Recife e escalas, &tuba
Aio da Prata, Atlantique 	
Calláo o escalas, Orissa 	

•Liverpool e escalas, Ortcga 	
tlènova e escalas, Duna 	

. Portos sul, Anna 	
Hamburgo e escalas, Mem ....	 6
Portos do sul, Itopuca 	  6
Porto do norte, BOM 	
Buenos Aires, Amazonas 	
(jio da Prata, Eugenia 	

' Hamburgo e escalas, Cap. Blanco 	
Portos do sul, Itipernna 	

•Pertos de Sul, Nana 	
Mptitovideo e escalas Saturno 	
Liverpool e escalas, Artist 	

.11oKos do. norte, Drazil 	
Southa mpton e escalas, Arlanza
Trieste o e.••-calas, Atlanta 	
Aio ih Prata, K.	 August 	
Ilio da Prata, Bologna 	
Stockolmo, K. Viettwia 	
Portos de sul, illayrint

,Portos do Sul, Viethria 	
Hamburgo o escalas, S. Paulo

•',Santo', lohenstaufen 	
•.fienova- ek escalas, Argentina

ova York, Tsari 	

4
4
4
4
4
4
4
4

O

5
5

6
6
6
7
7
7

8
8
8
9
9
9
9
9

10
10
10
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Portos do norte, Minas Gera".'	 10
Seuthamptoil d- esehlas., Aro,/ 	 11
Genova e escalas 	 Regina Elena 	 11
Hamburgo e'escalá; 'Crtp:
Gothembitrg e escalas, oscar 11 	  ... 12
Rio da Prata, Asturias 	
Rio da Prata, Formosa 	  13
Rio da Prata, Sofia Ilohenberg. 	 	 13
Bremen e escalas, Erlaugrn 	 14
Marselha e escalas, Moia. Rose 	 15
Marselha e escalas, Arimatea 	 5
Hamburgo e escalas, K. Wilheiuc 	 o

Buenos Aires e escalas, lantim 	 18

VAPORES A SAIDA

Marselha e escalas, Aguitaine 	 4
Southampton e escalas, Amazon 	 4
Buenos Aires e escalas, P. Mafalda 	 4
Alado e escalas Corcovado 	 4
Portos do sul, balda
Pernambuco e escalas, Bancam 	 5
Caravellas e escalas, Arassuahy... 	 5
Nova Yorli, Byroit 	 5
Bordéos e escalas, Atlanlique 	 • •• 5
Liverpeol e escalas, °rima 	 do 5
Calláo e escalas. Ortega, 	 O
Buenos Aires e escalas, Atina 	 1;
Trieste e escalas, Eugenia 	  6
Pernambuco e escalas, Broma 	 O
Buenos Ayres e escalas, Cap. Blanco 	 7
Santos,	 Elleric 	 . . 7
Buenos Aires e escalas, Arlanza 	 8
Rio da Prata, Guajará 	 • g
Porto Alegre e c:c das, &tuba 	  8
Santos, Tibagy 	  8
Rio da Prata, Atlanta 	 9
Rio da Prata, K. Victoria 	 9
Florianopolis e escalas, Anua 	 'I
Rio da Prata, Tuwari 	 10
Buenos Aires e escalas, Argentina 	 10
Natal e escalas, Amazonas 	 • 10
Buenos Aires e escalas, Regina Etena.... 11
S. Matheus e escalas, Industrial 	 • 11
Buenos Aires e escalas, Avon 	 11
Hamburgo e escalas, Hohenstaufen 	 11
Southampton e escalas, Adurias .. . 	 12
Portos do Norte, Ceará. . .	 . 	  12
Cabedelle e escalas, Pyrineus 	 12
Marselha o escalas, Formosa 	 13
Trieste e escalas; Sofia Holsberg 	 13
Buenos Aires e escalas, Oscar H	 13
Villa Nova e escalas, Pis 	 14
Manáos e escalas, Ottrupy 	 15
Buenos Aires e escalas, Afont Rose 	 16
Buenos Aires e escalas, Arimalda 	 16
Nova York, Verdi 	 •	 16
Laguna e escalas,	 hlayrink 	 10
Portos do Norte,	 Sergipe 	 ,.. 18
Liverpool e escalas, Vanhan 	 18

Libra esterlina — em
moeda 	
	

153050
Ouro nacional — em vales

por 13000 	
	

15687

CÂMARA SYNDICAL

DE canto E MOEDA METALLICACURSO MICTAI,

Praças	 90 d/v
Sobre Londres 	 	 16 3'32
Sobre Nariz 	 	 $593
Sobre Hamburgo 	 	 $731
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova Vork 	

A' vista
15 15/16

.	 $598
3738
$597
5312

33098

Juntici.	 i912

Banco do Brasil 	
enfipanhia Toms e Colonização.'
Companhia &Irada de Ferro

floyaz 	
Companhia Loteria. Naciodaes do

fliazP 	
Companhia Estrada de Ferro

Ner'i do Brazil 	
Companhia. Docas da Bahia 	
Companhia Tecidos Confiança In-

duslrial 	
COMpa t chia Tecidos A lha nça
Companhia !locas de santos..

Vendas a prazo

400 Companhia Estrada de Ferro
Goraz, v e 30 dias 	

500 Loterias Nacionaes do Bra-
v e 30 dias 	

500 Companhia Estrada de Ferro

	

ltède Sul Mineira, vic 30 dias 	
500 Companhia Docas da Bahia,

v/e 30 dias 	
1.000 Companhia Docas da Ba-

lda, sie 30 dias	
Vendas por alvará

Debentures Docas de Santos

2803000
113500

503000

073000

905000
1325250

2303000
3023000
7205000
2153000

553000

683500

1053000

1363500

1383000

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1001, port ........

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1006, port 	

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1900, nem 	

Apolices do Rio de Janeiro, de
5003, nom 	

Apolices do Rio de Janeiro, de
1003, 4	 port 	

Banco Lavoura 'e Commercio 	

213 flanco Lavoura e Commercio 	 1833000
50 Companhia Terras e Coloni-

zacao 	
60 Companhia Tecidos Confi-

ança Industrial 	 	 2503000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 3 de junho de 1912.—A. Simonsen,
syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
Mercado de café
O mercado de café abriu hoje sustentado,

tendo-se realizado vendas do 1.031 saceas,
na base de 123300 e 125400 para o typo 7
(desensaecado), por arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
1.073 saccas, ao mesmo preço, fechando o
mercado sustentado.

Total das vendas conhecidas: 2.107 saceas.
Entradas conhecidas:

Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Leopoldiná
Estrada de Ferro Central 	

Total 	 	 3.168

Mercado de algodão:

Entradas em 1 	
Sahidas em 1 	
Existencia em 3 	 	

Mercado frouxo.
ObservaçOes— Mercado

pontos de baixa.
Mercado de asnear :

Entradas em 1 	
Sabidas em 1 	 	 2.01
Existencia em 3 .. 	 	 450.206

Mercado frOuxo.

JUNTA CanIERCIAL
SESSÃO EM 3 DE MAIO DE 1912

Presidente, Torre—Director, Dr. Isidoro
Campos

Presentes o presidente Torres, os depplados
33000 Couto, Conceição, Lyra, Goulart, Marinho Pia-.

do, o suppleute Diniz e o director da secretaria
50:53000 Dr. Isidoro Campos, abrin.se a se¥3,o.

Foi lida á aplarovada a ata da déssto a-
965500 I tenor.	 •
MEIO Nb houve expediente!! 0,,

145050

2973000

2033000

de Liverpool, dous.

••••

Saem

801
2.307

Fardos
--

1.111
16.603

Sanas
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Yeqâé.
e J. II. Andressen, Portugal, para o re-

gistro do ires hflart': a 1 1 conSlátente
tfe's èorôàá''em spid Iriangdlar á r Sdrará.--
is», que distingue ,7rnhos	 dr), fabric5.0:o
o counnercio, e a 3 • Socrates, em lettras
Vadah sobra lima faixa vermelhá, com
sos ornatos e dizere's, ( lite distinge Vinho. dp
Polis; 1c sua fainitção e commercio.—Como
requer.

De Ernesto Pagliano, Italia, para o registro
da MaVca Scirointo Pagliaho , em rotúlo, com
diversos dizeres, que distingue din preparado
plharmaceutico de sua fabricaèão.— Indefe-
rido, por haver marca registrada (pie a do
supplicanto

De J. Carneiro & Comp., para o rezistro
da Marca consistente em um rotulo rectgii-
lar cein filetes e bordaduras, tendo ai) lado em
um oval a figura caracteriglica de ttin car-
neiro acompanhada do dizeres, que distingue
cigarros d sua fabricação e comme"Mio.—
Como requerem.

De Vieiras, Mattos & Comp., para o regis-
tro da marca «Andrade Figlieira,,, SO/ke nina
linha horizontal, que distiiigue aguas mifie-
raes naturaes de seu etunitercio. — Colho
requerem.

De II. Lopes, para o registro de duas mar-
cas: «Elixir Lebon,,, em rotulo guarnecido de
linhas o arabescos com o nome do peticiona-
rio, e ((Cinagirio», tambem coM linhas e ara-
bescos e o nome do peticionado, cujas mar-
cas distinguem preparados medicinaes de sita
fabricação.— Como requer.

De Monteiro & Lobo, para o registro da
marca «Café Progresso» acompanhada de uma
estatua semi-núa, tendo na mão direita tim
ramo de café e na esquerda erguida uma
chicara, sendo o rotulo com dizeres, cuja
marca distingue o café de sua fabricação.—
Como requerem.

De Franklin & Oliveira, para o registro da
marca consistente em uma garrafa typo
syphtto, tendo na parte inferior uma cintura
sobro a garrafa acha-se gravada a marca dos
requerentes, registrada nesta Junta sob nú-
mero 6.861, com dizeres, que distingue aguas
p.zosas do sua fabricação e commercio.—
Deferido.

Do Cordeiro & Whitaker, pedindo reconsi-
- deração do despacho da Junta que negou re-

gistro á sua marca em forma de bilhete de
loteria, para aguas mineraes de seu com-
morei°. — A Junta mantem o sou despacho,
lior seus fundamentos.

Do Rico & Ilutchins, Duplex Metais Com-
pany, Abel & Comp., C. G. de Castro, Ar-
mand Gerson & Comp., Bastos, Fontes &
Comp. Fernandes Pereira & Comp. o Ger-
Mano Soettcher, para o deposito de suas
cas registradas nesta Junta sob ns. 3.221,
3.222, 7.844 a 7.847, 7.848, 7.850, 7.867,
7.000, 7.804 e 7.05.—Deferidos.

De João Franklin Ribeiro dos Reis, para o
deposito de sua marca C. P., registrada na
Junta Commércial dó Maranhao sob n. 11.—

- Deferido.
De Émilio Reichert, Cli. Weiler & Comp. e

Mario Guarissi, para o deposito "do suas mar-
é-as «Cerveja Triwlitania», 	 Pyginalion»
.sCanadian», registradas qa. Ju2. ComMercial
de S. Paulo soti ns. 1.611, [AU a 1.672.—
Defuidditr. 	 - -•.	 _	 .-•

ratei t< A éi dõs ará‘eicos Ça. Ris-
iSê: Irobas-Ogisipau, para Ndeposito. dRsea

•41titrd: 2, reefrada ti MIO; C9mitlettal do
S. P1111.15 ít,b \i. 1.6.8. .—Indeferi4; a Lr.0,
ilão Odearantii1S. 'protegeir &Mine do esta54)ISeledigien .

De Otto . llowbach Filhos &Comp., pua
o depaito dè dai illarcas «Oteo)), i;egist13-
dás n4; Junti, Comniergial cle S. Paiilo sob
ns. i .6n 7 1.616.—Indeferifo, por imitarli
marea n. 1.80, já registrada.

De EduaT•clo C. Pereira, para o deposito de
sturmarca «Casa ideal», registrada n 'S. Jánta
COnimerCial d3 Rio Grande do Sul sob

Pli. 1.02.—Indeferido, por não declarar, na
?erma da lei, qujies as mere"adorias giz pro-
ductbs que pretdide assignalar com a Marca
requeMdâ.

Da Companhia Fabrica de Tecidos Covilhã,
pah o arébiva:ariiito de seus estatutds e de-
mais doabnientoS Sobre sua constituição.—Es-
tando Cunipilido O crèspaclio ãfterich :, defe-
rido.

Da Companhia Geral de Construcções Urba-
nas, pára o aininnerito da acta de àüa as-
seMbléa geral extraordinaria que trata da
liquidação da mesma 'companhia. — Defe-
rido.

Da Companhia Maritima Neptuno, para o
archivamento da ;tela de sua asseinbléa geral
deraorditiaria qUe eleg-Cti sua nova directo-
ria.—Deferido.

Po Joaquim Alves & Comp., Claudio Maga-
lhães & Comp., Hermes de Oliveira & Çoinp.,
Oliveira & Santos, Costa, Fortes & Comp.,
Fernandes & Arcos, Monteiro & Lobo, Trinda-
de & Rezende, Dias Ribeiro (54 Comp., Madru-
ga & Vittíra Deniain, Castro, Leão, & Comp.,
Fernando & Coutinho, P. de Araujo& Comp.,
M. Pereira & Comp., Medeiros & Bittencourt
e Abel Morgado & Comp., para o archiva-
mento dc seus contractos sociacs.— Defe-
ridos.

De A. Soares & Comp. e Gomes de Loureiro,
para o archivamento de seus contractos so-
ciaes.-- Existindo firma identica registrada,
regularizem-na e voltem.

De llénry & Armando, para o arclhivamento
de seu contraCto social.— Cancelado o regis-
tro da firma identica, deferido.

De Peixoto de Faria & Comp., sociedade
em eommandita por acções, para o ar.chiva-
mentõ. de seu contracto social.— Indeferido,
por não ter sido o deposito feito de accôrdo
com o art. 220 do decreto mi. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

De Fonseca Rodrigues 3,e Comp., para o ar-
chivamento da alteràção de seu contracto so-
cial.— Deferido.

be J. Ferreira & Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto social.—
Cancelada a firma anterior e fazendo novo
registro de firma, deferido.

De Corréa de Sá & Comp., Teixeira de Vi-
anna, M. Bastos & Irmãos, Costa Campos &
Mendonça, Lopes & Carvalho, Ferreira Albu-
querque & Comp., ãla.gallhAes & Pinto, Medei-
ros, Bittencourt de Guimarães, Moraes de Al-
meida & Comp., Araujo & Malmo e Gonçal-
ves, Irmão & Velasco, para o archivamento
dos seus distractos sociaes—Deferidos.

De Custodio José Vieira, M. Lopes de Pas-
sos, G. Cuida (S£ Comp., Costa Mendes (V Comp.,
J. G. de Carvalho, Antonio Alves Machado,
Pinto Cardoso & Comp., J. F. Sollér, Braga &
Monteiro, Lopes, Soares Pennafort & Comp.,
Mattos Irmão & Comp. e F. Costa ,S. Irmão,
para o registro de suas firmas commerciaes-
Deferidos.

De José Justino Teixeira, para o registro de
sua firma commercial—Havendo firma ideil-
tica, modifique-a e volte.

De Nematalla Antonio, para o registro de
sua firma commercial—Indeferido por não
poder a firma ser assignada por procurador,
de accôrdo com as declarações juntas.

De PerAtTellb & Fatio, Faria & Comp. e

Pino, Corrêa & Comp., para annotasni0
registro de gtia:s firma:s dN altéração na. ng:i . façao de sVus estabeléCittietitos coiAine -
uses feita pela Prefeitura, sendo: o 1°._
ã. 60 para 66 da rua cruguayana, o ;')
n. 116- Nj'a h2 da rua Geneill Po/ydoro

n. 44 A para 216 da rima Iniperial—A11-
no .Se n6 eégistro das firmr.

De J. Reis & Comp. e Arthsur CampoL:
Cot., Rara annotação no i'egistro de
firn't . s da mudaka de seus e'stabelecitne
co • I çrci a es, sendo: o prioierro 	 t.k.a.&s
ao Odiar/lerdo n. 21') para a toa da EstlA
ns. 4.4 e 14, Penha, e os-egue410 pa'ra a r
Frei Cane.ea n. 115. — DeteridoS.

De A. Bastos & Irinão, para ti.anferenelà,
• elles peticionarios, do lirUo eppizidot:l
temente a eÚincta firma M. Bastos & írnia
de queln são successore. —

De José Cesar Mattos & Coáip., para tra
ferencia, a eles peticionarioç, do livro (ti, 'to
pertencente á firma Slat toS,Sald(tnha & Comi
de quem são stiece sores. — IndefeN.16
não estár a finfa cedente devidamente d I

téactada.
Nos atos de aggrav.) em que são aggri-

vantes A. Cardbso de GouvtN.a. & Cffliin. e
aggriiVada a Junta Commercill da COR711
Feclet11, a Junta Mandou cumprir o velr9,,-:
ratidO accórdão que, dando prOVitnentl6 ao.
aff * ravo, minou regi4trar a ii5-ái:Ca dos
a ravanteS.

Secretaria da Junta Couttnercial da C...pita
Fede7al, 31 de t4io de 1912. Wilorab de.
Ca7iiP3s, 1° cif11CM.

Relaçi)io dos contractos, alterações e distractos
de sociedades coem merciaes è-stahelecjdas ;74.
ta liraça, arclaados em sesja sde 23 da rir-
reate.
Contractos:
De Antonio da Silp Monteiro e Luiz Ferrei-

ra Lobo, para o comme.rciõ aê torirãçãró
moagem de café, á rua Coronel Rangel n. 16,
com o capital de 15:000S, sob a firma Montei-
ro & Lobo.

De Ilenry Lévy o Armando Lindhemer,
para o commercio de emprestimog sob pen
res de joias, á rua Luiz de Camões ná. 4
47, com o capital de 100:000S, sob a Iirilia
Ilenry & Armando.

De Georges Lévy e Hermes do RegoLeito do
Oliveira, para o commercio do joias, relikic'er
etc.

'
 á rua Uruguayana n. 70, com o caàtal

de 50:000S, sob a firma Ilermn de Ol i'v'è fia
& Comp.

De Francisco Pereira de Araujo e o Dr.
Cunha, para o commereio de drogas, pr -
ctos chimicos e pharmaeoutic.os, com o cal)ial
de 250:000S, sob a firma P. de Araujo
& Comp.

De Leoncio Dias Ribeiro o o commanditzio
Augusto Gesar Menezes, para o commerci (
artigos de couro, á rua Marechal Flor'
n. 21, com o capital de 30:000S, sob a fi a
Dias Ribeiro & Comp.

De Abel Morgado e o socio de industtiá
Adolpho.Sebastião Pinto, para o commercló d
vinhos, licores, etc., á rua Mariz e Itaréos
mero 105, com o capital de 30:000S,	

9
sob a ti -;.

ma Abel Morgado & Comp.
De José Maria Fernandes e Adelino

Arcos, para o comniereio de botequim, á
Sant'Anna n. 49, com o capital de 30:0
sob a firma Fernandes & Arcos.

Do Jeremias de Carvalho Moura Trind lé e
iloracio Rezende, para o commereio de
gens, tintas o lOças, á rua Jockey Cul 1
mero 370,370, com o capital de 10:000S, sói) ar-,- -
ma Trindade & Rezende.	 .

De Carlos Bâptista de Castro Junior, UI-
vio do Souza Leão, João Baptista de CW5
Junior o o commanditario Dr. João l3ptt
de Castro, para o commercio de e1et- .)3, gra.
gasolina, etc., cow o capital de 200000. 49,_.,
a firma CS.Fro, litgo_4z -Comp .. .



7. 492 Terça-feira
	

DIARIO OFFICIAL	 Junho do 1912

• .
Alyaro Fortes, Nivaldo Fortes, Aldano

‘a o Noel .de Carvalho, para o commercio
séccos o molhados, freguezia do Campo
ande, estação de Bangú, com o capital de
:0003, sob a firma Costa, Fortes & Comp.

De Claudino Alves Martins de Magalhães e o
._eammanditario Daniel Ribeiro,para o aommer-
Cibo de ferreiro e serralheiro, á rua Conde do
nomfirn n. 778, com o capital de 5:000, sob a
fia Claudino Magalhães & Comp.

D.,o Fernando Augusto de Souza da Silveira
ejóaquim da Silva Coutinho, para o commer-
&o de automoveia o transportes, á rua Pedro
&Marie° n. 79, e on o capital de 2a:000$000,
s64 a firma Fernalalea& Coutinho.

De Joaquim Po:a-aliai Alves e a soda de in-
dustriai D. Maria Luiza Torrezão Surville,
liara a axploração de pharmacia, á rua Coro-
nel Pedro Alvos n. 38, com o capital de
4:000$00o, sob a firma Joaquim Ferreira

& Comp.
De Manoal Joaquim Pereira, Francisco An-

tonio Pinto o João Manoel Lisboa, para o
pimmorcio k seccos o molhados, ás ruas
Muriqu;pary O. 261 e Paraná ns. 40 e 42,

tri o capital da 15:000$000, sob a firma M.
e eira d Comp.
• Do Frinaism Joaquim Madruga e Mme.

pothnin, paoa o cominarei° de hotel, á rua -
tlo Aqueductu n. 324, com o capital de
G22:0005000, sob a firma Madruga & Viuva
lAthuin.

De José Maria Raposo de Medeiros e Anto-
nio de Souza Bittencourt, para O Cominarei()
'ske fazendas o artigos de armarinho, á rua
(ia Alfandega n. 58, COM o capital de réis
Mi:cimoot., sob a firma Medeiros & Bitten-,cow. t.

fie João David dos Santos e Julio de Oh-
Y011'a, pa ca o commorcio de liquidcis e co-
-ráestiveis, á roa do Sant'Anna n. 50, com o
Capital de 9:0005000, sob a firma Oliveira &
Santos.

Alterações de contractos
fic J. Fe 'mira à- Comp., quanto ao capital

ssicial elevado a 120:0005000, aos socais de
-ffiduPtria. Chrispim Francisco Duarte e Alipio
Ribeiro que passam a solidarios, ai l missao de
Aleiro Moreira como sacio dp industria e ás
clflusukas raiar-mies á divisão do'S lucros e
ratiPaciSa mensaea 	 socios.

taS Fonseca, Rodrigues & Comp., pela reti-
ra do socio de industria Eduardo Campos

adm iaeão do D. Jona Rodrigues Con-
tffibo, como command ta ria, elevação do ca-
pital social a. 20:0005oon a quanto ás clausu-
ars refereotas á divisão dos lucros e retiradas
rrignsaes dos sonos.

hâtraros
De Gonçalves Irmão & Velasco, M. Bastos
Iranan, Costa Campos & Mendonça, Árau-

Wat Malmo, Lopos a Carvalho, Magalhães
Pini ), Ferreira All"uerque

.atedOiros, Bittencourt & Guimarães, Corrêa
' .Sát. a• Comp., Moraes d'Almekla & Comp.,
loixeira & Via nna

S.gcret'aria da Junta. Commercial da Capital
Mera!, 31(10 maio do 1912. — Ronorio de
CONDOR, 1° &Mal.

SECRETARIAS DE ESTADO

'Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores
Expediente de 1 de junho de 1912

•II tua:Toma os. J I TSTIÇA

Autarizoit-se o coronel commandante da
Brigada Policial a conceder baixa do serviço,
nt4lêrmos do art. 201 do regulamento em
fia, ao soldado Justino Ferrilira dai Santos.

— Concedeu-se exeguatur, afim de que
possa ser cumprida, á carta rogatoria expe-
dida pelo juiz de direito da 5° vara da co-
marca de Lisboa ás c desta Capital,
para nomeação de Louvados .e avaliação de
bens pertencentes ao inventario por obito cio
João Gonçalves Pereira BastcN.

— Transmittiram-se:
Ao presidente do Estado de S. Paulo, para

os fins indicados no art.8° do regulamento an-
nexo ao decreto n. OJ480, do 7 de março de
1888, cópia do termo de nascimento lavrado
em Lausanne, na Suissa

'
 relativo á menor Eu-

lalia, filha do advogado Ismael Dias da Silva
e sua mulher;
• Ao governador do Estado do Maranhão,
para os mesmos fins, cópia do termo de obito
lavrado a bordo do paquete nacional Alagoas,
relativo ao passageiro Estavam Garcia, em-
barcado em Manaos com destino áquelle Es-
tado.

Requerimentos despachados

Dolores Leal Sandias. — Pedindo perdão
do resto da pena de dons annos a que foi con-
demnada.—Declare qual o juiz da condemna-
ção -

Fernando Alves de Souza Alão, major gra-
duado reformado da Brigada Policial, pedindo
pagamento de gratificação para aluguel de
casa.—Não ha que deferir.	 •

Ilemvindo Antonio do Mello, cabo de esqua-
dra graduado, e Alberto José Vieira, soldado
da Brigada Policial, pedindo baixa do serviço.
Indeferidos.

Expediente de 29 de maio de 1912
DIRECTOIIIA Do 1 :ÁTEitiom

Foram concedidos ao. 30 oficial desta Secre-
taria de Estado bacharel Edgar(' F. Satur-
nino Braga seis mezes ds: licença, em proro-
gação, para tratamento de saude, com o ven-
cimento que lhe competir nos termos do
art. 25, § 1°, do regulamento approvado pelo
decreto n. 0.196, de O de dezembro de 1011.

Requerimentos despachados
Nicolina Dellivenneri, pedindo naturaliza-

ção.—Prove o seu estado civil por meio de
justificação produzida em juizo.

Joaquim de Aareu Cardoso, idem.— Apre-
sente folhas corridas passadas pelas justiças
local e federal.

João Maria lamentei, pedindo Q titulo de-
claratorio de cidadão brazileiro.—Indeferido.

xpediente de 29 de maio de 1912
DIRECTOR! DE CONT ‘DILTD.1DE

Solicitaram-se ao ISlinisterlo da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesoiro Nacional

De 1505, a differenca da vencimentos a que
tem direito o Dr. Manoel V • Aancio Campos
da Paz, por ter substituido no mex de março
ultimo o delegado de sande pu..ilica Dr. Al-
berto Vieira da Cunha (aviso u. 2.454);

De 33$, objectos de expediente fornecidos
em abril ultimo ao cominando superior da
Guarda Nacional (aviso

De 1:0005, aluguel, relativo a abril ultimo,
do predio °empado pela delegacia do 2° dia-
tricto policial . aviso. ii. 2.4:;6)

De 550$, quantia depositada no Tbesouro
para garantia da proposta apresentada em
concurrencia realizada neste ministerio
(aviso n. 2.457j.

Dia 31
Solicitaram-si? ao alinisterio da Fazenda
Os seguintes pagamentos tio Thesouro Na-

cional:
De 5:4665773, folha, relativa ao mez findo,

do pessoal techrlied e administrativo do es-

eriptorio de obras deste ministerio (aviso
n. 2.481);

De 1008, aluguel, relativo a 15 dias de
maio, do predi-i occupado pelo juizo da h'
pretoria civel (aviso n. 2.494)

De 5$, fornecimentos feitos ao Supremo
Tribunal Federal em abril ultimo (aviso
n. 2.493)

De 200$, aluguel, relativo a abril findo, do
predio occupado pelo 24° districto policial
(aviso n. 2.492).

Concessão do credito de 2945200 á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
Parahyba, para occorrer ao pagamento de
livros e objectos de expediente fornecidos por
Paula & Andrade para o serviço eleitoral
daquelle Estado (aviso n.. 2.406).

Distribuição ás delegacias fiscaes nos Es-
tados dos crediteis votados na verba 20°
do art. 2° da lei do orçamento do exercicio
vigente, para despezas da Saudo Publica
(aviso n. 2.495).

— Transmittiram-se ao mesmo ministerio
os processos de dividas do exercicios findos,
nas importancias de 300$ (aviso n. 2.500), de
1505 (aviso n. 2.499), de 14:4005 (aviso
n. 2.498) e de 300$ (aviso n. 2.501), de que
são credores Joaquim Rodrigues Franco, José
Franklin de Oliveira, Behrend, Sohmidt &
Comp. e José Pacheco de Medeiros.

Requerimentos despachos
Liga Pernambucana Contra a Tuberculose,

por seu presidente, pedindo pagamento da
subvenção a que se refere a lettra f, art. 30,
n. XIII, da lei o. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910.—Requeira por exercicios findos.

Fontes, Garcia & Comp. pedindo paga-
mento de 825200.—Idem.

Compagnie du Port de Rio de Janeiro, pe-
dindo pagamento de 7945010. —Idem.

Fernando Pinto de Oliveira, pedindo pensão
para sua tutelada Juvelina, filha de José Ro-
drigues Cursino, conservador da Faculdade do
Medicina da Bahia.---Faça reconhecer, por ta-
berna° desta Capital, varias firmas de do-
cumentos annexos ao processo do montepio,
conforme exige a Directoria da Despeza Pu.
blica do Thesouro Nacional.

D. Maria Aristhéa de Araujo Jorge, vitiva
do desembargador do Tribunal de Appellação
do Tarritorio do Acre Dr. Manoel Adriano
de Araujo Jorge. — Substitua pelos originaes
os documentos em publica-fórma constantes
do processo do m intepio e selle devidamente
os cie fis. 24 conforme exige a Directoria da
Despeza Publica do Thesouro Nacional.

Expediente de 1 de junho de 1912
DIRECTORIA GEBA!, DE SAUDE PUBLICA

Communicon-se:
Ao Sr. miniitro, que as despezas com a irra

pressão do A nmearto de Estalistica Demographo-
tianitaria, dasta directoria nas oficinas typo-
graphicas do Archivo Publico, deverão correr
por conta da consignação «Material, constru-
ações o eventuaes para o serviço geral» do
n. 20—Directoria Geral de Saude Publica-.do orçamento vigente;

Ao inspector de Sande dos Portos do Estado
de S. Paulo, que foram indeferidas as petições
de F. S. Ilampshire & Co. Limited, George

Ennor e flodolpho M. Guimarães, pedindo
relevação das multas impostas aos cornman-
dantes dos vapores Urgi), Ttsukusima-Marti E
Piauhy. por aquelia inspectoria

Ao director geral da Repartição de. Aguas o
Obras Publicas e ao commandante do Corpo de
Bombeiros, o itinerario do apparelbo Clayton,
do dia 3 ao dia 8 do corrente mez.

—Itemetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade &Ao mi-

nisterio, a conta na importancia de 1:1665660,
para pagamento do aluguel do predio °ocupa-
do por esta repartição, relativo ao. mez do
maio ultimo; .
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Ao director da F.str s da de, MT() Central do
Beazil, os laudos; de examo	 validez de Au-

,. gosto Carioca, Domingos Alses do Paço, Nilo
José GiMnariíes, Bandolphn Teixeira, Fran-
cisco de Assis Assompção, Herculano do Men-
donça, Antonio de Souza Antunes, João de Al-
buquerque Helio, Rornardino Borges, Santos
Rodrignes, Marcos Barbosa, Pedro Carlos da
Fonseca, Manoel Antonio de Andrado e Au-
gusto José Leite Guimarães:

Ao secretario da os de Ileynaldo
Abranehes Batalha, Hvppolito da Cunha Pe-
reira, •Tos('. Augusto de Macedo e Firmiano de
Freitas;

Ao director da Imprensa Nacional, os do Is-
menia Martins e Maria Christina Corra • de

- A voltar;
- Ao amicto!' geral dos Te/egraphos, o do Os-

car Martins de Lima;
tt-- Ao inspector reitoral das Estradas, o do en-

genheiro Enfrasio da Silva Luz;
Ao director geral dos Correios, o de Nestor

Mano;
Ao director geral da Repartirão de Aguas

e Obras Publicas, o de Manoel Alves Botelho.
Requerimontos despachados

Mario Pires (2° districto).—Concedo 30 dias.
José San Jorge Garcia (4° districto).— Con-

cedo 30 dias.
Angelina Julio Dias (4° districto).— Concedo

00 dias.
Maria José Fontes (50 . districto).— Queira

comparecer á Secção de Engenharia..
Amaral, Sutherland & C°, Limited.—Defe-

rido.
Amaral, Sutherland & C°, United.— Defe-

rido.
Amaral, Sutherland & CO3 Limited.— Defe-

rido.
G. Coa talem.— Deferido.

11111n11111•11

• Policia do District° Federal

•Palmam #i srcf,Ao

Por actos de 1 do corrente:
Foram transferidos As commissarios Julio

de Alcantara Pinheiro, do 25° para o 22° dis-
tricto; Jacintho Ferreira da Costa, do 22° para
o 230•

' 
João Cl.ion de 'toma, do 23° para o 25°;

Alberto Torres Quintanilba, do 70 para o 60;
Armando do Toledo Ilaffard ., do 60 para o 7.0;
Edgar(' Sampaio, do 11° para o 4°; Carlos
Bittig, do 4° pai- o 11°; Amorico Marciano dos
Santos, do 2° para o 100, e José dos Santos Ro-
cha, do 10° para o 2'.

IMMIn111=••••••••11

Ministerio da Fazenda
•

• Directoria do Gabinete do Thesouro
Najonal

nefitleritne~ deSpaChrld08

Pelo Sr. director:
IlheringS Comp.e outros, negociantes desta

praça, vslindo, por interiue.dio da Associa-
ção Commercial do Tlio d e Janeiro, para ser
retirada da eirculaçao parte da mosida de
Cobre.-- Complotem com revalidação o seio
da petição de fie. 2 .) 5.

Antonio Pires do Oliveira, pedindo para ser
comunicado á Caixa Economica gut: a fiança
prestada, com s c.adcrnita n. 141.432 foi sul).-
stituida por duas a polires. — Dirija-se á Ad-
itninistra rito Geral dos Correios.

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Addilaineuto (10 do dia 31 de maio tio 191.'2
-• Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 28u A--Em ref osiocia ao assumpto
officio ti 126, de 25 de março proximo

jUdo, eficaminliando o requerimento em que

o ajudante do guarda-mói' da Alfandega de
Santos, Annibal Nunes Pires, solicita abono
de uma (liaria durante o tempo em que ser-
viu como examinadnr no concurso que se está
effectuando nessa delegacia, declaro-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 28 do corrente mos, resolveu
mandar abonar an requerente a diaria de
125, durante os dias"do concurso, e declarar-
vos que não deven2 ser nomeados examina-
dores funecionados tio repartições de sédes
differentes daquellas!em que se realiza o con-
curso.

Dia 3 tio junho de 1912
gr. inspector da Alfandega do Rio de :Ja-

neiro:
N. 275—C.ommunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio SlasTustiça o Negocios In-
teriores, em aviso si» 1.849, de' 16 do abril
ultimo, resolveu, por acto de 29 de maio
proximo findo, autorizar o despacho li-
vre de direitos, nos termos do § 23 do
art. 2°, combinado mim o art. 5° das Prelimi-
nares da Tarifa, de dezoito volumes, marca
T. A., n. 17.04054, contendo metal tido-
ployé», a que se refere o documento junto,
vindos no vapor Cervantes,, consignados
áquelle ministor e destinados as obras do Ex-m
ternato Pedro II.

N. 276 — Deciaro-sioa para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
transmittido com o vo;sso oficio n. 200, de 12
de fevereiro ultimo, e interposto por Costa,
Pereira & Comp., do lacto dessa inspectoria
negando relevação dai armazenagem vencida
no Caes do Porto, pela estadia de seis caixas,
marca CPC, ns. 1.046151, descarregadas no
armazem n. 2, em 29 de março do atino pas-
sado, resolveu, por de4pacho de 23 do PM
proximo findo, negar provimento ao alludido
recurso, para o fim deser mantida a decisão
recorrida por seus fun4arnentos legam.

N. 277 — Attendendh á solicitação con-
stante do vosso officio 11. 733, de 27 do mez
proximo findo, enderelsado á Directoria da
Receita Publica, remetto-vos a inclusa nota
do despacho 11.12.715, de janeiro deste armo,
que acom .ianliou o vosso oficio n. 213, de 15
de fevereiro ultimo.	 1

— Sr. director geral¡ da Imprensa Nacio-
nal:

N. 49 — Remetto-vos,' para mitificação no
Digno Officia1, as incluas cópias do decreto
n. 9.587, de 22 de maio ultimo, e da acta da
assemblea, geral da Companhia de Seguros
bfaritimos e Terrestres «Confiança», realizada
em 5 de fevereiro do correntst anuo.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 45—Relativamente ao assumpto do vosso

oficio ri. 26 A, de 29 de 'abril ultimo, recom-
mondo informeis qual a isituação de João Ri-
beiro de Castro, nomeado escrivão da Collo-
ctoria das Rendas Federaes em S. Pedro de
Itabapoana, em O de agOsto de 1909.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 18 — Declaro-voss para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
28 de maio findo, resolveu approvar o acto
dc que destes conta em', telegrama de 20
do mesmo ma, pelo qual exonerastes Luiz
Mout iro do cargo de ! procurador fiscal,
interino, dessa delegacia; visto ter sido eleito
se ador ao Congresso OSSO Estado e no-
meastes Henrique brio de Licerda para
exercer interinamente asse legar, emqusnto
continuar impedido o servcituario effectivo.

—Sr. delega, lo fiscal no Pará:
N. 109 — Daclaro-voS, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attenderido ao que
roquemu Tho Amazon Ífele.^:raph Company
Limited na petição (.!acarainhada com
o vossso officio n. 89, de 19 do outubro do
amio passado, endereçado á Directoria da
11, ,enta Publica, resolveu, por despacho de
2de Maio proximo findo, autorizar a resti-

tuição da importando da taxa do 2°4:
ouro, para as obras do porto, paga pel4
mesma companhia lia Alfandega dessa capital,
no wriotio de maio de 1007 a setembro
do 1910.

—Sr. del 'gado fiscal em S. Paulo
N. 281—Devolvendo-vos o . incluso processo

de montepio do menor Jardel, filho do finado
3° escripturario da Alfandega do Santos, Ar-
thur de Oliveira Fabricio, o a que se refere o
vosso oficio h. 33, de O do abril ultimo, en-
dereçado á Directoria da Despeza Publica,
declaro-vos, para os devidos effeitos, que o
abono da pensão que cabe ao dito menofr
deve partir da data do obito do contribuinte
conforme tem sido decidido, cumprindo qtib
essa delegacia providencie sobre a expedição
de novo titulo, assim rectificado, em substi-
tuição ao que se acha annexo ao processo.

Directoria da Receita
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de junho de 1912

Sr. director da Casa da Moeda :
N. 526 — Provklenciae para que á Conecto?

ria Federal de Magé seja retnettida a quan-
tia de 15:0005000 em estampilhas dos impostos
de consumo das taxas abaixo declaradas, con;
forme requisitou o respectivo collector no
officio tu. 43, de 31 de março,. sendo:
150 saltos do 1005000 	  15:0000300 .

—Sr. inspeçtor da Alfandega do Rio de Ja-
.neiro

N. 20 — Solicito-vos ordens no sentido de
ser reinettida a amostra da mercadoria que
acompanhou a ordem da. Directoria Geral do
fl”.binete n. 241, de 14 de maio proximo finO,
referente, á decisão proferida cru relação ao
recurso do Edward Ashworth #t C°.

Sr. delegado fiscal em S. Nulo:
N. 43—Devolvendo o incluso processo do

recurso de Alfredo Campos, encaminhado com
o officio dessa Delegacia . n. 225 de 18 de ou-
tubro de 1910, rec,ommendo-vos providen-
cieis no sentido do ser satisfeita, a exigencia
da ia sub-directoria.

PORT•BIA

Ao Sr. collector das rendas foderaes em
Monte-Verde:

N. 18—Tendo o ex-collector das rendas
federaes de Vassouras, Francisco José Gera-
que, communicado em oficio n. 43, do 11 de
maio proxiino passado, a remessa a esta di-
rectoria de duos albuns contendo sellos
cintas dos impostos de consumo na impor-
tancia do 4165408, cada um, e não havendo
esta mesma directoria recebido toes albtans,
que, segundo as ordens em vigor, deveriam
ser enviados directamente á Casa da Moeda,
recommendo-vos providencieis no sentido de
serem prestadas as necessarias informaçoes a
respeito.

1111•n••n.

Recebedoria do District° Federal
REQUERESIWTOS DESPACHADOS

Dia 3 de junho de 1912 -
José de Araujo Miranda .—A' 2a Sub-dire-.

ctoria.
Antonio Fernandes Moreira Magro.—Pago •

o imposto em cobrança, transfira-se.
Antonio Cardoso de Gonveia.—Idem idem.
Abel Pereira Guimarães.-- zAverbe-se a mu-

dança.
João da Rocha Pereira.—Transfira-se.
Luiz Dernardes de Oliveira.—Idem, pago a

imposto em debito. Imponho a multa do 208,
nos termos do art. 21 do regulamento animo
ao decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.

Eulalia Clemente Pinto.—Pago o imposto
em cobrança, transfira-se..



Entradas
164 1/2

540
20

Sabidas
3.264 1/2

1.320
1.000

4905000
10

aká 204001* V
:r.

LUiz Pereira Qardorse de Oliveira..;f-Pfgo o
E

Multa d	 na fórig do art.	 e	 -
pogio	 cobrança, tiNansnra-se‘ d

	 n
Impoi bo

amento annexo ao decrdtó n. 2. 94, d13
de janeiro çie 1898.

João do Couto Pacheco.—Transfirarse.
José Gonçalvgs Pereira de sá. P-ento.—

10.gp,p,ago o imposto em cobrança.
1Vigt1el A. Lopes.—Transfira-se.
SilVa & Castro.—Sellem o documento de

IN. 2.
Joaquim de Pazo y Soto.—Pago o imposto

em cobrança, transfira-se.
, Mourão 6z Madeira.—Satisfaçam a exigencia
do parecer.

'Eduardo Rodrigues de Figueiredo.—Offi-
cieL•se nos termos propá-tos.

Pinto Costa & Comp.—Averbe-se a mu-
dança.

Dr. Julio Gonçalves Furtado.—Pague o
debito accosado.

—
Caixa de Conversão

Movimento do dia 3 de junho de 1912
Moedas

Libras.. . . 	 •
Francos 	
Marcos 	
Dollafs 	
Ouro nacieal 	
Córóas aiistriacas 	

Lastro
Ouro em deposito 	
litsponabilidade do The-

souro: lei n. 2.30 e
de'èreto n. 8.512. 	

Emissão
Notas em circulação ....	 365.076:7305000
Moeda subsidiaria 	 	 1:3215816

Total. 	 	 365.078:0515816

Imprensa Nacional e Diario Ornejai »
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de junho de 1919
Expediram-se os seguintes oflicios

• N. 685 — Ao Sr. diretor da Estatistica
Commereial cbmmunicando que este estabe-
lecimento já se acha em condiOes de se kir
eurabir da impressão e confecção do lloletith
Geral de Esetijstica e, bem assim, de todo e
qualquer dibáltio que lhe for remetitido'.
• N. 1386 Ao Sr. inspector da Alfandega
de Pertaamhuéo accusando o orneio-circular,
em que coMmunica haver assumido o exer-
cicio do cargo de inspector da Alfaildega desse
Estado.

N. 687 — Ao Sr. director do Archivo Na-
cional declarando que, achando-se as oficinas
desse estabelecimento sobrecarregadas de tra-
balhos, torna-se necessaria a volta dos ope-
rados que ahi se acham destacados.

N. 688 — Ao Sr. Theopompo de Almeida
declarando que já foi registrada a assignatura
do fiaria Oficia/ que solicitou.

N. 689 — Ao Sr. capitão Estellita Augusto
Werner communicando que a assignatura do
Diario Oficio), que pede, só pôde ser feita
mediante pagamento adiantado, ou por inter-
medio da Direet,lo de Contabilidade da
Guerra.

N. 690 — Ao Sr. Dr. director geral da
alude Publica pedindo ordens no sentido de
ser submettido a inspecção de saude O apren-
diz Joaquim do Cunha Baptista.

N. 691 — Ao Sr. Dr. director geral
de Sande Publica pedindo ordens no sentido
tido do ser submettido a inspecção de mude
à aprendiz Antonio Ferreira Polonio.

pkimo. oPRICILia

N. .09.2„— Ao Sr. Dr. director geral
de Saudd PWie:a pAdindo ordens no sentido

sg% submettido. a itãpecçâo de saute o
eperario Afiknoel Espericlião de Souza. Ba-
ptista.

N. 623 — Ao Sr. inspector da Alfandega
40 Rid de Janeiro .pedindo ordens no sentido
de terem desp5eli(1 livre do direitos 191
rolos Ále papel para impressão, Vindos de An-
tilerpiá'..

N. 691 — Ao Sr. commandante da S' com-
paiShia de metralhadoras declarando que
deikt de attender ao pedido constante do
offiio ae 27 de maio ultimo, visto a assigna-
tura do Diarió Oficial só poder ser feita me-
dia,dte autorização da Directoria de Contabili-
dade dá Secretaria da Guerra.

Ministerio da Marinha
Sccretaria da Marinha

S	 vcção

rx p row.N .ri: Ou SR. MINIS"rt;i)

Dia 3 de junho de 1912
Sr. admini,trador dos Correios do Estado

do Amazonas:
N. 146—Accusando o recebimento da vossa

circular de 29 de abril proximo passado, agra-
deço-vos o olferecimento, que inc fizestes, de
um exediplar do relatorio dos serviços dessa
administração, dárante o anuo de 1911, que
apresentastes ao Sr. director geral dos Cor-
rerá da Republica.

Terceira socção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de junho de 1912
Sr. ministro da Fazenda:
Existindo na ilha do Boqueirão, onde se

acham os palões do polvora e munição de
guerra deste ministerio, uni armazem da Al-
fándega do Rio de Janeiro que servo de depo-
sito de explosivos e iritiammaveis pertencentes
a diversos commereiantes desta praça, tenho
a honra de . selicilar-;Vos a expedição de ordens
urgentes afim de qáé seja aquele armazem
l'elfrolidii para. outro loc.al mais apropriado
ou reed"fistruld/i modo a preenchei. com
tesia a sanra ora, fins a que d

Nas Vitll'knin 40 actualmente se acha,
a Ria nffir¡álhillnonstiiiie iniminente
pèbrig.9	 nialliiTier-"ces4r, evitando, as-

deplorr
taU.-flit! affi!}a'deeitlrztr-Vdsr; que o muniste-

rrj inri sre é=iá -fali-ditado a Z•if•S forne-
cer, •;i o dè..!.,..j:11:cid;, )iao.s o rspecifiènbes
Pára. COIIStEttéCãO do aludido deposito.

Quarta secção

I NPEDIENTE DO Slt. MINISTRO

Dia Si de maio de 1912
Sr. ministro da Guerra:
N. 2.126 — Tenho a honra do passar ás

vossas mãos, acompanhada da informação
respectiva, prestada pelo capitão de mar e
guerra Alumio Flavio de Miranda corra, o
incluso requerimento em que o capitão do
Exercito João Augusto Curado Fleury pede
seja :atestado o que a seu respeito consta da
parte dada em IG de abril de 1804 pelo então
commandante do caça-torpedeiro Gustavo
Sampaio, sobre o combate naval desse dia.

Incluso, tambem tenho a honra de transmit-
tir-vos em cópia a informação que a respeito
prestou o arehivista deste ministerio.

— Sr. superintendente do Pessoal:
N. 2.127—Em solução a vosso oficio n. 339,
secção, de 2 de maio do corrente anno,

•,
detlaro-vos, para os devidos flIrs, 	 Cpinfo
midade com o nanoer do COnsQlifo Oó Al
rantado omittido ela consulta n. 369, de
tombe% de maio do corrente anno,dte eesol
indeferir o rettueriffiento em que b 2° tenen
dinmissario Antetibr Pinto Ribeiro pede 611Q%,
cação na respectiva escala acida _do oficial de'
gual patente Luiz Vtanéisco d Siffa.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR GERAL

Dia 31 de maio de 1912

graduado superinten-Sr. vice-almirante
dento do Pessáál:

N. 2.125 — Tenho a honra de communicar
vos, para os fins convenient&, que o Sr. mi-
nistro ir'eselvett mandar rescindir o contracto
do saygenio ingln Cornetins NVilliain Green;
á vista do seu máo procedimento habitual e
de accõrcló corn o estipulul no mesmo c6ri-
traeto.

— Sr. Dr. 6° promotor publico do Tribunal
do Jury:

N. 2.100 — Do ordem do Sr. ministro,
passo ás vossas mãos a itmelua cópia da fé de
oficio do falecido capitão de titagata Luiz
Lopes da Cruz que, a bem dos interesses da
justiça, solicitastes em . ollicio de 10 do cot'.
rente'.

Requerimentos despachados.

Dia 1 de junho de 1912
Alfredo Meyer — Concedo.
Companhia COmmercio e Navegação.— Em

face do art. 416, ns. 19 e 21, do regulamento
das capitanias de portos, não ha que deferir.

Theodor Ileinicke.— Não convem.
Raphael Monteiro.— Dirija-se ao Ministerfo

da Agricultura.

..11•n••n••

Ministerio da Guerra
Por portaria de 1 do corrente, foi nomeado

sub-director da Escola de Artilharia e Enge-
nharia o major da arma de artilharia Al-
fredo Teixeira Severo.

—Por outras da mesma data, foram dis-
pensados: o major da arma de artilharia Fer-
nando de Souza e Mello do cargo de sim b-di-
reg& da Escola de Artilharia e Engenharia
e, a pedido, o 2° tenente Carlos Autran
rado do togar de ajudante de ordens do di-• •rector da mesma escola.

Por outra de 1 do corrente, foi dispensad
do	

9
logar de ajudante da Ilibliotheca. do Ex

dto o general do divisão graduado refoT--
madoJcião Claildino de Oliveira Crua.

—Por outras do 3 do corrente, foram no-
meados o capitão do Exercito rirmino
tonio Borba 2° ajudante da Escola do Estadii:.
Maior e o I° tenente Julio Canteiros Bandeih
de Mello para o logar de ajudante da Biblio-
theca do Exercito.

—Ainda por portaria de 3 do corrente, foi
nomeado coadjuvante do ensino theorico dó
Collegio Militar do Rio de Janeiro o capitaó.
do Exercito Jose de Araripe Macedo.

Expediente de -2-7-71e maio de 1919 n

Ao Sr. ministro da Fazeilla,solicitanda pro-
videncias para que:

Sejam distribuidos os credi tos das seguintes
quantias:	 1.

De 3:000S000 á Delegacia Fiscal no Paráf)
para pagamento de consignações instituidis
pelo general reformado Cypriano Alcideá,
(aviso n. 450) •

De 3:368$009 a Delegacia Fisefil no 14,,
Grande do Sul, para pagamenffo ao m
Candido Xavier de Azambuja (a114b• n. 449), ,tç

315.738:2755800

19.339:7765016

Total... 	 	 365.078:0515816



,Aft
• . Sejam pagas no Thesonro Nacional as se-

guintes qufintlas :
• lie neNtese a it gerio Nogueira da Silva
*. (aviso ri. 431); •

De 1.115i400 no soldado voluntario da da
trialleginaldn Vlrisanlis	 n. 432):

De 13151.00,	 soldltle voluntario da pa-
iria Dan;e1 Fornira de Maecdo (aviso.

--Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo que
seis indemnizad O conselho administrativo

• do hospital militar de álanaos da quantia de
229501.3, tini) ;;; lida com o tratamento de
a prendins marinimiros que baixa ram ao
dito hospital, de junho a setembro do anuo

—A . , Sr. chefe do Departamento da Guerra:
• • Cone 'lendo 23 ;lias de licença para tratar

tio no4ocios do sou interesso ao 2° tenente Fe-
lisberio Antoni) Fernandes Leal, que poderá

e vir á. Capital Federal, correndo por conta pro-
pria as despezas de transpwte.

Mandando elozar em boletim do Exercito,
de ordem do Sr. Preskleme da Republica,
o capitão Rayinundo Rodrigues Barbosa e
os 4 0' tenentes 04car Lisboa de Souza e Sebas-
tião do Rogo Birros pela intelligencia,
ereção, reflectiva dedicação, zelo e lealdade

. de que deram provas calmes quando aeompa-
filiaram o actual • itular da pasta da guerra
durante a missão de que foi incumbido pelo
mesmo Sr. Presidente, no Estado da 'labia,
em janeiro do corrente anuo.

Nomeando o tenente-coronel Joaquim Dal-
thazar de Abreu Sodré para fazer parte da
eommissão incumbida de rever o regulamento
de manobras la arma de artilharia, em sub-
stituição ao tenente-coronel José Joaquim Pe-
reira Lobo, conforme proproz o chefe do

• Grande. Estado Maior do Exercito.
--

Ministerio da Guerra—N. 737—Rio de Ja-
neiro, 27 de maio de 1912:

Sr. chefe do Departamento da Guerra — O
. director do hospital militar de Manam, em

*officio de 2 de fevereiro ultimo, consulta:
Si o accrescimo de 50 os, de que trata a

lei n. 2.544, de 4 de janeiro do corrente
, . anno, para os funccionarios civis dos hospitaes

militares de r classe e enfermarias das guar-
• niçaes incide sobre a totalidade dos venci-

mentos ou apenas sobre as gratificações;
Como deverá proceder em relação á. co-

brança das mensalidades para o montepio;
Si perdem o 50 o. quando em goso de li-

cença para tratamento de saude.
. Em solução a essa consulta, VOS declaro,

para que o laçais constar ao mesmo director:
Que o augmento de 50 0/0 votado é sdmente

sobre as gratificações e não sobre os venci-
mentos h:4ns;

• Que não sofrerá, por esse motivo, alteração
alguma a cobrança a que estão sujeitos os
ditos empregados de um dia de ordenado para

• . o montepio;
• Finalmente, que, do aceôrdo com as dispo-

siç.fies em vigor, os empregados perderão a
gratificação, ora, augmentada de 40 °/„, sem-

, pre que forem licenciados para tratamento de
• sande.

Saude e fraternidado .--Yespasiano Gonçal-
ves de Albuquerque e Silva.

Dia 28 •
— Ao ohefe do Departamento da Guerra,

concedendo licença ao 23 tenente Sebastião
Cardoso para residir na cidade de Aracaja
durante o tempo em que permanecer na 21
classe do Exercito.

— Ao director-commandante do Collegio
Militar de Porto Alegre, mandando matri-
cular no dito collegio os seguintes menores

No classe dos contrilmintes : Ilerophilo do
.Azambuja, Asdrubal Palmeiro do Escobar,

, João de Deus Pessoa Leal, Alcebiades do/ama-
.. ral Braga, Thales de Abreu Barrete, Planto
• Azainbuaa, Homero Godoyde Medeiros, Renato

Santos, Nabor A!1;XIIRLO R ibeiro, Ubirajara
Gaivão Paiva, Sadv Ay los, Valario Gomes i
Lacarila, Sady Volta, Frailee) Ilecher RAU I.
seleiehler, Latire:0,i 11	 nioviii0,Jubal	 '
vallm Lima, Crus) G:irradio ti ; Abreu, Ceisti
de Abreu • fietkw, José de
Azevedo Futuro, Varnania Caoibal, Istaiani
Guarita, Leonel Brigid ) Vieira Junior, Rubens
Krug de Almeida,Jorge TaN ar.ts Py, ManonlAli-
ce BONN Carneira,, Macedo, Oailio de
Almeida Santos, Slidc de Carvalho Ribeiro,
Arnaldo Ayres dd Oliveira, João da Cunha
Carneiro, Candido Sim5:-; Pires, Alvaro Tasso,
Sá e Soma, Japir Pires Vidal, José Fialho da
Moita, Alvaro Salgado Martins, Carlos Gomes,
Jolo Pibernat de Carvallm, João Antonio da
Rosa, Arnaldo Fuleira Sampaio, ituy San-
tiago, Epitaclo Santiago. Adolardo lachado
de Freitas, Burle° Perto l'ires, Manoel Carlos
de Macedo Pires Natio, Janius Dias, Elide° da
Cunha Rangel, Odatio de S0117,9 Braga, Can-
di& Floriano Machado, João Soares Ferreira,
Francisco Amphiloquio Lagranlia Machado,
Lady de Oliveira Soares, Oscar Gabriel Tava-
res, Geraldo da CaOino, Danton Coelho, Joa-
quim Marques Santiago, Armando Pereira da
Camara, Reinaldo Baptista de Moura, Celso de
Mello, Mario Franco Netto, Napoleão de Alen-
castro Guimarães, Lauro Pires do Castro,
Eleuthero Brum Feerlich, Clovis Fernandes
',lora., Arthur da Costa o Silva, Arthur Nunes
Carda. Navarino Patricio de Azambuja, An-
tonio Board° Vernes Netto, Mario Antunes
Ramos, Oswaldo Menna Barreto, Raul de
Oliveira Gomes, Aldysés Martins Vianna,
Tacito Torres da Silveira, Amado Alves de
Menezes, Juvencio 1. 1403 de Castro, Alcides
Gonçalves Etchegoyer, Carlos Mentia
Barreto, João José Ribeiro Filho, Paulo lio-
livar Teixeira, Nestor Munia Barreto, Celso
Menna Barrete, Ubaldo Romanelli, Jassi Fer-
reira Lopes, Annibal Mediei Candiota, ler-
mano Marques de Souza, Luiz Alves de Mo-
raes, Dascylio atenua Barreto, Amphiloquio
de Mattos Vanique, L4cio de Aiambuja Dias,
Antonio Fernandes Lima, Annibal da Silva
Faria, José Archanjo Stanbus, Ary de Oliveira
Vianna, Carahy de Azambuja Martins Pe-
reira, Pery Alves da .Silva, José Bina, João
Ernesto da Luz Couta, Pery Palma Cabral,
Armando Godoy de Medeiros, João Bomanelli,
Antonio de Azevedo Cunha, Dalmo Prestes de
Carvalho, Melchior Macedo Santiago, Manoel
de Assumpção Santiagé, Floriam) de Oliveira
Faria, Gualter Caccia; Paulo Bina Fanyat,
Antonio Marques Guimarães, João Horacio de
Araujo, Mario de Souia Mello, João Dias de
Magalhães, Dano Pratos de Carvalho, Asdru-
bal Palmeira Escobar; Armando Rodrigues
Barbosa, João Carlos Vânia°, Homero Martins,
Alberto Barreto Levis, 'Vasco de Azambuja
Sobriliho, Edmundo de Albuquerque Gama,
Epaininondas Mario de Carvalho Ribeiro, Fio-
riano Nunes Pereira, llyppolyto Azambuja,
Mario Bica Velho, Márcellino Ribeiro Per-
digão, Nestor Souto de Oliveira, Severiano da
Cunha Pacheco, Thalei Maninho da Costa,
João de Deus Noronha' Menna Barreto, Os-
car Manila Barreto, Fernando 'Fernanda
Tavora, Victor Emmanuel Rodrigues Bar-
anos, Juarez do Nascimento Fernandes Ta-
vara, Waldemar Noronha Menna Barreto,
Celso Araujo, Julio Guilherme Costa, Leibnitz
Santos da Silva e Zulfo Malimann.

Gratuitos: Paridas Telles Carneiro da Cunha,
Djamy Ormus Carneiro da Cunha, Heitor Per-
'landes Itesin, Gumercindo Barreto Barcellos,
Attila Silveira de Oliveira, Oscar Rosa Nepo-
muceno da Silva, Floriano Tupy Ramalho,
João da Costa Saldanha, Manoel -Gomes Perei-
ra, Mario Missioneiro Muzzi, Arnaldo Coelho
Brandão, Antonio Fernandes Barbosa, Alceu
de Macedo Linhares, Carlos da Silva Para-
nhos, Eurico Maia, IgnaCio de Freitas Rollin,
Att'la da Silva Barros, Osmundo de Almeida
Vieira, Fernando Falcão da Silva, José Joa-
quim Xavier de Brito, gados Villanii Telles

FeIrreira, David de Oliveira Rego, Vicente Ma,ro de Castro, Frederico Barreto, Floriano Dar.coitos, iswaldo •Martins Ribeiro, João Ca-
yMcittiti lhos, Raymundo. Nonato Chaves daSilveira, Paulo Emilio da Silva Souto, Ar-man+, do Assumpção Phnentel, Luiz Marianode Campos, Clementina de Oliveira, PedroCorra Pinto, Carlos de Freitas liálim, Joãode Macedo 'lanhares, Victorino Augusto Ui-vas, Leopoldo Castello do Miranda, Julio Bar-
cellos, Ary Azainhuja, Gabriel Cavalcanti Rios,
Arthur •Carnafiba, Olegario Araujo do Mi-
randa, Oswaldo Caldas Braga, José Soldado
Tourinho, Japim Telles Valas Boas, Alvaro
Telles Villas Boas, binou Ferreira de Castro,
Iracy Ferreira de Castro, Belmiro Acciolv
Pinheiro, Antonio Alves Cordeiro, José de
Almeida Ribeiro, Hyppolito do Rego Barros,
João Amado, Alvaro Prestes, Mario da Frota
Wildt, lIdou Brazillo de Campos Salva-
terra, Otto Bandeira, João Coelho Torres,
Helio de Castro, Galdiuo Santiago Filho, Car-
los Cesar Martins, Banjamin Ribeiro da Silva,
Ornar Peixoto do Carvalho, Pevides Rubens
do Araujo Lopes, Amacio da Silva Faria, Seve-
rino Antonio da Cunha, Advr Ticoulat Guima-
rites,Vasco Neves Varella, Fleinaldo Pereira da
Camara, Gabriel Mentia Barreto, Gasparino
Borba da Cruz, Waldemiro Soares Corraa da
Camara, Julio de Castilhos da Costa o Souza,
Boche de Almeida. Barros Secundino Barbosa,
de Abreu Lima Filho, LtVert Americano do
Couto, Gaspar Velasco alolina,Guaracy Salgado
Freire, João Joaquim da Cunha, Atalibio So-
brasa de Rezende, Ar.  Fonseca da Crua, Nes-
tor Souto de Oliveira, José !piaci° Marques daSilva

'
 Fausto Furtado, Itaphael Menna Bar-

reto, New ton Mesquita, Eurebiades G uasque do
Mesquita, José l'rincipe da Silva, Oscar Ba-
ptista de Oliveira, Floro de Assis Brazil, Pedro
Carlos de Sampaio, 'param de Azambuja Mar-
tins Pereira, ltdy0 de Alencar, João Carlos de I
Mattos Vanique, Alnierindo Silva Ilumberto I
Alencar Castello Branco, Cliristode Vieira da
Costa, Rafael Danton Teixeira, Luis Gonzaga
da Fontoura Rodrigues, Mano Neves Gaivão,
Edgar Alvares Lopes, lifoysés Fleury, aloycyr
Toscano, Eurico do Andrade Neves Filho, Gas-
par Peixoto Costa, Estevão Taurino do Ilezen-
do Netto, leitor Lopes Caminha, Helio Corrêa
de Fontoura, Diogo Figueredo Moreira Junior,
Eduardo Marques de Souza Filho, Enapino .¡
Brusque Borges do Andrade, Carlos Müller
Pereira, Ney Salgado Martins, Carlos Flores
Paiva Chaves, Jurandir Palma Cabral, Fran-
cisco Perfeito da Costa Ferreira, Heron do
Vargas Leite, Annibal Joubin Reis, Rolando
Rodrigues da Silva, Carlos da Rocha Cordei-
ro, Ary Soares Rangel, Argemiro Moreira,
Elysio Souto Malan Eram-ardo Fernandes dos
Santos, Levy de Oliveira Machado, Nelson do
Mello, CiCUM Cavalcanti, Armando Barcellos,
Jacy Garcia Nunes, Orlando Santiago, Anto-
nio Souza Guerreiro, João Alves de Mo-
raes, Orestes Bueno, Oraste do Maga-
lhães, Edgar Pires de Castro, Manoel Candido
Quintino do Rego, Rubens Muniz Barreto,Car-
los da Silveira Santos, Arnaldo Zubran, Os-
car de Barros Falcão, Ernesto Alves de Oli-
veira, Francisco Neves Filho, Plinto de Castro
Madeira, Enedino Rogis Costa Gabriel da Luz
Motta, Augusto Franco Netto;José de Queiroz
Barcellos, 0/yntho de França Almeida Sá,
Ulysqoa Ribas, Antonio Carlos de Carvalho,
Alberto Avelino Merina Barreto, Nelsop Gon-
çalves Etchegoyen„ Jequetibá. Menna Barretp
de Azambuja, Carlos Augusto do Oliveira Fi-
lhe, Vicente Theodomiro Cardoso, Mario 4
Costa Barbosa, Antonio Amerieo da Silveira,
Athos Wilson Sá e Souza, Djaima Santian
Dantas do Ouso:dto, Waldemar Palmeiro
Azevedo, Edmundo Ribeiro Gama, Walter,
'Miranda, Sergio R.oseritz Pereira da Cunha.
AnacletO da Rocha Cotrefras,_ Ootaviano
Rosa, Telesphoro Frazão de Uma, Cid MUI
Monteiro d OUveira1PJe
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•Cunha, Itajubá Azambuja e Antonio
Loukada Filho.

Requerimentos despachados

Dia 31 de maio de 1012
•

General de divisão reformado, Sebastião
Bandeieà.—Certifique-se.

Antonio Pedro dá Fonseca, 2° oficial da Di-
rectoria Geral dos Correios.—Comparee,a
Direcção -do Expediente da Secretaria da
Guerra..

Nilo Bais.—Aguarde-se devolução dos pa-
peis atmexos . ao -aviso do 23 de setembro de
1911 do procurador da Republica na secção
de •1~ Grosso.

Manoel de Gouvéa Correa Junior. Certifi-
que-se ha férrea da lei.

José Pereira' de Souza Sapeativa.Exhiba
provas de identidade.

2° sargento Anisio Fernandes Porto, Joa-
quim Anselmo e Bartholina Pinheiro Villas
Boas.--Indeferidos.

Tenente-coronel Alexandre Jo:(*, Barboei
lema pedindo que se lhe COTICCdalli por força
do disposto no art. II da lei n. 2.290 de 13
de dezembro de 1910, vantag,ens iguaes ás at-
tribuidas aos lentes da Escola de Minas pelo
decreto n. 8.039 de 26 de maio de 1910.—
Indeièridu. Os vencimentos dos lentes da Es-
cola de Minas, fixados pelo decreto ri . 8.039
4( 26 de maio de 1910, fazem excepção aos de
igual categoria dos outros institutos othetaes
de ensino superior e secundará). . n equipa i .a-
cão estabelecida no art. 11 da lei n. 2.290
de 13 de dezembro de 1910 deve entender-se
com a regra geral e não com a excepção.

1° tenente Oetaviano Cavaleante.—Indefee
rido. O elogio constante da fé de oficies 1.10
re,querente não se enquadra nos termos do
deerm legislativo n. 1.836 de 30 de dezem-
bro de 1907;

Dia 3 de jinillo de 1912

lathulde Correa de S .,fliza, José da Silva
Marmie s , Lourenço A nastado Monteiro, oro-
ximbo Carlos Cori .ea. Lemos, -- Certifique-se.
• macia Je:e de Jesus.— Não ha que deferir,
em vista das informaçõe:.

Pedro Franco Cavalheiro. — Eiiiregue-se
mediante recibo.

Capitão Luiz Marques de Soliza.—•Apresente
certidão de *atado.

Elisiario Castanho.— O Governo não cogita
de arr....Aviar inn próprio.

cabe de e:enadra tão Ubaldo Nory.— Di-
rija- se	 I t ..legae : a tese.d de Perte

isaymmula Fumes.- • Prove a qualiciade ai-
legada.

Teneete-coronel Ant./mio Basilio da Fonseca,
major Illeilien Dr. Alvaro Telles de Menezes,
capitão João Martins Vianua, 1°' tenentes Ma-
mioci l'irk'S"MiSSPI, José de Figueiredo Masca-
reflitas e José Piemo Vieira braga, 2°' tenen-
tes Chriswvão de t;astro Baredlos e Olavo
Alargues Dornellas, sargento amanuense Raul
Moreira Casse, 2° sargento Jeronymo Carlos
(104 Santos e Rufmo José de Araujo.— Inde-
feridos.

Major Itaymundo de Abreu.— Indeferido.
Os docuinentos, cuja restituição deseja o re-
querente serviram de base aos accordaos do
Supremo Tribunal Militar de 17 de outubro
de 1910 e 22 de janeiro de 1912. Só se lho
póde dar certidão dos referidos docinuentos-
caso o regueira.

Soldado Manoel do Nascimento Silva.— In-
deferido. O requerente não se invalidou no
serviço galgar, do qual se acha afa.stado lia

IS de .10 annos.

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SEM°

Requerimentos despachados

Dia 31 de maio de 1912
D. Joanne Beaurepaire Eleone de Alme;da,

pedindo para si e seus filhos,os favores do ;non-
tepio na qualidade de viuva do João José
Eleone de Almeida, amanuense da Repartieão
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas.—Re-
queira o filho de nome Roberto a pensão a
que tem direito.

D. Francisca Bezerra Cerrea de Araujo,
pedindo para si e seus filhas o• favores do
montepio, como mãe do finado contribuinte
Samuel Gebb Correa de Araujo, telegraphista
de 4 classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos.— Apresente nova certidão do nascimen-
to de Maria, .:xtrahida dos assentamentos do
Registi . Civil ; certidão de nascimento da
irmã Judith, bem eme,' prove serem ambas.
solteiras ou viuves.	 -

DD. Anna Carolina Moniz e IzaineteMoniz
de Ma...alhãe s , poilindo os favores do montepio
na mio lidado de vinVa e filha do finado con-
tribuint e José Moniz Barreto, px-machinista
de 1' elaee da Estrada de I .. rró Central do
Brazil.----Nlantenho o despache de 17 de maio
de 1912.

D. Emitia Augusta de Oliveira Quintana,
pediu& rever-ão da pensão recebida por sua
mãe, tu qualidade de viuva do finado contri-
buinte Domingos Manoel de Oliveira Quin-
tana,	 escripterario da Estrada de Ferro
Central do	 Deferido.

D. Eliza Peleira. de Pinho Carvalho, agente
do Correio da Villa. do Itio Claro, Estado do
Rio de Janeiro. pedindo apOS..ntadoria
deferido cio face do regulamento postal vi-

.
G ust avo Basiliolla Moita ,carteivo dc 1 a classe

da Direetoria Geral dos Correias, pedindo apn-
sentel.iria . —h; :eferido.

Dia 2 de pinho

Jose Flavio Machado Franca, aposentado
por decreto de 2 do mez proxiire findo, no
logar coueulor dos Correi es do Estado do
Rio ira mie do Norte—Apresente nora cedi-
(i° de tempo de serviço publico extrahida
das telhas de pagamento e resmnos do ponto,
como laernima a circular II. 15, de 26 de
janeiro de 1801, devendo tal certidão alcan-
çar até a data da publicação do decreto, e
prove que está quites com a Fazenda Nacio-
nal a r.epeito de imposi,,s sobre vencimen-
tos e ( , ,Iltribiliçi.WS para	 ['Pio, 110 im-
riodn &corrido da data 11:, m!ll pedido de
apos . eitação até à da publicação do decreto
que o aposentou.

Directoria Geral do Viação
Milan SECO)

Requerimento despachado.'

Dia 3 de junho de 1912
Frederico Teixeira Pinto pediudo ser re-

admittido na Estrada de Ferro Central do
Brazil como Conferente de 2° classe. — In-
deferido ii vista das informações.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 3 de junho de 1912
Approvou-se o acto da Inspectoria Federal

das Estradas, autorizando qué o peso dos tri-
lhes das linhas a construir-se 'na redc . de
viação ferrea complementar do Rio Grande do
Sul, fosse aUginentado para 25 kilos por metro
corrente (aviso n. 74).

— Communicou-se á Inspectoria Federal dles:f
Estradas,que foi autorizada a inauguração do):
finitiva ao trafego de Mn trecho de Ilidia -
ferrea concluida no prolongamento de Pes-
queira a Flores pela Great %restem Buitwaff
Company Limited (aviso n. 73).

R equerimen to i'rsimehado

José da Costa Crespo, propondo ao Governo
Federal a desapropriação amig.avel
9.083.519 metros quadrados de terras de sua.
propriedade, occupadaS eela Madeira-Manioré'
mediante indenmização 'de 0 réis por metro
quat lado. —

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEM	
_

Expediente de .1 de junho de 19H

Autorizoii-se o director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas a fornecer á Inspectoria. Fé*-.
demi de Portos, !lios e Canaes o material de
que necessita a referida inspectoria para a
cons.triteção e o assentamente de novas linhas
ferreas (aviso n.

Identico á Inspeetoria de Portos, Rios e Ca-
nacs (oficio II': 89;.	 •

— Communic,ou-se á Iii:pectoria de Obras
Contra as Seceas terem saio approvados.
projecto e o oreainentoe na importancia
21 :277S0•12, para a redeistrutção do áçudè..e..
(Tinido do Vante', no Estado da ParahybO,
mediante coneurrencia publica, conforme o
edital e mais coed . eões emistantes do ofiicii
n. e2, dessa insp...e . U . ia (a1ise n. 1-16 ).

— Declarou-se á Inspectoria Ao Obras
Contra as

Ficarem apr .ovailos. oorojecto e orçamento
para a recnnetrueçan de :tende i Pessoa., no
Estado do nio -Gra ede do Norte, mediou*"
cenciirrencia pei,e ,a, na •importancia
20: 116S171, de M-.,.)1•(10 Com o edital e
mais condições constantes	 'oficio ii. !i9, (16
2 do corrente me?. (aviso n. 143)

Terem sido approvades o prejecto e o or-
çamento do açude pateicelar «Tanques, at
Estado do Rio Grande do. Norte, na
portainia de 10:28351„ do accõriliv com as
lei: e regulamentos e es pecifi(:ar,i1e5 constant&
de oficio	 57, de 27 de abril ultimo, de,:sd.
inspectoria (aviso	 144).

NIiiesterio da Viação e Obra; Publicas —
V' seceão—Direetoria Geral de Obras Publicas

&vjso mi. 117—Rio de Jaileiro, 31 de maio
de 1912.

Tendo ein vonsideração o exposto em vosso
officio n. 277, de 13 do.corrente mez,
autorizado a incumbir a firma C. 1Valker=,'

Comp.. constructores do Cães. do Porto dá
ílio de Janeiro, da limpeza (lo lodo o canal dá-
access° do cães, já dragedlo, afim de ser feita
a sua entrega á Comeagnie du sPort de ili0 do
Janeiro, conforme o • respectivo contracto de
arrendamento; devendo aquella firma rece-
ber pela execução de tal trabalho a linpOrÀ-
tancia. de uni shilling e dez ponce por nietra
cubico de material elfectivamente dragado.

Sande e fraternidade — Jose Barbosa lion-
çalves.

Sr. inspector federal 4e Portos, Rios t.t Ca-
naes.

SEGUNDA SEGÇÃO

Requerimento despachado

Dia 1 de junho de 1912

Manoel Mathias Raposo Junior, proprietark,
do predio n. 5 á rua Manieta, em S. Clirigrii
tovão, pedindo a substituição do hydrometi'ker'.
alli existente, hor um'registro regula.dor'41,5-1‘

1
 penno de agua.—fildeferldo., em N'iíta das ii-iz
formaeAs.	 __...

Camelo	 .
Munsterio da Viação e
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, • 1ns-1:tutoria da Obra.a.Coatpa as Saccas •
• S sc xuarla Ca:al

•• Dia 3 ti,r jouho	 ID
Pc potdaria i. 1 de junho; foi tionteado

• Cari.t;' Cit Minha. Sampaio, conduetor de segun-
da rla-sse da &iguala. S	 • '	 •

• • Poc outra, da mesma data, foi augmeat-
- tola vira dez mil réis a. (liaria do canductor
• de primeira obus da Primeira Sucção, Pedro
• Cia ri inta..

2" Piófiritçào•

•aorea,Mizatios e tonnwpriortrios e (111 ebienho

1
 d • opt •ia e4r tia,(et e a- ),na Ilho.i . o raittori t
rametiititt caiu o on'teia 11.'3. til 23 d , fiavts-
coiro ultint ), ali o ! d t s •o• or ..e ..nizvi .) SVI1.1'.1-
0a11.1 1..110 t1111 01111' 1 mais explici i.,, para as au-
las e p ira as °drilla-s . . •	 .	 • •	 .	 •

• •-	 - Aectismit-sa.:. ' 	 .
Ao director da Escola d 2 A;mrao lixai Artif-

ces do 1,:ànmul m do. A inizones o roce i thuento il )
°Meio n. 23, da IP! dl , . nim-,:o nitimn ,, qb
acoarmaph s-o t o um itto t de niatt.:('Jb. .tios alu-
emos daquela •e-es'Ola,• relativo ao atino de
1911:.	 •	 •	 .	 1 . 	•	 .

-7-Ao divertiu'. da :Escola do Aprendizas Ar-
dfi t*-0-3 de Minas f;eraes, O reechiirnito do offi-
cio ii,13, de S.do Men proxinto lido, em que
informou sobre .a media de frequencla dos
alumpos dos .curst4 primarios e de. desenlio
daquella exula • 	 *;	 .	 ..

--Ittain-Naterato-sel ao dirert o' da Ese-da de
Apreomhzes. Artifittes 'de ti Jyaz, as portarias de

iinomeação dos toes ta,: das ufileinas esda ad-
joota da professora to curso pt .itnario daquela
eseola .. .	 .	 . - !	 • ..

. —Communicou-se ao delegado fiscal do The-
soura Nacional no mitsmo Estalo que, por por-
tar;as (!i 3 ,.) d i .11:i Prox mo passado, foram
nomeados Henrique Veiga &tribo Sobrinho,
Jo..0 Victor Esselitt, Nlationi Piras, da Costa,
Delito Alexandria() SLIga lu, llenedicto Dem-

o Esmeralda B ,fiquó para exercerem re-
spectivameatte os cari4 (ItS mosonts 'las oalt.1-
nas de marconaria,;ferraril, zdfa:lt_ria, $t-
pataria, fundaria e a junta il 1 prolussmra do
curso primario da Escpla de Aprendizas Arti-
ticos daquele Estado.,• !

Dia 4
riemetteu-se ao director da Escola de

Aprendiz-:s Arlifices dp Estado de Goyaz, a
portaria de nOnnute;:t01 do escripturatio da-
quelha escola, Leão Pi Ramos Catada.

— raninnul'enu-sa tio deleAado fiscal do
Tbusoneu Nacional do Mesma Estado que, por
portaria da 30 do mez mraximo findo, foi no-
meado o funccionarie acinia referido para
exercer o cargo de escriptura rio da Escola de
Aprendizes Artifices daquela Estado.

--Ilminetterani-se ao', director da Escola de
Aprendizes Artifices da Minas Games, 20
exemplares do novo reg:giallo:n.o da Escola de
Aprendizas Artifiees, conforme solicitou.

!
Diee7

	Co in to un icou-se :	 !
Ao director da Escola; do A prendiz-?st A rti-

ticos do E4ado de Goyaz (pie foi a pprovado o
acto datmella director iat, ! d esitIlAndo latpiciano
Antonio de Araujo, para ser' ir interinamente
como e scripturar:o da Inmasto t escola, e ip1(3,
em riso :: idnotieo4, dmit ser feita por ide-
'gramina a neeessaria coMinim'carão, antes de
ser tunvola qualquer defiber,i:ão

Ao dekrado fiscal de, Thasobro Nacional
•no mesmo Estalo. que foi a!mrovado o acto
do director da Escola d4 Aprondiz ..:s Artifices
daquelle Estado, designat'ulo, em 13 de Illare.0
ultimo, Ltipiciann Antonio de Araujo, para
servir, interinamente, cOnmo escripturario da
referida Escola.

1)i ICommunicou-se : 
Ao director do Serviço da Estatistica, que

seja submettido á inspe1Não de sande, o im-
pressor do 2" classe da officina typographica,
minexa áquella directoria, littinberto Mello,-
afim de poder ser concedida a licença que
solicitou

Ao superintendente de Portos e Costas,
que, se achando actualmente em elaboração,
nesta secretaria de Estado, o rep,mlamento da
pesca, Ri opportunamente poderá ser satis-
feito o pedido • constante 'tio officio n. 401, de
20 de março ultimo, sobre á remessa de exeln-

n piares de projems dq dito' regulamento.. •

,1- •, --nenifettoramhse. aos directoras d Eseola
.1	

s
 d,. . Apeendi:ras Artificias, .W, exemplam' -dos'
i d ms inalem ,: organizadims *para a eoilléta•
j mensal do elementos que devem cvistltuir a-
i e zeri;flitrarão • referm ti ás mesmas escOlis,
• convindo que. para regularidade do iervik'n,
ia ,;intirmaçÕes de cada tnoz sejam presticla

nos-esmos appas, até o dia 10 do seguitiCe:m	 m 
—Com ni un icou -se :	 •1

i

Ao director da Escola da Aprendizes Adia-
. ees do Estado do Maranhão, que seja sillanet-
tido á inspeceão de saud:?, o professor de de.
senho daquelia . Escola, Cesario dos Santos.Vé•
.nas, afim do poder ser concedida a licença'
que solicitou:

Ao director da Escola de Aprandizes Ar-
lifiens do Pianhy e ao delegado • fis eal do Tho-
touro'Nacional no mesmo' Estado, que foi ap-
pravado o contracto provisorio celebrado com

•os mastros das officittas de fundição, cerralhe-
ria e ma mona ria daquela escola, atá á no-
ine.ição defillitiva • dos mesmos.

. .	 •	 Dia 9	 • •

Apcuson-se ao director da Escola de Aproa-
'dins Art : fice$ do AlagOas, a receEito do officio
n. 49, de 12 de março ultimo, com o qual foi
enviado, devidamente rectificado, o quadro
demonstrativo dá receita e desposa daquela
e4ola, relatn o ao anuo proximo passado, em
substituição ao que consta do relatorio apre-
sentai() em fevereiro ultimo.

!!Ilecon-un mtidou-se aos directores das Esco-
las de Aprandzes Artifices dos Estados do
"Amazonas, Maranhão, Inaniu'', Pernambuco,
Sergipe, Balda, Mede Janeiro, S. Paulo, Pa-
raná, Santa Catharina, Goyaz, Matto Grosso e
Ceará, a devolução, urgente, devidamente in-
formada, dos mappas rematados ás mesmas
escolas, com á circular n. 9, de 23 de marro,ultimo.

Remetteu-se ao director geral do Sande
Publica, a segunda via do mem» irial dcacri-
ptivo da invenção du a aperfeiçoamentos no
iahricoda farinha e do pão a, para que pedi-
ram peia leal) Charles Woodtand Chitty e

Jago, afim do dar parecer sobre si a
immcstlla inveneão incide nas disposiç5e.s do
'art. 1°, ;,4 20, da lei n. 3.129, de 14 de ootu-
tiro de 1832.

— Recommen loa-se ao director 'do Serviço
de Informai:0.es o Divulgação, que seja sub-
mettido á inspecção de sande o encarregado
da expedição dampteile serviço A ry Ce.sat • Lobo,
que pediu proragaçao da 'leoa :a, Cm Cujo gogo
sa acha, e que o respectivo requerimento seja
encaminhado a este ministeriu por intermedio
daquela direct mria.

— Commutwou-se aos directores do Serviço
de Estatistica e da Raspem Publica do The-
soura Nacional que, par portaria de 30 de
alizil ultimo, foram couce lidos a Maria Dulce
do Oliveira, dactylographa ,da d'rectoria da-
quele serviço. quatro mazes de licença, ota
prorogação, para tratamento de saude.

Dia 11
Communieou-se:	 •
Ao director do Serviço de Estatistica, que

por panaria de 2 do mez corrente, foram •
designados para exercer, ent commissito, no
Estado do llio Grande do Sul, o cargo de dele-
gado daquela directoria, o 1° oficial Saturnino
(1.3 Patina e o de auxiliar o auxiliar - Lauro
Chaves Ferreira ; no Estado d S. Paulo, a.
cargo de delegado, o 2.° ()Melai. Antonio de
Carvalho e Silva e os de auxiliares da dele,
gacia, olliriaes Antonio Carlos de Toledo.
e Alvaro Peixoto, e no .Estado de Santa Ca,- •
Ravina, o cargo de delegado, o 1° oficial
GustavoTleophilo Alves . Ribeiro, e o de au-
xiliar, o 2" oficial Luiz de Miranda Reis Mon-
teiro -Tapajoz ;

Ao delegado • fiscal do Thesouro Nacional,
no Estado de 5. Paulo, que foram designados
por portarias çl .?,.1 42, %g SZer,51A2, tutZ

Requerimento desmeehodo
Dia 9 cle'trialo . dt , 1912 • ,

Ftdippe Augusto •Marcourt, diri gido ao Mi-
, nisterio da Agt •ieultura e . por este .tratismit-
tido ao da Viaçio, que o remeti:eu 	 *esta

, inspertomía,. afim claque informa sobre o
41ido mie faz o requerente »..) sentido tio ser

- reparado o açude de S. Caetatio„macicipio
•de Cantará,- Estado de Pernambitco.—Não
- Oda. ter -andamento o papel einquanto não

for selado.

D ..ractoria Geral dos Corr'aioa
Requenmentos despachados

Ria 3 de junho te 1912
. Serafim Gomes de Oliveira, pedindo licença
. para -vender sellos.—Indeferitlo, á vista das
informações.

Adhemar de Andrade Franca, conductor
41c malas, pedindo tpastilla do seu titulo de
nomeação.—Tendo sido o requerente remo-
-vido com o nome com . tom entrou para esta
repartição e- consta do seu primitivo titulo,
não é caso da apostila requerida.•
• i. L. Rodrigues da Costa, pedindo reconsi-
d •ração do despacho -que indeferiu o seu pe-

•ilido para acc.eitação de vestas ent desata:rodo
COM . a amostra existente no almoxarifado.—
Indeferido, ti vista das informações.

Fe:medita) Ferreira de 'Araujo, pedindo pa-
•gamento de um vale.—Deferido, a vista e de
accAnlo com as informações.

Anapio Rodrigues Conceicão e Marcionila
Dessa. faze»tio igual pedido. —Deferido, do
-accôrdo com a iieurina'...ão da contabilidade.

blillisterio da Agricultura, Illdustria
e Commercio

D ractaria Geral ds Cont tbirdade

4	 PalalEMA see4•-to-
&remetimentos despodivos
Dia 3 de junho de 11112

Mamilos LeãO a'	 p adindo o pagamento
do 111111 0011(8, n.t imprtaGela de 2;t1S20o,
proveniente de armazenagem de 12 caixas
emitendo productos chimicos. — Requeiram» o
pagamento pot- exercicios !lindos.

Foallani& Gasparoui. —Compareçam a esta
directoria geral.

—
Directoria Geral de Industrio

e Commercio
pairdEln sccçÃo

Enaiente do dia 2 de maio de MU
Solieitaram-se do Ministerioala Viação e•

Obras Publicas.
'
 providenCias nó sentido de ser

concedida • ao director do Instituto Technico
• *Profissitmal de Porto Alegre, em objecto de
,• servi •() publico, franquia telegraphica e postal.

• -- De.volveu-ke ao director da Escola de
prendizes Artifices de Sergipe o horario dos

•
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aaercerem, .em consmissão, naquelle Estado,
o -cargo de delegado da Directoria do Serviço
de Estatistica, o 20 official Antonio de Carvalho
taSilva, e os de auxiliares.' .da delegacia os

offieiaes Antonio Carlos de Toledo e Al- -
raro Peixoto ;

Ao delegado. fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Sul, que foramade-
signados, por portarias de 2 do mez corrente,

•para exercerem, em commissão, o• cargo de
delegado da Directoria doServiço de Estatistica
naquelle Estado, o 1° oficial Saturnino de Pa-
dua o o de auxiliar da delegacia o auxiliar

.da mesma repartição Lauro Chaves Ferreira.
Dia 15

Demetteu-se aos presidentes e governado-
res dos Estados da Uublo, o exemplar do Dia-
rio Officiál, contendo a relação das patentes de
privilegio de invenção, certidões de melhora-
tos o.aitulos de garantia provisoria, concedi-
dos durante o anuo de 1911, afim de ser a
mesma publicada, de acetina) com o art. 85
do regulamento annexo ao decreto n. 8.820,
de 30 de dezembro, do 1882. .

DéClaránase ao-director dá Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado do Piaully, que o
professorsde desanho seja substituido por ou-
tro professor daquella Escola, devendo ser in-
dicada pessoa estranha, caso não haja na es-
cola professor com aptidões para o substituir.

Communicou-se:
Ao directores do Serviço de Estatistica e

da Despesa Publica do Thesom•o Nacional que,
por portarias de 2 do mez corrente, foi exone-
rado, a pedido, Edmundo Ribeiro de Men-
donça do cargo de 3" official &aludia directo-
ria e foram nomeados para o mesmo-cargo, o
auxiliar da .mesma directoria Cyro Cordeiro
de Farias e para o de auxiliar José Corrêa
Vasques ;

Ao director da Escola de Aprendizes Artt-
fices do Estado de Santa Catharina, que deve
ser dirigido ao Sr. ministro por intermedio
desta directoria,, o pedido de exoneração.do
Mesure da officina de marcenaria ;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
ficas do Estado do Ceará, que foi approvado o
acto daquella directoria excluindo da escola,
a bem da disciplina, o alumno Osvaldo Fer-
reira Lima.

-a-a•
Diaalctè'fiáisferal de Ágrictiittira- •

PADIEIRA SECÇÃO

kxpIi ii! c1e 23 iii!'maio de orn -
Sr. •directot garanta do .bloyd Brazileiro :
De ordem do Sr. ministro; solicito-vos as

necessarias providencias <no -sentido de ser
toncedida autorização ao, Sr. Dr. Tullo Ca-
vallazza professor ambulante, para requisia
tar passagens nos portos do Estado de Santa
Catharina, correndo as despezas por conta
deste rninisterio (officio n. 80.1).•

— Sr. director da Companhia de Navega-
ção Costeira Lago & Irmão:	 -

Solicitosvos, de ordem do Sr; ministro, as
necessarias providencias no sentido 'de ser
concedida autorização ao Sr. Dr. Tullo Cavai-
lazi, professor ambulante, papa requisitar pas-
sagens nos portos do Estado de Santa Catha-
rina, correndo as despezas por conta -deste
ministerio•(officio n. 802).

a-a Sr. director da Emprega Carlos Hoepke
& Comp.: •

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida autorização ao Si'. Dr.aTuIlo Ca-
vallazzieprofessor ambulante, para requisitar:
passagens nos portos do Estado de Santa; Ca-
Carina, correnia..) •as despezaá por conta deste
ministerio (officio n. 803)..

— Sr.-- director da Estrada de Ferro São
Pattlo-Rio Grande : • 	 • •	 -

Solicito-vos, de ordem do Sr..ministr- o,' as
~sa1io. providencias no sentido deeiar.con-

cedida autorização ao Sr. Dr. Tullo Cavai-
laxai, professor ambulante,. para requisitar
passagens em qualquerastação dó ramal de
S. Francisco dessa estrada, correndo as dee,
pezas por conta deste .ministerio (oficio 11 . 804).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes.

De ordem do Sr. ministro a3 para os devidos
fins, communico-vos que, por portaria de 18
do corrente teez, foi o Sr. Marcos Bezerra
Cavalcante nomeado para, interinamente,
exercer o cargo de 30 oficial desse serviço,
emquanto durar o impedimento do serven-
tuario efectivo Ranulpho %cama Cunha. •

Junto vos remato o titulo correspondente á
referida nomeação (oficio n. 805).

— Sr. director da Despeza Publica do The-
sofro Nacional.	 •	 . •

De ordem do Sr. ministro o para os devidos
fins, communict-vos que, por portaria de 18
do corrente mez, foi o Sr. Marcos Bezerra
Cavalcante nomeado para, interinamente,
exercer o cargo de 30 oficial cio •Serviço de
Protecção aos Indioa e Localização de Traba-
lhadores Narionites, ~quanto durar o impe-
dimento do serventuario atractivo Ranulpho
Bocayuva Cunha (officio n. 806): -- •

— Sr. director do Jardim Botanico. 	 •
De ordem do Sr. ministro, incluso vos re-

metto a autorização ta 1.744, que habilita o Sr.
Dr. Felix Armando do Mora-a Frasão, natu-
ralista viajante dessa estabolecimeolo a re-
quisitar passagens, para SI e um ajudante,
com direito a transporte de bagagens e plan-
tas (oficie ti. 807).	 .	 .

— Sr. Ertiosto Reis da Gania Cerveira.
De matam do Sr. ministro, incluso vos re-

incito, a autorização n. 1.743, que voa habi-
lita a requisitar passagens, com direito a
transporto de bagagem em todas as estações
da Leopalina hailway (oficio ii. 808).

-- Sr. agente do Lloyd Brazileiro ifo E.sat-
do da Bahta:	 •	 -.•

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nocessarias providancias no sentido do serem
fornecidas ao agronomo Antonio da Purificação
Gonçalves, ajudante do professor ambulante,
quatro passagens do primeira casso, com di -
reito a Cinismo ., de bagagetle,' 'clatasa • porto
ao dó Natal (officio n. 809): " • 	 '

— Sr. engenheiro-agi-intorno Antonio da
Purificai•ão Gonçalves:	 •

EM soiácção ao vbsáo reqiffiriniãito, '4á
de abril ultimo, junte. Ves'renietto; ae ordem
do Sr. mitastro, um officio; desta data, solici-
tando do ageote di Lloyd nes.--t capital, as
necessarias providencias no, santido de vos
serem foiatecalas as passagens que careceis
para transportar vossa. familia desse porto ao
de Natal.

Quanto á concessã

•

 o de ajuda de custo pos-
teriornicnte se providenciara (oficio ii. 810).

a- Sr. Émilin Schenk, professor ambulante
de apicultura—Porto Alegre: 	 .

Levo ao vosso conhecimento, de ordem do
ministro, para 03 fins convenientes, que o Sr.
ministro tia Viac;io por aviso n. 105, de - 15
do correntes comntumeou ter autorizado a Re-
partição Geral dos Telographos a conceder-
vos franquia telegraphica (oficio ui 811).

a- Sr. director do,Campo de Demonstração
de Itajally—Estado -de Santa Ca tharina: • .•

Levo ao vosso conhecimento, de ordem do.
Sr. ministro, que por aviso n: 104a de .15, do
corrente,- o Sr. anjnistro da ,Niação.communia
eou estar a Repartição Geral dos Telegraphos:
autorizada a• conceder-vos franquia telegra-
phica (oficio n. 812)s-	 a • <

a- Sr. Arthur Belém-Junior,:	 • a .14
Em resposta á vossa carta de 21: de mareta,

ultimo, commanico-vos, de matam do Sr. mi-
nistro, nao existir verba para-fornechnento de
colmeias e que podereis•construilaas segundo
os desenhos que se .ençontram no -tratado de
apicultura do professor Etnilio Shenck..

Outypainaa.conironnicosage, que-podeis 091/ter-I
- z.	 • •	 ..t.

t	
•,••	 '

• •	 • el;cms. •	 ••••••t.

dados sobra o assuinptii,. n-21-: Escola Agricola
Pratica Luiz de Queiroz, Piracicaba, MIO
existem ' colnicias (officio 'n. 81jj.*-.

— Sr. director cio Serviço e Meteorologia -
e astronomia

Em solução ao vosso-orneio' n. • 75; de 27 do
fevereiro ultimo, 'em que solieitaaS Providen-
cias-no sentido de serem ac.onáiderados como ^
41c:1ns os telegtammas passados pelos assiá-
tentes dessa directoria, Sas: Oscar Jorge Pe-
reira Cabral o Alberto LacuRea levo ao vosso
conhecimento, de ordem cio Sr. ministro que,
por aviso n. 103,de do 'corrente, o Sr. mi-
nistro da Viação communicoo atar a Repar-
tição Geral dos Telegraphas Mittasiziola a con-
ceder franquia telegraphié'a 'aquellos fun•.-
ecionarios(offiéió n. 8141'. • 	 •	 • a

— Sr. director do Serviço .de Meteorologia
e Astronomia

salucito ao vossa oficiou. 174., de . 24 de -
abril ultimo, communico-eos, de ordem do Sr,
ministro, que foram solicitadas do Sr. gover-
nador de' Pernambuco as nOcessarias
denciaa no sentido de serem dadas ao enema
regado da estação de Pesqt0ea as garantias
necessarias para o desempenho de suas tua,
cções (officio n. 815)..

— Sr. director do Serviéóade'Povoarnento
• Em solução ao vosso officio n. 54a, fie 22
de março ultimo, em que solicitaes prosideria
cias no sentido de ser concedida franquia te-
lographica ao Sr. Antonio Arantes Buem), da
redor do mele° volonial sInconfidentesa,
levo ao vosso conhochatedo, de ordem do Si•; --
ministro, que por aviso n. 106, de 15 do cor-
rente., o Si'. ministro da Viação .eonfinunicon
estar a Repartirão Geral dos Telegrapboa tin2
tarizada a conceder a franquia solicitada (of
falo n. 816).

— Sr. director do 'Aprendizado Agricola.da
Bahia :
-Eul reapoatit ao vosso oficio n. 40, de IG

de abril proximo findo, rogo-vos, de ordem do
Sr. miseatro; envieis a ael...M das estradas
de ferro o companhias fie na‘Waaão dá,
calaes necessitatis reqiifitt • passagena,
de que poasani ser dadas as providencias soli-
citadaa no alludido Alai° (officio n. N I : ).	 s

Sr. delagado fiscal do Thesottau Nacional'•no Estado de Katto Grosso :
De oadedi do Si': Iriinistro	 Pára' os á .nvi-

d os finá, cominimicó-Vos tolo, por portaria de'
18 do corrente, foram coma.alidos (l0 dias do
Demo, para"' taater St'”is' interesses, • ao
Sr.' Adriano Metelio, ajudante da Inspectoria,
do'Serviço aa l iréatfrçaiegial.ftidios e 'Loraliza-
ção de Teàbalhadores Nacionaes utast: Estado
(oficio ti . 81a):

--a Sr: director alo Serviço de Protecção aos.
Indicie e L&S'alizaçaii de Trabalhadores Na-,
cionaes :

De ordem do'Sr. ministrda, pata os devidos
fina, comniuniCovos que, por poétarizi 'tio
do'eoraente, -foram coribedrios 90- dias de
cença, para tratar da smts, iptertsses,
se..Adrrano Metello, ajudante da Inspectoria
desse sarviço no s Eitado de Malte Grosso.	 '

Mino vos aametto o titulo correspondente a
referida licei;ça- (afgcio • ii 814)

Si'. • eiroSao dó Se•rsiseAe hispoeçãO'
.e Defessa: Agriciilds! : •

De ordem do 1-•„ mliatim 'e para cia fins
convenientes, Commuiticoaaps . que, em data .
de 18 do corrente mez, *9 requerimento em
qUe o Sr. Oswaltio  Knevse 2° aofficial dast&.	 .	 , .
directoria, pede quatro mines de licenca para •
tratamentoale sande, , teve o seguinte. "despa-
afie; —0Submetta-se á inspocção . do sauden
(offiéio 11: 8t20)..

'delegado fiscal Ao Thesapro - Nacional
,no Estado -do.1).arantt:

CommuniCo-vos, do ordem do Sr., r:: zoei isitdr
•e pára os devidos fins, que,por portariaatio_la
fio corrente, faraan nomeadas alara a 

F

Modelo de Criaço em PontaaGroasaa naaaki•EPa:aa
lado, os Srs. João de Oliveira Viammaliaraa•

'cargo 
-
de enc,i.eragasio daacortt'a~atii.ea

a a •e.s	 ea-aa: Jata 4' •^	 4"fergre;



. Ordens do pagamento sobre as atues prefe-
riu despacho dc registro, em 3 . do corrente,
o. Sr. 11r. presidento (insto tribunal

linisterio da Viação e' Obras Publicas —
AVisos

Ns. .1.131 e 1.332, de 23 de maio proxim6
findo, para pagamento de 5155950 e 101S600
a'iliversos; de fornecimentos á Repartição de
Aguas e Obras Publicas ;	 •

N. -1.281 e 1.282, de 20; idem de .5:0005 e
2:soo$á CoMpanbia das .1:saradas do Ferro'
do Norte do 13ra.zil i do - SubveneãO ; -	 • •

1:400 b 1:401, de 30, ideio de 61:6298017
'n :07258.19 'a João . Caotaiie da Silva"Lara;
de • medição provisoria-; • 	 •

N. 1.352, ,do 28, idem (le - 172:272$781 a
João Proença. idem. ; -• • 	 - •

alioisterio da Agricultura, Itoluetria e Com-
niercie—A vis:oS .:	 •	 "	 • • '

N. 2.182, de 31 de maio ultimo, pagamento
de 22:521-S111, ouro, a . A:torno dos Santos
(C! Cotop. e internacional Sud-Transpert CoM-
pagnie; do )assagens;

N. 1.835. dó 4, idem do 5:0005 como adeau-
ma l e ta° ao affronorno• dO SCrViCO 'de inspe-
cção o Defesa-Ágricolas, Alberto Itarache,para
despezas a seu cargo;

• N; 2 ..060; de 21, - idem ale 306$ ao Dr. Anto-
nio Ribeiro do Castro Sobrinho, de diarias a
que' fez j ás em março • deste anuo:

• N. 2.001, idem, idem, de 087$'621 a diver-
•os funeriooarios' de" Serviço (1 .i Páoainentó,

' por serviços extraordinarios prestados féra
das horas regulamentares;
• N. 2.002, • idem; idomd2 . 40:269S100 á Com,-

paíihia .Nacional de NaVegaçãe Costeira, do'
passagem:	 •••
- N.' 2.007, idem, idem' do 2005 a Pedro Ne-

bre de 31e/lo; de ajudado custo: ' • •
Mitaisterio : da' Justiça e Négocks Interiores

:	 •	 •	 •	 •	 -	 •	 ;	 ;
•N. 2.481, de 31 de"main'proximo findo, pa-

gamento do ti:1005773; da ' relha do"pessoat.
.teelutiea e .admittistrativo . escriptorio•do
-Obras deste Minkterio, 'relativa ao citado
moca';'''' 	 •
•Ns. 2,299 (cópia): -2.3, -2.322, 2:302 o

2,-30; de +7, 18 e 22 (1O , referide- ;ficá:, idem dó
• 5e.580882,2,; 1:119$681-, • 4:232S1G5,;4:314/27/1
: e 41914:4807 -a .diCers'os-,' de" fortEicidientos a
varias dependelielas deste ininisVerio ' •
.•	 1.282, dele; idem : tle • 2:4•?9$995 a di.;

„tiá,.;114(deariezás'gitas .com".a, dansferentia .
• ftivNa... :316; de 18 .idemp• ?ff ao Dr..' 1*..

dt! Jet, . e :.010";:de CW10-.•••

-

1

'toei CtiOtano-- Martins; . atra o dasátlxilittr, e
Manoel 7,enha chi Mesladfa, para o' de chote
do culturas (Ache II. 8,21	 .

!---Sr.dtre.c1.01"• da'ráïetidit - Modebitletrizição
eiii . "Ponta Grossa, no Estado do Paraná
, Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e para los devidos fios, que, por portarias de
48 do corrente, foram nomeados para esso es-
tabelecimonto os Srs. João de Oliveira Viatitia,
para o cargo de encarregado da contabili-
dade, Manoel Caetano Martins, para q de au-
xiliar, e Manoel 2eitha de Mesquita, para o de
chefe de Culturas.

Junto vos reme•ao os titulos corresponden-
tes ás duas. pritneiras nomeações, sendo que
O da ultima foi entregue ao interessado (officio

• n. 822.1
— Si. director do Aprendizado Agricola de

Sa tuba :
• EtO soluçao ao vosso offici) n. 30, de 30 (le
, março ultimo, communico-vos, de ordem do

Sr: ministro, que o Sr. Lazaro da Franca GO-
MOS, • auxiliar agronomo (lesse institui 4. de-
verá, requerer, por meio de petição sellade, a
ajuda de custo a que se julga com direito.
r Essa petição deverá ser informada por
essa directoria, 'quanto á data e legar da pus,
se do funeciottario e logar onde elle residia ao
ser nomeado (Officio n. 823.

— Sr. director do Serviço de Insp-•cçã) e
Defesa Agricolas

• ' Itetnettondovos o incluso oficio da Socieda-
tlõ de . Agrieultur• "Alagoana, rogo-vos, do ()r-
abio (IttSr. • mittistru, providencieis para que
O Sr. inspetor agricola do Estado de Alagoas
informe sobre a proditeeão da borracha e
dentais culturas daquelle Estado ((alicio
n. 821). •

• • — Sr. collector Lateral de Campos, no Es-
• tado do ílio de Janeiro:

Recline:Indo o officio desta directoridgeral,
FM O • data do 11 do corrente, de

ordem dó Sr. ministro, romoutnico-vos (pio
o Sr. Antonio Pereira de - Cht •isto foi nomeado
para o cargo do. porteiro-continno da Estação
Experimental para Canna do Assocar. nes.sa
cidadese não para o de. feitor, coou por
(.±quivoeu consta • do :Aludido officio (oficio

• n. 825).
\•1 — Sr. director da Estaeão Experimoned
• para Cama. do Assucar ein • Campos, nu Esta-

do do Rio de Janeiro: ' • —
Rectificando o (AMO desta directoria geral,

sob n. 60, de R do corrente mez, de ordem
do Sr. ministro communico-vos que o Sr. An-
tonio.Pertfira doChristo •foi nomeado para
o cargo do porteiro-continuo 'desse estaliele-
dificulto, e não para .o do feitor; Nino • pio.
équivoco figura no alludido oficio ((avio
u. 806).	 . •

— Sr. director da De.speza
.4 Rectificando o oliciu desta directoria geral,

sob n. 600, do 11 do corrente mez, cOUtinti-
nico-voti, de ordem do Sr. ministro, que o

' Sr. Antonio Pereira de Christo foi nomeado
• por portaria , de 2 do mesmo 'noz, para o

cargo de portcira-coutiotto da Estacão Expe-
rimental para Canoa de - Assucar ení Campos,

. no Estado do MO de Janeiro; e não para
o do feitor, como por equivoco foi expresso no
alludido oficio (ofb:10 o.' 827).	 ' •
• —; Sr: delegado fiscal do Timone° Nacional

no Estado do s A mazonas:	 • '
• CdOMUNIMCO-tios, de. ordem do Sr: ministro

é para os devidos fins, que,.por.portaria de
18 do - torrente o a partir de 27 de feve-
reiro ultimo, foram concedidos 90 - dias de
licença, pára tratamento deSaude, ao Sr. Ma-
Mino Linhares, -ajudante do Serviço' de P1:0-
tecção aos Judies e Localização; de baba.;
lliaddres' •.Nicionaes, nesse : Estado . ' gricie

 •

Sr. director do Seryico de Protecção aos
• • e LocalkagãO 'do' Tratalliadikei Nã:

t•

DiÁiiid • -O

do corrente e á partir de 27. do fevereiro til-
- foram • coffeed Ws- 90 -dias do licenca;

para tratatnettt •  single, 'ao Sr. Maximo
Linhares, ajudante I da inspectoria desse Ser-
viro no Estado-do 1 1mazonas e T •rritorio do
Aéro.

Junto vo-s remetbi o titulo correspondente á
referida licença (cabeio ii,82O..

— Sr. director do Canto) de Deitionsttetção
de S. Cbristovão, 114 Estado de Sergipe:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, conimunicovoá que, Jour portaria de 18
do corrente, foi ó Sr. Pahniro di • Camillo no-
meado, interinamente, para o cargo de chefe
do culturas desse Campo de Demonstração. -

O titulo correspondente á referida nomea-
ção foi Ontr.3gue ao iiiteressado (officio n. 830).

— Sr. delegalo fgeal do Thesouro Nacional
no Estada de Sergipe:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, communico-vos que, por portaria de 18
do ( •orrento, foi o Se', Palude() di Camilo no-
meado, interimummte, para o cargo de chefe
de cultura do Campo de Domonst varão do São
Christovão, nesse Estado (oficio

— Sr. director (to '1Aprendizado Ap,Ticola de
S. Luiz das Missões, tio Estado do ltio Grande
do Sul:

Tenho pr)sente o vosso officio de 18 de abril
uttono,.(on que Con11151111iCae8 ao Sr. ministro
ter e.sau aprendizado !c equivocado na indica-

• '‘ai.o (los 'motim dos Si .s..Carlos F. Scliawbe o
Hemique 1111wel, cujos titules se acham trun-
cados.	 I	 •

Afim do ser feita a jMcessaria rectificaçãO,
ordom do Sr. ministré, peço-vos sejam os re-
spectivos titules enViados . a esta S.teretaria de
Estado (officio n. 8321.

— Se. director do Servieo de Inspecção e
D:fesa •:tricotas.: 

Ilemettendo-vos . o incluso requerimento do
Sr. Manoel Joaquim Carvalho Costa,
cita um premio de anisnak:rw, ro • o-ro .s, de
ordem do Sr. IlliniStrej previdencleis pa. ra (pie
a propriedade do requerente seja ma:min:6U
por um agronomo dess'r serviço (oficio mune-
•o 835"	 k ••

— Sr. director do.Mitsett..Nacional
Junto vos remetto, dO ordem do Se. minis-

treettfint (le infoemardes, o 'tabelo '11.•371,••do
Ministerio das Obras Publicas da Republica da
Columbia, que. trata da plaina temi! deno-
minada Carita (odeio o'. .831).

— Sr. director do JaMim Botanico : ^ •
Afim de satisfazer . a itm pedido do Sr. comi-

sul geral dos Estados . Unidos da •tnerica tio
Norte, rogo-vos, de orthinado Sr. ministro. in-
formeis si existe eth quantidade no Braiil uma
arvore productora "de gómtna, conhecida na
America Central sob Os nomes de Zapote,
Sapote, Sapotilla e•Nispero ; si a mesma e na-
tiva do 'tusso paiz e si Odora constituir' unia
industrio do resultados praticos e bicrativos
(oficio n, 835).	 '
• Identico, sob n. 830, foi dirigido ao director
do Serviço de insper.çáo C Defesa' Airricolas.
• -- Sr. 'director do. Posto Zoou:clinico Fe-
deral

,	 •	 •	 •'	 •
Jtitdii5 de '1012 1290

" b) põe tra(tueeões; extractos • e -resumos de
trabalhos foitos por outrem e já publidados

e) 1101' meio de notas; resumindo mensalmente
os trabalhes eirectuados nas diversas secções do
estabelecimento e contendo instrueçõeS e outras
informações que possam interessar aos leitores
do Bolelim.

Esta ultima poderá ser organizada sem
dificuldade, segundo as ordens e instrucções
que devereis trammittir aos differentes chefes
OU directores do secção.

Quanto ás outras, dependem, naturalmente,
da Na vontade dos funccionarios •teehnicoS
competentes, subordinados á vossa direcção,
aos quaes, conattdo, recommendo-vos com-

iinicar tt presento circular (oficio ti. 810).
Identicos, sob ns. 811 a 840; foram - expe-

didos aos-directores do Jardim Botatlico, do
Museu Nacional, de Serviço do Povoamento,
do Serviço de Protecção aos índios e Localiza-
rão do TrabalhadordNacionaes, do Serviço de
Meteorologia e Astronomia e do Serviço de
Inspecção e Diekza Ag,ricolas.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de paaamento

1 J3	 •••, 4:1 :„;•	 .I:"*.,	 .

nica.vos do.ordent do. Sr,. MitliSt£9

70,r 111w411 e4 egatOlVt._

I,
To'ca,"-feiéa I

.	 .

• • IteinetteM16-vm a inclusa cópia' tia carta do
Sr. miniatt •o-da. Fratira; rego-vos de ordem
do Sr. ministro, a int:trineis na parte que vos
'connietir . (oficio	 837):	 '••	 •

blentica's, sob ui:. 83S e 839, foram oxpotlitlos
aos directores do Serviço de ;Inspecc, ao *e 1 u ifesa

	4, ,ricolas e Museu Nacional. '' • • 	 • •
— Sr. director,da Escola Superior de Agri-

cultura é Medicina Veterinaria. : „
De ordem do Sr. "Ministro, chamo a .vossa

attencão sobre "a eenveuititicia' *o- 'utilidadesda
:coltabbrae..,ão regelar 'da' report kilo -0e-dirigia
no Boktim deste.mittiaterio,;etijo Pruneiráltto:
mero' ae:abado. ser editado. •-•-^ • -

cifiliiboração p6deii . te wa.,;',

	

.	 ,	 r
or.; tia	 4.4101494. *eatript4 por; Os-

tkSoe..-t§08411.0fiti.(
••,:tk	 J4:&--..;;;; • -• 	 •

•• n..
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executados para o Hospital Nacional de Alie-
nados.

Ministerio da Fazenda:
Portarias:
Ns. 85, 89 e 93, de 23 e 31 de maio ultimo,

pagamento de 3003, 2:250$ e 500$ a di-
versos, de gratificações.

Officios:
N. 393, do Tribunal de Contas, de 17 de

abril, pagamento de 56$ a João Antonio da
Silva & Comp., de concertos de moveis e tra-
balhos executados em dependencias deste
tribunal

N. 54, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 4 de maio proximo lindo, idem de 100$ ao
porteiro, como auxilio de aluguel de casa

N. 51, da Delegacia Fiscal em Minas, de IS
de março deste anuo, credito de 9:9113931 á
referida delegacia, para occorrer ao paga-
mento de fiscaes interinos no corrente exer-
cicio

N. 706, da Casa da Moeda, de 20 de abril,
de 8423 a Borlido Maia iSe Comp., de forneci-
mentos, idem.

Requerimentos:
De Rodrigues & Comp., pagamento de 60$

de uma assignatura do Jornal do Comniercio
no corrente anno

De Moniz & Comp., idem de 1003e 16:1795
á Caixa de Amortização e Imprensa Nacional,
de fornecimentos, idem ;

De Alice de Sá Brito Portella, idein de
535109, de pensão não recebida de 20 a 31
de dezembro do armo passado.

Exercicios findos —Requerimentos
De Antonio Soares Botelho, Antenor Lou-

renço Pereira, Ricardo Greenhalgh Barreto,
Adelia da Costa Leal, Ileitor NIontenegro, The
Great \Vestem of Brazil Ilailway Company,
Limited, Fiel A. de Oliveira dr Comp. e Ante-
nor Lourenço Pereira, pagamentos de :;$,
29$'782, 5793810, 253037, 5$, 20$410, 120$ e
903, de dividas de exercicios passados

De Fortunato Philadelpho Pessoa de Albu-
querque e outros, idem de 5:9103712, idem,
por distribuição de credito á Delegacia Fiscal
em Pernambuco

De Souza Baptista & Comp., idem de 6803,
de di n idas de 1911;

De R. Suarez & Comp., idem de 430393S,
idem de 1910, por distribuição á Delegacia
Fiscal no Estado do Pará

De Bernardo M. de Carvalho, João de
C. Borges Lima e Manoel Beritardino Ferreira
Tinoco, idem de 2:2073600, 700$ e s40$, tio
dividas de exercidos passados.

DIARIO DOS TRIBUNAES
t• (i) de, .Arre4h(4i"...i.,

EDITES

De urdem do Eximo. Sr. desembargador pre-
sidente,faço publico que, (le conformidade com
a ultima parte do § 3" do ari . (lo decreto
n. 9.2t;3,de 28 de dezembro de 1911, são con-
vocadas as Ires Camaras desta arte para,
reunidas uni sessão especial no dia 6 do cor-
r..ute mez, á 1 hora da tarde, toinareia co-
111k:cimento dos relatoritis apresentado s :obre
u; pedidos MS Candidato ,: ao cargo de juiz da

Pretoria Criminal e proccilerem de accordo
com o 4' do citado aia . 14, combinado com
o § 2° do art.15 do alludido decreto n. 9.263.
_secretaria da Cúpb , ik Aplicam:10 do Dis-
tricto Federal, em 3 do junho de 1912..-0 se-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

---
Faço publico que o Exino. Sr. desembar-

gador presidente da arte do Appellar,.ão,
nos termos do art. 14, § 2°, do decreto ti. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo de
20 . dias,a partir da data da publicação deste,
porji	 prptrys tiqy fmtu CandhlaWs au

•	 '

cargo de juiz de direito da 6 Vara Criminal
( presidente do Tribunal de Jury) , vago com
a transferem s ia do respectivo juiz para a
4a Vara Cr.o:Mal, ;ipr"sentem, ne s ta secre-
taria, os s• lis requerimentos dc.,idamente
instruidos, de coni*erinidade com O citado
artigo e pi 1.1 	 rifei ii,(1-creto.

Secretaria. (1.1 Cód., de Appell.;ção, em
3 de jilhil11i tic 1912. —O serettri,), Ei.•a-

risto da Vcirt (;(oi:iept.

SessTio da Print..•jr,... Cimara em 	 dc jouhg
de 1312

Presitletic;•! idririn•r elo Sr.	 el.., mbetrgent'm
	.-cercre, io. ser e l ee •• .?	 110

mento	 ) : . ike•tie . o, o 'Viciai
Cordeir,,

Compare( -Wall I OS St'. de^ 'illiLirgadore;

Celso Guimarã es, lutas Gaivão e o juiz de
direito -can c x• no cargo de de,einba rga-
dor Dr. Lainottnier JIIIIIOT e de.scinbargador
Gabaglia, que f n ; convocado.

Não houve julgamento para os ;lutos ficarem
em mesa, devendo ser revistos pelo Sr. desem-
bargador Laniounier Junior.

P.1SSAC.ENS

Acçãe) civel
N. 1	 :ir. desembargador Celso

Guimarães.
Acçeio commercial

N. 1.669.--Ao Sr. desembargador Lamott-
rder Junior.

EM 'MESA

Acções rireis
Ns. 81 e 58.

vccolmios PUBLIC 11)0S

Embargos de )nillieletele
Ns. 45: e 1.3`.»i.

Acção rescisoe ia
N. 10.

Juiz() (lu	 r•rot,oriu
vel

JUIZ, DR. SJI	 IN DURA, -- I	 IMI

RoDOA ALHO

Erecução de sentweeç

Exequentes,Santos Novaes (k . Comp.;exectita-
dos., Newland Irmão»: & Comp.--!lecebilos os
embargos de fl s . 39 para d:scit-são e provas.

Execuções
Exmoent .)., A M. Medeiro; execitado, Ade-

lino IlilIL O••( de Carvalho: A	 .Angaisto
do Soo/ e S:t.	 embarg,ilite Compra-se.

	

(1;1 Sik	 1. • iiii	 e
outro;	 lila 1 (, rosé da 1:•>1.ii

rcittario
Iialle	 ,. tic. cario; Ititir • ac.,ori; inventa-

	

.11kirto Britem .	•Prosi-
ga-se.

Orthwiril
Autor, .João .111t0.1i0 llodrigues Martins; ré,

The lho de JaiiHro Light And Dimer.—Visla
ás partes.

.1o:i", Dia: do Moora \largues; réo,
1. C.	 liv iii..• •I telcridit a céta.

Deposito
Suppliiiante, Franco fito de Souza Reis

orozimbo Lin(iolti do Nascimento.
--Mantida o	 aggravado

Escame para documento
Supplicante, Joaquim José Dias; supplicado,

o Banco do Itrazil.—Julgado por sentença o
laudo.

Carta testemunha rei
Supplicantes,Maggiorino Carlo Antonio Gon-

dolo e outro; supplicado, Carlos Augusto Pe-
çonha.—Çumpra-So.

Juizo da Terceira Pretoria
eiVel

Anz, DR, RIA; ) BARROS — EscarrÃo, D11. COTIRLik

DUTRA

Despi

Autora, Santa Casa de Misericordi , ; véo;
Antonio Mos-Á Queruz. —Expedido o mandado.

Ordinariu

Autor„Ioaquini de Souza Maia ; rios, D.
hialina da Silva Aguiar e Illhos.—Em prova.

Executivo

Autor, José Marques Dias: réo, Antonio Joa-
quim Feritandes.—flesponilido o ageravo e
remettido para a ~cri a* instancia.

Exame medico

Supplicante, D. Maria Stella Oliveira Mas-
safere; suppl i...aila, Companhia Villa lzabel. •
Julgada por sentença e entregue á parte.

JUIZ, DR. REGO BARROS — ESCRIVÃO, BA:NDEIRA DE
MELLO

De pacho, de 3 de junho de 1.412

Summarissima

A u tora, 1). Maria Izabel Sampaio de Araujo;
réo, Manoel José de Carv:_lito.— Julgada pro-
dalente a acção e condemnado o réo ao paa .,a-
mento da quantia de 2765000.

Despejos

utor, Fortunato Rodrigiws; rios, Valetitirn
Moreira e lleynaldo Maimide de Antunes.—
Julgada procedente a acção e condenniados
os réos.

Autor, Joaquim da Silva Leitão; réo, Sera-
fim Roberto de Almeida.— Rejeitada ia limine
a excepção de fls. 11.

Acção °Minaria

Autor, Dr. José Pereira Guimarães; ré,
D. Constança Bastos.— .1:dgacia procedente a
acção e comlemnada a ré.

Pret.oria Criminal
JUIZ, o PRIMEMO SUPPLENTE	 Exriicicto ,Dli. LUIZ

DE MORAES JARDIM . — USCIIIVÃO, F. AI. DE
MOR a CS

Sentenças do dia 25 de maio de -1912

Autora, a Justiça; ré, Doloros Elisa de Cas-
tro (art. 399 do Coche° Postal). —Julgada im-
procedente a accusação e expedido a sen favor
alvará de soltura, si por ai não estiver pre,a_

.1utora, a Justiça; réo„loão do Deus
via (art. 303 do Codigo Penal). — Recebida a

alewilação.
.k iitora , a	 réus, .10:i• Mario de Cas-

tro e Eduardo Fidalgo (ar; .• 303 do Collizo
Penal). — Joh...atla improcedente a denutivÁ
absolvidos.

Dia 28

Autora, a Justiça; ré, Lucia Augusta Pitit0
(art. 399 do Codigo Penal). — Julgada impro-
cedente a ac,.ti sação e expedido a seu favor
alvará de soltura, si por al não estiver
presa.

Autora
'
 a Justiça; ré, Maria da Silva Mal-

tos (art. 399 do Codigo Penal). — idem.
Autora, a justiça ; réo, Angelo Co)ccoli (art.

303 do Codigo Penal.—Julgada improcedente
a denuncia e absolvido.

Autora, a justiça; réo, Emilio llanse (art.
303 do Codigo Penal). — Julgada quebrada a
fiança prestada para solto se defender, visto
ser o reu revel; julgada tambem procedente
a denuncia e condemnado a tres mezes de
prisão cellular, grão minitno do art. 303 do
Codigo Penal, e nas custas.

—4
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Autora, a justiaa; ré, Rosalina Pereira
Lima de Souza (ar. 399 do (odigo Penal). —
Julgada procedentea accusação e condemnada
a datis annos na Cubada Correccional de Daus
Rios e nas custas.

Autora, a justiça; ré, Maria da Silva (art.
3)9 do Codigo Penal).— Julgada procedente a
a animai:ao O condemnada a um atino e tres
maxas na atonia. Correccional de Daus Rias
e nas custas.

Altura, a justiça; réo, Gregorio Augusto
Soabra (art. 39 do Codiga Penal).— Julaada
pracadenta a aia-usai:ao e cande latissfa a sais
urzes de reclusão na Colonia Correccional de
Dois Rios e nas custas.

Autora, a justiça ; ré, (liga de Souza (art.
399 do Codigo Penal).—Julgada procedente a
analisai-aio O condemnada a um aluo e tras
meses na Calunia Correccional de Dons Rias
e nas castas.

Autora, a justiça; réo, Julio Gomes do
Assim/içai, , •art. 399 do Codigo Penal).— Jul-
gada procedente a accusac.ão e condánnado a
duas anno:a de reclusão na Colonia Correccional
de Daus Rios e nas custas.

Dia 29
Amara, a justiça; réu, Victor Alves Pe-

reira (art. no do Galam Penal). — Julgada
procedente a accusação e condemnado a uni
atino o trt's meses da reclusão na Coitada
Coireccianal de D0tIS Ribs e nas custas.

Dia 31
Autora, a justiça; ré, Maria Francisca da

Silva (art. 399 do Codigo Penal). --Absolvida.
Autora, a justiça; réo, Miguel Ferreira da

Costa (art. 300 do Codigo Penal). — Julgada
quebrada a fiança prestada para solto se da-
li:talar, visto ser revel; julgada improcedente
a denuncia, absolvido e conclamado nas
custas.

EDITAES.
..7aisiza>	 Corplatios e .A.tabsen-
• tes sia Primeira Vara do
District° lroderal

Da intimação 'co Dr. João da Rocha Miranda,
e.e-inventariante do espolio do finado Dr.
João da Rocha Miranda e Silva, cora o prazo
de 90 dias, como segue
O Dr. Luiz Augusta de Sampaio Vianna,

juiz em exercido na 1° Vara de Orphãos
e Amantes do Districte Federai, etc.

Faz saber aos que este edital virem ou delia
noticia tiverem que por este juizo e cartada
do 20 oficio correm seus termos uns autos do
inventario dos bens deixados pelo finado Dr.
João da RochaNfiranda e Silva, nos quaes pelo
respectivo inventariante e testamenteiro, Dr.
Custodio Rapo, foi dirigida a este juiza a se-
guinte petição: Illma. Exma. Sr. Dr. juiz de
direito da Primeira Vara de Orpli2os-0
abaixo assignadiainventariante etestamenteiro
dos bens deixados pelo finado Dr. João da

• Rocha Miranda e Silva, requer a V. Ex. se
digne mandar expedir editaes intimando o
ex-inventarianto Dr. João da Rocha Miranda
a entrar com a importancia de 18:407SS92,
valortie sua responsabilidade para com o acervo
inventariado e apurado no calculo do lis. 180,
COM u qual concordaram todos os interessados,
inclusive o ;alastre Dr. Curador Geral de Au-
sentes, sob pena da ser partilhada essa res-
ponsabilidade entre os herdeiros. Pede deferi-
mento, dignando-se V Ex. designar o prazo do
edital. Rio de Janeiro, 21 de maio de 1912. —
Custodio Rego, inventariante. (Sobre uma as-

- tampitha do tresentos réis). Nessa petição
deu o seguinte despacho: J. Sim, em ter-
mos. Rio, 21 de maio de 1911.—Sampaio
na. Em virtude do requerida o do despacho
se passa o presente edital, pelo qual fica •inti-
mado o referido Dr. João da Rocha Miranda

; para dentro do prazo de 90 dias vir a Est
' juizo, á rua dos Invaruaos ii. taa; entrar cpm •

que nito . chame á ignorancia se passa o
presente e mais dons de aguai tenr,para-serem
publicados e affixados iro lagar do costume,.
na féria da, lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, cariaria do 2° officio, aos
25 de maio da 1912. — Enalarniies dos Santos
Lima Thomason, escrivão, o subacrevi.a-Luiz
Á. de Sampaio Vianna.

~MG..
•

Juizo d'as Direito da Sera-anda
! Vara Civel

Ii

Ialiena:a de Chehade, Maussur & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

,Edital em adiamento
publicaçãO de se.ntença que declarou aberta
fallencia dos negocian ates chada, Maussur

cz Comp., estabelecidos á rui Senador Euge-
nio n. 38, na Orilla abaixo,
O Dr. Geminiano da Franca, juiz de direito
t 2" Vara Ci(vel desta Capital Federal, ate.
Faz saber aos que o prssente edital virem

que a requerimento do mesmo fallido, devi-
damente instruido, e d moa; de preenchidas
as formalidadas legaes, foi declarada aberta
a fallencia da negociante Chehade, Maussur
& Comp., ima sentença deste juizo do 11 de
maio de 1912,1 ás 2 horas da tarde, fixando o
seu termo para os enlatas legaes de 3 de março
de 1912. Foi acalmado syndica o credor Ferreira,
Dias & Freitas, I residente á rua da Quitanda 50,
ficando os rredoros da dita firma Unida notifi-
cados pato presente para, dentro do prazo de
dias, apresentarem ao syndleo a declara-
ção de seus crealitos, acompanhada dos respe-
ctivos tilados; je, outrasim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assem-
bléa da presenta fallencia, que será realizada
no dia Is de juiiho de 1912, á 1 hora da tarde,
na sala das audienciaa, no Fortim desta ci-
dade, á rua dps Invalidas mm. 152, tudo nos
termos dos arts i 17, 18. 80 e 82 e seus §§ da
lei n. 2.021, de 7 de dezembro de 1908. Dado
e pa.ssado nesta cidade do Rio de •Taneiro, 3
de Junho de 1912. Eu, José Candidu de Barros,
escrivão, o sub4crevi.—Geminiano da Franca.

juizo de Pireito da Quinta
atett. Ci-vel

Falleneta de Jacob Palro & Filho
AVISO AOS amaras

e publicação aeisentença que declarou aberta
a fallencia dOs negociantes Jacob Pedro
& Pilho, estabelecidos á rua roluntarios da
Patria a. 271, coa negocias de fazendas e
armarinho, na fôrma abai.vo
O Re. José, Ovidin Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 5 4! Vara Civel desta Capital
Federal, etc. :

Faz saber aos fine o presente edital virem
que a requerimento de Vieira Lajeio & Comp,
e Wellisch Irmãe & Com p., devidamente
instruido, e depnis de preenchidas as for-
malidades legaesa foi; declarada aberta a fal-
lenda dos negociantes Jaca) Pedro & Filho,
estabelecidos á dia Voluntarlos da Patria
n. 271, por sentença deste juizo de 22 de
maio ae 1912, ás :a 112 horas da tarde, fixan-
do o seu termo para os atreitos lapas de 29
da março de 1912. Foi nomeado sanifico o
credor Antonio da Silva Pinheiro, residente
á rua da Alfandegai n. 113, Ecando os cre-
dores da dita firam Unida notificados pf,lo
presente para, (teatro do prazo de IS dias,
apresentarem ao ;sanifico a deciaraaão de
seus credites, acompanhada dos respectivos
titulas; e, outrasiin ¡rim os referidos cre-
dores convocados . para a _primeira aasemblaa
da preaCnte fállenaiã, ama será reá.ljiaila
dia 22 de juphérde 4912,á 1 hora da tarde,
na sala das audiendias, mio Forum desta ci-
dade á rua doaslayalldos p. 159 tudo nos

de 1908. Dado e passado nesta cidade
Rio da Janeiro, aos 25 de maio de 1912.
Dado Teixeira da Cunha, escrivão, o subscre
— José Ovidio Marcondes Romeiro.

, •

juizo do Direito da, Sexta n,
-vara Civel

De citação, com o prazo de 10 dias, aos
credores incertos de Antonio Mendes Jlort-'
teiro Godinkv .para, dentro daquelle priíroV
reclamarem a preferencia que tiverem sone
o producto liquido da arrematação do predio;
digo, da avenida á rui D. Anna Nery n.307,
nos autos de infracção de postura inunicipial,
depositados ,no cartorio dos Feitos dal
Fazenda, e penhorada em autos de executiva',
hypothecario que (Ice move Francisca Roltt,
Leal, sob pena de, findo aquelte prazy, ne-
nhuma reclamação havendo, se passar pre-
catoria de levantamento do referido producta'
em furor da exequente
O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz

de direito da Sexta Vara Civel do District?'
Federal, etc.

Faz saber aos que, o presente edital virem,
em mino, par parte de Francisca Rafo Leal,
lhe foi dirigida a petiçãa do teor seguinte: Pe-
tição—Exma. Sr. Iha juiz de direito da Sexta -
Vara Civel—Diz Frani-isca Rollo Leal, no axe,-
cativo hypothecario que inova contra Antonio •
Mendes Monteiro Godinho que, não havendo •
esse recorrido da santança que julgou subsis-
tente a penhora que facilitai em dinheiro, de-
positado no cartada doa Feitaa da Fincada aln.
nicipal, se faz preciso que sejam ch miadas os
credores incertos do executada; por ia,' requer
a V. Ex. se digne determinar se axpeçain
pelo prazo e na farina do art. 547 lieg.
737, de 25 de novembro do 1850, os respsetivaa
editaes, afim de que, fiado o retido prazo,
si não comparecerem, possaolevantar a suppli-
cante a importancia em dinheiro madurada.
Nestes termos P.deferimento. Rio de Janeiro,
22 de maio de 1912.-,-Josfno de Antojo Me-
deiros, advogado. Despacho—Sisa 22-5—
912. —Lamounier Junior .Em virtude duque se
passou o presente edital, pelo qual são citados
os credores ineartoa de Antonio Meladas Mon-
teiro Godinho, para os fias acima determina-
das. E para constar paasaram-se este e mata
dons de igual tem-, gila serão publicados a
allixados mia farm da lei. Dado e passado;
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 23 de maio
de 1912. E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrivão, o escrevi. —José Affonso Lamounier
Junior.

Memea

Juizo, da, 'Terceira Firetorita
Cavei

Edital de casamento
O official do Registro Civil e de Casamentos

da..3° Preuria Civel, freauezia de Sant) An-
tonio:

Faz saber que pratetalem casar-s' Alberto
Duplaniel e D. Julia Celestina Pestana. Quem
souber de algum impedimento acause.o.

Rio da Janeiro, 1 de junho de 1912.-0 offia
cial, Alberto Toledo Dindeira de Mello.

Juizo da Setima l'retorlta

De Saa praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 Qlo Sübre a avalia :ala r para
tenda e . arrematação dos predios as. 77 é
79 da rua José Dominares, penhorados a
America Torres por Albino doa Santos Cor-
rêa, no executivo por promissorias em que
contendem, na fórum abaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello, •

juiz da Setima Prataria Civel do Districtõ Fia.
 Ideral, etc :

Faço saber que, por este jutzo e cariaria do
atérivão que esto subscreve, 'de. promovepo.
os termos de ti•ni executivoaa ptmtiSgorie;
entre pái•tes,	 'o • xeetttN, Wrio 'pç o

:141A .tsfelpmelagan gil	 t,,t	 ..);•-•
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prazo, a hm do pagar a multa, ou ver-se pro—
cessar sob as penas da lei; as audiencias são
dadas ás terças e sexhis-feiras á 1 hora da

t•uti do Caitetu n. 203. E para cons-
tar mandei passar o presente e mais dons de
igual teór, que serão affixados no legar do
costume e publicado pelo Mario (Viciai por
tres vezes, com o intervallo de ires dias. Rio,
30 do maio de 1912. Eu, José Joaquim Pa-
checo Justior, escrevente juramentado, o es-
crevi. • E eu,' José Da kl (tino de buquerque,
escrivão, o sub.serevi.-- Antonio Pautino da
sika.	 (•

•• Umente de 10 °/. é de 8:1005, junta aos

pat	

res-

	

pectivos autos, cujo laudo é do teor seguinte: 	 .Iii ile.rs d a Setima 1.s.retoriss,
• Avaliação .- Laudo—Nós abaixo assignados, f 	 Criminal
• avaliadores judiciaes das pretorlase declara- I	 g., ,
• istioS que, cm cumprimento do mandado do ! '-' •13P• Ardil"' da '11‘." Castro, juiz da se-
- D'r: Juiz da Setima Preteria, Joariniin Alberfil. tuna Pretoria Criminal do District() Federal,
• etc;de Mello, fomos vindos á rua Jose "Le,; . ,
-

	

	 O-mingues ns. 77 e 79 e respectivos terrenos.. 	 '' az sa.'" a 1.011°3 (I n" o Presente edil,
betis esses penhorados a Americo TOrre-c com o prazo de 10 dias vireat,• ou deite noa-'
por Albino dos &oitos Corri

'	 •
, solido . eia tiverem: que foi multado na quantia de

	

a fazer a avaliaCão spela	
•

	

et, - e.	 :cincoetita mil -reis k'Nn,S .,, o cidadão Frau-• ahi,	 passamos	 ,	 .	 : ,,, c.,	 -.,	 , r„fama s-eguinte: predbi u. 77 da rua so,,, is,- . risro :soares da onseca, pOr ter infringido o-
mingues entre Engenho do Dentro e Dr. Froit-

• tin: é de construção moderna,tenda tia frente .
uni jardim gradea do do madeira, - ditas pine!-

. las de frente, treíditas e ditás sisirtas do lado
esquerdo dá quem entra,male existe tin alixin-.
drã • com gradil, .com quatro metros do freitto .1

• por li metros e 40 centimett •Os de extensão,
afora uns - puchado COM cinco metros por tres

• nietros,ondó existem a cesinhamm quarto para
• Criados; banheiro *e reservada, todo eobsrto
• de• telhas •TranCezas, dividido em ditas Salas•. . • e custas; sob pena de se proceder tia fiirma.

do 'art. 4",. g r'in fine do de•cisibri n. 5:221, de
30 do maio de 1001s As audieucias do juizo
teem legar todas as quartas-feiras e &Iliba-
dos de cada semana, ao-meio-dia, no predio
á rua Dr; Manoel Victot•ino mi. iv (Engenho
de Dentro).. h • para qus chegue ao conheci- 	 0 Dr. • Arthisr : da Silva -Castro, j(1:z da
mento dá todos o do • dito accusado, mandou • 7i l iretOria Criminal do Districte Federal, etr:
passar este, que será affixado. no lassar do 'Faz saber a todos que 4 ) presente edital com
costione e publicado •no 'Diario (Viciai. Dado o pt•az0 : do'10 dias, • virem, ou della notic:a
e Passado smsta• Capital, tios -21 de maio de tivereitesque fisi : multado na quantia de cio-
1912. Eu, •torto Pinheiro, escrOventesjuramen- coenta,• • mil- réis' (50) -o cidadão Fratielsso

Soares da Fonseca, por ter infringido o 8, 14
do . art. 98 do Regulamento Sanitario vigente.
Hão cumprindo a intimação que lhe fizera a
autoridade sanitaria para fazer inelhorainen-
tos na casa n. l •da avenida á rua licita nu-
mero 35,'easia . essa • de que é encarvoes. .st o
dito . Frade-bico - Soares da •Fonseca. E cento
não-tenha sido possivel inte.tal-o, visto achar-
se ("ira • desta • Capital; segundo etsrtiftem *o
oficial tio justiça, deste, pólo presente o cita
e• chaMa a comparecer neste juizo na pri-
tncira'das andiencias 'após • o . prazo deste edi-

. tal, • atlin.de Satisfaz& o pagamento da rosne-
etivatnulta e.Cuitas; Sób- pena do se procetier
na fórina. dó* art.' . 6°,. § 1° ia flui do decreto
n. :5.224; do 30.de Maio de...15101: 'As asulien-
cias :00 toem :togar . todas as quartas-
feiras e: sábbados . de-cada Semana ao meio
dias no iwedio da rua. Dr. : Mannel.Vietpriutt
n.'157. (Engenho do-Dentro): E para que che-
gue 'já •conheelingiitei 'de - tddos," c. do .ditO
acciutai/o; Matidõn passar. ospreSênte, que será,
iffIzadcitioaisgars .doetostitme e públieado nó
'Dittria.Wat 'ffrd-o-VItásaddlitzas4taisnak"

24dedti10

O 1	 quartos, .	 , .
• fOrrada a papel com Os quartos, um 4108 gliat'S

Serve de copa ; o tet•renti tent lim ,30 ,,)O1'
' 02%00 de extensão, • dividindo com o terreno

do predio . n. 75 por cerca de tabozts e Pelo
• lado do predio mi. 70 por-cerca dá arame.

•
'

EM vista 	 s't	 -st ,	 • I':	 • - •	 ..'" •
ígiência - o precito e terreno deSeriptos em .

s 80005. Prédio n: 79-.é nin -casebre sistu valor,
'Nado ao predio ti. 77, tendo 3°',20x20,co-
besto do telha nacional em máo estado, e mi

• pórta. e' janela . de frente, duas sala s, diai
-	

s
-t 5,' te d	 .	 .	 ,	 ..

abanas dividido por cerca ;te arame e mal
• fia, pelo que os avaliamos. em Sfi eolisi•ien-
• ela' em .1:0005. o (pie tudo perfaz a :salines

otal de 9:0005. Rio de Janeiro,- .10 de abril

•
(ks

4' 
'1012.
tasa legalmente .

-Delio Guarana.--.Irchinainio Mello.
sol ai o).. • :	 d. . quei

e.

a • noticia chegue ao conhecimento de todos
a quem interessar possase os referidos predios
ilueira arrematar, mandei Passar o preçcnos
g 01 e mais, doas de igual teor, que sessão . po-

: "k)li.cadjdsi de
pela 

itligrit's, 2li 521ède maioàffi acl d 
mia 

.e2.". 1a Eu,lia

it

.• Jesé FirMino • de Abreu; eserevente jitramen-
• INdo, o escresi. Eu, • Ileiiii•que Ferreira do

Araujo, escrivão, o subscrevi..—Joaquira .11-
••• bort° Cardoso de . ilèllo. ` .: - • .' 	 . . • - : •.	 .	 . .:...__;.	 .•	 -;	 •
. '• Juizo da; .Qtfisr ta • Pre tor frit • - •

.g-,r.a.nii.t•nal	 .. • - •
.	 .	 De citação	 ,	 .	 .	 .
...Ur...Antonio Pauliiiddã*Silva.,:jstiZ da'•44;

: Pr teria Criminal, aa:ft'irnia. da Igh,e:te_,
 . ji

bt sailerawqms o-presonter'edltgr ife „pi-
A.Via:o" étamsie 10-diaa' , vire7ui 'é 'Mie .

g como exestuente Albino dos Santos Corrêa,
.qtps requereu . • a expedição -de•--editztes
aegunda praças pela petição .do teor seguinte:
limo. Exatos Sr. Dr. Juiz da Saíam . Proso-
ria Civel—Diz Albino dos Santos Correa que
na execução que. move a Amorico Torres, não
ando havido lançador para a praça que hoje
se effectuou, digne-se V. Ex. mandar allisar
110rOS edil.aes com o prazo e abatimento da
lei. Nestes termos pede a V. Ex. deferimento.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1012.-0 advo-
gado, Dr. • Antão de rascOnecllás. (DéVida-
Mente selada). A cuja petição dei o seguinte
ttespacho: Sim. Diodo Janeiro, 21 de maio de

• 1§12. —Joaquim Cardosõ. Em virtude do re-
(dorido mandei passar editaes de segunda

' Raça, com o prazo de oito dias e abatimento
• de 100/a Sobre a avaliação de 9:0008; e . no

dia 4 de julho do corrente armo, após a an
diencia do estylo, que terá legar á 1 hora da
tfide, no edificio desta pretoria, á rua Coro-
nel Rangel si. 78 (Campinho), o Oleial do
julio,sertindo do porteiro dos anditorios,trat•á

• a publico pregão de venda e arrematação os
bens penhorados a Amet•ico Torres, que serão
irfetpatadOs por quem mais der e maior latteo
olteleCer • tima da avaliarão, que com o aba-

-O- Dr. A rtilitr- da Silva •Caslro, -juiz • da
7 s Pretora Critninal do'Disti •icto Fedor. 1, etc.
• Faz saber a todos que o presánte em (yli-

tal em o prazo tio ',dez dia virem, ou dello
noticia tiverem, que Ibititultallo na quantia
do ciscoireta miE réis (508); o cidadito Frau-
eiSco Soare:4 .41a roncou, -por ter infringidá o
§ io do art.' . 98 do .Regulamento . Sanitario •
vigente, * não cumprindo a intimação . que • lhe
-fizera a autoridade sanita ria para • fazer . me- •
lboraMentos uma masa las IV . da .assinida á rua
Belfa • ti.- 35, casa- essa do encarregado
o. dito sl'i•ancisco.Soares-tia Fonseca. E.como
. não tenha: sido. possivel intimal-ó, visto achar:-
Sè  Mei (Acata	 'segundo.: certificou o

justiça • deste, field :presrite á cita o
cliainms`Áecimpaseeewiestà..Inizoprimeic •
das andleacias após o pratodesteedital, afita

satiáfazótu'pagektutcfda'rèspétetivpitg4

§	 (	 an tat
vigente, não cumprindo a intimação que fite art • g,1* bt fine do decreto 11. :i.22is de no
fizera a atitoridasio Sittlitaria para. fazer me- de maio de 190/. As atuDencias do juizo temia
lborainentos na casa a. 2 da avoidaa a rua lugar todas as quartas-feiras e sabbados de
hena 33, casa es sa de cote encarregado cada !emana, ao• ineio-dia, mio predio á rim
o dito • Ft•ancisco Soares da. Consoe:1. E momo Dr. 3latmel Victoritio ti. .157 (Engenho de
„sg) tenha, sido possivot ; 11 01/abo, visto acus.. Dentro). E para que chegue ao conhecimento
se Pirá desta Capital, segundo certificou o - ollis de todos e do *dai) accusatio, Mandou passar
Ciai de justiea deste, pelo* presente o cita- e este, que será affixado no legar do ca gue e
chama, a comparecer nesto juizo na primeira publicado no Diario tqficial. • Dado e passado
das audiencias após o prazo- deste edital; .aflui • oest.a. Capital , • aos 2-1. - de maio de 1912. Eot
de satisfazer o' pagamentoda respectiva multa - escrevente juramentado, o

escrevi. Eu, - Fortunato Manada Conesição,
•eserivso, o subscrevi: —.1rfloir da Silva Castro.

-.—
Juizo da Set ima "Preteria

. • Cl-bulhai'

note, o escrevi. Hen, Portunato Nati da Con-
ceição, escrivao,. o. Subscrevi.' — Ártf‘or da
Silva-Castro..

da SoCi-a-n a:Preteria .
.	 Cri

salema tiverem que tendo a justiça sanitaria, I o custas, -sob pena de se proceder na fórum
por.sett representante, offerecido denuncia do art. 4° § t o,	 Iine do decreto n. 5.234,
contra Francisco Cardoso de l'aiva, residente de 30 de maio ( l e 1901...As andieenias
á rua Oito de Dezembro n. 79, por ter infrin- Juizo • teem logar todas as quartas-feiras tu
gido o art. 08, § 1°, do regulamento sanitario, • sabbados de cada semana, ao meio dia, no
relativo ás casas III, IV, V e VI da rua da • prelio rua, Dr. Manoel Victorino n. 157
Igrejinha it. :ti, foi expedido mandado de ia- (Engenho de Dentro). E para que chegue ao
timação• eontra o dottunciado para na pri- conhecimento de todos e do dite accusado
toeira andiencia pagar a multa de 2008, que mandou passar este, que será affixado no lo-,
lhe fera imposta, ott se ver processar, e, como gar do costume e publirado no Diario Official
titio fera enrontrado, mandei expedir o pre- DadO e passado nesta Capital, aos 2/ de maio
sente edital,' pelo qual ficará citado o meneio- de 1912. Eu, João Pinheiro, escr vente jara-

a do Fra acisco Cardoso do Paira a com pa co- montado, o escrevi. Eu, Fortim ti ) Ma-
cei,. neste juizo á primeira audiencia, findo o ria da Coneeiçã.o, escriv tio, o subscrevi.—

itrthur	 Saca Castro.
--

juizo da, Setima Preteria
Crimina

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da
Pretoria Criminal do Districto Federal,

etc.:
• Faz saber a todos que o presente edital

com o prazo de dez dias virem, ou (leite no-
ticia tiverem, que foi multado na quantia de
eincoenta mil réis (50$) o cidadão Francisco
Soares da Fonseca, por ter infringido o g 1"
slo .art. 98 do Regulamento Sanitario vigente,
'Jaó cumprindo a intimação que lhe fizera a
autoridade sanitaria para fazer melhoramen-
tos na casa • ti. VI da avenida á rua Dela
o. 33, casa essa de que é encarregado o dito
Fraticise) Soares da Fonseca. • E como não
tenha sido possivel infinuil-o, visto achar-se

•Pira desta Capital, segundo certificou O
dejustiça deste, pelo presente o cita e chama
a eánpaceeer • neste juizo na primeira das
atellánciastipós o prazo deste edital, afim de
satisfazer o paga in t to da respectiva ti alta (t

1° lo rt 98 - do lte t lat	 tO	 i	 )11 Pena de se Proceder Ha forma do



Juizo 'da ~Lima 1"rotorin;
•' . 'Criminal

O Dr.' • Arthur dá Silva Castro, juiz da
7° Pretória Criminal 'do District° Federal:* • • • •

Faz saber mt • todos que o presente 'edital
com prazo de dez dias virenn ou delle.noticia.
tiverem, que foi. multado na ?manda dá
couta mil réis (50S) o cidadão Francisco
Soareb da Fonseca, por teé infringido o § 10
do art. 98 do Regulamento Sanitario vigente,.
não cumprindo a intimação que . lhe fizera a
Autoridade saltitaria para fazer melhoramen-
tos na casa 'n. 3 lia avenida á rua Bellan. 35,
casa essa de que é', erfeirregano dito Fran-
ciwo Soares da Fonseca.. E como não tenha
shit) possivel visto • achar-se féra
desta Capital, segundo certificou o official de
justi0; deste:, 'pelo presente 'b cita e 'chama a
comparecer neste juiza na primeira das au-
diencias, após• praZ deste edital,' Mim de
satisfazer p pãementti dá respectiva Multa e
custas, sob' pena de se prdeedd na Rima do
art. 4°, § I° in firit dd deereto ii. 5.224; de 30
de mato de 1904': As audiriticias do juizo teem
lon'ar todas as' qUartas-feiras e sabbadcis de
cada seniana., ao Meio-dia, no predio á rua
Dr. Matterail • Victorifio n. 1:17 (Engiiiiho de Den-
tro). E para que chegim ao conhecimento de'
todos'e do dito accusadO, mandou passar este,
(pie 44)0, affita,d0 l icadfar do craisturne e publi-
cado imo biarió Uffldisí. Dado e passado nesta'
Capital, aoS . 24,de maio de 1912. Eu, Fortuna-
to liaria da Coneeiçã.o,' eserivão m o subscrevi.
—Artliiir da Silva Castró.

Juizd; da Scitima lProtoria
•'''*"	 • Ciiniiái

O Dr: Artlittr'da' glitA Castrojitiz da 7° Fre.:
toáa	 de Distrieto' Federal, •ate.'

Faz Sabár.a !todos qué- o presente edital com
o praid'de-O'dias'vire •iii, Ou "deite noticia
verem, inie' foi multado na quantia de cinco-
enta reis (to$), O cidadão Frátitisdo Soarek
da Fonseca, por ter iirfrhigido o §.1°-doart.98
do Regulamento Sanitario vigente, não cuM-
prindOa'intnimção qtie lhe fizera 'a autori:
dado sanitária, , para tater nraelheram'entos na
casa n. V da a:Veilida* á Ma Bela n. 35,
casa essa de que é encarregado o dito Fran-
cisco S.,Wr,eA da Fona;. , E. como não tenha
'sido pbssivel intima.17e, yisto achar-se féra
desta Capital, segundo certificou o °Melai de
justiça deste, 'pelo preáeratto o schania a eonapaJ•
tecer neste juizo na' primeira dás audiericias
após o Prhzd.deSte 'edital, • 'afint dê satisfazer o
pagameoto .da:Aulta*respéctiVit e chitas; sob
pena de se",pMeeder ima Tutoria do"irt. 40, § I°

o in fine *do deceetp n. 5:224,"de 36 de maio de'
1901.'As aüdidéias do ` juiko teemloga.r* todas
as qiutrt'aá-fraso sal4fracloW de cada semana
ao ineih2dii, • nd ' prédió **á" rua Dr: Slanoel
Victikimio d. 15/,' (Engenhe de" Detitro).' E*
para que' 'chegue ao 'Conhecimento de -tOdoS e
do dito a'cpbsádd,raalidott passai' este;*que Será.
publicado no"Diario OgIciál'e s atfix'ado no lOgat:
de costiOne. • Dado's pagáidó . 'nestà Capitai;
aos 24'de idalade 1612.= Ete Joád Pinheiro,'
escrevente Jiièiiitentatio,6 16SéreVi: E'eurINSC,4*'
tunáto Maria ''da, Concei0.8;'eSeinvão, o ..stib•

*Mhicr. tia Saila 'Casta: `i • •	 • •

MARCAS ' REGISTRADAS
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estado  de S.-Paulo • • 	 rs- •••

	

mcilirçÃo	 ,	 • -.•
.A...pr,ente marca/consisto. em,..seis. coados

ou etiqueta, sendeo primeiro do formato der
meia: lua, de fitado guarnecido de ft,

jeteA.yetdeé, tendi? Bo,cenço31eukontá Meia.

eimado por alma coroa deludam vendo-se no
espaço-comprehendklo entre • as duas meias

•luas os dizemos iraFreesomint -crome de menthe
glacial extra superior», a primeira palavra
em verde e na parte superior o as demais na
inferior, em duas regras; em preto, sobre as
iniciaes E.0 & (*.• ;sombreadas cai verde e em
typo gothieo; moi dous cantos do rotulo ha
dum medalhas com inscrinçÕes corelativas.
O segundo rotule é formado por dom arcos
unidos nas extremidades, guarnecidos do fi-
letes encarnadds 'e de fundo branco, tendo em
lettras encarnadas dizeres allusivos a premio
conquistado pelo Producto. O terceiro, do for-
mato de 'um parallelogrammo eircumralado de
filetes azttes e doirados, Contém uma faixa
escura cem a palavra «Cusenier», seguindo-se
os dizeres

 com, 
pela 'Companhia de lá-

duswia e CommerCio • Casas Tolle—Unica con-
cassinharia para a; exploração em todos os Es-
tados do. Brazil dos produetos Cusenier—Rua
Piratiniuga 27; S: !Paulo» e de um agrupa-
mento' de '• medalhas: O . quarto é uma faixa

-com as pontas arredondadas, de fundo branco
e guarnecido de filetes verdes, com a palavra
«Cusenier» em verde. O quinto é tambem
uma faixá de pon seM arredondadas um pouco
maior que a precedente, de fundo branco
e com filetes verdes, contendo as pala-
vras «Freezomint usenier» em lettras en-
carnadas o em duas regras, será opposto
transversalmente sdbre o rotulo que se segue.
O sexto e ultimo é m4ma faixa estreita, de fundo
branco, com filetes mamados, com as pala-
vras «Ode Distiller e F. Cusenier Fils • Ainé
& 0°.» em preto e 1 ttra de fantasia e ter-
mina era um sellds vermelho com um escudo
encitnado por inna !cora de fantasia conter-.
nado Pelas palavras «Grande Distiller)e E.
Cuseider Fils Aihé mSa C ie.), . .,

.	 z.m •• itAilicação ,
A Companhia de 'l Industria e Comtnercio

Casa Tolle, estabelecido, á rua Piratininga
n. 27; . unica concessiona.ria para todo o
Brasil sla.• fabricação e Venda dos productos
Cusenier, apresenta a marca • retro que dis-
tingue o licor •«Ftleezmaint Cusenier» de
sua . fabricação e . Commercio, podendo a
presente marca ser usada em qualquer
dm ou tamanho, • com ou sem outros con-
tornos ou dizeres i sendo o licor referente.
a esta .. marca erigarsafádo - em frasco con-
stante-da .photographiá que esta acompanha,
formato esseole garrafa, que poderá ser usado
para,qualquer•outra classe .ou qualidade de
bebidas.- O formato.d° garrafa constante da
photographia -ficará •sendo propriedade exclu-
sivada • Companhia dó Industria e Commercio.
Casa, Tale: . •	 • • • • '	 -	 •.• • .• e •

Certifico raie a mama n: 1.711, da Compa-
nhia de Industria e Co erei° Casa. Tolle, foiro
depositada nesta Junta em 27 do corrente
com uni exemplar do Diario Official do Estado
de S. Nulo;Pecuier. Spralti páblicada.

- Secretaria da Juirata' •'4nimercial da Capital
•Fed era1 5,29 de melo de ;-1912 . —Isidoro Gani.
pogy.director • (snbne.ralOas estampilhas no va-
lor.hellectivo: de..2100)-.• (ko,lado -estava el
cartmsba da Junta bmperetal.) • • •	 • s, • 1.
• s :: ... 1. ...: „ - ..n-vL-ffl • : ,g111~3124,•1 , • n 	 •	 :).',	 •	 ,	 .	 .	 .	 .• . - . '. 1;71C ,: •	 , • :.•:.!:,..:. - , ,	 -..:.. - - 1 : •....	 .	 ....

,7 . ..,„ . Estado cle .Ei. Paulo	 .: - •,,,:,.. ,,.::,..:.‘,. ,..,,..,..:,.:3);.429,	 :..1 93,..1 4:• .:....L.;,..,::

• k.preseuté; marca: ciiisistaem quatro rotules.
ou etiquetasoendo o primeiro dividido em cinca
quadradas, estandà um naceiltro-, que é quatro
vezes Maior:que; Ogooutrói, é..do' lado -direito •
como . datittfuerddi :dous. menores, . superposto,

.	 .inn ai) outrobrancos,..Conrdizeres unpresso;
em preto; vintloanssesgratatro.quadrados me.
nora nt4icitras cmportuguez, f,rancez,:ingler

sóltai.golidadgs: 40 producto o-

quadrado da:centro é circtenl-td&por mil ft:"
tete dourado, tendo o fundi . •: ••10. claro n
centro um paállelogramm	 tarjadd
um filete dourado, onde se LA (.:n brancu,
duas regras, sendo a primeir- em typo 'mais
avultado, as palavras sO:zy 2enéer Cusenier»,
em cima voem-se em fundo'branco com arabes-
cos dourados, eni, duas regras, a superior eia
curva e a inferior em recta, as palavras ÇtEli-
nir Ilygienicoo, em azul, e por detraz, mu todo
o comprimento do rotulo, em sentido diagonal,
existe um ratnii Verde; seguem-se antros dizeres
em preto e azul. O segundo mtilln, de formato
de parallelogramnio, circunniadu de filetes
azties' e dourados contém 'miá faixa escura
com a palavra mmettetlier», ser : lindo-se ratá
Seres «Fabricado pela Coin im omitia de Mus"
tria e Continuei° Casa Telhe -Unica comes-
sionaria para a exploração, o todos os Esta-
dos do Brazil, dos prriductos (lustinier—Rua
Piratininga, 27, S. Paulo, n úni ákruptonento
de medalhas. O tereeirb Nitur; é uma faixa es-
treita, branca, guarnecida de filetes encarne-
dos, tendo as palauras «Gde, Di 4tillerie s E.CuSe-
nier Fils Ainé & Cie»; mim 1-oras pretas de
faiitasiá.,. tendo nas extremiti m•les • •bus sebos
encarnados, contendo um' eséudo enrimado
por uma corem,. de 'fantasit, contornado peká
palavras ',Grande Distillerie	 Cuseniee
Abei ar . filé.), O quarto roh in. hit;inco, de fil.:na-
to rectangular; circitinda • ,ior um 'filete azul,.
C011iént Mrt dizeres aznés mirfar lioticia sobre as
qualidades do producto..*

	

..	 •
• • Applicag4o . •	 . • ••

A 'Companhia de Industria Commercid
Casa Tolle, estabelecida á 'Ma Pleatimiinga 27,
nesta capital, unica concessio arii para fabri-
car o vender no Brazil os prm.), r ..taklmr.:iiseitimo'», •
apreseilta a marca retro quit flmstiograte o .;;Ox.Y..•
génée Casenier» do sou fabr . e co,•reio,
sendo engarrafado **Mit tra'	 e;ci

mm
nstahurda,

• photographia, junta, forma.- de garrafa que-
poderá ser usado para outra :-Iasse ou qiiall:,
dade de bebidas; Mando a'. presente marca
ser usada coro prat sem outros .cop,tornos ou
zeres e em qualquer c& e . tamanho. O forT,
mito do garrafa sconstante 	 ,photographia
ficará. se mmlo proprióditile. exclusisa da 1.;•.,[pai.;
nhia de industria e Coroe rareio Casa 	 :

Certifico que a marca mm : 1.714 'di".1.:oviPar,
nhia de Indlistria e.Coronterei dana:Toll(
depositada nesta Junta em . 2' íle
com ole ext , inplars do. Diario.	 E4tadd
de sad Paulo em mod'sahite "••:)licUda.. *:

Secretaria di Junta Comm . ,Nil,d'a Capital
Fede'ral,.29 . delliaid •aà -Isidoro . Cani. •
pos; . direciik s (sobre `Iftias.e:g414iIhas' do .xa-•
lor collecti:vo de ítjt9o)...(,.ko • l- ' 1?. ..'eStava à ca-m
rimiro da Junta Comniner.c)", -.. •••... • • ••• • 	 .

• • N.; 1.718
• ..-pfw,

..." -1P-st,adO	 "
• •..DE4011IPOO	 -	 • •	 .

cOnsif(te em quatro, M.e
tujoà• ou etiquetas, sendo . 'cl.,:prjateiro de ra.
thitb,fle.TrarqUelo cOaligno,. edntode'
ctaiigulos,	 .tjo . pijitro gtfArtieciritm,0 fama
doura...405,6m quatro Agi: opainer,);as,tie,niNa- :.
lhas, e inscrinções cerglatjyas, tendolgiftmk(re,
ent..preto, osslizAres mAmarge,444enter.%,„: se.'
gui.d9s elóJPiksintite
AiO44Comp. ;. qps, patos, aous iiRctgawitipo.
*go imm poutteua...paticla sobp44.mode
usar o prodoeto o solarR,3s.somqualida
O segundo rotulo é do. , )o,rctppI,.
fundo branco com filetes . pretos éiMinimfando •
e a ,pan,yea,,«Caisenierz i„ke,	 ,ter-
Niro rotulo é de forpeW4
.grammo, • tendo inmà.jiilxa escura com
palítarta Ileuseruer»,s~41, 'Jos .discres .sy_r2r,
inbrerelicad9 çw oe,u	o . polat .Comi patinItiic	 iaailátmionalcepliugri474Çiwr

a 'exploração eip todoi -1.m.Estrydoà. dav, 13t •
'das prociuctas	 wer	 Rua Pirktilgg

DÍA,10 OFFIéIAL	 Juribd d ki.91.0 1140.

- • escrevente. juramentado, o .escrev1.. Eu, For- uoa.de-foodowerde,: . corn, bordaduras, e tres•
tunato liaria .da Conceição,- escrivito,-so sul), pequenas • eireitteferetteias com um escudo en-
screyi .- 	 da Silva Castro.	 .
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n. - c da-ton agrupamento de
medalhas: f.f ultimo ê MIM faixa estreita
de* funde firanco, guarnecida do• filetes eu-
carnadosi. tendo as palavras ..«Gde.
l. eusenier Ris Ainé & ele.» em lettras
pretas de: fantasia e terminivem um seno
encarnado contendo uni escudo encimado por
uma corot de. fantasia, centornado pelas pa-
lavras gerando, DistUterle • E. • Cusenier FM-
Ainé	 Cie.»

• .	 • •	 • . Applicção
'A Companhia .'d IndúStria	 Conmiercie

'Casa. Tone; éstalialecála 	 rda
n:' 27, 0,,Sta. Capital, plica:: CoOos.sioinkriát
pára a fabricaCãe e venda'iio Brazil AOS, Pro-
ditetos et:saldar; apresenta. a malta retro que'
distingue o ((Amargo CuSeiher» de seu fabrico
O cominarei°, sendo engarrafado 'em feaSco•
cOnstatite . "da: pilotou:m:11M • qUa • esta amai&
panha, • formato este de. gal:rafa que poderá
ser usado para* outra • classe ou qualidade de -
bebidas, podendo . a presente Marca ser usada
com ett sem' outras contorooS oh •dizeres e ani
qualquer *c& ou tamanho. O formato de gar-
rafa constante da photographia ficará sendo
propriedade exclusiva da Companhia de In:.
dustria e Coimarei° Casa Tolle.

. Certifico que• a marca ii. 1.713, da Compa-
nhia de industria e Cominarei° Casa Tolle, foi
depositada nesta Junta em. 27 do corrente
com um exemplar do Diario Officio/ daquilo.
Eátado, em que saldo publicada.

'Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 29 de inalo do 1012.---Isidoro Campas,
director (sobre duas estampilhas do valor col-
lectivo do 1$l00). (Ao lado estava o carimbo
la Junta Commercial.)	 •

N. I. VI- 1.
Estado de S. Paulo

firsc iacÃo
A presente marca consiste em tres rotulas

ou etiquetas, sendo o primeiro de fárma Octo-
gonal guarnecido de filetes dourados, com fita-
do branco, tendo no centro os dizeres «Creme
de Cassis» em preto, sobre as letras E. C. &C.,
sombreadas em rosa e em typo gothico ; em
cima vaem-se tres agrupamentos de medalhas
com inseripções corelativas e • em baixo di-
versos dizeres eo fac-sionle da firma «E. Cose-
nier Fila AinÓ & Cie». O segundo rotulo, de
formato de parallelogrammo, contém uma fai-
xa escura com a palavra «Cuseniera, seguida
dos dizeres: Fabricado pela Companhia de In-
dustria e Coininerci° Casa Tone—Unica wes-
sionaria para a exploração em todos os Esta-
dos do Brazil dos' productos aCuseniera e de
um agrupamento de medalhas e de mais allua
Piratininga 27, S. Paulo». O terceiro e ultimo
rotulo é uma faixa estreita de fundo branco,
guarnecida de filetes encarnados, tendo as
palavras «Ode. Distillerie E. Cimentar Fils
Ainé sCt Cie.» e termina em um salto encarna-
do com um escudo encimado por uma coroa
do fantasia, contornado pelas palavras «Gran-
de Distinerie E. ementar FiIs Ainé & Cie».

.ipplicação•
A Companhia Industria e Cominarei° Casa

Tone, estabelecida á'i• tut Piratininga o. 27,
desta capit..1, unica concessionaria para
a fabrlcação e venda dos productos Coso-
nier no Brazil, apresenta a marca retro
que distingue o licor «Creme • de Cassis»,
de seu fabrico e commercio, sendo engar-
rafado em frasco consUinte da photographia
que esta acompanha ; formato este de garrafa
que poderá ser usado para outra classe ou
qualidade do . bebidas, podendo a presente

, maca ser pada em qualquer cár e tamanho,
COM 011 -Iam outros contornos ou' diaeres. O•

• forma to de garrafa:constante da phatographia
ficará sendo proPriedade'exclusiva da Compa-
nhia g% Industrio. e Cornou:010 Casa Tolle.
z-Ss P•allittmarstata~ar' '!•4 • ..••-7— .

Certifica que a marca n. 1.714 da Companhia
de Industria o Commercio Casa Tone foi de-
positada nesta Junta em 27 do corrente, com
um exemplar do Diario teria! daquelle Esta-

'do, em que saldo • publivada
• Secretária da Janta Conoriercial da Capital
'Federai, 29 de maio de 1912. — Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas no valor
conectivo de 1$100). (Ao lado estava o eárim-

• bo da Junta Commercial.)

•
' N. 11Z;

Estado de S. Paulo ..
osseitiacIti.

• A Presente marca amista em cinco rotulos,
sendo o• primeiro e, o segundo ligados, con-
tende nina faixa estreita de fundo branco,
guarnecida de : filetes ~amados, lendo-se
as. palavras: Cole. Distillerie E. Cu:sauim.
Els Afile: & Cia.!), • seguindo-se uma falsa
curva, de fundo mosaico rosa encarnado, guar-
necida., de filetes e bordaduras- pretas, tendo
no centro os dizeres em preto «Curaçáo Cese.
nier ()range Extra Secos» e ao lado direito
o fie-similc da firma E. Cusenier Fils Ainé &
Cie., terniitmodo em uni seno encarnado
contendo um escudo encimado par uma coráa
defantasia e contornado pelas palavras
«Grande Disinlerie E. .CIISCIlier FM Aloé &
Comp..» o quarto rotulo é um pallelogrammo.-
contendo em tinia faixa escava a palavra
« emalhar », seguida dos dizeres « Fabricado
pela Companhia de Industria o Commercio
Casa Tone — Unica' emicessionaria para explo-
ração em todos os Estados do Brazil dos pro-
dutos Cusenier 0, ode um agrupamento de
medalhas ; este parallelogrammo é circum-
dado por filetes azoes e dourados.• 0 quinto e
ultimo rotulo é um hexagotio de fórma oblonga
e de cantos arredondados, do fundo branco,
circulai:ido do filetes pretos e a palavra aCuse-
nier» em preto. 	 -

APPLICWRI

A Compaithia de Indtt ,tria e Commercio
Casa Tolle, estabelecida nesta capital, á rua
Piratininga n. 27, unica concessionaria para
a fabricação e venda no Brazil dos productos
Cusenier, apresenta a marca retro que dis- •
tint,Pue o «Cnração Cusenier °range Extra
Secco», de seu fabrico o commereio, sendo
engarrafado em frasco de barro constante da
photop;raphia mte acompanha esta, frasco esse
que poderá ser usado para outra classe ou
qualidade de bebidas. O formato do garrafa
constaute da pliotographia ficará sendo pro-
priedade oxclusiva da Companhia de Industrio.
e Cominarei() Casa Tolle.—S. Paulo, 23 de
abril de 1912.

Certifico que a marca u. 1.711S, da Compa-
nhia do Industrio, o Cominarei° Casa Tolha,
foi depositada nesta Junta com uni exemptar
do Mario COMI daquelle Estado, em que
saldo publicada. Secretaria da Junta Cum-
marcial da Capital Federal, 29 de maio de
1912. —Isidoro Campos, director (sobre duas
estampilhas do valor conectivo de 1$100). (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial
da Capital Federal.)

.41.•-.4

N. 1. TC1

Estado de S. Paulo
DFM;IIINÃ

A presente marca consiste em quatro rotulas
ou etiquetas, sendo o. primeiro de fórma octo-
gonal, fundo em mosaico alaranjado, guarne-
cido dó Inetese bordaduras pretas, tende no
centro os dizeres aCuraçáo Orango Cu-
sanier» seguidos. do outros.' O 2° 'rotulo; do
fúrina• do um parallelogrammo,' contém urna•
tabu escura com a palavra «Cuseider», só-
guindo:Ag as dizeres «UMado geia Companhia

de Industria. .e Commercio Casa Tolha. Unica
concessionaria para a exploração, em todos os
Estados do Drazil, . dos Productos emalhar,
Rua Piratininga n. 27, • S. Paulo — e de uni
agrupamentO de medalhas. O 3.° totulo é uma
faixa esteeita, de fundo branco' com filetes
encarnados, com as palavras: aCed. Instalaria
E..Cusenier Fils Ainé & Cie.» e *termina em
um-sello vermelho com um escudo - encimado
por uma cora de phantasia, contornado pefim
palas ras:. «Grande Distillerie E. Cusenier Mis
Afile & Cie.» O ultimo é b parallelogrammo
alongado de fundo branco, cercado de filetes
vermelhos e com os dizeres lambem vermelhos:
«Grande Diploma dellonra—Amsterdam 1883».

Applicação•
A Companhia de Industria o Commeren

Casa Tone, estabelecida nesta capital, á rua
Piratininga, ti. 27, unia coneessionaria para
o Brazil da fabricação o venda de produtos
Cusenier, apresenta a marca retro que (lis-
engin:: o «Coração Dubb. °range eusenier» do
sua fabricação e em:mareio, podendo a tiro-
sente marca ser *usada- em qualquer côr e
tamanho, com ou sem outros dizeres ou con-
tornos, sendo o licor referente a esta marca
engarrafado em botijas do formato constante:

. da plintographia que esta acompanha, frasco
esse que poderá ser usado para outra classa
ou . qualidade de bebidas. — O formato de
garrafa constante da photographa neara
sendo de propriedade • exchisiva da Companhia
de ludustria e ()ominareis, Casa Tone.— Certi-
fico que a marca ii. 1.716, da Companhia de
Industria e • Cominarei° Casa Tolha, foi depo-
sitada nesta Junta em 27 do corrente, com uni

•exemplar do Mario Official daquelle Estado,
em que sahin publicada. Secretaria da Junta
Comua:raiai da Capital Federal, 29 do maio
de 1911. — Isidoro Campos, director (sobre
duas estampilhas do valor conectivo de 1:3100)
(Ao lado estava o carimbo da Junta. Commer-
ciai da Capital Federal).

N. 1."711"
Estado de S. Paulo

COMP 5.NIIIA DE INDUSTRIA E COMMERCIO-CASA TOLUI
-S. PAULO

Dcscripção
A presente marca consiste em tres rotuloa

ou etiquetas, sendo o primeiro de forma re-
ctangular, tendo fundo em verde claro, for-
mado por innumeros arcos duplos unidos pelas
extremidades, com a palavra «Cusenier» e
exteriormente em cima a palavra «Fama» e
e lo baixo mygiemeos» ; guarnecido de borda-
duras brancas sobre fundo azul e tendo os
cantos arredondados com a palavra acuse-
!dera, vendo-se na parte superior em cara-
cteres avultados as palavras; «Fernet Ilygi-
enico Cuseahera o abaixo uma noticia sobro as
qualidades do produto, o modo de usai-o e
sobre a sua legitimidade. escripta em portu-
guez de ufa lado e em italiano do outro o
encerrando o fac-similc da firma: E. Cusenier
Mb: Ainé & Cie. O segundo rotulo, do for-
mate do um parallelogrammo, contém elo uma
faixa escura a palavra oCusenier» seguindo-se
os dizeres: «Companhia de Industria o Com-
mareio Casa Tolle—Unica concessionaria para
exploração em todos os Estados do Brazil dos •
produtos Cusenier—Itua Piratininga, 27» e *
um agrupamento de medalhas. O terceiro e
ultimo rotulo é tinia faixa estreita, de fundo
branco, guarnecida de filetes encarnados ten-
do as palavras: «Gde. de Distellerie E. Cose-
nier Fils Ainé & Cie.» e termina em mn seno
encarnado com tini escudo encimado por uma
cora dc phantash, contornado pelas palavras
«Grande Distillerie E., Cusonier Fils Aná . &
C'	 • •

AppliCaç ão .
A Companhia de Industria e Commerclo •

Casa Tono, • estabelecida á rua Piratiningue
•
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27, unica concessionaria para.. a fabricação e
venda. no Brazil , doa productos «Cusenier»,
apresenta a marca retro . gue distingue o
.0Fernet 11yglenico Cuseniera' do seu fabriewe
cometerem, sendo engarrafado em -frasca con-
stante da phatographia que • esta acompanha,
formato este de garrafa-que poderá ser usada
para outra classe de , qualidade de bebidas,.
podendo. a presente marca ser usado- em qual-
quer c& ou tamanboa dani ou sem outros con-
tornos ou dizeres. O formato da garrafa- cora,
stante da photographia ficará sendo proprie-
dade exclusiva- •da Companhia • Industria • e
COMInerCi0 Casa •Tolle. Paulo, -23 de abril
de 1912,-por procuração Carlos -Coelho.

Certifico que a marca n. 1.717 da Campa.;
nina de ,Industria e Cominarei° Casa Tolle,
foi depositada nesta' Junta com,, uni exemplar
do Diaria 011icia/ daquele Estado (em 27 do
corrente) em que sal& publicada.. Secretaria
da:Junta Commrrcial da Capital Federal, 20
do' Maio de 1912:—Isidoro bampoS, director.
(Sobre duna esta:inpilha db valor collectivo
do 1$100). Ao lado estava o carimbo da Junta
Commermal da Capital Federal. '

,
• N, 1.'718

Estado de S. Paulo
imscturake -

.	 •
Apresente marca- consisto em quatro ro-

tulas ott etiquetas, sendo o 1') da Mima
rectangular, fundo amare lão, guarnecido de
filetes preto-, tendo internamente os cantos
com bordados, veudo-se no centro tuna faixa
branca com os dizeres «Licor Cusenier
Meu Digestivo» e tendo na centra um meda-
lhão cum as. inicia-es E. C. em monogramnia
na parte superior voem-se &as agrupamentos
de medalhas acompanhadas de inscripções co-
relativas e na inferior o fae-simile da firma
E. Cusenier Fils Ajuri 0. Cie. O 2° rotulo, de
formato do parallalogrammo, contém uma
faixa escura e com 'a palavra—Cusenier, se-
guindo-se as dizeres «Fabricado pela Compa-
nhia de Industria e Conunercio Casa Tolle-
Unira comissionaria para- a- exploraaao, em
todos os Estados do Brasil, dos productos
Cusenier—ltua Piratioinga, 27—S. Paulo» e
um agrupamento de medalhas. 'O 3 0 rotulo é
uma 'faixa estreita, do hm& branco, guar-
necida de filetes encarnados, Lindo as pala-
vras %Distilaria E. Cusaider Fils Aina Cio.,
e termina em um sala encarnada cum mu
escudo encimado por tuna vorea de fantazia,
contoreado pelas palavras «Grande Distilaria
E. CIISCIlier Énils Ainé & de».. O ultimo é um
rotulo de feitio exagonal, com os cantos arre-
dondados, oblongo, fundo branco, com
fila tes vermelhos. e com a palavra «Gusa_
Mera mu vermelho. •

Applicação

A Campanhia do Industria e Commercio Casa
Tolhi, estabelecido nesta capital, á ria Piratt-
pinga ii. 27, trinca cancessionaria para a (abri-
cação e venda no Brazil dos próductossCusetti-
er», apresenta a marca retro que distingue o
aLicer Cusenier» dê seu fabrico.e cominarei°,
podendo ser usada a presente marca em qual-
quer cdr ou tamanho, com ou será outros con-
tornos ou dizeres, sendo o lia& referido en-
garrafado em frasco constante da photogra-
phia que acompanha esta; formato . 'esse dó
garrafa que po.derá ser miado, para outra
classe ou cirandada de bebida. O formato de
garrafa constante da photograpitia ficará
sendo propriedade exclusiva dá Companhia de
Industria e Cominarei° Casa Tala.

Certifico que a marca n. 1.718; da. Campa-
nhia de Industria e Cominarei° Casa Tolle,
fui depositada nesta Junta em 27 do corrente,.
com um exemplar do Diario daquele
Ditado, em que sahiu publicada. . •

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federa), 29 de maio de 1912. —.Isidoro Campos,

'directo. i (Sobre 'duas estampilhas , do ;valor
total de 1.$1002Ab lado estava o carimbe da
Junta Commercial.) ., 	 .

• .	 I
' N. i.1).	 i
.Estado de S. Pauto
' t DESCRIPÇÃO

A presente mates, consisto em tres roa
talos ou etiquetas. sendo o primeiro de
fundo branco, tendo no centro unia faixa
alaranjada, recortada em seutido diagonal,
com as palavras ld'aárto Quinquina», em cara-
cteres pretos, sonibreados de vermelho, faixa
essa que passa sobre um circulo •qua.al fe-
chado, farinado per raios amarelos, paralelos
dons á dauS que sã'o encerrados dentro de
duas tinhas curvas aoncentricas ; abaixo' se
vê mit parallektgraturao vermelho, teúdo 'a
palavra «Cusettierii' 'em branco ; na parte
Supetor do rotulál existern sahardo de dentro'
do eireald Mias' fechado referido, que tende
uns ramos de Vide ras 'com cachos de uvas,S.)
entrelaçadas,* as alavrás, em vermelho
'«Gda. Distilaria , E. Cusenier Fils AIO
& Cã. i, ; seguem-sti Outros dizeres vermelhos
e pretos. O sagaindo; 'do formato de uni lia-.
rallelogrammo; eirsaimdado por filetes azues
ó dourados, conter° a 'palavra aCusenier» em
ema faixa escura, da:atuado-se os (liares «Fa-
britado pela Corruirtnha de Industria e Com-
mareio Casa Tolle -+Unica conces.sionaria para
explaração, em todds os Estados do Brasil, dos
productos Catsenier Rua Piratininga, 27,
S. Paulo», e uai a jrupamento de medalhas.
O terceiro e ultimo rotulo é uma faixa es-
trela de fundo bratica, guarnecida do filetes
encarnados, tendo las palavras «Gde. Dis-'
tilaria E. Cusenier I • Fils Aias & Cie.», em
lettras pretas de fasitazia; e termina em um
sedo {incarnado, contendo hm esendo coei-
macio por nina corna de Tantazia;" cantais!'
nado pelas palavras 1 «Grande Distilai& 'E.'
Cusenier Fils Ainé &pie.»

Ap lieação

A Companhia de Industria e Cominarei°
Casa . Tolo, estabeleeida á rua Piratininga'
n. 27, ' nesta capital, unira concessionaria
para fabricacão e venda no Brazil dos produ-
atos Cusenier, apresenta a marca retro que
distingue o «Porto Quinquina» de seu fabrico
e com morem, saudo engarrafado em frasco
constante da photographia junta, formato de
gaarafit, que podara r usado para outra
classe ou qualidade da bebidas, podendo a
presente marca ser usada em qualquer c&
ou tamanho, caiu ou sem outros cintamos ou
(lures. O formato de garrafa, constante da
photographia, ficará. sondo propriedade ex-
clusiva da 'Companhia Ido Industria o Com-
inarei° Casa Tolhi.	 ,

Certifico Mie a marca n. 1.719, da'
Companhia de Industriá e Commercio Casa
Tolo, foi depositada nesta Junta, • em 27
do corrente, com um, exemplar do Diario
Official daquello Estado, em que sahiu publi-
cada.	 I

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 29 de maio de 4912. — Isidoro Cam-
pos, director. (Sobre duas estampilhas no
valor colectivo de 4100. Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 1..,a7S0
Estado de Paulo

	

DESCili40.	 •
A presente marca consiste cru tres rotulas

ou etiquetas, sendo o 1° urn engano oblongo,
do fundo branco e tarjado de amarelo, e im-
presso tini Vermelho e preto, tendo a palavra
aLa Prinielleá impressa em vermelho, sombrea-
do de prete,e cai semi-circulo,na parte superior
e- abmito a palatraseasenier»taxelmm impressa

CM vermelho e em stypo inaisaniuda; orelitre
*é occupa.do por troe agrupamentos 'de: meda-
lhas, impressos em preto contornado:a por
arabescos vormelhos, aotta dizeres-correspon-
dentes, abaixo vem -o fac-sinille da firma :..«E.
Cusenier Fila Aitié & -Cie» em .negro, seguin-
do-se, mais abaixo, outros-dizeres em .verrues
lho. — 0.segundoarotulo; do - .formato de. um
parallelogrammo, contem em uma tablia as.
cura a palavra «Cusenierta.sendo eircumilado
¡sor filetes asnos e dourados, seguindo-ae os
Oneres afitbricado pela Conpa.nliia: 	 in-
dustfia e Cernmorció Casa — UnIca cota-
éessionaria para animação, 'iins todos ais Es-
tados do Brasil, dos productos ((Ca garam:» —
Rua Piratirtinga n. 27, S. Paulo.'»"'eni
agrupamento de Medalhas. O terchiro aut.
timo e atua facha estreita, branca, fiun 'file-
tes encantadas, tendo as palavras «Ur. Dis-
tilaria E. Cuseniar, Fiis Alité Cia.); ani'let-
tras pretas de phantasia. e 'termina' bar um
talo mantendo uni e' ,cialo enciráado • por moa
corôo de phantasia, (amorna:chi 'pelas , &la-
vras 	 aGrande DitiIIcri- E Cuseniér Fila
Aloé & Cie. ».

lpplic'l')'io •:
A Companhia de Industria e Cominarei°

Casa Tolhi, estabelecida á 1 , ia. Piratininga
n. -27, nesta capital, unira aonce.ssionaria
para a fabrisarão e venda em ..ados os Esta-
dos de Brasil dos productos *•.senier, apre-
senta a marca retro, que da-argua. o lie&
«La Primado« do seu faliria a 'cominarei°,
sendo engarrafado em .fra-a '• constatais da
photographia que esta aco-..... sina,-
de garrafa que poderá rir cai •t. paa outra
classe ou qualidade de bebi : ,, podendo a
presente marca ser taada ti r t qualquer c&
com ou sem outros cortamos . fizeres e (Mi
qualquer côr ou tamanho .: 1) ria'aiato de gar-
rafa constante da photegraph •. n icará sendo
propriedade exclusiva da C aarinhia de In-
dustrio. e Cominarei° 	 Certifico
que a marca. a. 1.720' da Co '' .7nlija :Au-
dustria e Cometerei° Casa Tal' • 'Ibi 'irabaislta
nesta Junta em 27 do carref:,. • 'M um MNI411.n

piar do Diario official daqtr ,	 Estadia
que saiu,' pulem ida. sara n . - a da Junta
Commoreial da Capital Fadar., 2b ad Maio
do 1902. — /sidero Czoiyos.','
duas estai:malta .; no vaiar e •' 'se‘ii de 1400),*
(Ao lado estava o carimbo da . 1 ;Ca' 'sçaiii.:11.0-
cial).

N.
•Estado da a.. PALlia •

arsiairtaad
A praiano marca cansist • , an tres matu-

las on etiquetas, sendo o pr, ••iro •de. Viram
rectangular

'
 guarnecida. d	 • tos &ora-

dos, fundo . branco, vendo-s-'	 centra, ank
tinta branca, os dizeres ae• -sie Cicio
Baunilha», dos lados desse ar .. va-se á • es-
guarda uma paisagem campea , a e á. -direita
outra marititna ; na part- atperior è:-se
uma faixa branca, curva com os dizeres em.
dourado : «Grande Distilaria E. Guseitier
Ainé & C°.», seguindo-se abaixo outros
dizeres impressos em preto; na parte infarior,
abaixo de ornato com elipse, 'xisto uma faia.
xa dourada com os dizeres Guseniers • em
branco, seguindo-se abaixo ou , ros. dizeres eita
uni parallelogra.mm0 branco. o segundo ro-
tulo, de formato de parallelogrammo, contém •
uma. faixa escura com a palavra aGusenieria.
seguindo-se os dizeres: fabricado pela. Campa.
nhia de Industria e Commercia Casa Tale-
Unica concessionaria para à :-exploração, em ,
todos os Estados do Brasil. dos ,produtos'
«Cusenier», rua Piratininga •23, 8. Paulo;
e um agrupamento de medalhas. .0 terceiro.
rotulo é ama faixa estreita . .d . a • ftindo branco-
com • filetes encarnados, mata •;. • - Ca_lavfa4 ••«Grande •;• lifistilerie E. :Gous ',:t	 Fila
&	 eu 'preta lettras ue Athantasia,' e.

• •
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termina em um seno vermelho com um escudo
encimado por unia coda de phantasia,. con-

:tornado pelas palavras aGrande Distilem E.
Cusenier Fils Ainé ta; C.

Applidaçao

A Companhia de Industrie e dommercio
Cata Tone, estabelecida á rua Piratininga,
n.27,unica concessionaria para o Brazil da fa-
bricação e vendas dos productos Cusenier,
apresenta a marca retro que distingue o «M-
aar Criam° de Cacáo Baunilha» de sua s fa-
bricação o coimarei°, podendo a presente
Barca ser usada em qualquer clar ou tama-
nho, cornou sem outros contornos ou dizeres,
sendo lia& referente a esta marca engarra-
'ado em frasco constante da photographia que
a esta acompanha ,formato de garrafa que po-
derá ser usado para outra classe ou qualidade
le bebidas. O formato da garrafa constante
da photographia ficará sendo propriedade ex-
clusiva da Companhia de Industrio, e ~-
morei° Casa Toll°.

Certifico que a morca n. 1.721, da Com-
panhia de Industria e Cominarei° Casa
Tone, foi depositada nesta Junta em 27
do corrente, com um examplar do Diario Of-
ficiat daquele Estadoaan que sahiu publicada.
Secretaria da Junta. faimmercial da Capital
Federa1,29 de maio da 1a12,— Isidoro Campos,
director (sobre duas estaalpillts no tator cot-
lacta° de 1 afona (Ao lado estava o carimbo
'Ia Junta Commercial.)

1.,-2r2
Estado de S. Paulo

arscniaato
A presente marca consista em ares miolos

OU etiquetas, amido o primeiro de fórum ta.-
etanaelar, guarataido do filetes dourados, de
fundo branco, com ns dizeres «Tona .° Bater
Cuseniarii em ~malho, sendo a parte infe-
rior das tenras soueira itilas de escura, segai_
dos do arabescos; dt res agrupamentos de
moda lhas comn inseripaaes co-relativas e de
auttais dizores, tarniina rido com unia remito-
mastiga° aos consintam-a .a.; do prod taao, epal
se acha dentro de um peqaeno octogono air-
mado por linhas encarnailas. O segundo ro-
tulo, do formato do parallelogrammo, contém
uma faixa escura com a palavra aratsereora,
seguida dos (fizera ,: «Fabricado pela Compa-
nhia delndustria e Cammercio Casa Tone —
Unica concessionaria para a exploraaao em
todos os Estados do tiritá" dos productos Cuse-
nier—litia Piratininga

'
 27—.S. Paulo» e de um

agrupamento de medalhas. O ultima rotulo é
uma faixa estreita, de fundo branco, guarne-
cido de filetes encarnado, tendo as palavras
((Ode. Distintivas E. ensaiam . Fils Aine & Cie.»
e termina em um sedo com um escudo (ami-
mado por uma coraa ile pliantasia,colitorilailo
pelas palavras «Grande Disenteria E. Cusenier
Fils .kinat & Cie.

Applicaçao	 •
A Companhia de Industria e Commarcia

casa Tolle, astabelecida á rua Piratininga. 97,
nesta capital, unica ronaessionaria para a fa-
bricação e venda tio Brazil dos produclos
«Caseniera, apresenta a marca retro, que dis-
tiagua o «Tónico Inter Cusenierie de seu fa-
brico e commercio, sendo engarrafado em
frasco constante da photographia que acompa-
nha esta, formato esse de garrafa que poderá
ser usad para nutra. classe ou qualidade de
betadas, O formato de garrafa entist atito da
photogaphia ficara semi,' propriedade raxclit-
siva da Companhia de Judia:dia e Commorcio
Casa 'Mie.

Certifico que a marca n. 1.722, da Compa-
nhia de Industria e COMMOrei0 Casa Tone, foi
dataaatada [tost'i imita. ani 27 do corrente,
coaa :1,f).ar 4:;:a r;(.1 OficiaL, daquele
F4tado, em que sahiu publicada. Secretaria da
Junta Coramercial da Capital Federal, 29 de

t maio de 1912.— Isidoro Campos, director (sa-
bre duas estampilhas do valor conectivo de
1$100) (Ao lado estava o carimbo da Junta
ComMercial.)

N. 13
Estado de S. Paulo

Dracula:ao

A presente marca consiste. em tree rotulas
ou etiquetas, sendo o primeiro de fundo bran-
co e impresso em preto, represa-lidado por
duas elipses concentricas. formando o espace)
comprehendido entre aliai; um dos adia de
ornato com as palavras itKummela na parte
superior e aE. Cneenier & Cie.», separadas
por duas bordaduras ; no centro li-se
«N. 000.», O segundo rotulo, de farmato de
um parallelogrammo, conténi nina faiam es-
cura com a palavra aCusrider», iiaguitido-se
os dizeres el'abricado pela Companhia de In-
dustria o Coimarei° Casa Tono lata.a
concessionaria para exploração. rum eitia; os
Estados do !trazia doe productos oeusefii2ro
— flua Piratininga, 27 — S. Paula, . e um
agrupamento de medalhas. O terea;ro anulo
é uma facha cetroita, da fundo branca com
filetes 'encarnados, can as pai: v mas «Gdo.
Disenteria	 la Cuseniar Fils Alum &
iIU prilu e imitas dP pli:uttasia. O V . rmina em
inn salto mamata.; man um valida finei:nado
por uma variai de pilam:azia anntarnado
ppelas palas mis ,a ira lide Dl:adiaria E. emainier
Pias Aina &

Appfiaaalo

A Comanda:1 . de lu luetria e Cominarei°
Casi Tono, ustabelenda nesta capit:il. a rua
Piratininga, 27, maca conca:simula para o

.Bra xii, da fahricae, ão o onda doe produotos
ensaiam . , a praarint a a marca rata) qua 11a:tin-
iam o eltainimol E. Cusonier & Cio.- da atm
fabricarem ,, aommareio ia,	 -delid ao	 presante
Mar sim'.ca m . usada em qualquar cr ou tala:lobo,
eom ou saiu outros com 01110S 00 (11Z(9'Vs, sondo
o licor relaranto a esta marra oilaarrafado 0.01
frasco eimetalito da pl • Ntagraphia role esta
acompanha, furmato de garrafa qui . poderá
ser uaado para outra clasao m i a l ma latada de
bebidas. O farina i.° de garrafa vowttante
da pholoaraphia ficara sendo prapriedaila ex-
clusiva da Companhia de [whist ria e Cominar-
ein Casa Titilo.

Certifico que a un,wea numero 1.123. da
Companhia de 'mini:Iria P Commareio Casa
'fone, foi dapositada nesta haat tini 27 do cor-
rente ; cum um exemplar do Domo (orna
daquello Estado, em que sahin publirada.
Secretaria da Junta Commaraial da Capital
Federal, 29 de maio da 1019.— Isidoro Com-
1103 , director. (sobro dnas a s tampillat s no
valor amei:alto de j l0Ii. (Au lado i-,lava o
o carimbo da Junta Commereiata

11.4f.C...1
Estado de S. Paulo

DESC.f0PÇÃO

A prosatite marca consisto em cinco rotulos
ou etiquatas, sendo o primeiro do l'arma ()Ma-
gma tle fundo branco, guarnecido de filetes
dourado s , fatal° no centro a palavra aAni-
setteii e a IraiX0 os dizeres: oExt Ta Superior»,
sobre as bacanas E. C. & C.», em caracteres
gothicos esettroa e sombreados e mais abaixo o
Mc-airada da firma E. Cusenier Fils Aina ?V

Cie , », sogilindo-se abaixo outros dizeres; na
parte superior do rotulo x f'-se Ires agrupa-
mentos da medalhas e refarencia ás mesmas;
lodos os dizeres e desenhos deste rotulo- são
impressos em preto. O segunda rotulo, ao for-

1

 mato de um paral/elogrammo cercado de ti-
lates aznes e dourados, contém uma facha es-
cura com a palavra atlusenier», seguindo-se
os dizeres: «Fabricado pela Companhia de

Industria e ~merca) Casa Tone Ir—...1).:Nt comi-
cesionaria para exploração, em todos os pai_
lados do Brazia, dos prodnetos Cuseniar —
nua Piratini aga n. 27, S. Paulo., e um agru-
pamento de medalhas. O terceiro é tuna facha
estreita, de fundo branco com filetes encar-
nados, tendo as palavras: «(ide. Distillcria
E. Cusenier Fils Ainé & Cie», em letras de
phantasia e termina em um solto encarnado
contendo uni escudo encimado por uma coréia
de phantasia, contornado pelas palavras
'Grande laminaria E. Cusenier Fils Ainé &
Cie». O quarto é uni pequeno parallelogrammo,
de fórma oblonga, de fundo branco e imgresso •
em preto, cercado de filetes, contendo unia
recommendação para conservação do prodn-
etc. O quinto e ultimo é um exagono de farina
oblonga e da cantos arredondados, de fundo
branco, chatundado de filetes, com a palavra
aCusenier» em preto.

Applicallo

A Companhia de Industria o Com:no/tio
Casa Tolle, estabellecida á rua Piratininga
n. 97, nesta capital, 'mica concessionaria
para a fabricação e venda dos produtos Cuse-
nier, apresanta a marca retro que distingue o
alaci ir Alei:ene Cusenier», de seu fabrica e
commercio, sendo engarrafado em frasco cons-
tante da photographia que esta acompanha,
farmato de garrafa que poderá sor usado para
outra classe ou qualidade de bebidas, podendo
a presente marca ser usada em qualquer cair
ou tamanho com ou sem outros contornos ou
dizimas. O formato do garrafa constante da
photographia ficará sendo propriedade exclu-
siva da Companhia de hillustria o Commereio
Casa Tone. •

Certifico que a marca n. 1.724, da Campa.
nbia de industrio, e Commercio Casa Tolle, foi
depositada nesta. Junta em 27 do mez findo,
com um exemplar do Mario Official daquell0
Estado, em que &Gibi publicada. Secretariada
Junta Commercial da Capital Federal, 29 do
inalo de 1912.—Pa/oro Campos, director. (Ao
lado eetava o carimbo da Junta Commercial.)

N. -1....yez.;

Estado de S Paulo
tirar:maça°

A preeento marca consiste cal tres ro-
latina ou etiquetas, sendo o 1 4 de fórma re-
atam:miar, guarnecido do filetes dourados,
ennta l ido um desenho de ornato, circumdando
tun escudo sobre a figura de ditas agidas com
os pesencos entrelaçados, tendo unia em una
pé um gaita) encimado por uma cruz e outra
noutro pé uma espada; encimando a figura
das agidas viu-se uma (watt de phantasia,
lendo-se na pane Morim ., separado por uni
a rabesan dourado uai:case:hino.O abaixo, em
tapo mais miado. aExtra Superior» e mais
abaixo o fali-sanita da firma: Cusenier
Fas A ia; Cie. ; sendo 09 dizeres c o desc-
idas das agida,: impressos em preto. O 9° ro-
tulo, de farina rectangular, de fundo branco
e rpm bordaduras douradas, tem os seguintas
dizeres, impressos em quatro regras : na 14
ealarasehinaii, na 24 ade qualidade superior»;
int 3", «Fabricado com letritima agitaii • e iia.

ido alaraechino». O 3" rotulo, do for-
mato de parallelogrammo, contem uma facha
escurzt com a palavra eenaenier», seguilido-so
os dizeres: a fabricado pela Companhia de In-
dustria e Cominarei° Casa Tone. latim con-
cessionaria para exploração em todos as Es-
tados do Brazil dos produatos Cusenier, rua
Piratinitiazt n. 27, S. Paulo ., o uni agrupa-
mento do medalhas.

Appiic arilo
A Companhia do Industria e Cominar-

cio Casa Tone, estabelecida á rua Pira-
tininga n. 27, nesta capital, unica con-
ocasionaria para a exploração . cm todos

-

• e..
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os Estados do Brazil dos productos Cu-
senier, apresenta a marca retro que dis-
tingue o «Licor Maraschino» de sua fabrica-
ção e commercio, podendo a presente marca
ser usada em qualquer côr ou tamanho,
com ou sem outros contornos ou dizeres, sendo
o Edu' referente á presente marca engarra-
fado em frasco empalhado, constante da pilo-
tographia que esta acompanha, modo de en-
garrafamento este que poderá ser usado para
outra classe ou qualidade de bebidas. O for-
inato de garrafa constante da photographia e
modo de engarrafamento ficará sendo pro-
priedade exclusiva da Companhia de Industria
e Commerio Casa Tone.

Certifico que a marca n. 1.725,.da Compa-
nhia d.: liullistria e Commercio Ca s a Tolle, foi
(1, p isitada nesta junta em 27 do corrente,
com um exemphe do !liaria ollicial, da quelle
Estado, em cila:	 publicado.

Secretaria 'ta Jiiiita Cominereial da Capital
Federal, 29 de maio de 1912. — Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas no valor
e,dl eetivo de 1S100' 1 . (Ao lado estava o carim-
bo da Junta Commereial.)

N. 1.7•-"ze
(Estado de S. Paulo)

COMPANHIA	 'M)USi-1111 E COM MERCIU C XsA TOLLE
(EST.UELECIDt EM s. MIA)

Desek iinão
A presente marca consiste em quatro rotulos

ou etiquetas, sendo o primeiro e o segundo
ligados, contendo uma faixa estreita de fundo
branco guarnecido de filetes ~arnado:,
lendo-se as; palavras em preto: «tido. Bis-
tillerie E. Cusenier Fils Ainé & Comp.«, em
caracteres do fantasia, seguindo-se uma
faixa curva, branca, ornada de filetes dou-
rados, com os dizeres e desenhos impressos
Cm preto, tendo as palavras:),Coracão Branco.
na parte superior, e lo go em baixo em typo
mais miudo: «Triplo Secco»; abaixo existe
o fac-símile da firma: E. Cusenier Mis Ainé
& Comp.», sobre as iniciaes E. C. & C.«
sombreadas, em typo gothico, e nos cantos,
tanto direito como esquerdo, um grupo de
duas medalhas, tendo abaixo uma outra, com
dizeres correspondentes; seguindo-se outros
dizeres. O terceiro, de formato de parallelo-
gratnmo, contém urna faixa escura com as
palavras «Cusettiero e seguida dos dizeres:
«Fabricado pela Companhia de Inditstria e
Commercio Casa Tone» »Unica colICHSsionaria

para exploração, em todos os. Estados do
Brazil, dos produetos Cusenier — Rua Pira-
tinga, 27, S. Paulo,' e de um agrupamento
de medalhas. O quarto e ultimo rotulo é
mon hexagono do (Urina oblonga e de cantos
arredondados, de fundo branco, circumdado
de filetes pretos e com a palavra «Cusenier«
em preto.

:Ipplicação
A Companhia de Mostra e Commercio Casa

Tolle, estabelecida á rua Piratinga, 27, nesta
capital, touca concessionaria para a fabri-
cação e venda em todos Os Estados do Brazil
dos productos Cusenier, apresenta a marca
retro, que distingue o 1h:ét. «Curaçáo Branco
Triplo Saem», sendo engarrafado em frasco
constante da photographia que esta acom-
panha, formato do garrafa e que. poderá ser
nsado para outra classe ou qualidade de be-
bidas, podendo a presente marca ser usada
com ou selll outrus comi tórnos e dizeres e em
vialquer cair ou tamanho. O formato da gar-
rafa, constante da phoographia, ficará sendo
propriedade exclusiva da Companhia de 111(111S-

ria e Commercio Casa folie. S. Paulo, 23 de
abril de l912. — Por procuração, Carlos Coelho.

Certifico que a marca n. 1.726, da Compa-
nhia de Industria e Commercio Casa Tolle,
registrada na Junta Commerdal de S. Paulo
foi depositada nesta Junta em 27 do corrente

com um exemplar do Diario Oíficial daquelle
Estado em que salliu publica

Secretaria da Junta. Capital Federal, 29 _de
maio de 1912.—Isidoro Campos, director. (So-
bre duas estampilhas . no valor conectivo de
18100.) (Ao lado estava o cariMbo . da Junta
Commercial.)

vras «Marca Registrada*. Completando a
marca veem-se os seguintes dizeres: «Grandu
Frabrica de Calçado Systema- Americano Do-
mingos Mariuo—Rio de Janeiro». Rio de Janei-
ro, 27 de abril de 1912. —Domingos Marina.
(Sobre unia estampilha de :300 réis.)

Apresentada na secrei ara (Ia Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 29 de abril de 1912. -- Isidoro Campos,
director.

Registrada sob ri. 7.9'rs por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S1Mo de s;)11,) pa i . es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 is ;na : , i t. 1912,
—Isidoro Campos, director. Ao lado esta% a o
carimbo da Junta Comineis:Lit.)

N. S
Certifico que a marca do preparado pitar-

maceutico «Antigal» do De.Maxini ; liano ti amues
Machado, registrada na .timta Comm , r,iat de
S. Salvador, Estado da Bailia. sob H. N , foi
depositada nesta Junta,eiti :;11 de maio pisiximo
findo, com um exemplar d.) Gozcio do poro,
em que sahimm publicada.

Secretaria da Junta Ceinin.-rcial tIm cipital
Federal, 1 de junho de 1912. — Isidoro Com-
pos, director. (Sobre duas ii.1 va-

lor de 15100 (Ao lado achava-se o carinilio
Junta Cominercial.)

Ns. Loso e 1.0N;
Certifico que as marcas r,.gisfa'adas sol) 0,1

os. 1.056 O 1.057, na Junta Commervial do
Paraná, pela firma David Carneiro
e que distinguem os productos de sua 1-1! n rica
de beneficiar herva-matte, foram dep..,itadas
nesta repartição, por despacho da Juni com-
mereial de limitem, com tun eXCniplar do
Diario Iniciat do referido Estado, em que sa.-
hiram publicadas.

Secretaria da Junta Coimo-miai da Capital
Federal, 31 de maio de 1912.—Isidoro hipos,
director. (Sobre duas estampilhas "no valor de
1S10o. Ao lado se achava o carimbo da Junta.
Commereial.)

N. 1.00
Certifico que a marea de liervii-matte

«David Carneiro & Comp.-, de David-Carnei-
ro iSt Comp., registrada na Junta Cornmercial
de Curityba, Paraná, sol) mi. 1.064, • foi de-
positada nesta Junta Commercial, em 30 de
maio ultimo, com um exemplar do . Diarin Of-
ficial daquelle Estado, em que saldo publi.
cada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 3 de junho de 1912. —. fsidoro Cana,-
pos, director. --- Sobre ditas .eStainpilhas; no
valor de MOO. (Ao lado se achata )) marim-
bo da Junta Connitercial.)

Ns.1.0r3N, 1.0p !.--e, 083,1.1.3S
1.0Z.; o 1. OSC1

Certifico que as marcas de apparellies fal-
lantes ou gramopliones, discos, agulhas e
outros pertences dos ditos apparelhos, deno-
minados «Record», «Eureka», «Plionola»,
«Concert», «Esperanto,. e ,Electroplione ” , re-
gistradas na Junta Commercial do Estado do
S. Paulo, sob numeros 1.682 .a 1.686 e
1.6115, respectivamente, de Gustavo ',ismer,
foram depositadas nesta Junta, em 30 de maio
proximo findo, com ma exemplar do biar0
Official daquelle Estado, em que saldrain pu-
blicadas.

Secretaria da.Junta Commercial da Capital
Federal, 1 do junho de 1912.— Isidoro Cairki....
pos, director. (Sobre duas estampilhas no f.Z.
lor de 4100. Ao lado estava. o carimba 4.txt
Junta Conunerçial.)

N. 11.7.-"*.7

Estado de S. Paulo

DESC.RWÇÃO

A presente marca consiste em quatro rota-
los ou etiquetas, sendo o primeiro em hexagono,
variando a c& do fundo, conforme a fructa
empregada no xarope, assim o de limão será
amarello; o de groselha, branco; etc. etc.; no
centro v,-se, etrt caracteres pretos, c,onmmos,
as palavra s : »Xarope de. (seguindo-se o
nome da fructa) e abaixo em typo mais miúdo
os dizeres „Duro Assucar« e em baixo o fac-
simile da firma 0E. Cusenier FilsAiné Cc.»,
rastando estas Ws regras impressas sobre as
iniciaes E. C. & C. sombreadas em typo go-
thico; na parte superior ha tres agrupamentos
de medalhas com dizeres correspondentes, e
na parle inferior existe ainda dizeres. O 20,
do formato de ti ia parallelogramIllo, eircumda-
do por filetes azues e doirados, contém uma
facha escura com a palavra oCusenier„, se-
guindo-se os dizeres: «fabricado pela Compa-
nhia de Industria e Commercio Casa Tone-
Unica concessionaria para a exploração em
todos os Estados do Brazil dos productos Cuse-
nier—flua Piratininga, 27. S. Paulo « e um
agrupamento de medalhas. O é uma fa-
cha estreita, branca, guarnecida de Metes
encarnados, tendo as palavras: G. de Distil-
lerie E. Cusenier Ainé & C. eia letras
pretas def antasia o termina em um sono
eucarnado contendo um escudo, encimado por
uma coroa de fantasia, contornado pelas
palavras: «Grande Distinerie E. Cusenier Fils
Ainé & Cc .» O°, e ultimo rotulo é um hexago-
no, oblon go, branco, cirettmdado por filetes
emantados, tendo a palavra »Cusenier« em
encarnado..

APPLICAÇÃO

A Companhia de Industria e Commercio
Casa Tolle,estabelecida á rua Piratininga n. 27,
nesta Capital, unica concessiouaria para a fa-
bricação e venda, no Brazil, dos productos
Cusenier, apresenta a marca retro que distin-
gue os xaropes de seu fabrico e commercio
sendo engarrafados em frascos, constantes das
photographias que esta acompanham, forma-
tos, de garrafas que poderão ser usados para
outras classes ou qualidade de bebidas, po-
dendo a presente marca ser usada em qual-
quer cinr ou tamanho, com ou sem outros con-
tornos ou dizeres. O formato de garrafa con-
stante da photographia ficara sendo proprie-
dade exclusiva da Companhia de Industria e
Commercio Casa Tolle. Certifico que a marca
n. 1.727, da Companhia de Industria e Com-
mercio Casa Tone, registrada na Junta Com-
mercial do S. Paulo, foi depositada nesta
junta em 27 do correxte com um exemplar do
Diario Officio! daquel% Estado em que sahin
publicada. Secretaria da Junta Commercial
da Capitai Federal, 29 de maio de 1912. —
Ixidoro Campos, director. (Sobre duas estam-
pilhas no valor conectivo de 15100) (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N . . 048
Domingos Mariola, estabelecido á rua da Al-

fandega n. 200, apresenta a marca acima
coitada, que poderá variar de córes e dimen-
sões, que adopta para distinguir calçados do
seu fabrico e commercio, consistente do nome
caracteristico «S. Paulo», vendo-se no arco
inferior da:lettra S a figura dó couraçado bra-
zileiro Sdo Paulo, tendo Dor baixo as pala-
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Certifico que a marca de espartilhos
tini» do J. Pabst & Comp., registrada na Junta
Commercial de Porto Alegre, Estado do Tilo
Grande do Sul, sob n. 1.847, foi depositada
nesta Junta, em 6 do corrente, com um exem-
plar da Federação, daquele Estado, emn que
sábio publicada.

• Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de maio de 1912. — Isidoro Cam-
pos, director. (Sobre duas estampilhas no va-
lor de 15100. Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Commercial.)

RECTIFICAÇÃO

O, nome da proprietaria da marca n. 3.245
é Aktiengesellschaft der Iloller' Schen Caris-
lititte, e não como sahiu publicado no Diario
õjlicial do 21 de abril do corrente atino.

RENDAS PUBLICAS
alfandersa do Rio de Janeiro

MEZ DE JUNII0 DE 1912

Renda arrecadada DO dia 3:
Em ouro 	 	 166.524e012
Eifi papel 	 	 257: 8565405

Total 	 	 421:380$477
Renda arrecadada de 1 a 3

do corrente 	 	 71.0 :3145029

Em igual periodo de 1011... 	 .005:8295067
-----

Diferença a maior em 1012..	 205:5155038

Recebedoria do Districto Federal

scsna DO DIA 3 DE JUNII0 DE 1912

Ordinaria 	
	

15:1345949

Consumo:
Fumo. 	
Bebidss
Phosphoros 	
Calcado  -
Velas 	
Perfumarias 	
E. pharmacotts

ticas 	
Vinagre 	
Conservas	 •

	

Cartas çie jogar 	
Chapeos 	
Tecidos

•Bengalas 	
Sal 	
Registro... 	

Extranrdinaria.. 	
	

1605z50
Deposito	 405000
Reli" com applicação espe-

cial 	  
	

3005300

102:9555505
Renda. de 1 de junho de

1912 	 	 122:9415901. 

225:9003456
4. ai ignai periodu de 1911...74 .P ' 254:7703903

EDITAES E AVISOS
/1	

•

Minisityrio da justiça o
Negoeios interiores

CONCURSO AO PROVIMENTO DA SERVENTIA VITALICIA
DO OFFTC:3 DO REGISTRO ESPECIAL DE DOCUMEN-
TOS E OUTROS PAPEIS DO DISTRICT° FEDERAL

Estado da Justiça e Negoctos Interiores, faço
publico que se acha aberta, nesta repartição,

serventia vital icia do officio do Ilegistro Espe-
cial de Titulas o Documentos do District°

pelo prazo de 30 dias, a contar desta data, a
inseripção para o concurso ao provimento da

Pela Directoria da Justiça da Secretaria de

Federal, vago por ter pedido exoneração o
respectivo serventuario, bacharel José Ma-
riano Carneiro da Cunha, devendo os inte-
ressados apresentar nesta directoria seus re-
querimentos instruidos nos termos dos artigos
210 e 213 do regulamento annexo ao decreto
n. 9.420, de 28 de abril de 1885, com os se-
guintes documentos em original:

Auto de exame de sufficiencia
Certificados dos exames da lingua portu-

gueza e do arithmetica
Folha corrida perante a Justiça Federal e

local ;
Certidão do idade •
A ttestado medico ;te capacidade physica ;
Procuração especial, si requererem por pro-

curador
Fé de officio, si os pretendentes forem 01-

ciaes voluntarios ou bonorarios do Exercito.
Do exame de sufficiencia estão dispensados,

nos termos do art. 108 do referido regula-
mento, os doutores e bachareis. em direito,
os advoeados, ainda que provisionados, e os
serventnarios do officio de igual natureza.

Directoria da Justiça, 31 de maio de 1912.
— PcIi,,o Guedes, director geral.	 (.

.1.ffillel•••••

)1inir.‘terikr dtt .Tristiç'a e Nego-
cios atei-Urres;

De ordem do Sr. engenheiro das Obras do
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
ficam convidados os Srs. Enclvdes & Comp.
a vir, dentro do prazo de cinco 'dias, a contar
da data de hoje, a este e,criptorio, afimale
assignarem contracto para i •onstrucção dos
passeios correspondentes ao lado do edificio
do Supremo Tribunal Federal, de accórdo
com ssa proposta datada de 21 de maio de
1912.

Eseriptorio de Obras, 1 de junho do 1012.-
O eseripturario, Loureiro Major.

irriveetcryirt, Cil-eva 1 de Salltd0
l'tthlicrt

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que a partir desta
data (23) até o dia 5 de junho proximo vin-
doura, ás 2 horas da tarde, estará aberta
nesta secretaria á rua aapp n. 17 (sol irado),
a enneurrencia publica para a qual serão
recebi:1w; propostas para a colocação de
um apparelho Clayton tio rebocador na-
pubtieq.

Versará a concurrencia sobre o preço em
globo e especificadamente com relação aos
agrupa toe:tos; seguitites;

a) assentar o apparelho Clayton sobre sup-
portes de ferro T, devendo formar ao centro
uni quadrado onde deve ser fixado o dito
apparelho

b) fazer a ligação do appgrelho Clayton
com sa caldeira, por meio de tubos de cobre
de 7/8 com valvulas tambem de cobre para

communicaOes o valtulas para a circulação.
c descarga de vapor e de agua;

c) colocar um tubo de ferro de tres p0!-
legadas para aspiração do apparelho, com.
tampa e ligação;

d) colocar uma linha de tubos de ferro
batido com (tanges, a qual partirá do appa-
relho Clayton e deverá. correr pela tolda até
a casa do governo do leme, devendo ter na
extremidade tres communicações de metal
com tampas, onde serão feitas as ligações do
mangueira; sendo que a sabida do tubo que
partir do apparelho Clayton para a tolda de-
verá ser do cobre, fazendo juncção com o de
ferro;

e) fazer nova a gaitita de Opa que dá
entrada para o compartimento onde deve ser
colocado o apparelho, assim como uma esca-
da nova, com corrimão de metal

f) inutilizar os dons camarotes,quese.acham
por baixo, a bombordo e estibordo, afim de
dar maior praça ao logar onde tem que ser
colocado o apparelho Clayton, concertando o
assoalhando tudo do novo;

o O apparelho deverá ser colocado 0'n,30
acima do uivei do soalho, para ser facilitada a
lubrificação e limpeza do mancai de apoio do
eixo do belice.

a) Reparar ou fazer nova, caso não se
possa reparar e aproveitar, a casa do 'ame;

6) Reparar ou fazer novas, caso não se
possam reparar e aproveitar, as portas e ve-
nezianas da casa da machina,, camarim e
camarotes.

Os interessados encontrarão fundeado neste
porto, em frente ao caos Pharoux, do (lia 28
do corrente em diante, o rebocador de que.
trata esta concurrencia, onde das 12 até ás 2
horas da tarde, os concorrentes poderão exa-
minai-o e obter os esclarecimentos que forem
precisos.

Para garantir a assignatura do contracto
OS proponentes deverão depositar previamen
nesta Directoria Geral, a quantia de 505,
fazendo acompanhar as suas propostas dos
documentos que próvem terem pago os impos- -3
tos federaes de industrias e profissões.

Para que possam ser acceitas, as propostas
deverão ser entregues em duas vias, sendo
uma selada e ambas datadas o assignadas,
eseriptas a tinta preta, sem emendas nem ra-
zuras, com os preços por extenso e em alga-
rismos, mareando o prazo maximo para a
entrega da obra e indicando com precisão a
residencia, escriptorio ou oficina dos conotar-
rentes, em presença dos quaes serão abertas
e lidas no dia, hora e local acima indicados.

Estando as obras acima referidas orçadas
em 5:0005, não serão :imitas as propostas
cujos preços forem superiores a este. total.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 23 do maio do /912. — O sceretario
interino, Dr. Cassio D.& Rezende,

Diroed;orin aeral. de Sande
• Iniblica,

curNores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim do

ser ,ffectuada, sob as penas da lel:	 .

juniiit vindouro, ás 2 horas da tarde;

vido os proprietarios ou arrendatarios dos pie-
(lios abaixo designados, ou seus legititnos pro-

assi ;tirem á vistoria sanitaria que neles vae

351, 353, 357, 301, 365, 367 e 309, dia 7 de

douro, ás 2 horas da tarde;

10 de junho Ils 2 im horas da tarde;

dia 10 de junho ás 3 horas da tarde:

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

R a Visconde de Sapucahy ns. 347, 319,

Rua Barão de Iguatemy n. 50 (casas I e II),

linh Magalhães II. 63, dia 10 de junho viu-

Rua Fonseca Lima n. 31 (barracões ), dia 
114_.

4 029!000
6:7655200'

'):7505000

/ALOU

1:868S000'
276S100

3:7505000;
5

4:0445e0O'
1:8005000

6705000	 27:3135600
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1)ieecl (seria C4eral ilt, Satide
Publica,

Do ordem do Sr. Dr. director geral faço pu-
libro para conhecimento dos interessados e
devidos effeltoslque, por portaria do Sr. mi-
nistro da .bistiça e Negocies Interiores, data-
da de 28 do corrente, o até ulterior delibera-
ção. firam con1fiderados como molestias de
notitivaçao compulsoria a dysenteria e o tra-
choma.

Secretaria dai, Directoria Geral de Saude
Publica, 31 de Maio de 1912.- O secretario
interino, Dr. Casio B. de Rezende.

doI District° Federal
O Dr. liugo de Andrade Braga

'
 1° delegado

auxiliar da Polidia do Districto Federal, de
ordem do Sr. 1/r chefe de policia, manda que,
no prazo de 60 dias a contar desta data,
todos os conductees de vehiculos apresentem
á respectiva inspectoria a stta carteira de

, identidade, afim, de ser averbada na ma-
tricula.

Manda, outrosi , que os candidatos á ma-
tricula nova para motoristas, examinandos a
cocheiros e carrOceiros ou condutores de
vehiettlos a mão q ganhadores, apresentem o
alludido docume to como base para a sua
inscripção.

Primeira Delegal e,ia Auxiliar, 22 de maio de
1912.- O 1° delegado auxiliar, Hugo de A.
Braga. ,

;
Brigada Policial do 1 >istricto

ire ti eral
CAIXA BENEFICENTE

De conformidadé com o que dispõe o artigo
632 do regulamento da brigada, previne-seil
aos contribuintes . a Caixa Beneficente desta
corporação que , rderão o direito ás matri-
culas si não.satisfiÁerem, ou seus herdeiros,
as. contribuições atrasadas até o dia 31 de ou-
tubro do corrente nno, a saber: Ex-sargento
forriel Luiz Gonzaga Salvino, 2°' sargentos
Joaquim Fernand s de Souza e Rubens de
Azevedo Guimarães; cabos de esquadra João
Bezerra de Araujo, Felippe Santiago, Octavio
Francisco do Carmo e Luiz Uno Gonçalves
anspeçadas1Rozendõ Lopes da Silva, João Pe-
reira da Silva Segundo, Plinio Vianna da
Cunha, Manoel TeOceira Soares, Manoel da
Costa Braga, Antonio Seabra de Menezes,
Armando Frederied Meyer, Joaquim José de
Mello, Manoel Douto de Moura e Manoel
Caetano da Cesta, 4 soldados José Rodrigues
dos* Santos, José 4Ives de Seuza, Antonio
Baptista da Silva Curvello, Amelio Augusto
Telles, Manoel MeireIlles, Manoel Augusto Ri-
cardo dos Santos, Gasta° de Freitas, Claudino
de Saltes Galdino, 'nrgemiro Thimotheo dos
Santos, Francisco Bezerra de Souza, Manoel
Bezerra de Lima, Francisco Severino da Silva,
João Gomes de Oliteira, José Laureano da
Silva, José do PatrOcinio Manoel Ferreira,
José Estevam do Na. mento, llonorio Balbino
de Sant'Anna, Miga 1 Facundo do Espirito
Santo, Armando Jose da Silva, José Ferreira'
da Silva, Francisco da, Costa Callado, Euelydes
Machado Nlaurity, Feliciano Ferreira de Mattos
e João Gomes RibaircI.

Contadoria, 31 de Maio de 1912 - Antonio
Dernardino -. da Silva lunior, alferes esciptu-
rarin.	 i ‘	 (•

Minissterio Ida Fazenda,
I	 ,

CONCURSO PARA GUARDA-MOR E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. pr .sidente da c.ommissão
examinadora faço .pub ice, para conhecimento
dos ioterw“ados que, por espiv;tu (te 30 dias a
partir desta data. tida aberta a inscripOo
em concurso para g arda-mór e seus aju-
dantes.

••

Os catelidatn exhibirão, clan seu requeri..
mento ao prsiti.otte do r.CMCUr,+0, documentos
que, na féria das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior de 21
anuo; e mennt• cio. 30.

Os emprent•los de l a e 2° éntrancia poderão
inscrever-se, sujeitando-se apenas ás provas
que ainda não tenham prestado, exhibindo
certidão de approvação respectiva e apresen-
tando os prinnlir0.; certidão completa das
notas que tiverem no pintn das repartições
em que servirem e tenham servido e attestado
de sua aptidão pata o sem iço publico, passado
pelo seu chefe immediato na r,•partição.

As matulas do concurso são: portuguez
(orthographia, analyse • e redacção), franc,ez
(leitura, tradução, versão e analyse), inglez
(leitura, traducção, versão e analyse), ari-
thmetica (especialmente em relação ás ope-
rações em uso no commercio e nas repartições
de Fazenda), algebra (até equações do 2° gráo
inclusive), geographia geral, especialmente do
Brasil, e legi slação aduaneira.

Os concurrentes submetter-se-hão tombem
á prova pratica em que demonstrem falhar
correctamente as linguas fraticez..4 e ingleza,
pelo menos.

Thesouro Nacianal, O de maio de (912.-
Betumai da Veiga, secretario.	 (•

Caixa de Aniortisação
Faço publico que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessão ,de 25 de maio ulti-
mo, resolveu prorogar, até 31 do dezembro do
corrente anuo, o prazo para o recolhimento,
sem desconto, das notas do 5$ das 8", 9', 10°,
11a, e 12° estampas ; de 10$ das 8', 9", e 10°
estampas; de 20$ das fabricadas na Inglater-
ra e das 10" e 11' estampas ; de 100$ das fa-
bricadas na Inglaterra e da 10' estampa; de
200$ das fabricadas na Inglaterra o das 10'
o 41 4 estampas, o de 500$ das fabricadas na
Inglaterra e da 8' estampa, de que tratam os
editaes do 1 de abril, 31 de maio o 23 do
novembro do anuo proximo findo, começando
em 1° de janeiro de 1913 a pratica dos des-
contos indicados no art. 13 da lei n. 3.313,
do 16 de outubro de 1886; a que se refere o
art. 205 do decreto n. 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907.

Caixa de Amortisitção
'
 3 de junho do 1912.

-O Inspector, M. F. de Leão.
-- •

Ministerio da Marinha
Superintendendo, de Portos e Costas

De ordem do Se. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, receber-se-ha
nesta Superintendencia sita á rua Conselheiro
Saraiva n. 22, até ao meio dia do dia 30 do
mez de junho do corrente armo, propostas em
cartas fechadas para o fornecimento de um
rebocador para soccorros, destinado á Asso-
ciação Protectora dos Homens do Mar, sob as
condições seguintes

I".
A concurrencia versará sobre 0 preço e

menor prazo para a entrega do hbocador,
idoneidade do proponente, que deverá provar
ser negociante, representar constructores na-
vaes, e estar quite com a Fazenda Nacional.

No preço do rebocador serão incluidas todas
as despesas de transporte até o Rio, inclusive
seguros e exte • riencias para recepção final, e,
o prazo será contado da data da assignaturit •
do coe tracto.

O prazo maximo da entrega no porto do Rio
de Janeiro será de sete mezes.

O rebocador deverá ter um comprimento
nunca inferior entre perpendiculares de MU
vás-100.0, sendO o seu calado, quando c.el
regado de now rés- 9.0.son.

Rua do Matem° 11. 116, dia 10 do junho ás
• 3 horas o 2n da tarde;

Rua do M•itenzo n. 184, dia 10 de junho ás
3 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 31 de maio de 1912.- O secretario
interino, Dr. Cassio II. de Rezende.

Director ia Caeral de Mau de
• 3natalliett
' De-ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietaries ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim de
'assistirem á vistoria sanitaria que noites vae
ser effectuada, sob as penas da lei.

Rua do Cattete es. 197 o 191, dia 7 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua do Cattote o. 300, dia 7 do corrente,
á 1 1/2 horas da tarde

Rua Machade do Assis n. 57, dia 7 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua Guanabara 11.57, dia 10 do corrente, á
hora da tarde
Rua do Cattete n. 313, dia 10 do corrente,

ás 2 horas da tardo
Rua Matheus h. 55, dia 12 d6 corrente, ás

i2 1/2 horas da tarde
Rua Joaquim Mayer e. 97 (deus barracões)

dia 12, ás 12 1/1 horas da tarde
Rua Joaquim Rosa sem numero junto ao

n. 09, dia 12, á 1 hora da tarde ; 	 •
'Rua Das da Silva n. 26 (barracão), dia 12

g 1 1/4 da tarde
Rua I.Op,,g da Cruz n. 98 (barracões no

quintal), d : a Ia á 1 1/2 da tarde ;,
• Rua Loees da Cruz n. 100, dia 12, ás 1 1/4:
horas da tarde ; •

Rua Lepes da Cruz n..109, dia 12, ás 2 ho-
ras da tarde

Rua	 da Cruz e. 189, dia 12, ás 2 1/4
horas dá ta tio

Bua Ume, da Cruz n.193, dia 12, ás 2 1/2
horas da tarde

Rua Jacitillto 11.11, dia 12, ás 21/4 horas da
tarde

Rua Jaeintlio n. 14, dia 12 ás 3 horas da
tarde;
•Rua Adelaide n. 50, -(barracão), dia 12 ás
1/2 da tarde:
Rua Dr. Lies do Vasenncellos n. 103, ( tres

barracões dia II,. ás 12 1/2 da tarde;
Mia Dr. Lins do Vasconcellos n. 143 dia 14,

do corrente. ás 12 114 da tarde;
,	 Rua Dr. 1.ins de Vasconcellos 11. 276, (bote-
, citam e depentlencias),dia 14,4 1 hora da tarde;

Rua Dr. Lins de Vasconcellos n.301, dia 14,
44,4 da tarde;
Rua Dr. Li,,; de Vasconcelloi n.353, dia 14,

á 1 1/4 da tarde;
flua Dr. Uns do Vasconcellos n.101, dia 14,

ás 1/4 Itor, da tarde;
• Rua De.	 !s.de Vas.concellos n. 411, dia 14

ãs 2 hora, .1. tarde;
Rua Dr. Lins de Vasconcellos n. 413,dia 14,

ás 2/4 horas da tarde;
Rua Dr. Lins de Vasconcellos n. 453 (barra-

cões e dependencias), dia 14 do corrente, ás
, 2 1/2 horas da tardo;

Rua Ca l er:1.4 n. 73, dia 14 do corrente, ás
• 2 1/2 horas da tarde;

• Bua Erne:tina n. 75, dia 11 do corrente, ás
noras 'tia tarde;

Rua Fortunato de Brito n. 90,dia 14 do cor-
' rente, ás 3 1.4 horas da tarde;

flua Feri tmáto de Brito n. 148, (barracão),
dia 14 ás 3/2 da tarde;

Rua Esperança n. 31, (barracão), dia 11, ás
3 1/1 horas da tardo;

Rua Magalhães Conto n. 92-fundos (barra-
,

	

	 cão), dia 44 tio corrente, as 4 horas da tarde.
Socretaria da Directoria Geral de Sande

.Publica, 2 de maio de 1912. -O Secretario
.i.ntetino, Dr. Cassio B. de Rezende.
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se

3.a
A sua Construcção será de aço S. M.

obedecendo á mais alta classe do Lloyds Re-
gistar ou ferro de l a classe.

4a.
O convés será da tecca e corrido de Opa

á prtn, e bem assim todas as anteparas de
carvoeiras camarotes e demais divisões de
madeira de lei.

Ba.
Esse rebocador deverá desenvolver uma ve-

locidade de 12 knots por hora, com as car-
voeiras attestadas, durante um percurso de
duas horas pelo menos, sendo a experioncia
feita perante um delegado da Commissão
Naval na Europa e o representante do Lloyds
Registar.

6a.
Será dividido em compartimentos estanques

transversaes ; devendo as anteparas ser li-
mitadas por cavernas duplas e ir até o convés.

Os compartimentos extremos serão apro-
veitados pára tanques de lastro. Estes tan-
ques serão cimentados internamente e terão
portas de visita, encanamentos para enchi-
mento e esgotos, sabidas de ar, tubos de
sonda, etc.

84
As carvoeiras deverão comportar 30 to-

neladas de carvão, pelo menos, ficando si-
tuadas aos lados das caldeiras e machina.

9'
Terá tanques para agua doce nunca infe-

rior a 2.000 litros, munidos dos respectivas
encanamentos e accessorios para o serviço.

10
Possuirá um mastro para signaes, mu-

nido de para-raio, e a competente antena
para radiographia.

11
Terá um installação radiographica cujo

raio de acção será no minimo de 100 milhas.
12

Será illuminado a luz electrica com uma
installação completa e a accionar um holo-
fote de 12 pollegadas de diametro e mais Iam.
padas para signaes.

13
A ventilação, principalmente no compar-

timento da machina e caldeira, deverá ser
a mais completa e calculada para uma tem-
peratura média de 30 grãos; tendo dispostos
extractores de ar e ventiladores volantes,
nos legares em que haja difilculdade para
manobras.

14
Possuirá camarim de governo, sendo o leme

movido a vapor o mão quando preciso.
15

Possuirá camarins para o commandante,
dons officiaes, dons machinistas e mestres,
tudo convenientemente mobiliado e saleta
para jantar. Alojamento para 10 marinheiros
e quatro foguistas.

Possuindo mais dispensa, paiol, duas vvater-
closet e tanque sanitario.

10
Para o serviço de salvamento, além das

bombas de incendi°, alagação e esgoto, pos-
suirá uma de 3 1/2 pollegadas.

17
Terá dons botes salva-vidas completamente

municiados.
18

Possuirá clous canhões para lançar cabos
(Rocket Life Saving Apparatus) dos mais mo-
demos typos.

•
-

19
machina será dei condensação per super-

ktojoado aileb„eciticasget kt,ghar as-

dimensões, pressão de trabalho, numero de
rotações o o consumo de carvão e agua.

20
A caldeint será do typo maritimo, de aliam-

ma invertida, devendo produzir vapor sufi-
ciente para todo o serviço do rebocador a
machinas principaes.

Todas as especificações devem ser minucio-
sas, mencionando-se a pressão com que deva
trabalhar.

21
Possuirá a próa um guindaste a vapor para

suspender, nunca menos, um peso de quatro
toneladas, sendo a lança de arriar.

Bem assim, um guincho a vapor para sus-
pender os ferros com gaviete a prba.

22
O contractante fornecerá todos os sobresa-

lentes necassarios para machina, convés e
camara, assim como 100 pés de mangueira
para cada bomba, soodo a mesma mangueira
com forro metallico.

23
O rebocador possuirá 03 ferros, amarra,

mordentes, cunhos, apparelhos de reboque de
accôrdo com as regras do Lloyds Registar.

24
As propostas deverão mencionar o estaleiro

em que tenha de ser construido o rebocador.
25

O rebocador deverá ser entregue no porto
do Rio de Janeiro convenientemente pintado
interna e externamenta e munido de todos os
accessorios taes como: capas para os salva-
vidas, toldos, 25 colides salva-vidas, sobresa-
lentes de accórdo com a clausula 224 e todos
os artigos precisos á navegação.

Bem assim os apparelhos para os salva-vidas
serão os mais modernos conhecidos (Reatising
Hooks) e mais os seguintes:

A—DivIng apparatus and toais. Completo
com todos os accessorios, e ferramentas neces-
sarios, indicando as quantidades ;

B—Submarino exploding machine ;
C—Air compressor and Pneumatic tools.
Rio de Janeiro, 10 de maio 1012. —Alfredo

F. da Costa, chefe da 3' secção
••••••••••••

Ministerio da Marinha,
Superintendencia de Portos e Costas

Segunda sução
AVISO AOS NAVIO INTES N. 57

Restabelecimento da luz da bola illuminativa
da «Pedra da Balcian, no Estado do Pa-
raná

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi restabelecida a luz da bola
illuminativa da «Pedra da Baleia», no porto de
Paranaguá, no Estado do Paraná.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 3 de junho de 1912. — Rodol-
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção.	 (•

--
Ministerio da Marinha

Superintendendo de Portos e Costas
Segunda secção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 58
Extincção da luz da barca-pharol de Bragança,

no Estado do Para

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi extincta a luz da barca-pharol
de Bragança, por ter a mesma ido a pique.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 3 de junho de.1912.—Rodolpho
Ramos Fontes, capitão de fragata, chéfe de

o	 -

Superintendencia de Portos e Costas
2' SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 54
Extincção provisoria da luz do poste illumf

nativo da Tutoya no Estado do Maranhão
Dd ordem do Sr. contra-almirante supe-

rintendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que se acha extincta provisoriamen-
te a luz do poste illuminativo da Tutoya, no
porto do mesmo nome, no Estado do Mara-
nhão, devendo outro aviso communicar o seu
restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 1 de junho de 1912. — Ro-
polpho Ramos Fontes, capitão de fragata,che-
fe de secção.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

Segunda secção
Avls0 AOS NAVEGANTES N. 53

Deslocamento das bolas sem Ite na entrada da
barra de Caixa Prego e outra no banco dos
Oreis, na bahia de S. Salvador, Estado da
Bahia.

Do ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de portos e costas, aviso aos navegan-
tes que, por se terem partido as amarrações,
estão fóra do seus logares as bolas que asai-
gnalavam o lado E da entrada da barra de
Caixa Prego e o lado E do banco .dos Oreis,
tudo na bahia de S. Salvador, Estado da
Bahia.

Novo aviso indicará a reposição das
mesmas.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 31 de inalo de 1912. — Ray-
mundo Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção.

iminNe ZN"

Almira,ntado Brazileiro
Departamento do Estado Maior da Arma
INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DE °FUMES DO

CORPO DA ARMADA QUE DESEJAREM COMPLETAR
SEUS ESTUDOS NA EUROPA OU NOS ESTADOS UNI-
DOS DA AMERICA DO NORTE

De ordem do Sr. vice-almirante, chefe de
Estado Maior da Armada, acha-se aberta, do
accôrdo com o avisou .1.721,4a secçãO, de 14 do
corrente, a inscripção para o concurso de of-
ficiaes do Corpo da Armada que desejarem
completar seus estudos na Europa ou nos Es-.
tados Unidos da America do Norte.

A inscripção será feita neste Departamento,
só podendo inscrever-se os capitães-tenentes
com tempo de embarque completo ou que te-
nham tres annos de posto e . que ainda não
tenham estado no estrangeiro, aperfeiçoando
SEIOS estudos por conta da União, (levando sdr 5

apresentada a respectiva caderneta subsi-
diaria ou cópia authentica de assentamentos

As demais condições acham-se publicadas
no Diario Officio( de 16 e Boletim do Almiran-
tado n. 79, de 17 do corrente.

Gabinete do chefe do Estado Maior da Ar-
mada, 20 de maio de 1912.— A. C. Gomes
Pereira, capitão do mar e guetra, sub-
chefe.	 (.

1
Ministerio da Marinha

Superintendencia de Portos e Costas
Segunda secção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 55-
Extincção provisoria da luz da bola alumia

nativa da barra do Rio Grande do Sul

De ordem de Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costa.S., aviso aos naára-
gentes que se apagou a bola • .d.é* 'esteva:2n
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barra do Rio Grande do Sul, no Estado do
mesmo nome, devendo novo aviso communi-
car o restabelecimento de sua luz.

Segunda. secção da Superintendencia de
Portos e Custas, 3 de junho do 1912. — lio-
dolpho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção.	 (•

Ministorio da Marinha
Superintendendo. de Portos e Costas

Segunda senão
AVISO AOS NANEGANTES N. 56

Ertinccito provisoria das luzes das botas illu-
minativas do «Banco Inglez», no Estado de
PernaniSuco

De ordem do Sr. contra-almirante supe-
rintendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que se apagaram as luzes das bolas
Minn inativa s que assignalam os extremos nor-
te e sul do Banco Inglez, no porto do Recife,
Estado de Pernambuco, e que serão as mes-
mas sidist Unidas provisoriamente por outras
sem luz, devendo novo aviso communicar os
seus rest a be leei tu e n tos.

Segtinda secção da Superintendenda de
portos e Gostas, 3 de junho de 1912.-11(x/o/-
pão Rimos Fontes, capitão de fragata, chefe
de s"ão. ;	 (•

Mini . Ate• rio da 3.1Carialta
COMPRAS 1.).1 iALUMIA

•rten do Sr. capitão de mar e guerra
pre!ee te da C, :emisgão de Compras da Ma-

ra (:.) publico que esta ~missão precisa
de preeos rtl'a M`Ml ; n iCrLO das artigos abaixo
ineeeineados, odes de primeira qualidade,
deym.1 ) as 1)1,4-Testas ser entregues neste

anN 1 he-n	 tarde de ti de junho
de 1" 2. hora	 que serão abertas as refe-
ridas propestas, n'in podendo os proponentes
aprosentar orces de artigos diversos de seu
raul d. t ieg, ht:•), nem a itera4;ão na relação
abaixo mencionada.

Os objectes refi•ridos serãn entregues á
repartição den t ro do prazo de 24 horas, impre-
ier i velm,si te, salvo os de confecção ou que
não eX1,:, • ill na praça, cujo prazo de entrega
será 41,trldrail,. pelo fernecedor por occasião
de is r dada a preferencia.

Os it..»c ; atites qUe incorrerem em falta
ficam sitap011soS e não poderão mais dar preços
em nina., coueureillielas.
•As propostas devem ser entregues em duas

vias. uma das quaes saltada, não sendo to-
mados em consideração os preços com
emendas.

Os artigos preferidos ficam sujeitos a amos-
tra, que será entregue a esta commissão no
prazo de 24 horas, cabendo á mesma com-
missão o direito de rejeição do artigo repu-
tado de inferior qualidade.

Preg.)s te Cobro de 2:1-30-31-37-43-49
0:3-08 e 75ni'm, kilo.

Tab -Ias de pinho da Sucia de 4m,90x0m,22
apparelhadas as duas faces, uma.

Rio Grande do Sul:
Tela de arame de latão para filtro das cal-

deiras com a largura de 0m,50, metro.
Vidros em chapa para indicadores das cal-

deiras Yarrow, um.
Escovas de arame para tubos de caldeiras,

con6 nrme a amostra, uma.
Tubos de vidro indicadores communs de

0m,i3 de comprimento e 0m,021 do dia-
metro, um.

Cabo de arame de aço de 18m/m, metro.
Caderiries do ferro galvanizado de 150mim,

um.
Cadernael ff de eyliiidro. para cabo do

90 mr c/ tornei, uni:,
Caderna¥ bronzeados de 8 vap.a,
*Muitões galvanizadoi .de 150 Ria, uni.

Parafusos de metal, conforme a amostra,
um.	 .

Patescas de ;aço de 203 'n/a, uma:
Parafusos de ferro de 1 1/4 de comprimento

por 5/8.de esPessura, um.
Ditos idem de 11/2 de comprimento por 3/4

de diametro, um.
Contra-tor deiro Alagoas:
Caldeirão d ferro esmaltado de O, 54X0,43,

um.
Secretaria de Marinha:
Passadeira para chão, conforme a amostra,

metro.	 i
Capa de brim de lona, de 3,75x 2,75,

uma.	 .Serviço radlographico:
Espremedehels de batatas, uma.
Frigideiras de ferro, uma.
Ralador de Oco, um.
Brochas chatas n. 32, uma.
Voltmètre de 25 voltas um.
Cruzador Tiradentes:

r	 '
Barrilete de fcrrro com parafuze,com 0,30 de

comprimento p 0,03 de espessura, ui'. 
Canetas porta-tinta Coucklin n.3, uma.
Goivette comii eto com jogo de ferros, um.!
Papel para 

m, 
china de escreve? ¡bat ao

modelo, resma, uma. *
Pedra de esmeril para rebolo com 0,30,

uma.
Vapor Carlos omes:
Filtro Dultous modelo grande, um.
Defesa movei do Rio de Janeiro:

. Cabides de lato com cabeça de louça, um.
Capachos avelludados pequenos para portas,

IGanchos de metal com mesa, um.
• Fogão Brazil de, 0,80 de comprimento e qua-
tro buracos, unil .

Metal doce. de 1,15 x 0,01 x0,003, kilo.
Armario de madeira envidraçado de 2 nae-

tros de altura 1,10 de largura e 0,40 de fim-
do, um.	 i

Supprimento : I,
Aniagem, metr.
Fio de vela nacional, kilo.
Tijolos inglezes um.
Officinas do Araenal :
Parafusos de ferro de 0,019 x 0,008, com

cabeça estampada e fenda iguaes á amostra,
um.	 i

Alcool de 400, li'tro.
Esmeril ns. 1,0 e 00, kilo.
Glycerina, litro.
Sublimado coraisivo, gramma,s, um.
Vassouras de palha de cinco fios, uma.
Vassouras escovas para lavagens, uma.
Vassouras para vasculhar tectos, uma.
Livros protocoll s para remessa de (Anelos,

de 100 folhas n. 5050, um.
Pilhas de Leclanché em vasos de ebonite de

fórma rectangular; de 14c/m x 7e/iii x 18C/m,
unia.	 1

Zinco puro laminado de 3m/m de espessura,
chapas, uma.

Mangote armado; de borracha, reforçasjo,de
Oni,101- (4") de diametro interior para aspirar,
com boceaes e ralo p metro.

Volvidas de brerize de forma 1 com Orn,061
de diametro interior, com rosca e sem fiange,s,
uma.	 I

Cabo electrico isolado sob trança, á prova
de tempo, de 3 x ~Mi de secção, metro.

Velas « Oleo mapeto » para ignição, uma.
Fio flexivel com isolamento de borracha crua

emirjo para o serviço de automoveis, metro.
Capachos para bancada, um.
Magnete «Sims Besch», para dons cylindros,

um de alta pressão,; um.
Chaves de corrente para luvas de tubo de

ferro com 200m/m, lunia.
Chave idem de 100m/m, uma.	 .
Mosaicos iguaes ar:amostra, metro quadrado.
Fechaduras *de fo ge,s patente de duas fonas

do 0,12 x 0,09, urna'. 	 .
Fechos *de ferro de Meio fio por fera, de

1,10x0,12X0,007, um.

t	 •
Amiantho para furéo de caldeiras kilo.
Corrente de aço com élo'de	 'de' dia-

metro, metro. 	 .
Fio de asbeates de 0 ,m/m.,
Pateias de terro eoiripletai, para içar atill

1.000 kilok.. uma.
Ditas idam, idem para Içar até 500. kilosi:

unia.
Plamula.s pequenas para navio, ema.,!?'
Tijolos Comáluns para parede',
Chapas de feiTo xadrez de 	

2,44 X 1,22 X6M/1111., uma.	 .
Cabo electricó de sete fios çle 18/10m/m., fso-

lado com borracha, sob trança, metre.
Cabo electrico de sete fids de 10/10m/m.¡

idem, idem, metro. 	 •
• Fita isolante alcatroa, na, uma,.

Cabo electrico do sete floff do 14/10m/nr.j'
Idem, idem, metro.

Cabo dito de 19 fios de 165/1000m/m.,
idem, niqtro.

Cabo dito de 19 fios de 12/16m//e., idem,.
ide"M, rnetto.

Parafusos' de, latão com cabeça boleada...e
porcas sextávadas de 5/8X114, kilp.

Pivet cedi eixo no cebtte e parafusos de
Oni3O8 X 0m,015, par.

Folhas de zinco corrugado de 	
2m,997 x 0,56 x1/2m/m.,

Tabus de cedro do 5m,43X0,156 em uin
dos extremos e 0,158 no outro, 15m/m.
espessura, sem defeito, apparelbadas mi duas
faces, abertas de macho e femea, afila.

Cortinas de lã para portas de 188 X120c/m.,
uma.

Taboas de pinho ameriwno para moldes de
4m,90x0m,40x0,025, tinra.

Paes de peroba encarnada com 	
7m,00X0m,37 x0,310, um.

ancos kle madeira dti' 2m,50X0m,30 de
lucra, ai.

Sechitaaa da c ommi.sale do ComprM da
garicilaa,4_4e jenho de 1912 — J. Bi= Vit.'
las Êiies Filho, 1° tenente sãcretario.

Ministerio da Guerra
Nona região militar

CONSELHO DE FORNECIMENTO

De ordem do Sr. general inspector desta
região, são convidados rs Siça. abaixo decla-
rados para virem aszignár neste quartel ge-
neral ó çÉitfaótá dós geheras . que na sessão
de 30 de	 ' Md° ilas rafam' KdjadicadEa
ildnitivamefite.	 r t

Barbesa Albuquerque.,.&_ComP.
Soares. Lavrador &
Ara '	 & Cunha.

JUstfi CeLho Pereira Junior.
R eo Zembram Junior.
So	 Pestana.
José Pacheco de Aguiar.
Antonio da Silva Mala.
J. S. Mendes.
Fraficisco Leal & Comp.
Angelino Simões &Cólnp.
Rio, 3 de junho de 1912.—Major Costa Filho;

chefe do serviço d6 administração.

UM.

Collegio Millitqw do Rio do
Linneiro

Do ordem do Sr. coronel dOctet' aotte.a
mandante e presidente db copelhe 'eebno;;\
mico, faço publico que no dia 12 dó corrente,
ás 12 horas do dia, recebem-se pro a§ para
a fornecimento de geheros afim° e for-
ragens, durante o 20 semestre de 912.

or • kilo : medas pretas, arroz de pri.-;
meira qualidade, Osticitr de primeira quali-
dade, assucar de; segunda qualidade, assucar;
do terceira qualidade, bacalhau, batatas de
Lisbta, ditas naelobaes, banha refinada dtk
Rio Grande do Sid, choCalatet CM pó, cato ep,
graO(tyPo' velho e supeflot), café roOdo.i_Ok

.1 .vorsle chá proto,'Cazre de vacu *dita e*
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,telia, dita de carneiro, dita, de porco, dita
'secta, éanella em pó, fubá fino de milho, fubá
fino de arroz, goiabada, lombo de poro de
Minas, lenha em achas e em tocos, massa
'branca 'nacional para sopa, dita =arena,
ervilha secca partida, manteiga, nacierial, dita
estrangeira, marmelada fina, matte em fo-
lha, pecegada fina, paio, pães de 80 'a 100
grammas, peixe fresco, camarão, queijo de
Minas, alfafa, queijo de Parmesson, sabão
vnisin;massa: de tomates, toucinho de Minas,
capim, farelld,•fubá grosso de milho e milho.

Por litro : azeite refinado, cangica nova,
farinha de Suruhy, dita de Porto Alegre, fei-
jão preto, dito de cor, leite de vacca, sal
commum, vinagro tinto nacional e vinagre
branco nacional.

, Por cento : alhos e cebolas.
Dor latas: azeitonas brancas e pretas, bis-

coutos nacionaes (lata grande), petitspois F.
Canaud e ervilhas Brandão Gomes.

Por unidade : lingua defumada do Rio
Grande do Sul, sapolio, tijolo de arear, pai!.
tos, queijos de Pah:livra em lata, pedis, gali-
nhas e frangos.

Por duzia : ovos.
Nenhuma proposta será recebida sem a ha-

bilitação • prévia do proponente (lettra a do
art..54. da lef n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1900) mediante .apresentação até o dia!!
de documentos que provem ter pago o im-
posto de industrias e profissões e a licença da
Prefeitura para negociar com os generos .que
pretendem fornecer e depositar a caução de
500; que será restituida, após a abertura das
propostas ou ficará como garantia da assigna-
tura do contracto.

As próbostaS Serão em duas vias e consti-
tuídas pelas relações impressas fornecidas por
este estabelecimento, ambas assignadas ; sendo
a primeira via selada,.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados, que nessa ()ocasião
apresentarão amostras do café • em grão,
arroz e assucar.

Tanto as assignaturas como os preços de-
vem ser escriptos de . modo claro, sem emen-
das ou rasuras.

Os concurrentes preferidos para o forneci-
mento ficarão sujeitos ás seguintes obrigações:

a) vender, (is generos, pelos mesmo, preços
e condições do contracto que assignarem, aos
officiaes e demais empregados do c,ollegio, fa-
zendo entrega dos ditos generos na residencia
dos que morarem nas immediações deste esta-
belecimento;

b) sujeitar-se a todas. as, dispoiições do
regulamento para o fornecimento de generos
aos corpos do Exercito, approvado pelo de-
creto n. 2.213, de 9 de janeiro de 1800;

c) fornecer a quantidade de carne verde pe-
dida na razão do dons terços da parto tra-
zeira da rez

d) . depositar conio caução 5 0/0 da impor-
taneut total do fornecimento durante o se-
mestre, tomando-se para base do calculo o
fornecimento do Semestre anterior , ;
. e) apresentar as contas do fornecimento

para serem conferidas até o dia 5'de cada
inez ;

f) comparecer ou se fazer legalmente re-
presentar no dia do pagamento para receber
a importancia do que houver fornecido.

Sub-secretaria do Collegio Militar do Rio de
Janeiro, 3 de junho de 1912.— Raymundo
Fernanda Monteiro, 2° tenente sub-secre-
tario.

• '	 tia Grierra
Nona Região

20° GRUPO DE ARTILEARIA DE MONTANHA

Concurrencia

•Ein .noino do Conselho administrativo deste
ointractém-se pára o segundo SOMES-

ixè.do &trent° anuo os fornecimentos dos

.•
seguititeggeneres: !breagens e -ferragem de
primeira qualidade e postas pelos fornecedores
no quartel desta nuidade , (20' de artilharia):

Por kilo: alfafa nacional e estrangeira,
milho nacional, eapim verde. Por (luzias
ferraduras para cavalos 'e muares. Por mi-
lheiros: cravos para ferrar. Os proponentes,
antes de apresentarem as suas propostas, de-
positarão no cofre 'do conselho administra-
tivo, como garantia da assignatura e execução
do contracto, para alfafa, milho, capim verde
e ferragem, respectivamente, ás qa inflas de
400$, 400$, 200$ e 150$, que reverterão ao
cofre referido, st o proponente preferido dei-
xar de assignal-o. As propostas não de-
verão conter rasuras e emendas serão, apre-
sentadas em dupla via, uma das gimes sol-
tada e em carta fechada no dia 25 do
corrente, ás doze horas do dia, quando serão
recebidas para se proceder do conf. rmidade
com as disposições vigentes. As propostas de-
vem conter a declaração expressa de se
sujeitarem os proponentes preferidos ás con-
dições impostas pelo regulamento que rege o
assumido. •

Quartel -em Can-minha, 1 de pio, de 1912.
— 2° tenente Pedra Pierre da S. Braga, se-
cretario.

•
Ministerlo da Guerra

Primeiro reeiniento de cavaBaria.
'Convido aos Sei. interessados a comparece-

rem no dia 8 do mez vindouro, ás 12 horas
do dia, neste quartel do 1° regimento de ca-
valaria, afim de apresentarem propostas para
o fornecimento de forragem durante o 2' se-
mestre do corrente anuo. -

Quartel , roi S. ehristovão, 29 do maio de
1912. — ~mijo Monteiro Meirelles, 1° tenente
Intendente.

Minis terió da Guerra
Secretaria de' Estado da Guerra

DIRECÇÃO »II CONTABILIDADE

De ordem do Sr. ministro da Guerra, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que nesta direcção da Secretaria do Estado se
acha aberta, a contar desta date e pele prazo
de 30 dias, a inscripção dos candidatos ao
concurso que, para o preenchimento de
uma vaga de 4° (inicial, se terá de elfectuar,
na fórma do art. 29 do decreto n. 7.400,
de 45 de julho de 1909.

Os candieatss deverão apresentar reque-
rimento, dirigido ao Sr. ministro e instruido
com documeotos que provem ser maiores de
se e menores de 25 atines, vaccinados e
revaccinados e boita procedimento moral . e
civil.

Esto ultimo requisito se prosará com attes-
tado do delegado de Policia da respectiva
circumscripsão ou de duas pessoas de notaria
consideração social, afirmando todos de
modo pratico o bom procedimento do can-
didato.	 . •

Ficam Isentos desta prova os candidatos que
já exercerem funcção publica. 	 •

Versarão as provas do concurso sobre ah
seguintes disciplinas : portuguez, francez,
inglez, arithmetica, algebra até equação dp
2° grão (inclusive), geographia, historia do
Brasil e escripturaçao mercantil.

Direcção de Contabilidade da Seexetsria de
Estado.da Guerra, 19 de maio do '1912.-
O director, Alfredo Ernesto de Souza.	 (•

•••••••»...

Iffiscultt de Artilharia O
Engenharia •

De ordem do Sr. coronel commandante e
presidente do conselho administrativo, faço
publico que, no dia .5 de junho vindouro, á,
1 hora da tarde, recebem-se propostas para o
forheeimento dd generos o mais artigos neceS-.	 .	 ...•

hospital Central do lnikereitO

CONCURRESCIA PARA O FORNECIMENte DE ermos'
ALIgENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A ESiENIOSPITAL,
DURANTE Ci SEisáTII.E DE 1912	 .

Do ordem do Sr. coronel Dr. director _do
hospital o presidente do respectivo consell1ol

•

sarios para; o consuino do rancho dei alaninos
So curso de guerra e enfermaria desta escola,
durante o 2° semestre do corrente anno.' • ••

Os artigos a contractar são: • 	 .
Por* kilogramina: 'arroz agulha; arroz de'

!guapa, a.s.sucar de primeiras segui-ida e ter-

i

ceira, banha de porco nacional, batatas na-
cionaes, batatas estrangeiras (franéeza eu .
portuguesa), café em grão, café moldo, carne
secca do Rio Grande (manta), mita seéca
do Rio da Prata (manta), carne verde de
vacca com osso e sem osso, carne- fresca do
porco, chá da Índia, cevadinha para sopa',
ervilhas partidas para sopa, goiabada do Pes-
queira, manteiga mineira, marmelada, massa
branca para sopa, massa amarela para sopa,
~te em folha e em pó, pão fresco de. farinha	 • 1
de trigo, paio nacional e esteangeiro, queijo 5

•do Minas, queijo do Rheno, temperos, ver-
. duras, legumes, bacalhão de caixa o toucinho	 -1
do Minas.
• Por litro: azeite doce de Lisboa ou do Laca •
•feijão preto, feijão de cel., farinha de ANO,
sal commum, vinagre branco e tinto de Lis-,
. boa e nacional, vinho tinto do Rio Grande do
.Sul, vinho verde ou virgem de Lisboa e leite
de vacca.	 .

Por garrafa: vinho do Porto Rocha Leão,
Villar e Carnaval.	 •

Por unidade: bananas, laranjas, frangos
grandes, galinhas e ovos.

'Por maço : palitos lixados.	 .
Por lata de 1/8: azeitonas pretas e d'Elvas.
As propostas serão em duplicata, ambas as

vias escriptas a tinta preta, sem raáuras ou •
emendas e assignadas pelos propcinéntes ou
seus procuradores legaes, devendo'estes apre-
sentar' no acto da; concarrencia as respe-
ctivas procurações.	 .1Os propogenteS"deverã.o comparecer ou fa-
zer-se representar por seus proeuradereS,
afim de assistirem á leitura das propostas e
rubricar a dos seus competidores, de accórdo;)
com a lei n. 2.221, de 30 de dezembro de .,

15.11!)0.ra habilitação1a	 ação a esta ceeeurrencia os,
.	 ,	 .	 ,

proponentes deverão previamente requerer a .,
sua niscripção, juntando ao seu requerimento
certidão ou cópia do seu contracto 'comina- .
cial, carta de negociante matriculado e certi-
ficados ' de imposto de industrias e profissões 0
de licenças que provem acharem-se gaites com
a Prefeitura e Fazenda Nacional,' documen-
tos estes que servira° para o conselho julgar
previamente da idoneidade dos Srs. proponen-
tes e da sua habilitação a fornecer os artigos
que pretendam Korr e que sejam exclusiva-
mente de seu ramo de negocio. Para garan-
tia da a.ssignatUra do contracto, os proponentes
depositarão no cofre desta escola a quantia
de 100$ e mais tarde, quando tenham de ás-
signar o respectivo contracto, fal'ãe então
uma' nova caução correspondehte ai:' 5 !; do
valor provavel dós artigos que tenham de
fornecer durante o semestre..

Todos os artigos a contractar serão de pri-
meira: qualidade, sendo que o fornecimento
da carne verde será na razão de ima parte
deanteira para duas partes trazeihs, e bem
assim não serão tomados em consideração os
não constantes de presente edital:.

Em tudo mais serão observadas as ' deter-
minações expressas na lei n. 2.221, de.30 de
dezembro de 1909, art. 54, alineas A e G.

Secretaria da Escola de Artilharia e Enge-
nharia, 29 de mai° de 1912.— Luiz Mariano

drienop.arros 1..7°I4rnièr' 2° 
tenente'secretario irdes
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forme chamada feita .pelo edital publicada
durante quatorze (lias, de H a 25 de mala
corrente, no Mario Official, faço publico, parai
sciencia dos interessados que, de ordem do f
Sr. Dr. director geral, está aberta nova
concurrencia, sob as bases do edital publi-
cado durante os dias 30 de abril ultimo a'T
10 de maio corrente e que, na sede deste
Repartição, á rua do Riachuelo n. 287, se
receberão propostas para aquella concurren
cia ao meio-dia do dia 11 de junho proxitno.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras"
Publicas, em 27 de maio de 1912. — P. J. d&
Fonseca Braga, secretario.

eeonomico, faço publico que, nesta data (2);,
fica aberta	 inscripção para a • emicurrencia
que eff(!etnará ne dia ti de junho proximo
vindouro, á-, 11 hora .: da manhã, para o for-
nbeimente), durante o 2' . semestre do atino
corrente, de generes alim p uticios e outros
artigos abatioi especificados.

A inscripção será encerrada no dia 5, ás 2
horas tid (arde.

O. g,eneros serão entregues neste estalx • le-
cimento por conta dos fornecedores, os quaes
são:
• Eia kilo, peso liquido: arroz de lguape,
araruta, ossucar refinado de primeira qua-
lidade, batata ingleza, 1,:scoutos de araruta,
bolachi!lb rs americanas, chá verde da judia,
dito preto. café em px'1, carne de vacca, dita

carneiro, goiabada de Campos, mutile-
. latia naradnal, manteiga de S. Paulo, Minas,
Rio de Janeiro c Santa Catharina (qualquer

•• marca superior), macarrão nacional e outras
inassu para sopa, mate em folha, pão de
liO, 160 e 1'70 grammas, verduras, hervas e
temperos, chocolate, peixe fresco, sabão com-
intra, vetas de cemposição marca sBrazilei-
ra», sal, geléa de marmelos e de outras
qualidades, pão de loth torrado, sagú, polvi-
llw e farinha fina de Magé, milho nacional,
farelo, alfafa, cebola nacional, !fervas (hor-
taliça fresca de qualquer especie), legumes
frescos de qualquer especie e temperos verdes
de. (malquer especie.

Em litro: leite de vacca, vinagre, azeite
doce de Lisboa, vinhos tinto e branco de Lis-
boa e feijão preto.

Fm garrafas : Ninho do Porto Villar d'Allen
cn Generoso, e azeite doce fino.

Fm unidade : gallinhas. eu •o peso não
seja inferior a 1.600 grammas, frangos, ovos,
bananas de 5. Thomé, limões azedos, lenha
em achas de tres Lues, vassooras dc piassava,
grandes e pequenas, tijolos de arear e phos-
phon , s marca Olho ete.

O conselho chama e atteaelio dos Srs. con-
correntes sobre o lornecimento de carne de
viera, porque esse ficncro, além de ser de pri-
meira qualidade, s(i cut acceito dos quartos
trazeiros sem sebo: adherentes, com abati-
mento de 10 °*.r, infra quebra dos ossos.

Outrosim, que o leite de vacca será de
pedem qualidade. sujeito aos necessarios
exames e analyses, e (plabilleV que seja a sua
proredencia não justifica demora nem falta
tle fornecimento, ficando por isso sujeito em
tacs casos ás multas comminadas em lei o
avisos constantes deste edital.

Pe'sle concorrer quakmer ilegociante, cum-
prindo, porém. que os iwelellilentes se habi-
litem até 1 hora da tarde do dia 5, na fôrma
do, arts. 27 a 34 do regulamento approvado
pelo decreto ii.2.213.- de 9 de janeiro de
1896, publicado a 21 do mesmo mez e atino:

- devendo os concurreutes receber até aquelle
dia e hora (5) na secretaria deste hospital'
(rua Jockey Club. S. Francisco Xavier) as re-
lações impressas dos generos e artigos necef.-
sari,,.; para as propostas, que deverão ser em
duplieata, sendo uma sellada e ambas assigna-
das e apresentadas, perante o conselho, cio
invehicro fechado, no /lia e hora acima desi-
gnados (6), pelos proprios ou por prepostos, de-
vidamente habilitados.

1).3 accôrdo com o que dispõe o 2° numero
do art. 31 dos conselhos, acima especificado,
e para attender-se ao que preceitúa a lettra a
do art. 5-'s da lei il. 2.221, de 1909, os
Srs. eoncurrente s apresentarão, além dos do-
cumentos de impostils pagos (1 0 semestre e li-
cença da Prefeitura:, os documentos que pro-
vem possuirei» bens de raiz, moveis ou semo-
ventes, mercadoria s , dinheiro ou fitados de
vali ires que importem em somma num% menor
do qui .	VillOr do FOrlleCillleilt0 pretendido,
fiadur joinnep que	 repol.en;IbiliZe 'lei . , pa-
gamento das multas em que possam incorrer

-•'	 e contracto social registrado na Junta Com-
mercial.

• E; tu virtude do "ultimo avisc. do Nlinisterio
x1;1 Fazenda, as prodirações de maquio punho,
além da firma do constituinte. devem con-
ter ;Is de doas testemunhas, todas reconheci-
das itilm tirita ri') publico desta Capital.
- Os concurrentes devem : tpresentar, por

occasião da habilitação (aol o dia 5 á 1 hora
da tarde), em requerimento senado e dirigido
ao Dr, presidente do conselho, não só os do-
cumentos de impostos ptgos ao Thesouro Na-
cional, mas lambem os da Prefeitura Munici-
pal desta Capital e uma relação de preços
contentes da praça.

Para garantia da assiguatura dos contra-
ctos, os condimentes farão no acto da apre-
sentação das propostas, perante o conselho,
uma caução de quinhentos mil réis (500$) em
dinheiro, perdendo taes cauções os concur-
rentes preferidos que não comparecerem para
firmar os respectivos contractos (art. 29 do
regulamento citado).

As importancias das contas de fornecimento
servirão de garantia para execução dos con-
tractos, segundo dispõe o regulamento citado,
além tio fiador idoneo.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accôrdo
com os arts. 29 e 33 do regulamento citado e
avisos do Ministerio da Guerra, ás multas de
25. GO, 75 e 100 0/0 , nos casos de infracções
estipuladas nas propostas impressas e nos con-
tractas, obrigando-se a fornecer a dinheiro,
pelos preços dos contractos, aos officiaes e em-
pregados deste estabelecimento.

Na secretaria deste hospital, nos dias uteis,
das 7 horas da manhã á 1 hora da tarde, até
o dia 5, dar-se-hão quaesquer informações de
cume carecerem os pretendentes á condir-
rencia.

Secr(.1aria do Hospital Central do Exercito,
20 lie maio'de 1912.-0 secretario, Guilherme
Alidosi Pereira do Nascimento, major bone-
vario.

Mitli .delq10 (Ia Vinção e ObraGt

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director, são intimados
a collocar hydrometro, dentro do prazo de
oito dias. os proprietorios tios predios abaixo:

Rua do Passeio n. 46, sobrado.
Bua do Lavradio n. 93.
Repartição de Aguas e Obras Publicas, 30

de maio de 1912. — F. J. da Fonseca Braga,
secretario.

31itai-xterks ala Viação O Ob1•8s4
l'ablieaG;

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Fica convidado, de ordem do Sr. director
geral, o Sr. Antonio Maria de Araujo, pro-
prietario do terreno, sito á rua da Alegria, a
comparecer no escriptorio, séde tio 30 districto
desta repartic,ão, á rua Estado de Sá n. 32,
afim de prestar esclarecimentos necessarios
sobre o referido terreno.

SeerAaria da Repartição de Amuas e Obras
Publieas. 29 de maio de 1912.—P. J. da Fon-
seca Braga, secretario.

Blini,sterio da, Viação o Obras;

Repartição de Ag-uas e Obras Publicas

Não tendo sido apresentada nenhuma pro-.
costa para a construcção do. editicio destinado

séde do 3° District° desta Repartição, coe-

(0'.

MiniGsterio da Viação e Obras
Publica

COMMISSÃO FISCAL DE DESORSTRUCCÃO DOS RIOS Que
DESAGUAM NA RAMA DO 1110 DE JANEIRO

De ordem do Sr.engenheiro-chefe e de amer.
do com o aviso ti. 75, de 19 do março de 1912,
do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios dos
terrenos confinantes com os do Sr. Manoel
Pires Alves, na bacia do rio Estrella, a assis-
tirem aos trabalhos de demarcação dos terre-
nos deste proprietario, a qual será iniciada
em dia previamente annunciado depois do
prazo de 90 dias, a contar desta data, apre-
sentando tainbein os Srs. confinantes do-
cumentos justificativos dos direitos do suas
respectivas propriedades, pagando o reque-
rente de accórdo com aquelle aviso as despe.
zas preestipuladas.

As propriedades do Sr. Manoel Pires Alves
são dons sitios com tres casas e terras situa-
das no logar Cayoába. Pelo documento apre-
sentado são confinantes: The Leopoldina Rail-
way Company, Lituited, Joaquim do Oliveira
Baptista, José Custodio Alves Amaranto o Ri-
beiro Irmão.

E para conhecimento de todos, será este
edital publicado até 20 de junho de 1912, duas
vezes por semana e affixado em avulso no to-
gar mais publico do municipio a que perten-
cerem as citadas propriedades.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1912.
engeolieiro chefe do secção, A. Miranda Frei.
tas.

Minislevio da Viaçiio. Induct
tvin o Obras Il'uldica.1

Piscalização do Porto do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. chefe da fiscalização
autorizado pelo Sr. inspector federal de por-
tos, rios e Numes, faço publico que até o dia
13 de junho, á 1 hora da tarde, rec3bem-so,
propostas na Secretaria desta Fiscalização á
rua Conselheiro Zacharias n. 2 (Avenida do
Cães), para a demolição completa e remoção,
do entulho dos predios á rua da Saúde nu-,
meros 178, 180 e 181 (antigos) ou 270, 272 o,
276 (modernos`, rua da CambAa ns. 34 e 36,
(antigos', ou 88 e 90 (modernos) e rua Santo
Christo dos Milagres ns. 40, 42 e 44 (moder.
nos). sujeitando-se os Srs. concurrentes
seguintes condições

Ia

O serviço a executar constará de demoli.
ção completa dos predios citados, dentro da
prazo :uaximo de ires mezes, a contar da
data da as‘ignatura do contracto.

2' •

O material existente . passará a ser propriez
dade'du 'licitante ctija, proposta fOr aCceita
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dia 10 de junho proximo, iio Escriptorie desta
Inspectoria, á Avenida Rio Branco n. 52, serão
recebidas propostas para o calçamento a pa-
rallelipipidos da area de 10.979 metros qua-
drados, da qual 3.770 metros quadrados,
situada na rua Sigma, no trecho comprehen-
dido entre as ruas Quatorze e Quinze, e 7.200
metros quadrados na Avenida do Caes, no
trecho oomprehendido entro a Praça Visconde
de Maná e a rua Quatorze, do lado dos arma-
zena internos, sob as condições seguintes:

4.39t4 3:erça,telh', 1 'f h:.	 h	 h")rfil

•

O concurrente Preferido respon.sabisar-se-
ha h estabilidade dos predios visinhos, de
mi s , a evitar neles quaesquer damnos ou
prejuizos.

4"

• As propostas deverão ser acompanhadas de
certificado, provando terem os Srs. propo-
nentes feito uma caução de 200S, na Thesou-
raria da Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes, á Avenida Rio Branco n. 52, quan-
tia esta necessaria . para serem admittidos á
Concurrencia, perdendo o proponente direito
a ella, caso o contracto não seja assignado
"dez dias depois da notificação pelo Diario
Oleia:, da acceitação da sua proposta.

5a

Para fiel execução do contracto, o propo-
nente escolhido- elevará, dentro do prazo a
que se refere a clausula anterior, a caução
nella arbitrada, á importancia de 1:000$, a
qual reverterá a favor dos cofres publicos, si
antes do prazo fixado pela clausula i a , não
estiver completamente concluida a remoção
do entulho,

64
• O contracto será firmado á vista dos do-
cumentos comprobatorios do pagamento da
caução referida nas clausulas anteriores,
bem assim <ia importancia total oferecida
pela proposta acceita.

7a
-

. As propostas deverão ser acompanhadas de
documentos provando a idoneidade moral dos
condimentes

'
 e que mostrem terem os mes-

mos executados trabalhos identicos com o
Governo Federal ou Municipal. Estes do-
cumentos serão examinados no acto da aber-
tura das propostas, não se tomando conheci-
mento destas, caso taes provas não satisfaçam*

•ás condições citadas.

13*

As propostas deverão se referir ao preço
global de todo o serviço, . não se tomando em
consideração aquelas que digam respeito a
um serviço particular com exclusão cios de-
mais.

9$	
.

As propostas acompanhadas dos documen-
tos acima indicados, deverão ser apresenta-
das em dupla via, uma das quaes selada,
sem razuras, emendas ou cousa que duvida*
faça, no dia 13 de junho, á 1 hora da tarde,
no escriptorio desta Fiscalização já mencio-
nado, Jogar ande os Srs. proponentes encon-
trara° todos os esclarecimentos sobre o obje-
cto da presente concurrencia.

Rio do Janeiro, 3 de junho de 1912. — J.
Brito Junior, escripturario, encarregado da
Secretaria.	 (•

NLi ititer10 dal Vilaça° e Obratm;
Publicas

Inspectora Federal de Portos, Pios e
Canses

• CALÇAMENTO A pARALLELIMPEDOS DE UMA ARMA
TOTAL DE 10.970 METROS QUADRADOS, DA RUA
SIGMA, NO TRECHO COMPREIIENDIDO ENTRE AS
RUAS QUATORZE É QUINZE; E DA AVENIDA DO C kEs,
NO TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE A PRAÇA VIS-
CONDE DE MAU' E A RUA QUATORZE, DO LADO DOS
ARMAZENS INTERNOS.
Em virtude da antorização constante do

aviso n. 143 de 29 de inalo do corrente atino,
do Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas,
faço publico que, á uma hora da tarde, do

O calçamento será feito a parallelipipedos
de granito de faces bem talhadas, do accôrdo
com a amostra que se encontra nesta Inspe-
ctoria .

Repousará sobre um lastro de areia grossa
ou saibro com 0,m03 de espessura, que será
assente sobre urna base de inacadam commum
de 0,m15 de altura.

11

O preço por metro quadrado não deverá
exceder de 9$000. Pela Fiscalização do Porto
do Rio de Janeiro serão fornecidas as especi-
ficações e informações e, bem assim, da area
a calçar entregará o terreno devidamente
comprimido, com os meios-fios assentes. No
eseriptorio desta Inspectoria acima meneio' htle

serão fornecidas plantas das ruas onde se
farão os calçamentos.

.	 III
O prazo para a entrega do calçamento será

de tres inezes, contados da data em que, pelo
Tribunal de Contas, seja feito o registro do
contracto.

IV
O pagamento será feito mensalmente, por

medições provisorias de calçamento feito e
acceito pelo respectivo fiscal, que para esse
fito fôr de sies:nado.

V
No contrario serão estabelecidas as penas

pela ittobservancia de suas clausulas em fin.-
ma de multa ou rescisão e, bem assim, o
modo de resolver as questões que se suscitarem
entre o coutractante e a Fiscalização do Por-
to do Rio de Janeiro a quem compete a fis-
calização.

VI

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes e o preço de calçamento por
metro quadrado. Os concurredes (lucra°
apresentar documentos de te acharem quites
dos inpostos dit industrias e profissões e dos
da Municipalidade para negociar.

•

Cada proposta devee:i ser acompanhada de
certificado de deposito na Thesouraria desta
Inspectoria, da caução de 1:0005000 que re-
verterá em favor da Caixa Especial das
Obras de Portos, caso o propou •nte esrelitido
deixe de assignar o resoectivo contracto no
prazo de lo dias, contados da data em que
pelo Diario official lhe fór notificada a accei-
fação de sua proposta.

VIII
As propostas nau poderão conter senão ema

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste t ditai e o pteço tine os propo-

nentes olferecom, cscriptos em algarismos e
por extenso, sem rasuras, ~retinhas ou
emendas.

Não se contarãe em consideração quaesquer
offertas 011 vantagens não previstas neste edi-
tal de concu meneia , nem as propostas (jun con-
tiverem apenas o ollerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Junin..5WP2 '
• IX

seja a diferença entre
da proposta mais barata,

A preferencia caberá de 
por minima que
eia e qualquer

direito ao autos'

outra.
X

No caso de igualdade entre duas ou Mais
propostas, a sorte designará qual delias será
escolhida.

XI

Cada Proposta, devidamente sellada e as-
signada, será fechada em sobre-carta lacrada
sobre a qual o proponente declarará — Pro-
posta de F... (nome do proponente). *

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade 'e o re-
cibo da caução a que se refere a condição
VII.

Todos esses docinnentos serão fechados ent
uma segunda sobre-carta, igualmente la-
crada, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas:

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertas as sobre-cartas entregues, de-
sentranhando-se delas os documentos de
prova de idoneidade, e reunindo-se as pro-
postas de preços de unidade, fechadas como
se acharem, em um segundo envolucro que,
depois de lacrado e rubricado pelos propo-
ponentes presentes que o queiram fazer, lis
cará depositado sob a guarda do secretario.
Dentro de dez dias, serão publicados no Dia.
rio Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto annueciando-se o
legar, dia o bora para a abertura. das pr,o-
postas, sendo então restituidas aos demais
propouentes as respectivas propostas feehadat
como foram entregues.

XII
A hispectoria Federal de Portos, Rios e Ca.

naes se reserva o direito de julAr livremente
sobre a idoneidade moral, material e finan-
ceira dos proponentes e poderá igualmente
annullar a presente coneurrencia, sem que
fique aos próponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização sob qualquer titulo.

XIII
O deposito constante da clausula VII ser&

elevado a 2:0005, em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para
garantia e fiel observsncia de toda e qualquer
das clausulas do contracto que for lavrado do
accórdo com as presentes condições, o qual
só poderá ser assignado á vista do competente
recibo apresentado nessa conformidade. Ne
caso de caducidade do contracto, o contra-
etatite perderá esta caução em favor da Caixa
Especial de Portos.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1942. — Luiz
de Castro, secretario.

*Ministorio da, Viação o Obraeg
Publicas

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Coneurrencia para o serviço de navegação det,
rio Amazonas e seus tributarias e linha ma-
vitima até o Oyapock
Do ordem do Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas, a Inspectoria Geral da Navegação,
em obA:rvancia ao disposto no art. 33, verba
4', da lei n. 2.341, de 4 de janeiro de 1912,
receberá propostas para o contracto do ser-
viço de navegação fluvial do rio Amazonas e
seus tributarios, e maritima até o 04rapock,
no dia 17 de junho do corrente anuo, as 2 bo-
ns da tarde, sob as seguintes clausulas:

1
A sútle da =preza contractante será em

Belém do Para; deverá, porém, ter uma
succursal em :.lanáus, Amazonas.

.>	 •
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VI
Os vapores deverão ser em numero su Mciento

22.000 para o se r% iro das linhas e min a ea pacidado
precisa para satisfazer ás exigeneias do com-
mercio de todas as escalas. Antes do ser eu-

15 . 780 cotado o serviço serão examinados pela Impe-
etoria Geral de Navegação.

No caso de serem acceitos os navios, a con-
15.826 tractanto entregará o documento de custo e O

certificado de vonstruct.ão de cada tun á mes-
ma inspectoria. Os planos e descripcão dos
vapores que a contractante vinha de fazer

42.000 construir serão préviamento subinettidos
approvação tio Governo.

VIl

Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos e material iiecessarios para
os serviços de atracação, car:-.1 e descarga.

	45.066 para accidetites de navega,:s.. •	 ob-

	

jectos de serviço dos passageb ,.. 	 ,la tripu-

	

lação e numero de pessoal oo es .	pelos
26.586 asmtes regulamentos de in 	 liarint.

VIII

	7.200	 O inicio de que tratam as 	claiimtis
lettra b e linhas 5 e 6, e IV, leltra h, e linlrt

211.358 5 é 6, é sé para os effeitos da subvenção,

36.900

mexiememOliellídieffileee..m.

• •	 Linha do	 Umia iagoin ntensal.
,	 mo rio Japurá,

pelos portos di; Codajaz, Teffé, Coary, Ilacca
, do Ja puni , .11118 1)8. Ja raotiy„ R tu Futuro, Flo-

resta, !torreio, Mameluca, Igualdade, Maguary
, e Villa Ilittoncourt.
! 5. Linha do Purús-Acre •-Nos 111020,S

das cheias, isto é, mais ou inetti ns do novembro
a marro do mino seguinte. uma viagem men-
sal ate Xaintry,tio Rio Acre, e outra até Senna
Nladureira, no lho Purüs, com escalas pelos
portos de Nlanacaptirú, beca do Punis, Be-
rury, Guajaratuba, Piranhas, lia tuba, Ari-
man, Taluda, JaIntrá, Ilocca tio 'fapauá, Ca-
ratiá, Canutama, Relia Vista, Axioma, Assa-
hyttiba, Labrea, Provideneirt, Seiva tiny, Ilyit-
tanalian e Cachoeira, e dalii elo denote com
escala; pelos portos das margens dos respe-
ctivos rios.	 •

6. Linha do Jurttá - Urna viagem tnensal
até Cruzeiro do Sul, no Rio Jorna, cotn esca-
las pelos portos de Teffé, Bocca Jurná,
Mararv e S. Felippe.

Na 'i moca da vasante, não podendo os na-
vios proseguir, a viagem terminará no porto
aecessivel, sem prejuizo da subvenção nor-
mal.

A co»Úactante obriga-se a manter com re-
gularidade . as seguintes linhas de navegaeão a
vapor e viagens re(londas:

a) cora partida inicial de Belém, no Estado
do Para:

1. Linha de Man:los-Uma viagem mensal
até alanáos, no Estado do Amazonas, com es-
calas pelos portos de Breves, Gurupá, Porto
do Moz, Prainha, Monte Alegre, Santarem,
Alemquor, Obidos, Pariu&s, Uricurituba e
Itacoa tiara.

2. Linha de Tapajoz-Uma viagem mensal.
até Railarlsa, no rio Tapajoz, com escalas pelos
portos de Antonio Lemos, Gitrupá, Prainha,
Monte Alegre, Santarem, ltoiin, A veiras,
Uricurituba e Brazilia Legal.

3. Linha. de Manés - Uma viagem mensal
até Manés, com escalas pelos portos de Boa
Nista, Cu 1i'8 	 Antonio Lemos, Gurupá,

Vrainha, Monte Alegre, Santarem,
Alennoier, Obidos, Villa Jurnty. Faro, Pariu-
tins e Barrei rinha.

4. Linha do Solimões-Javary-Uma viagem
mensal até Remate dos Males, no rio Javary
com escalas pelos portos de Manáos, Manara'
puré, Codajaz, Coary, Teffé, Caissara, Fonte-

Toncantim, S. Paulo de Olivença e Taba_
tinga .

5. Linha. do Madeira-Uma viagem mensal
até Santo Antonio do Rio Madeira, com esca-
las pelos portos do de Urucará, Silves, Racoa-
liara, Borba, Vista Alegre, Rema do rio Ari-
puaná, Santa Ilusa, Manicoré, Bom Futuro,
Boca do Citrapatiatuba, Bocca das Tres
Casas, Cintra, Ilumavtá, Missão de S. Fran-
cisco, Boa Hora o liticca do lamary.

6. Linha do Porns-Acre - Nos sete mezes
da vasante, isto é, mais ou menos de abril a
outubro de cada anuo, uma viagem mensal
até Xapury, 110 rio Acre, até Sentia Madu-
relva, no rio Purús, com escalas pelos portos
de Manáos, Manacaptirá, Boca do Purns,
Berury, Guajaratuba, Piranhas, Arimã,
Tauat:iá, Jaburú, 13occa do Tapria, Caratiá,
Canotama, Bella Vista, Axioma, Assahytuba,
La.brea, Providencia, Sepatiny, Ilytuanahatt,
o Cachoeira, e dahi em deante com escalas
pelos portos das margens dos respectivos rios.

Não podendo os navios proseguir, a viagem
terminará no porto accessivel, sem prejuizo
da subvenção normal.

7. Linha do Oyapock-18 viagens annuaes,
até o Oyapock e com escalas pelos portos de
Chaves, Bailique, Amapá, Calcoétie e Cou-
nani.

8. Linha do Pirabas-18 viagens annuaes,
até Pira.bas, com escalas por Cofiares, Porto-
Salvo, Vigia, S. Caetano, Curtiçá, Marapanin,
Maracanan e Salinas.

As iageus destas duas ultimas linhas deve-
rão ser feitas colo intervallos iguaes o mais
possiv et, devendo-se, porem, attender is con-
dições de navegabilidade dessas regiões.

b) Com INV n s i In inicial em Mandos, Estado do
Anutzo~:

4. Linha dos Autazes-Uma viagem mensal
até Castello, no rio Antaz-Assh, com escalas
pelos portos de II-eca dos A titazes,Bom Futuro,
S. Joaquim, Coapiranga, Japeina, Pantaleão,
PiraVninga, S. José e Campo Alegre.

2. Linha do llio Negro-Unia viagem men-
sal ah': Santa Isabel, no rio Negro, com esca-
las pelos portos do Ta tuipossasn, Ayrão, Mou-
ra, Carvoeiro, Barcellos, Moreira e Thomar.

3. Linha do Madeira-Cma viagem mensal
até Santo Antonio, no rio Madeira, com esca-
las pelos portos de Burba, Vista Alegre, beca
do Aripuaná, Santa !tosa, Manicoré, Bom Fu-
turo, Bocca do Carapanatuba, Bocca das Tres
Casas, Cintra, ilinna.vtá, Missão de S. Fran-
cisco, Boa Hora e Boe. ca do lainary.

Fica entendido que,
III

 além das viagens aqui
determinadas para cada linha, na clausula
anterior, poderá a contractanto fazer outras
viagens extraordinarias, ostra contracto,
as quaes não se regerão pelas clausulas deste,
para satisfazer ás necessidades do commercio
e si julgal-as convenientes aos seus proprios
interesses.

Além das escalas determinadas para cada
linha, poderá outrosim o Governo, de accôrdo
com a contractante, estabelecer outras es-
calas, supprimir ou substituir as que ficam
mencionadas, por outras que mais convenham
aos iiitcres.ses geraes; conitanto que tio pri-
meiro caso, tão haja augmento de despeza
para os cofres publicos, 0, no segundo, si a os-
tensão da linha for diminuida, haja unia re-
ducção proporcional na respectiva subven-
ção.

IV
tio conformidado com os dados actuaes,

fica ollicialmente fixada a extensão em mi-
lhas, para uma viagem de ida e volta em
cada uma das linhas e para o total das
viagens pot atino, marcadas na clausula 11, a
saber:

A) Inicio em /retém

4. Unha de Manáos -	 Belém
a Nlantios: 1.850 milhas a l via-
gens por anno 	

2. Linha de Tapajuz -- De n 'Vou
a Raituba: 1.315 milhas a 12
viagens por atino 	

3. Linha de Maués De Be-
lém a Maués: 1.318 milhas a
12 viagens por anuo 	

4. Linha do Solimões-Javary -
De Belém a Remate dos Ma-
les: 3.500 milhas a 12 viagens
por anuo 	

5. Linha do Madeira - de Belém
a Saiu° Antonio: 3.705 milhas
a 12 viagens por anuo 	

6. Linha do Purús-Acre --
Belém a Xapury e Senna Ma-
dureira : 6.438 milhas a sete
viagens por animo 	

7. Linha do Oyapock •- De l; ,-
lém ao Oyapock: 1.417 milhas
a 18 viagens por a000 	

8. Linha de Pirabas . -De Belém a
Pirabas : 40O milhas a 18 via-
gens por anilo 	

Total 	

II) Macio- em Mandos

- 1. Milha log Aittazes .--j [)e Ma-
n.ios a eastello; 630 milhas a 12
viagens i)Or anuo 	 •	 '

2. Linha do ftio Negro - be Ma-
náos a Santa Izabei : 1.271 mi-
lhas a 12 viagens por atino....

3. Linha do Madeira - De Ma-
ntos a Santo Antonio : 1.310
milhas a 12 viagens por atino..

4. Linha do Japurá-De Mattáos
Jatuarana : 1.552 milhas a 12
viagetis por anuo 	

5. Linha ilo Purás-Acre-- Dc Ma-
mios a Xapury : 3.700 milhas
a cinco viagons p g r :unto 	

.1 Si o-mima 31adu-
reira ; 3.310 milhas a cinco
viagens por 311110 	

8. Linha do Jurná-lie Mantios a
Cruze ira ,:o Sul : 1.87n milhas
a 12 iagom . por atino 	 	 57.68%

Total 	 	 150.46G
Total geral 	 361.824

V
Os vapores empregados nas mencionadas

linhas de% em satisfazer ás seguintes condi-
ções

a; os destinados á linha de Maués, do Ta-
pajóz e do Madeira terão a capacidade para
transportar 200, no minimo, toneladas do
carga, além do combu s tivel. accommodaçÁ3es
para 60 passageiros de camara, em beliches,
e alojamentos para 200 de prõa, e marcha
mininta conlinna de 10 milhas por hora

b)os destinados ás linhas de Pirabas, Ja-
vary, Porás-Acre, Juruá e Oyapock terão a
capacidade para 100 totteladas do carga, no
minimo. além do combustivei, aecommodaoes
para 30 passageiros de ralhara o 5n de prOa,
e marcha 'nédia continua de 10 milhas por
hora

c) os destinados á linha do Rio Negro, do
Japurá e de Mi ta ws terão a capacidade para
80 tonoladas de carga, no minimo, além do
combustivel. accommodações para 15 passa-
g.eiros de camara e 30 de maio., e marcha
média continua de 8 milhas por hora

d) todos os apores serão providos de appa-
relhos para filtração de agua, do ventillação
e illuminaeão eiectricas. de banheiras O sani-
tarias os novamente vonstruidos deverão ter
cantaras frigorificas para conservação das
victualha s o outros aperfeiçoamentos mo-
dernos.

7.800

15.228

16.080

18.621

18.500

16.550
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A eontractante obrigar-se-ha a não com-
merciar, por sua conta ou por conta de
outrem, nos mercados solvidos pelas linhas
de navegação de que se incumbir, e a impe-
dir, por todos os meios ao seu alcance,
que, igualmente, commerciera os seus subor-
dinados embarcados nos vapores.

X

A contractante obrigar-se-ha a iniciar o
serviço contractado dentro do prazo de tres
mezes, contado da data da assignatura do
contracto, podendo esse prazo ser prorogado
até o maximo do 12 meses para as novas li-
nhas creadas, e, não o fazendo, será o con-
tracto rescindido, de pleno direito, por de-
creto do Governo, sem dependencia de inter-
paliação ou acção judicial, e a caução de que
trata a clausula XXIII não lhe será resti-
tuida.

XI

Os vapores que se inutilizarem no serviço
ou se perderem por accidente serão substitui-
dos por outros que satisfaçam as . condições
acima, dentro do prazo maximo de 18 mezes.
Da época do accidente até á substituição do
navio inutilizado ou perdido, poderá ser o
serviço feito por navio tornado a frete e
acceito pela Inspectoria Geral de Navegação.

XII
Os vapores gozarão dos privilegios e isen-

ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos aos
regulamentos de Policia, Sande, Alfandega e
Capitania do Porto.

XVI

A contractante obriga-se a transportar gra-
tuitamente nos seus vapores :

.1°, o inspector geral o o sub-inspector de
navegação e os fiscaes, quando viajarem em
serviço ;

2°, os empregados do Correio, Alfandega e
do Fisco Estadual, quando seguirem em ser-
viço do mesmo vapor, não excedendo, porém,
em cada viagem, do uns empregado de cada
repartição;

3°, dom funceionarios publicos em serviço,
designados pelo Governo dos Estados do Pará
e do Amazonas ou do Territorio do Acre, em
cada vapor e viagem;

4°, as malas do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias pos-
taes, mediante recibo, sendo que o recebi-
mento delas terá lagar uma hora antes da
fixada para a partida do vapor e a entrega
quando este chegar ao porto, tambem uma
hora, no maximo, depois de ter fundeado. A
conducção das malas de terra para bordo e
vice-versa será gratuitamente feita pelo con-
tractante;

5°, os dinheiros ou valores pertencentes ou
destinados aos cofres federaes ou estaduaes,
territoriaes do Acre ou municipaes. Nas capi-
taes dos Estados do Pará e do Amazonas o nas
prefeituras do Territorio do Acre, a contra-
dant° receberá e entregará os volumes de
dinheiros ou valores, por seus agentes ou pre-
postos, passando e recebendo quitação nas
competentes repartições; no interior, os com-
mandantes dos vapores farão a entrega e o
recebimento a bordo, não sendo, entretanto,
quer nas capitaes, quer no interior, obrigato-
ria a verificação das importancias, cessando a
responsabilidade da contractante desde que
na °ocasião da entrega s se reconhecer acha-
rem-se intactos os sonos appostos, sem ne-
nhum signal de violação;

tio, os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará, do Amazonas o do Acre;

7°, os objectos destinados ás exposições offi-
ciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal ou
dos Estados

8°, as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos -jardins e estabelecimentos pu-
blicos;

00, os anitnaes reproductores de raça pura,
á requisição do Governo Federal, do dos Es-
tados ou da administração do Acre, não exct-
~do de dons em cada vapor e viagem, cor-
rendo o trato pelo requisitante;

10°, as machinas agricolas o adubos chi-
micos, á requisição do Governo Federal, do
dos Estados ou da administração do Acre,
até duas toneladas de peso, ein cada vapor e
viagem;

IP, duas toneladas de cargas perten.Nntes
ao Governo Federal, ao dos Estados ou
á administração do Acre, não incluindo os
objectos mencionados tios paragraphos ante-
riores;

ir, um ou dons praticos do Governo que
fôr ou forem ~arrogados de verificar os ca-
naes.

XVII*
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento de 15 0/0 para todas as mer-
cadorias e de 40 para os geueros alimen-
ticios, sobre as tarifas approvadas pelo Go-
verno para a The Amazon Steam Navigation
Company, United, devendo ser apresentadas

approvação do Governo até 00 dias, impro-
rogaveis, contados da assignatura do con-
tracto. Para as tarifas de fretes de mercado-
rias ou de outros transportes por conta do
Governo Federal, Estadual op da Adminis-
tração do Acro, serão feitos nas novas tarifas
os abatimentos de 15 °/„. As tarifas de passa-
gens não podec,ão ser maiores do que aff

approvadas para a The Amazon Steam ;
gados' Company, Limited, devendo, para as
passagens por conta do Governa Federal,
Estadual ou da Administração do Acre, hawr
um abatimento de 30 To . As novas tarifas
serão postas em vigor desde que sejam appro.
vadas, só podendo ser alteradas de dons em
dons annos, pela revisão das mesmas, de mu-
tuo accôrdo.

XVI/
A contractante apresentará ao sou fiscaV

segundo os modelos que lhe forem apresen-
tados, a estatística do movimento de passa-
geiros e cargas, receita e despesa dos vapores,
quer nas linhas subvencionadas, quer nas
linhas extra-contracto, discriminadamento o
por trimestres, obrigando-se, neste partiollar,
a ministrar, com brevidade, á Inspectoria
Geral de Navegação as informações o dados
que lhe forem requisitados, afim de servis' de
base ao certificado que, na férma dos re-
gulamentos da Fazenda Nacional, houver
de ser expedido para a isenção de direitos
aduaneiros, conferida por lei ás empresas
do navegação ; apresentará, igualmente, a
contractante, com a necessaria antecedencia;
uma relação minuciosa dos generos o artigos
destinados ao uso e consumo dos navios, pas-
sageiros e pessoal do bordo, que tiver do
importar em cada semestre, com aquela
isenção, devendo a relação ser organizada de
accôrdo com o consumo médio, verificado nos
semestres anteriores, e visada pelo fiscal
junto á contractanto.

XIX
A's vistorias a que, pelo regulamento das

capitanias dos portos, estão sujeitos os vapores
da contractante., assistirá o fiscal junto á.
empresa, sendo o mesmo fiscal avisado com
24 horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores da contractante sujeitos áquellas
que forem julgadas indispensavels pelo fiscal
junto á empresa.

XX
Para as despesas de fiscalização, entrará

a contractante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados, com a quantia do
12:000$ annuaes.

XXI
Pela inobservancia das clausulas do em-

Cacto, si não fôr provada causa de força
maior, a contractante ficará sujeita ás se-
guintes multas:

1.° De quantia igual á hnportancia que
teria de receber, si deixar de fazer alga.
sua das viagens deste contracto, que será
rescindido si a interrupção das viagens
exceder o prazo do 90 dias, em qualquer
linha.

2.° De 1:000$ a 2:000$, si a viagens co-
meçada não t'or concluida, caso em que
não terá direito á respectiva subvenção ;
si a viagem fôr, porém, interrompida por
motivo de força maior, não lhe será imposta
a multa, nem deixará de receber a subvenção
devida ao numero do milhas navegadas, que
será calculado pela derrota entre o ponto
inicial da viagem e o logar em que se tiver
dado o impedimento.

3.° De 100$ a 3000, por prazo do 12 horas,
que exceder da hora fixada para a sahida do
vapor dos portos iniciaes e dos das respectivas
escalas. Esse prazo será contado sómente
quando a demora fôr maior de tres horas.

4.° De 100$ a 200$, por dia do demora na
chegada dos vapores.

5. 0 Do 200$ a 400$, pela demora na eu.
traga das inalas postaes ou pelo máq acari-
dicionainento dellaa ; de 500/1 em caso de
extravio.	 • • -.	 , •	 •

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a freto, compulsoriamente, os
vapores da contractante, ficando esta obri-
gada a substituil-os por outros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
ses, os que forem comprados, o, desde logo,
os que forem fretados. A compra ou freta-
mento, nos casos acima previstos, serão effe-
ditados mediante previ° accôrdo sobre o res-
pectivo preço. Nos casos de força maior, o
Governo poderá lançar mão dos vapores, in-
dependentemente de accôrdo prévio, sendo
posteriormente regulada a indemnização.

XIV
As viagens de cada uma das linhas serão

feitas com partidas fixas ; os dias de sabidas
dos vapores, em cada uma das linhas da clau-
sula II, a demora nos portos de escala e o
prazo maximo da viagem redonda, resalvado
o caso de força maior, serão afixados em ta-
boita organizada pela contractante, de accôrdo
com o fiscal juoto á empresa , sujeita á ap-
provação do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, dentro de 90 dias da data da assi-
esiatura do contracto.

Os prazos do demora nos portos con-
tar-se-hão do momento em que os vapo-
res ftindearem, quer seja uni dia util, quer
seja em dia feriado, entendendo-se que o
maior tempo de demora nos portos não é
nbrigatorio, devendo as autoridades locaes
despachar os vapores antes da terminação
deste prazo, sempre que seja possivel, logo
que esteja concluído o serviço de carga ou
descarga.

XV
Quando os portos de Urucurá e Silves, nos

meses de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á %%sante dos rios, deixa-
rão de ser visitados peloa respectivos vapores,
sem prejuízo da subvenção, obrigando-se, po-
rém, a contractante, durante esse tempo, a

' fazer o serViçó de Malas, cargas e passagei-
s vos do porto de Uricurituba, que fica pra

2tigto.
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• (L 0 De 300$ a 500$, pela infracção ou inob-
snrvancia de qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa es-
pecial.

. As multas serão impostas pela hispectoria
Geral de Navegação, por proposta tio fiscal
junto á empresa, com recurso ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas, e deverão •ser
pagas na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cioual no Estado do Pará, dentro do prazo
de 10 dias, a contar do dia da imposição, ou
descontadas da quota de subvenção que a
coutractante tenha de receber.

XXII
A contractante poderá receber subvenções

e favores dos governos tios Estadw do Pará e
• do Amazonas, sem prejuizo da subvenção e

favores que receba do Governo Federal.

XXIII
A contractante, para garantia da execução

do contracto, depositará no Thesouro Nacional,
em moeda corrente ou em titulos da União, a
caução de 80:000$, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXIV

Em retribuição dos serviços acima especi-
ficados, a contractante receberá uma sub-
venção annual até 874:237W0, assim divi-
dida:

A) Linhas com inicio em Delem

I. Linha de Ma-
náos 	

2. Linha do Ta-
pajoz 	

3. Linha de Ma-
ués 	

4. Linha do So-
, limões -Ja-

vary 	
5. Linha do Ma-

doira 	
8. Linha do Pu-

res-Acre 	
7. Linha do Oy-

apock 	
8. Linha de Pi-

rabas 	

Total..

D) Linhas com inicio em Mandos

1.Linha dos Au-
tazes 	

2. Linha do Rio
Negro 	

3. Linha do Ma-
deira 	

4. Linha do Ja-
purá.

6. Linha do Pu-
ras-Acre 	

7. Linha do 'Tu-
rma 	

Total 	

Total geral
Os pagamentos da subvenção serão feitos

no Thesouro Nacional, mensalmente, segundo
o numero de milhas effectivamente nave-
gadas multiplicado pelo valor da milha, e de
accórilo com as disposições da clausula 0, no
que respeita ás linhas do Purús-Acre e do
Juruá ; para recebei-as, a contraetante diri-
girá um requerimento ao ministro da Viação
e Obras Publicas acompanhado dos attestados
comprobatorios do serviço, passados peio '
Junto á contractante, no qual-se determinará
o siumetb de milhasmaveleasfras, e .visados.pelo
inffiNtor gej)I _kavegase

DTA/r.% OFFIMAL

XXV
Do conformidade com a subvenção estipu-

lada na clausula antera:s., para cada linha e
se , tindo a sua i extensão, mareada na clau-
sula IV, o preçoida milha navegada fica assim
dotaram:mio:
a Linhas de Mantos e do Tapajoz...
6 Linha de iNlauS 	
c Linha do Madeira	
(t) Linha do aavary 	
e) Linhas do Juraa e Pures-Acre 	
f) Linha do Rio Npgro 	
g) IÁniias de Jap/irk e Alitazos
h) Linhas do Oya ck e de Pirabas..

XXVI
A contractantejapresentará, quanda iniciar

o serviço, um mappa damonstrativo (ia dis-
stancia, em cada linha, entre os portos de
partida e os dat escalas, até os respectivos
termos

'
 de accôrd com o disposto na clau-

sula II da presente (sancurrencia.
XXVII

A contractante obriga-se a estabelecer o
trafego mutuo con as emprazas de navegação
que servem os p4rtos de Belém, no Pará, e
alanaos, no Amazo ias, e bem assim, com as
estradas de feri que venham ter a portos
servidos pela contr ctante, acautelados os in-
teresses fiscaes na conformidade do que fôr
estabelecido pelo Ministerio da fazenda.

Os accôrdos proirnovidos pela contractante•
serão submettidos á approvaça.o do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXVIII
;

O contracto durar' pelo prazo de dez annos,
contado da data da assignatura do mesmo.

XXIX
Em caso .de dast telligeneta sobre a Inter-

pretaçao-dewlausula,do contracto 'entre o Go-
verno e a contractante, será a questão .sub-
mettida ao ministrd -da Viação e Obras Pu-
blicas.

Si a contractante nem se conformar com a
resolução deste, serl a questão reáolvida. -por
arbitramento, -segundo as formulas legaes.

Fica entendido que as questOes previstas ou.
:resolvidas em 'clausula do cóntracto, como as
de multa, rescisão e Outras, não são coMpre-
hendidas na presente clausula.

XXX
A concessionaria nao poderá transferir o

seu contracto sem prévia autorização do Go-
verno.	 •	 I

XtXI
A contractante obriga-se a cumprir fiel-

mente todos Os regurentos que existem ou
vierem a existir, ref entes e applicavels ao
serviço de naVegaçãoi que lhe é concedido, e
que não foreM contrários ás presentes clau-
sulas.	 i

XXXII
A concurrencia pai este serviço de nave-

gação versará sobre o ator da subvenção por
milha navegada, respeitados os limites fixados
para o numero do viagens e importanda da
subvenção.

O numero total de m lhas correspondentes
ás viagens exigidas d ante ara atino, é, se-
gundo a clausula IV, da l 361.824 milhas.

;
XXXIII

1
A preferencia será alada ao concurrente que

pedir imenor subvenção ¡por milha navegada,
e, no caso de propostas'iguaes, ao que, além,
(lig o, ciér .provas de .estar melhor preparado
para iniciar, no menor tempo, os serviços ale
na vagação, . antes ' do prazo .determinado ma
.elausula %.	 *	 i,

	

Jitnkin" (le 1712	 7217
	NbeeW

XXXIV
Os proponentes apresentarão provas de Ida

acidado da !eia capaeidad cia serviçsis da
masins natureza o dos 1ICUrgiO4.para a exe-
eu Sio do mesmo sarviço e, bem assim, o do.
cumento da caução de que trata a Clausula
seguinta.

XXXV
Como garantia da assignatara do contracto;

ns proptinmies farão no Thesouro Nacional
uma canção de 10:0005, em moeda corrente,
caução essa que reverterá para os cofres da
União, caso o propoponence deixe de assi,mar
o respectivo contracto, no prazo de 20 dias,
contados da data em que pelo Dia:io 0/ficiai
lhe fôr foi ta a notificação da ace.eitação
sua proposta.

XXXVI
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, ontrelinbas ou emendas, e sem
condição alguma fóra deste edital, declarando
os proponentes a subvenção que pretenderem
para a execução desse serviço de navegaçao,
de conformidade com este edital .e nos termos
da claaula XXXIII, fechando-as em enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão:

Proposta de 	  (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas da sua
idoneidade e o recibo da caução a nt10 SO re-
fere a clausula XXXV.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
-serão abertos 'todos 'OS asnveloppes, desentra-
nhando-se delias os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas de preços, fechados como
acharem, em um mesmo onvolucro, que,

•depois ale lacrado . c rubricado Talos propo-
nentes'quen .queirain !fazer

'
 ficará depositado

na Inspectora -Geral de Navegação, sob a
guarda do inspector-geral.

Dentrtede ares 'dias, serão publicados peto
.Diario Official xis nomes dos proponentes.jul-
gados idoneos para .o contracto e annuneado
o dia para a abertura das .propostas de preços,
sendo neste dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas como
foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 27 de ragp
de 1912.—Julio Koeier, inspector geral
terino.

Miaistorio da Viação o Obras

Directoria Geral dos Correios
CONCURSO PARA PEATICANTES

De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto Wan.
deck, serão chamados, hoje, 4 do corrente,
prova oral das matarias regulamentarehLia ,
11 horas da manhã, os seguintes candidata':

Avelino Nunes Junior.
Manoel Casar Costa.
Antenor da Costa 5Iirindiba.
Armando Andrade Guimarães.
Leandro Jesuino Netto.
Symphronio da Costa alirindiba Junior:
Alberto Sattarnini.
Odorico Victor do 'Espirito Santo.

Turma 4upplemeniar
Waldemar 51edella Lopes da Gosta.
Mario Corrêa Sarandy.
Nelson Raimundo .Sampaio.
.Sylvio de l'reitas:Oliveira.
alio, á ale junho de 19i2.— O leõref4114
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-adiada, com os dizeres por * es—censo; áem
emendas; razitras on cousa pá dô lugar a
-duvida. • -	 -	 -	 •	 •

A concurrencia versará sobre o preço de
cada: • uma balança, devendo a entrega ser
feita no prazo makiino de 60 dias, 'findo o
qual perderá o contractante direito a caução
acima 'referida.

- Nesta secretaria encontrarão os senhores
proponentes, todos os esclarecimentos sobro
as condições do ~trace), e bem assim especi-
licações sobre objecto sia concurrencia.

Rio de Janeiro, 29 de maio do 1912. — J.
Brito Junior, escripturario, encarregado da
secretaria..

'Estria:dia sie 1 4"erro Central do
13razil

CONCLIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL
NECESSARIO AO cossualo DA 5.° DIVISÃO DESTA
ESTRADA, NO SEGUNDO SEMESTRE DO CORRENTE
ANNO.

(Alteração do edital da 21 do maio de 1912,
De ordem da directoria, faço publico que da

relação, distribuida por esta secretaria, para
o fornecimento do material acima declarado,
cuja cOneUrrenCia terá legar ás 12 horas do
dia 5 do corrente. mes, nesta secretaria, ficam
excluidos os mil kilos de deo do banha e os
dez mil litros de oleo de caroço de algodão
(artigos ns. 51 e 52 da pagina n. 8).

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, 3 de junho de 1912.
— O secretario, Manuel Fcrnandes Figueira.

Estrada de Ferro Central do

CONCURRENCLA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL
NECESSARIO AO CONSUMI) DA 0a 'DIVISÃO NO SE-
GUNDO SEMESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordem da directoria,faço publico que, 5.s
12 j12 horas do dia 15 do proximo mez do unho,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento do material necessado
ao consumo da 6° divisão desta. Estrada,no se-
gundo semestre do corrente atino, de accôrdo
com a relação que se acha nesta secretaria á
disposição dos concurrentes.

O preço deve.ser estabilecide em réis por
unidade de material, não só para os artigos
entregues "imediatamente na intendendo.,
como para o material a importar, 

isento
tam-

bem será entregue na intendeucia, sento uni-
camente dos direitos e despezas aduaneiras,
que correrão por conta da Estrada, vindo
para isso uni 110111C da mesma os documentos
de embarque.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis por unidade de material, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, par minium que seja a
differença entre ella e qualquet outra.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
eai envolucro fechado, cantendo por fóra o
assuMpt0 CO nome do proponente.

Esse envolucro deve ser arompa.nhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente,, e, bem assim, o recibo da caução
de 500$, previamente feita na thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que revertera para os
cofres da mesma Estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente antes
de abertas as propostas. As propostas,- cujos
autores não tiverem sido considerados itto---"—
neos, não serão Oertas •

•

.Y7318

*levar tição de Aguas o Obras
.. Publicas

""	 • •
tOIICURRENCIA PARA O CONTRACTO DE TRANSPORTE

• DE TERRAS EXTRAInDAS DAS GALERIAS DE ÁGUAS
PLBVIAES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que no dia 10 do mez de junho do cor-
rente anuo, ao meio dia, na séde desta Re-
partição, á rua do lliachuelo n. 287, se rece-
bem prospostas para o transporte de terras
extrahidas das galerias de aguas pluviaes,
durante o segundo semestre deste anuo, me
diante as condições seguintes

Primeira — As propostas deverão ser en-
tregues em envolucros fechados e lacrados,
em duas vias, devidamente selada a primei-
ra, ambas sem emendas, nem rasuras, rubri-
cadas a cada pagina pelo concurrente e serão
acompanhadas do conhecimento do deposito da
quantia de 500$00 (quinhentos mi) réis), em
moeda corrente, feito no Thezouro Nacional,
mediante guia expedida pela Secretaria da
Repartição. Essa quantia servirá. de caução
para garantir a assignatura e execução 'do
contracto que, pelo concorrente preferido,
terá de ser assignado e para pagamento das
multas que o dito contracto der togar.

Segunda — No caso de não se apresentar o
concurrente preferido a assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da publicação do despacho de preferen-
cia, perderá a quantia depositada em favor
dos cofres publicos. Os deposites dos concur-
rentes, que não tiverem sido preferidos, ser
lhes-hão restituidos.

Terceira — O transporte será elibctualo
•em carroças de ferro.completa mente fechadas,
dispondo, de movimento giratorio para facili-
tar a descarga pele proprio carroceiro, e taes
carroça14 serão fornecidas pela repartição que
as camgará, de sorte que ao contractanto
caberá fornecer um animal arrolado e um
carroceiro para cada carroça. O recebimento
desses vehictdos constará de um termo, que
será assigna.do pelo contractante, em que
elle se compronietterá a não utilisal-os em
servira:1s extranhos ao da repartição, respon-
sabilisanao-se pela sua completa conservação,
salvo a depreciação natural e inevitavel pelo
LISO.

Quarta — Deverão as propostas indicar o
preço, por dia de trabalho, tle cada carroça,
na conformidade da condição terceira, das 6
(Seis) horas a. m. até O (seis) horas p. m. •

Quints — O numero de carroças será de
vespera requisitado pelo engenheiro encarre-
gado dos serviços, mediante impressos apro-
wiados, devendo cada carroça fazer, em ge-
ral, quatro viagen-:, Correspondentes a quatro
kilometros de percurso (ida . e volta). O nume-
ro maximo .de viagens, para cada carroça será
fixado pêlo 'engenheiro, tendo em vista as
distancias, decliN idades e estado de conserva-
ção das 'vias. publicas. Ficará sub a responsa-
bilidade do contracta nte, mediante approva-
ção do engenbeir:, encarregado dos serviços.
a escolha do locai para o lançamento das ter-
ras extrallidas das galerias,

Sexta A' Iltwartito se reserva o direito
de tumular .a retwurrencia, caso os preços
pedidos sejiiin ,UpetioreS a dez mil réis
(10$00t3 ., por dia, sendo escolhida a proposta
de Preen mais baixo. No caso de igualdade de
preço, s.9 . 4 lirereri , k) CMICUrreuLt que já te-
nha fe; . ', serviço ,t .alogo na repartição, por
contr,ei. e si ainda assim se reprOdtlZir o
empate ; d-xidirá a sorte em pi.;:eilça dos em-
patante,.

Setima — Caso não seja satisfeita a requisi-
ção de que trata a condição 'quinta, ficará o
uniráctante- sujeito á multa de 100000 (dez
mil réis) .por-carroga e por dia* e . ao debita

Fiscalização do Pox to do
Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE QUARENTA
CAÇAMBAS DE FERRO, PARA DESCARGA DE CARVÃO

Na secretaria desta fiscalização, á rua Con-
selheiro Zadtarias il. 2, recebem-se propostas
até o dia 12 do mez proximo, para o forneci-
mento de 40 caçambas de ferro, sendo 20 de
capacidade para 700 kilos e 20 para 1.000
kilos, tendo dispositivo necessario para des-
carga, e de chapa reforçada e construc:ão
muito solida.

As propostas deverão indicar claramente o
typo da caçamba ofthrecida, bem como as
dimensões, espessura das chapas, e demais
detalhes.

l'ara serem admittidos á concurrencia, os
Srs. proponentes deverão fazer na thesou-
raria da Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes, á Avenida llio-Braneo n. 52, uma
caução no valor de 200$, a qual será elevada
a 500$, antes da assignatura do contracto.

Perderá o proponente acceito, direito a sua
caução, Si tio prazo -de 30 dias, a contar da
data da assignatura do contracto, não entrar
com o fornecimento integral do referido ma-
terial.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, com os dizeres eseriptos por estenso,
sem emendas, razuras, ou cousa que de legar
a duvida.

A concurrencia versará sobre o preço de
cada unia caramba, reservando-se á fiscal-
zacão o direito de escolher o typo que, sob
condições 10 resistencia, melhores vantagens
offereça.

Para esclarecimentos sobre as condições do
contracto o mais especificações, poderão os
Srs. concurrentes dirigir-se -a esta secretaria
á rua do Conselheiro Zacharias il. 2.

ílio de Janeiro, 29 de maio de 1012.-
1. Brito Junior, escripturario, encarregado
da secretaria.

ImenNewFM

lifiscalizaçã O (10 VOIrte,	 itio
de Janeiro

CONCERRENCIA PARA ACQUISIEÃo DE BAL1NEAS PARA
OS ARMAZENS

Na secretaria destt fiscalisação, á rua Con-
selheiro Zacharias ii. 2, recebem-se propostas,
até o dia 15 do mez proximo, para acquisição
de 35 liaiata:as, systúlna 0110m:o, de força de
2.000 kiles, dotadas de estrado /urge, e barra
do gra , itioç -te em kilos, com todos os aperfei-
çoamento-, niod,r.i.$4.

Para ,	 :i tini 	 i coticurrencia,os se-
ilhorps ti t) olent,:s são olwindos a nIZPr urna

caução, tia tbassinvaria da Inspectoria Federal
de por i ,1 4 , thif,s e Canaes, a* Avenida Rio
Branco ti. 52, mediante guia fornecida por
esta le,tpaliste:ão, na importancia de 200$, ,a
qual se rá elevada a 500$, afites da a,ssigna-
tura do contracto.

'As propostas deverão ser apresentadas em
carta fechada e em duas vias, uma -das quaes

•DIARIO OFIdeilÁL	 .ZtinhO de 191-2

na reincidencia, devendo .essas multas ser
_descontadas da caução que; logo em segui-
da; será integrada sob pena de rescisão do
contracto.

Oitava As propostas não poderão conter
'sina() uma formula de completa submissão a
todas as condições do presente edital, não
sendo tomadas em consideração quaesquer
offertas e vantagens não previstas no mesmo.

Secretaria da Reparticão de Aguas e Obras
Publicas, em 27 de maio' de 1912. — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.
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Depois de julgada a idoneidade dos 'propoeu tentes apresentados, serão ammuciados o-dia

.e hora para a abertura e leituradlas propos-
; tas que, antes de qualquer decisão,-serão pu-
Jalicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas es
propostas, quaes os preços tuaximos acima
dos . quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço eia reis .por
unidade de material.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o ofterecimento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
provistas, fica a Estrada em o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brami, 30 de maio de 4912.
— O secretario, Manoel Fernnodes rig)wira.

Tr..;ttirtt rlre do "Perro Central
(10 113razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECINIENTO DE EIXOS,
AROS E IENDERs	 •

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 28 do mez de junho, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para
o seguinte fornecimento, do aceõrilo com os
respectivos desenhos que se acham ne;ta se-
cretaria á dieposição dos concurrentes;

100 eixos com rodas;
100 eixos singelos;
50 aros para " machinas Mallet de seis eixos;

.000 aros para carros em geral;
I; tendeis para 3.600 galões, machina Con-

solidai ion;
12 tendeis para 3.000 galões , para tenders

das macia:ias de passageiros, typo Americano
e Then-Wheeld.

Esses tenders devem vir montados sobre
seus respectivos estrados.

200 eixos montados para carros de luxo.
O prazo para a entrega deste fornecimento

será ate 31 de outubro proximo futuro e a
entrega será feita nos vagões desta Estrada
no Caes do Porto.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em libras esterlinas, por unidade de ma-
terial, isento unicamente dos direitos e des.-
pezas aduaneiras, que correrão por conta da
Estrada, vindo para isso em nome da mesma
Os documentos de embarque, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a dilterença
entre Mia e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envoluero fechado, contendo por fóra o
assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o decibo da
caução de 5:0005, previamente feita na The-
souraria des ta Estrada, para garantir a assi-
viatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma Estrada si o propo-
nente preferido se recusar a assignar o respe-
ctivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada previamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos nao serão
abertas.

, Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresenesdos, serão annunciados o
dia t. hora para a abetura e leitura das pro-
postts, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o direto de autiullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não accoita neolunn-i.

As propestasalão poderão ei'.i ter sitiar) uma
formula de completa submissào a todas as
clansulas deste edital e o preço, em libras es-
terlinas, por unidade de material. Não se to-
mara() em considera ee o quaesquer °flertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o olfere-
cimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de abseluta igualdade entro duas
propostas, tica tE:trada com o direito de de-
cidir a quem . catie a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil, 28 de maio d- 1912.—
0 secretario, Maito2/ Fernandes

T)ireotoria Geral dos 'Cor-
reio%

Sub.Directoriu do Trafego Postal

Da ordem do Sr. sub-direcier interino do
Trafego, convido os interessados a comparece-
rem na 5 secção da inesine sub-directoria,
no prazo de 30 dias, afim de reclamarem as
encommendas chegadas para os de.stinatarios
abaixo, sem endereço de residenria C pelos
seguintes paquetes: ();'*ta, em 21 de dezem-
bro de 1910 e 2 de agosto de 1011; Orcoma,
Aragon, Tennyson e Suiantanca, em 21, 27 e
28 do mez proximo passado. Pelo Orzta: M.
Marque, Jose de Almeida o f:ds a e 11rwo-
genes Almeida e Silva; pelo Orcoma: Polydoro
Pereira Brito; pelo Aragon: L. Chanoisie Co-
chart, P. Escanel, Maria Eonelote„tprigio
Torres de Vasconeellos, E. Fonseca e Santos,
J. P. Monteiro & Comp., Guilherme S. de
Pinho, Concita Aureoles Giuseppe, Pedro Bo-
nilha, Agn e llo Parlati, J. S. Monteiro de
Comp., Pendia Paols, Guilherme S. de Pinho
e C. Fonseca e Santos; pelo Tcnnyson: Abilio
& Comp., João Augusto de Oliveira, Moreira
& Comp., Pinto 84i Comp., Renamd Lago,
Severo Dantas, Theodor Langgard, Misses Ca-
merio, Charles Pratt, Daolindo Pinto, J.
VIM Junior e W. V. B. Vau Dyek.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1912.—Ser-
vindo de secretario, J. Henrique Aderne, chefe
de secção.

Directoria Geral dos
Cor rolos

ãub-dircclor.a do Tiarego

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na
5° secção da mesma sub-directoria, dentro do
prazo de 30 dias, aliai de reclamarem as en-
commendas e pelos paquetes Orissa,
tioning, ByronAslurias c Sionturing,m, em
23, 21 e 27 de maio proxima passado, sem en-
dereço de residencia, para os destinatarios
abaixo:

José Marcellino Rodrigues, Sebastião Stan-
siolo, Martinno, Passos & Comp., Rodrigues
Barbosa Filho, Sampaio Correa & Comp. An-
tonio Baccino, C. P. Monteiro, A. I.

 Comp.,

& Comp., Geo Smith, Rodini Crandal!, E. L.
Clowiter, Ilenry A. Ilowe, F. Ferreira, Geor-
ges Ilondret & Comp., J. A. Esteves, C. F.
Baliram), John Moore & Comp., Pedro Diz,
Severino Mendes & Comp. e Luiz Campos.

Buo de Janeiro, 3 de junho de 1912.-0 se-
cretario, Angelo IlatiLda Silaeira Castro.	 (•

MiniGeterio .dn, A.,frrienttura,
Incitt,mtria-e'Comimeroio

CONCERnENCiA PARA FOR NECIMF.NTO'ii À SECRETARTA
DE ESTADO E DEMAIS REPARTIÇCV:S4WallI(Isl'Ellfb,
QUE SE ABASTECEM Nt PRAÇA DO RIO DE JANEIRO,.1
De ordem do Sr. ministro, faço publico 0'61

nos dias IS, 20, 22,20 e 28 de junho•cerrente,
á I hora da tarde, serão recebidas nesta diz
ri.x:toria propostas para forneeimmao, durante
o segundo semestre do corrente armo, doi .
artigos constantes dos seguintes grupos

Dia 18
Grupo 1—Papelaria.

Dia 20
Grupo 2—Adubos e insecticidas.

e, 3—Forragens.
Dia 22

Grupo%—Machivas e instrumentos agriculaS
» 5 —Ferragens e utensilios.
» 6—Tintas e vernizes.
Dia 26

Grupo 7— Drogas e medicamentos.
» 8—Material cirurgico.
» 9—Vasilhame o titensilios,para labo-

ratorDios.
Dia 28

Grupo 10—Instrumentos de engenharia.
ià	 11—Material photographico.

Condições da concurrencia
I	 •

As pessoas que desejarem concorrer com-
parecerão a esta direaoria, afim do Tecch.e-
rem guia para depositarem préviamenie no
Thesouro Nacional a quantia de 500S. em
moeda corrente, ou apolices da divida publica
ao portador, para garantia de cada propo,ta.

H
Dar-se-hão guias para deposito de garantia

de propostas ,s(imente aos negotiantes (file
exhibirein documentos, em publica fernia.oii
em original, do Thesouro Nacional e I . rrfo-
tora Municipal, provando terem pago os lin-
postos do industrias e protissins e alviirá do
licenças para o I° semestre do exerc.icie cor-
rente, concernentes aos artigos que In .• ,eu-
derem fornecer.

111
A inscripção para vida grupe encerrar-se-

ha ás 3 horas da tarde do dia :ulterior ae de-
signado para abertura das resputiva s pro-
postas. O concorrente que até esse dia não.
exhibir o documento comprobativo da caiii:ão
no Tliesouro Nacional não será cltatuad . 1 no
dia do recebimento das propostas.

IV
Exhibido esse documento, serão dad:: , :!us

concorrentes listas impressas para i!i,;i;Ls
fazerem as suas propostas, que deverá. ' ee.
entregues em enveloppes fechados, com a
indicação no subscripto do grupo do propo-
neute.

V
As propostas serão feitas em duas vias,

sendo um estampilhada e einbas datadas e
assignadas, com a indicação da séde da casa
commereial, sendo nellas especificadoe, e'eni
accreschnos, entrelinhas, emendas, rasuras
ou resalvas, em algarismos e por est:aliso,
os preços de cada um dos artigos pro po 4.0s..

VI
A questão de idoneidade do: promentes -

será examinada e julgada anies de abertA
as propostas. As propostes cujos atiloe.e'S
não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

VII
As propostas serão recebidas, abertas ti

lidas diante de todos os concorrentes que O•
apresentarem para assistirem a essa f.er,aali=
dades. Cada um rubricará as de todo, n ,-. 64.
tros. Antes de qualquer decisão, bera° publig
cadas na integra.

VIII	 --er
As propostas não poderão conter sinrio ti . .j

fórmula de completa submissw.e. tadas ".
clausas deste edital e o preso que owppuqD

nitt

_.	 .	 .

•
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offerece. Não se tomarão. em consideração
quaesque.r (Jatas de vantagens não previstas
neste edital de. concurrencia, nem as propos-
tas que contiverem apenas ó °fibrocimento de
uma rsIducção sobre. a proPosta mais barata.

IX

A3 propestas que centiverem preços supe-
riorts les rOrr('1110s IP) DIPread0 não serão to-
madas em consideração na parte relativa a
esses preros . •

X
A preferencia para o fornecimento de cada

objeelo (stip do direite ao atitór da proposta
mais !mata, por ttii.itita que seja a differen-
ça (muro ella e qualimer outra..

XI -
No caso do a bsabita igualdade entre duas

propo:tas, será preferida a do e,oneurreute•
qu udinswer maior porcentagem de abati-

'tios rir:ivos pt•eços. Essas .offertas.
serão Sitas em documento selado, como ad-.
ditainento ás propostas pi •imitivas, e serão
ressdSdas de accôrdo com a condição 78 , no
terceiro dia a contar da publicação das pro-
peslas. Em caso de novo empate, a sorte. de-
cidirá.

X11

O prom i t oo te pu •eferido para qualquer for-
neciwoilt sete nso vier uussignar o i setra-
ctn, dentro d prazo do cinco dias, a contar
cia :ala 111 irão do edita: de chamada.
Mi.) por esta directoria, perderá o direito á
ca o sã e.

	

.	 XIII
Para garantia e fiel obserVancia do con-

trie , te pie fõr lavra to com o proponente pre-
ferido, e depsito a Imo se refere a condição

ser; sissado ai :000$ para os fornecimentos.
dos zrepos 1, "2 , 3, i, 7, 8, 9, e 11, a 3:000$
para • dos grupos e 10 a 5:0005 para os do.
grupo 1.

XIV
Os depositos dos concurrentes que não tive-

rem si , lo preferidos ser-lhes-hão restimidos,
depoi .- da assigltatiira (kis ~trenos. , e a
caução dos coluiractantes depois de finda a
execo .•so do coutracto, tuediatite estias expe-
didas e. ,1a Direetsria Geral de Colisabilidade,
á vista de requerimentos dos interessados.

• Clausulas do contracto
1 4 . Todos os artigos serão de primeira mia-

)isa,ss emiformidade com as especificaçoes
das propostas, sendo rejeitados os quesão es-
tiverem nestas enndioes.

2s . Os artigos serão entregues á custa do
contusos ante nas repartições que os tiverem
pedido, em:opinados ns que se destinarem á
IrOSUda ria de [mungi-antes da ilha das Flo-
res, quaes serão entregues a bordo de
unta embarcação atracada ao cács, nesta ci-
dads. tu bora u , dia designados previamente,
e os este se destinarem ás repartições situa-
das 6 ,sa da parte urbana do District° Fe-
deral, JA quaes serão entregues nas proprias
casas forneeelm •as, cabendo-lhes, todavia, a
obrisisne do acondicionai-os conveniente-
meto. , transportai-os por sua provia conta
até as estações em que tiverem do ser despa-
chadss,

isslidos feitos. pelas repartições Serão
110111.ro do prazo das 21 horas que

SC seenirem ai seu recebimento pelo centra-
cta lu te das pro roga duos feitas pelos directores
ciii essps das rept :Lições, conforme as Pir-
em:ri urias a eoust .lharem, cabándo recurso-
para st mioistro quando OS fornecedores jul-
garem ineillieSeit •s os prazos . coticedidos.	 -

Trasuitd()-- ,:e th! ZireigeS de consumo, não.
pode v -ifas J •epartições 'pedir de unia vez
(inani , lados que excedam ás necessidades de
QUI srunestre.	 .

4.s Quando os fornecimentos não se reali-
zarem nos prazos marcados na clausula r,
será o fornece,lor multado pelos chefes das
repartis:0es em 20 0,*0 sobre o valor dos pe-
didos, repetindo-se a multa a cada prazo igual
decorrido, assistindo-lhe o direito do recurso
para o ministro.

5.° Si pela rejeição, pela demora on falta
de forne.cimente de artigos em casos em que
seja urgente tu sua acquisição, a repartição
tiver que comprei-os em outro fornecedor,

contractaute pagará, além da multa de
20 04, a difibrença que houver entre o preço
do contracto e aquele por que tiverem esses
artigos sido comprados, e mais as despezas de
acondicionamento e transporte dos referidos
artigos.

6.° A differenca de preços a que se refere
a clausula 54 e as multas impostas pelos
chefes de repartições serão immediatamente
communicadas á Directoria Geral de Conta-
bilidade e deduzidas da primeira conta do
contractante que haja de ser processada, ou
da canção do contracto, não havendo conta
do contractante a processar ; devendo, neste
caso, ser completada a caucsão, no prazo de
48 horas.	 .	 .

7.' Para o fornecimento de artigos que não
constem da proposta, mas referentes ao mes-
mo ramo de negocio, será, preferido o contra-
dente desde que OS forneça pelos menores
preços pot• sele esses artigos forem encontra-
(les tto mercado.

s." Para garantia do disposto na clausula
es, as re.partiesies que adquirirem objectos
não comprehendidos nos contractos ficam
obrigadas a fazer acompanhar as respectivas
contas das propostas de preços que tiverem
obtido.

0.a As contas, devidamente saltadas e do-
mem:idas, serão processadas nas reparti-
çõet, d entro do 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter togar até o quinto dia util
de cada mez.

10. O contractante será preferido, sob as
condições do presente contracto, para o for-
necimento no futuro exercicio emquanto não
f;sr escolado o enncorrente para esse periodo,
ao qual siaberá então a preferencia, de ao-
côrdo com is SUA proposta

11. Será rescindido o contracto. com perda
da caurim, em favor da Fazenda Nacional,
sem direito algum a q lifl iqulel indemnização,
seja qual fiw o motivo

a) a pedido do contractante;
b)quando se recusar formalmente, por tres

vezes, a fornecer os artigos pe(Iidos; .
c)quando deixar de integralizar a caução

dentro do prazo determinado:
d) quando houver reincidido, por mais de

tres vezes. em faltas que tiverem -dado legar
a impisieões de mutila.

12. Quando. posteriormente ao inicio da
e:saem:ao do ~esteta°, subir no mercado o
preço de i.suui dos artigos, o ministro, a reque-
rimente do contractante, rescindirá o contra-
cto quanto ao fornecimento desse artigo, sem
perda da caução e mandará abrir nova con-
currencia, á qual não será adtnittido o coo-
trac ta ide.

Directoria Geral de Contabilidade, 1 de
junho de 1012.-0 director geral, Mario B.
Carneiro.

Mi uli-terio dsi .Ass• riss is I t ura,
Lit(tuurst.ssitt e Cssassisseysti()

Directoria do Serviço. 'de Estatistica
CONCIHIRENCIA. PARA A VENDA DE APARAS nu PAPEL,

'TARDAS . ESTOPAS [MERA !TM, EXISTENTES sist
°MEIN Ti'POGRAPIIICA . DESTA 'DIRECTORIA

.	 •
Em cumprimento ao aviso n. 230, do 20 do.

corrente, faço publico telt ncidia 5 do mez de
juúlto proxinio, ás 3 horas da tarde, serão re-

cebidas e abertas nesta directoria propostas
para a venda de aparas de papel, taboas e
estopas iuserviveis, existentes na officina typoe.
graphica desta directoria.

O proponente, que melhor preço (Merecer,
deverá retirar esse material do local em que
se acha, no prazo de oito dia.s,contado da data
do recolhimento ao Thesouro Nacional da im-
portancia offerecida.

Para o recolhimento dessa importancia, o
proponente receberá na Directoria Geral de
Contabilidade do ministerio a competente
guia.

011'ectorta do Serviço de Estatistica, 21 do
maio de 1912. — Francisco Bernardino It. da
Silva.

i tossi() da A. g riculturn,
Indtust ria e Contmercio

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DEEDIFICIOS DES.
TIMOS AO POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFERMARIA
VETERINARIA	 DELLO HORIZONTE

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 6 de junho á 1 hora da tarde,
serão recebidas nesta directoria propostas
para construcção dos edificios destinados ao
Posto de Observação e Enfermaria Veteri-
nutria, eus a cidade do Helio Horizonte. Ha
antiga fazenda do Leitão, 110 Estado de Minas
Gentes, observadas as seguintes condições

As pessoas que desejarem concorrer com-
parecerão nesta directoria até o dia 5 de ju-
nho ás 12 horas da tarde. afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio, no Thesouro
Nacional, da quantia de 5:0005, em moeda
corrente ou apolees ao portador da divida
publica federal, para garantia de cada pro-
posta, podendo esse deposito ser feito na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em Belo
Horizonte, com a necessaria antecedencia,
mediante requerimento dos interessa-dos ao
delegado fiscal.

As propostas em s duplicata, devidamente
selada a primeira via, serão fechadas em in-
volucros lacrados, com o nome do proponente
e indicação precisa do logar onde seja esta-
belecido.

Em outro involucre serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de de-
posito no Thesouro Nacional ou Delegacia Fis-
cal em Belo Horizonte e quitação de impostos
federal o municipal de constructor.

III	 •

Constituem provas de idoneidade documen-
tos devidamente autbenticados, passados por
tres engenheiros ou architectos, do provada.
competencia, com as firmas reconhecidas, ou
outros documentos que provens ter o conclui.-
rente executado trabalhos equivalentes ou do
natureza semelhante, tudo a juizo da comntis-
são que presidir á concurrencia-

IV

Os inveittet•os contendo documentos de ides
neidade, de quitação e deposito serão aber-
tos no mesmo dia O logo depois de reese
bidos,	 .	 . •

Dentro de dons dias 'depois • da abertura
desses involueros serão, por edital, declarado s
os nomes dos coneurrentes julgados idoneó4.>
e no terceiro dia IAM após ,a puigMaçãq-du;

-	 •." •	 •
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mesmo edital, ás horas nono lixadas, serão
abertas e lidas as propostas deante dos con-•
correntes que se aprontarem para assistir
a essa formalidade, rubricando cada um as
propostas de todos os outros.

Nessa °ocasião serão entregues aos con-
correntes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e involucros contendo as propostas,
fechados como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apre-
sentação, observadas as formalidades acima
indicadas.

Os concorrentes não julgados idoneos pela
commissao a que se refere a clausula ante-
rior poderão recorrer para o ministro até a
vepera da abertura das propostas e, si obti-
verem decisão favoravel, serão tambem ad-
mittidos á concurroncia nas mesmas condi-
ções acima indicadas.

V

Os documentos de idoneidade e de impostos
federal e municipal serão entregues aos
Srs. concorrentes no dia da abertura das
propostas.

As cauções serão restituidas logo depois de
escolhida a proposta mais vantajosa, menos a
do concorrente preferido, a qual ficará em de-
posito para garantia das obras, durante o

- prazo de quatro mczes, após a sua conclusão
e entrega.

VI

Antes de qualquer decisão sobre a escolha
das propostas recebidas, serão ellas publica-
das, na integra, no Diario Ornejai.

• VII
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital. O prer que. o proponente
offereeer para totalidade as obras e o prazo
para sua execução deverão ser escriptos em
algarismos o por extenso, sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas não previstas neste edital de
conenrrencia, nem propostas que contiverem
o offorecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata, ou que excederem do or-
çamento organizado pelo engenheiro do mi-
nisterio, na importancia total de noventa e
oito contos, cento e trinta e oito mil setecen-
tos o noventa e tres reis (98:1388793).

VIII
A preferencia para a execução dos traba-

lhos cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato; por miniina que seja a differença.

No caso do absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferida a do con-
corrente que offerecor menor prazo para a

- entrega dos trabalhos e, no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.

IX

O proponente preferido perderá a caução
de 50008, de que trata a clausula I, si deixar
de assinar o contracto dentro do prazo de
cinco dias, a contar da data da publicação,
no Diario 0/ficiaf, do edital de chamada, feito
por esta directoria.

X
Dentro do prazo do 5 dias, a partir da assi-

gnatura do contracto, o contractante compas
recerá na fazenda do Leitão, juntamente com
o Sacai previamente designado pelo ministro,
para tomar conhecimento da locação de cada
edificio,•obrigando-se a dar inicio ás obra-

- ilentro.dos 10 primeiros dias que se seguirem,
' fícando sejeito á multa de 2008 por dia do ex-

, ce,slio. Si o excesso attIngir a 10 dias, conside-
rar-se-lia immediatamente rescindido o con-

tracto, perdendo o contractante a caução aci-
ma referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios.

XI

O contractante obriga-se a cumprir fielmen-
te as eseecificaçees (*) que acompanham este
edital e a seguir os desenhos de conjuncto e
deLlhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo
engenheiro do ministerio, o que ficam desde
já á disposição dos proponentes, no gabinete
do mesmo engenheiro, todos os dias uteis, das
12 ás 2 horas da tardo.

O projecto completo, plantas e detalhes se-
rão fornecido gratuitamente a quem apresen-
tar os documentos de idoneidade e de quita-
ção de impostos; a que se refere a clau-
sula II.

XII
Si o contractante não cumprir fielmente as

especificações ou d senho acima referidos, o
engenlit iro fiscal o intimará, por escripto, a
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte delia, em desaccórdo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo
de tres dias, ou si dentro desse prazo o con-
tractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho em
questão independentemente do mesmo con-
tractante, correndo. as despezas por coni,a do
referido contractante, mediante desconto nas
importancias que tiver de receber.

XlliOs edificios deverão ficar concluidos dentro
do prazo de oito (8) moze's contados do inicio
das obras, ficando o contractante sujeito
multa de NOS por dia de excesso.

Quando se der o caso do suspensào geral ou
abandono das obras ou parte delias pelo
contractante, enteuder-se-ha rescindido o con-
tracto si, depois de 10 dias após a communi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não
apresentar o contractante uma justificação
documentada de sua conducta.

XIV
Só no caso de ser acwita a justificação pelo

ministro poderá o contractante continuar os
trabalhos.

No caso contrario, a administração consi-
derando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obras, independentemente do contractante,
perdendo este a caução e quantias que lhe
forem devidas.

XV

No caso de fallencia do contractante, a
administração procederá do mesmo modo,
perdendo ode apenas a caução, cuja impor-
tancia revertera em proveito dos cofres pu-
blicos.

XVI
No caso de duvida ou contestação entre o

contractante e o engenheiro fiscal, será o caso
submettido á decisão do Sr. ministro, e, si o
contractante não se conformar com essa deci-
são, recorror-se-ha ao arbitramento, esco-
lhendo cada uma das partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
accÔrdo, cada uma das partes escolherá, den-
tro de igual prazo, dons outros e a sorte deci-
dirá dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbi-
tros dentro do prazo estipulado por parte de
um dos contractantea importa em decisão a
favor do outro.

.(*) ets especificações adiam-se pubbeadas . no ¡DU-
M Officialo do 7A 23 de maio, em dias &nanados.

XVII

Na falta do comprimento de qualquer das
clausulas do contrario para a . qual.não esteja
combinada .outra pena, o vont:adento incor-
rerá na multa de 100S a 1:000S, a juizo do
ministro, e no caso de reincideeda solei re-
scindido o contracto.

XVIII

O Governo concederá troo-porte, .pelas es-
tradas de forro, de todo o material para a
construcção dos edificio .;, mediante requisieão
do contracta li tc, não se respousabilizando ( .s o-
tutano) pela demora da expedição o por
qual luer aceidente de viagem.

XIX

Os pagamentos serão feitos em quatro pre-
stações: a primeira, de 10 % do ,valor do preço
com ractado, quando estiverem reãpaldados
todos os aI icerc's los edificios; a segunda, de
25 0/0 quando estiverem cobertos todos os. e.ii-
ficios; a terceira, mie 40 04, quando estiverem
assentes todas as osquadrias, executada tádo
o 1..drilhamento interior e iniciadas" as *pin-
turas e a eonstrucção das calçadas que cir-
cumdam os editicio .:, e a quarta e ultima-pre-
stação, de 2:; dopais de terminados os tra-
balhos e acceitos pelo engenheiro fiscal.

XX

Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão
pagos em separado de accer4lo cem os alastes
feitos polo fiscal e approvados pelo
não podendo porém os preço,: exceder o, da
tabella da City Improvements Company, do
Rio de Janeiro.

XXI
Os apparelhos hvgienicos, tavatorios, ote

serao adquirido ,; directamente pulo mini,te-
rio e entregues ao contractante para as4en-
tal-os mediante ajuste prévio, na fórum da
clausula anterior.

XXII

A installação de luz electrica • será 014.efo
de outra concorrem:ia, cabendo a prefer,eicia,
em igualdade de condições, ao contra :anta
das obras previstas neste edital.

XXIII

A concorrendo poderá ser annollada pelo
Sr. ministro, sem que por isso os.concurreates
tenham direito a qualquer indemuização.

Directoria Geral de Contabilidade da Serro-
taria de Estado . da Agricultura, Indusi ria e
Commercio, 6 de maio do 1912. — O director
geral, Afario B. Carneiro.

Minie4terio da A4rricultura,
Indastria e Comakercio

Junta dos Corretores

Pelo presente edital são convidados os Srs.
corretores de mercadorias e de navios para,
em assembléa geral extraordinaria que corá
realizada no dia 4 de junho proximo futuro,
tomar conhecimento do regimonto Interno da
Bolsa de Corretores, approvado .por acto do
Exmo. Sr. ministro da Agricultura, Industrio.
e Commercio de 2 do corrento, e bem assim
eleger as commissões de classificação e or-
ganizar Os tabellas de designação e'di3 mar-
gens garantidoras das operaçbeS a prazo e
outros trabalhos necessarios á proxima in-
stallaçao da bolsa.

A reunião terá togar na secretaria da Junta
dos Corretores, á rua ‘da Candelaria n. 44,
ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Junta alas 'Corretorts, 28 do
maio de 1912.— João Seuerino ltaMtioa,-syn-
clico.
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Edital n. 4711

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Cin.° to,wra,

Ir '1 leu, Nue lona'

ACTA DA pTIEMEIRA AsSEmBLEA GERAL EXTRAOEt-

UIXlut 	 pELA DIRECTORIA EM FACE
LETR 1. E, ART. ii DOS ESTATUTOS, PELA

IMi • ni:NÇA E POR CARTAS AOS ACCIONISTAS

Aos quinze dias do mez de maio de mil nove-
centos e doze

'
 achando-se reunidos á uma hora

da tarde na sécio da Companhia Cinemato-
graphica. Nacional, á Avenida Rio Branco nu-
mero onze, numero legal dos Srs. accionistas,
a.ccusados pelo livro de presença, é acclamado
para presidir esta assembléa geral extraordi-
naria o accionista Sr. José Mendes de Souza,
que convidou para secretarios os Srs. Arthur
Lacerda Pinheiro e Alfredo Romão Quinteiea,
que acceitam os encargos . e tomam logar
eie:a

Cm seguida a directoria, pelo seu presi-
ee o Sr. João Duarte d'Albuquerque, expõe

que determinou a convocação desta assembléa
unia proposta de compra de todos os besn da
Companhia pela sua congenere a Com
Cinematographica Brazileira co
S. Paulo, e já possuidora de tres dos princi-
paes estabelecimentos de diversoes nesta Ca-
pital, estabelecimentos estes que a Companhia
Cinetnatographica Nacional tinha em vista
adquirir mais tarde afim de que esta attingisse
ao grão de prosperidade a que estava desti-
nada, o que certamente agora se torna ditficil
esta tarefa pela concentração de negocios que
a sua congettere tem em mãos, para a qual
tamisem todas as vistas esta° voltadas por
aqueles que exploram esse systema de diver-
sões, respeitava' como é a poderosa Empraza
aludida e a isso se impõe pele seu valor mo-
netario.

E' da quantia de tresentos contos de rés
(300:0008) a proposta de compra sobre a qual
o conselho fiscal tambem aqui reunido e
representado por seus membros effectivos
Srs. Vivaldi Leite Ribeiro e Octaviano Gaivão

. da França e o supplente em exercicio Sr. Tan-
credo Ferreira Tinoco, na s ausencia do effe-
ctivo Sr. Bernardo de Oliveira fiarboza, tam-
bem terá que dar sua opinian para que a
assembléa geral. em sua . soberania Julgar

..acceitavei ou não.

0 conselho ti:v:d diz onaminioni	 Oc•-•,
á vista do exp sau p.kla directoria dysia

• imitida, que :o yeitavel À pr..qmta
tão não se. devendo e ,aat eis	 ereetoria

ibuin voto ! siri	 • tsnts álea .,'siss vento
a e onpra proo ;•ta	 n III eia Mente,
Os intere;ses	 ar;ionkta...	 (plass,
concordando Mini	 pa	 vol
staMeiente exiLido ¡bela 121 das 4ociedades
anonymas, autor:sair, O direetorkt. da Com-
panhia Cinema( israphiea Nacional, nesta as-
sem bleit rept., s.eii adi p:slss seus directores
Srs. Jeãe Dna ri	 10 Albuquerque. presi-
dente isi• Ronel tici,ro Gomes Nogueira,
gerente. a as-issUi•is.:in d'e.,.eriptitra de venda
de todos os bew desta companhia veri-
ficada a effeclividade da compra e o seu paga-
mento em dinheiro da quantia de Iresentos

. contos de réis peia Companhia Cinematog•ra-
• phica Brasileira. Nada mais havendo a tra-

tar-se o Sr. presidente da assemblés en-
cerra os trabalhos dos quaes, en, Alfredo no-

• mão Quinteiro, segundo secretario, lavrei a
, presente acta que e assignatla pela mesa e por

todos os accionistas gesentes.
Rio de Janeiro, quinze de maio de mil nove-

centos e doze. —José Mendes de Souza.—Ar-
1/ter Lacerda Pilda:ira. —Alfredo Itolno (M37..
teiro.—Viegldi Leite Ilibeixp,—Oetaviano Gai-
vão dl Fr,cne,t.—:TiTiRF2o Ferreira Tinoco.—
Cautpunlau Mercantil Indutrial Casa fivald!......
—Vivaldi Leito llibeiro.:-Vivaldi-Difte-lb.-
beiro.--.fotto Duarte d Albuquerque. —Fran-
cisco Olnim*Nalue(ra:--Elvira de Souza No-
gueira.--Albino Alves Filho.

Companhia nal fie rt tiora

RELAToRfo DA etugloatA A SER ÁPRESENTADO EM

ASsEMBLEA GERAL ORDENARIA CONVOCADA PARA O

DIA 5 DE .TIJNMO DE 1912

Srs. accionistas. — Satisfaiendo o preceito
do art. 19 § 8° dos nossos estatutos, venho
apresentar-vos o balanço e contas ralativas
ao anuo do 1911, e parecer do Conselho
Fiscal, cabendo-me esta missão por ter sido
convidado a assumir o cargo de Presidente
da nossa Companhia a 12 de março do cor-
rente a imo.

Estado financeiro
Per4:tintos na resolução tomada em 1907,

de não 'distribuir dividendos e lucros =quan-
to nãe forem liquidadas as contas da Com-
panhia Ferro Carril Carioca.

Desta fôrma procuramos garantir a inte-
gralidade, do capital de nossa Companhia,
tendo para esse gra em reserva as seguintes
verbas
Dividendos não distribuidos... • 941:019$063
Lucros verificados a distribuir 1.688:1353101

Total.... 2.629:154876-1
Por agora é grande o sacrificio imposto aos

Srs, accionistas, sacrificio temporarios mas de
resultados compensadores pela garantia que
nossa Companhia continúa a offerec,er nas
avultadas operações que mantem.

OffiCil?(7,9

Concluimos as obras iniciadas em 1910, bem
como • a montagem de todas as machinas
adquiridas.

Os nossos estaleiros de construcção de mate-
rial rodante, acham-se repletos; e, não
obstante suas grandes dimensões, necessi-
tamos construir outros para attender a novas
encommendas e contractos de material dessa
especie.	 .	 .

	

Corroi de luzo	 •• •
Tentos em exposição nas officinas sete carros

de luxo, os quaes, na opinião dos competentes,
podem entrar em confronto com os • melhores

.....	 •

Em uma tonelada corresponde a 120$ um
pouco mais do custo médio do ferro e aço em
obra nos mercados europeus.

Se os industriaes recorrem ao nosso mer-
cado para adquirir essa =teria prima—o
preço é de 330 réis o kilo ou 330$ a tone-
lada.

Desta ameiga situação resulta que as fa-
bricas nacionaes estão limitadas a executar
pequenas obras e concertos, importando alias
mesmas—não materia prima para executar
as encotnmendas nas suas officitias—mas sim,?"
obra feita que lhes fica por menor preço.

•As tarifas aduaneiras em vigor (leram re-
sultado negativo, restringindo • ou quasi anul-
lando a industria metallurgica nacional.

No que fica dito não visamos fazer critica
nem queixa e sómente indicar uma das cau-
sas da decadencia nessa industria entre
nós.

*Na parte que nos diz respeito fomos forçados
tambem a suspender o trabalho da maior
parte de nossas forjas e machinas, importando
o material fabricado para. gozar das vanta-
gens da tarifa.

Tendo desde o inicio adoptado o systema
de construir com madeiras de lei o material
rodante que fornecemos e sendo preferido
esse material por nossos fregueses; a questão
do ferro não affeeta a prosperidade de nossa
companhia.

Julgamos ter dito o sufficiente para conhe-
cimento o oeientação dos Srs. aceionistas.

'lio .de Jaaeiro,..2u de maio de

	

F. CaSemiro Albçrto	 C.0qta. • •

	

.; .2	 •	 •

r en; construidos até hoje na Europa e .
cus Emtatios Uli ; los da America do Norte.

Os nossos carros teem a mais, sobre os es-
trangeiros, a vantagem de serem apropriados

• ao nosso clima, •ãudo portanto completo.°
conforto que offerecem.

A nossa industria em concorrencia com a
estrangeira

A administracão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, obedecendo a disposição legis-
lativa, poz em cencurrencia o fornecimento
de material rodante no valor de quatro mil
contos de réis.

Tivemos por coucurrentes as mais impor-
. tantas fabricas da Europa e da America do
• Norte, logrando a satisfação de vencel. as por

nossos preços e condições vantajosas, caben-
do-nos o fornecimento de todos os carros de
passageiros de primeira e segunda classe, e .
carros do correio.

Wagons de carga — O mesmo edital per-
mittiu a offerta de wagons de aço, pondo-nos
assim fóra de concurrencia nessa especie de
material, em que a nossa industria não pôde
competir com a estrangeira.

Vem a proposito deixar aqui consignado:
Na industria metallurgica chegamos a cons-

truir locomotivas, achando-nos apparelhados
a executar todos os trabalhos desse genero.

Esse commettimento foi annullado pelas ta-
rifas aduaneiras em vigor, que obrigam a in-
dustria nacional a pagar o ferro, materia

• prima, a 100 réis o kilo e 30 0/,, ouro, e que'
junto a outras taxas eleva os direitos alando-
ganes a 154 réis o kilo.

O mesmo ferro importado em obra ao preço
de £ 8, ou 120$ a tonelada, paga 15 %, ad
valorem e a taxa ouro, ficando os direitos ai-
fandegarios a 25 réis o kilo.

Assim temos:

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas, esta secretaria faz sciente que,
até o dia 9 do junho futuro, estará aberta
nesta secretaria, a nova inscripção para o
concurso do logar de substituto effectivo da
setima secção desta escola. Compõe-se a se-
tima secção das seguintes materia.s: grapho
estatica, resistencia dos materiaes de con-
struccão e determinará° experimental de sua
resistencia, technologia das profissões ele-
mentares e do constructor mecanico, hydrati-
lico, liquido?: e gazes, machilias operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento de agua
C es is e hydraulica agricola, thermodyna-
mica e motores therndcos, (art. 7° do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 8.039,
de 2t; de maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazar as exigen-
cias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Co-
digo do Ensino, que baixou com o decreto
n.	 do 1 de janeiro de 19J1.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 9 de março de 1912.-0 secretario,
Japu, Gesteira.	 (.



• r.refçã-Trefrã: 31	 MARIO , OFFIqI411
	

Junho .de ,59ig ... 7323

~EM na CONSELHO FISCAL

Os membro do Conselho Fiscal desta Com-
panhia, abaixo assignados, segundo o que de-
termina o art. 36 dos nossos estatutos, exa-
minaram a escripturação do anuo administra-
tivo, que terminou em 31 de dezembro de
1911, e achou exactas todas as transações de
acebrdo com os documentos apresentados,
sendo de parecer que sejam approvados todos
OS seus actos pela presente assembléa geral.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1911.— John
A. Pinico.— Antonio Veiga da Silva.— .1. J.
Dias de Faria.

nnn•••nnn•1

NALANÇO ICE 31 DE .~1010 DE 1911

Remiu
Activo

Terrenos, odiados, cadime
e niachinas 	

	

Material rodante e animaes 	
Caução da directoria 	
Terrenos em Therasopolis 	
Caução e deposito de contra-

ctos 	

	

Caixa: em moeda corrente 	
Obrigações a receber 	
Moveis e utensilios 	
Obras em execuçao 	
Companhia Estrada de Ferro
Carril Carioca, c/ constru-

i- cção 	
A mesma, conservaçao e

obras accrescidas 	
A mesma, conta corrente 	
Titules em carteira 	
Banco do Commercio, conta

corrente 	
Mercadorias geraes: em de-

posito 	
Estrada de Ferro Central do

Brasil 	
13411a1 arnmexcial 	
Diversos devedores 	
Devedores c/ hypotheca 	 •

47.085:1928286

Passivo
Capital: valor de 30.000 ac-

ções. 	
Emissão de &Unturas: 10

mil a 2005000 	
Fundo de reserva 	
Acções em caução 	
Férias a pagar 	
Juros de debentures, não re-

clamados 	
Juros do debentures 	
Obrigações a pagar 	
Credores por nnportação 	

, Credores por contas garari-
tidas 	

Diversos credores 	
Companhia Marcenaria Bra-

sileira.. 	
Companhia Agricola Juiz de

Fóra 	
! Contas da directoria e ge-

rentes	
Rita G. dos Reis Costa (Da) o-

corrente 	
Francisco Casemiro A. da

Costa, c/corrente 	 ...
O mesmo, c/ especial 	

! Porcentagem a distribuir 	
Dividendos 	
Juros verificados a distribuir

;PUBLIefiÇOES DIVERSAS
aVoritlas super emulam

I
Á EQUITATIVA
1

Todas as vezes que pegamos da penna para
it,dizer a. verdade ou para enaltecer as virtu-

des de alguem ue se destacou por serviços
inestimaveis e o teve o renome e o applauso,
commetteu Iiip acto digno de nota, desper-
tando louvores e demonstrações affectuos,as,
ou.paraprofligar o erro de quem se desviou
da.linha honesta olvidando os principies mais
nobres da digiliade e da honra, a nossa
penna não trepic a em assumir a inteira res-
ponsabilidade, ainda que essa critica desperte
gratidão ou reseptimento.

O clarão da verdade jamais offuscou os que
ca	 itcaminham pela v -rada do bem e da honesti-
dade e só os má s e os que procuram as li-
nhas sinuosas da ida, se sentem mal quando
a verdade appareee, despertando-lhes as con-
scieucias, os defei.os e os erros.

Sabemos que al verdade dita sem rebuço,
sem reticencias,(kern a sinceridade dos que
jámais tergiversais, tem a força vencedora
ou de elevar ou de abater, e tu daquele que
não a puder enfrentar, porque ou tem de
continuar a, mesm4 norma o tornar-se cada
vez mais credor daseu apoio ou de succumbir,
vencido ante a sua influencia dominadora e
indomavel.	 I

Jámais nos preoccupamos com assumpto
que não se refira directamente á colectivi-
dade, porque entendemos que a imprensa,
sendo um arauto de ensinamento, deve pai-
rar muito superiorinents, não se deixar ven-
cerpela cegueira das paixões, cujos resultados
são sempre fuuestod, de cóosequencias deso-
ladoras e tristes. !

E assim comprehendendo, sempre que temos
necessidade de pôr m relevo qualquer bene-
ficio que traga a felicidade ou a tranquillidade
de espirito para o povo, do qual somos orgão,
o fazemos amparados nessa força invencivel
que não conhece obstaculo, que vence e não
dahe, antes, que esclarece e triumpha e que
se chama a verdade

E' pois, em nome da verdade, que a nosssa
penna vem se occupa.r de uma empraza na-
cional inteiramente eossa,que procura ser util
á colectividade, amparando-a, tornando-se-
lhe util para ampara do lar e felicidade dos
que se sentem dignos!.-- pois no lar é que se
encontra a verdadeira ventura, é no seu
aconchego, recebeis& a caricia da esposa ou
o sorriso santo e imnfaculado dos filhos extre-
mecidos, que se frueaudo que é nobre e ele-
vedo e se retemperani as forças para a con-
quista da victoria e ea triumpos da gloria.

assa empresa que i vive exclusivamente a
dispensar os seus cuidados em favor da Fa-
milia, despertando o doração dos seus chefes,
prevendo o dia de amanhã que é uma inter-
rogação viva no cerebro dos fracos, dos que
não tem uma linha de conducta na vida, ema
sodedade altruistica gim descobriu,sem prece-
nicio banal, o segredo ide se fazer necessaria,
boa o generosa 6--A; Equitativa», cuja vida
tem sido só um rosaria enorme de beneficies
para aqueles que a procuraram, afim de ga-
rantir o tecto e o pão dos entes que são o seu
enlevo, o seu encanto, ,a sua unica preocupa-
ção.	 1

«A Equitativa», que alcançou a estima e a
consideração pelo critetio das suas operações,
pelo desempenho correcto das suas trens-
acções commerciaes quo subiu no conceito
. pont:Lar i pela ..correcãeS Jamais ,posta em .du-
vida, dos seus directores, é a empresa nado-.
.1141 de eguns mutuos sobre a vida, age müs--.....s..~.~....

se interessa peia felicidade e apela indepen.
dencia da colectividade e isso o dizendo pre-
stamos o culto da verdade, sem o .monot
constrangimento, inspirado no espirito dd
nosso prO-gramnia

Uma sociedade de seguros mutuas sobre a
vida como «A Equitativa», quepossue, até n4
vembro do 1911, 4.590 apolees geraes da cW.
vida publica, daum conto da rés cada. uma,
cujas reservas technicas, correspondentes a
essas apolees, attingem á respeitavel cifra &
9.080:4775557 é . uma sociedade que desafia á ;
c,olera dos deuses e que demonstra possuir,'
uma direcção habil, inteligente ahonesta.	 •

O seu actual director presidente é o ilustre
Sr. Conde de Affonso Celso, a personificação
da honestidade, cujo tino adminilrative e:tá
provado em factos axiomaticos, rpm o receie-
mendam como um espirito esclarecido, de
largos descortines.

Em 32 mezes de administração, S. Ex.
adquiriu para «A Equitativa» 4.300 apolices,
isto é, garantiu, de um modo seguro, afelici-
dade dos mutuarios da empresa, que, em boa
hora, confiou os seus destinos á sua preclara
intelligencia, á sua competencia admiravel:

Na gestão desses 32 meses, a Sociedade
«A Equitativa» realizou emprestinms mediante
hypotheca., valendo o dobro da quantia em-

• restada, na importando. do 650:3695, nos I
adiantamentos aos segurados, com caução das
proprias apolees de seguro, empregou a Ode
preza a quantia de 721:088575u, constituiu o
elevado patrim onio; satisfez, de prompto, to-1
das as grandes despesas feitas; foram pagos si-
nistros, é preciso que se diga—«A Equitativa;',
além de ser uma sociedade de seguros mutues
sobre a vida, tambem distribuo as suas gra-
ças, tambem incluiu no seu programma fazer;
seguros terrestres e marfamos, na importando.
de 2.792:713350 e distribuiu em premios
apolees sorteadas 1.180:9500, extraordina:
rios lucros dos mutuastes, pois as suas apol-
ees entram em quatro sorteios minuetes, SEM-.
PRE EM INTEIRO VIGOR.

O criterio da actual administração da «A
Equitativa» chega ao ponto ds rejeitar pro-
postas de seguros correspondentes a 996: Ss05
tendo sido solicitadas apolees equivalentes a
14.417:2145592 e foram emittidas outras na
Importando. de 13.420:4545592.

A prova mais eloquente de que StA Equita.
tiva» vive numa prosperidade cada vez mais
crescente e invejavel está nisso, que é pre-
ciso ficar registrado como se administra e
como se vence: de 30 de junho de 1910 a 30
de junho de 1911, em um annol os benefi-
ciastes do 133 apolees no Brasil e em «es-
penha, apenas sete neste Reino receberam
781:6985420, e em sinistros terrestres e ma-,
ritimos, a grande e poderosa sociedade pagou
essa insignificancia .de 228:32056ii.

«A Equitativa», desde a sua instalação ata
a data a que nos referimos, por sinistros,
resgates e sorteio de apolices, desembolsou
42.336:3105271, cifra eloquentissima, esma-
gadora e triumphante, cuja especificação,
clara e precisa, é essa:
Sinistros de vida 	  6.157:5105310
Sinistras terrestres e mari-

timos 	  2.181:8005491
Apolees sorteadas 	  2.550:5005000
Apolees resgatadas 	  3.445:4905410

Não conhecemos outra sociedade, afen
tico programma como o da «A Equitativa», que
tenha alcançado tanto triumpho e tanta pre"
peridade em 15 *anos de existencia, agaí:-
çando sempre victoriesamente, com o de-
sejo cada vez mais ardente de ser .a
mais util para beneficio da callectividatia.

"Falando do ilustre presidente Conde qui
4laso~2 je Via tudo, para eme

5.749:3070540
33:4403390
18:0005000
29:0005000

42:4155100
25:9265127
45:2725515
19:1965030

157:1785096

4.890:2010000

552:4900720
132:8355885
938:6975000

17:5225010

3.028:6745000

478:8315700
125:0000000
610:0145753
191:1865420

6.000:0005000

2.000:0005000
101:0295507
18:0005000
22:0065695

h:8165000
80:0005000

533:7615210
197:6585470

414:0005000
256:9255052

83:5935807

.19:4935567

224:1168146

665:1170091,

2.190:4615108
1.407:0005000

224:1585867
941:0195665

1.688:1350101

• 17.085:1925286,
krç

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.,
— J. C. ReisVostu, thesoureiro.— Agostinho,

itAdolpho de Souza Guimardes, secretaries-s.-
Jotio yaie ouptligi.gii 



Tenit-feírji

Ia sociedade ganhe cada vez mais popularI
dado, manda a justiça que assignale,como
preito de admiração e apreço, os nomes dos
.eus não menos dignos e operosos auxiliares de
administração, os Srs. Drs. Antonio Augusto
de Azevedo Sodré e Carlos Pereira Leal.
s Alem desses _directores; ha lambem quem
tenha concorrido para o «florescimento e
lustre» da «A Equitativa» •,é o seu digito e dedi-
cadissimo gerente, o Sr. Luiz Loureiro, cava-
lheiro competente, que sabe, dentro de ex-
cessiva modestia, ser um dos bons elementos
de prosperidade da acreditada • Sociedade na-
cional, credora da nossa admiração e de todos
que. queiram ter a certeza absoluta da tran-
quillidade do seu lar e felicidade da sua fa-
milia o do folio emprego do seu capital.

•No dia do nosso jubilo, temos o prazer
supremo de inserir nas nossas columnas esse
preito de admiração aos que administram
esse, já grande colosso que se chama «A Equi-
tativas.

(Transeripto da A R publica, de 25 de maio
de 1912).
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PATENTES DE INVENÇÃO
7.0.92-31emoriel descriptico de um pedido

de privilegio na Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para «Novo processo galcano-
plastico para fabricacilo de grades, lustres e
outros artefactos». Invenção de Julio Sil-
veira, engenheiro, domiciliado nesta Capital

O objecto da presente invenção refere-se ao
processo de fabricação de grades, lustres e
Outros artefactos constituidos de barras, ba-
guetas, tubos ou tiras maallicas, consistindo
o processo em obter estes artefactos por meio
de tiras ecas ou massias de chumbo ou outro
material plastico, que serão revestidas galva-
noplastica mente de uma sobre-capa =Unica.

As tiras que servem de molde, serã,o feitas
pelos processos comum-is de fabricação de
tubos de chumbo, isto é, com uma machina
geralmente empregada para isso e na qual
se substitue sómente a matriz, cujo orificio de
escapamento terá, a secção que se quizer.
Uma vez feitas essas tiras, cilas serão molda-
das facilmente reproduzindo o desenho que
se tem em vista, como indica a amostra A
apresentada a titulo de exemplo, e em segui-
da postas em um banho galvanoplastico até
adquirirem tuna sobre-capa metallica, cuja
espessura offereça a resisteueia que se deseja.
Depois disso, o objecto já prompto (grade,
lustre etc..) será mergulhado em um reci-
piente contendo chumbo em fusão.A tira de
chumbo que serviu de molde, funde-se facil-
mente e só fica a sobre-capa metallica, como
sindicada na amostra 13,tambem apresentada
a titulo de exemplo. O chumbo ou a substan-

cia que acabou de servir volta de novo para
a machina, para ser novamente transfor-
mado em tiras.

A vantagem economica do processo é evi-
dente. Elle permitte obter um producto imme-
diatamente vendarei com um minimo de mão
de obra e sem nenhum tratamento preliminar
,da meteria, prima empregada. Nas industrias,
um dos factores mais importantes é o meio em
que se vai agir; nos togares onde o preço do
carvão e da mão de obra é donde, deve-se
evitar tanto quanto possivel, os processos de
fundição laborieses e que exigem um appare-
lhamento complicado.

Em resumo si iN indico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção: um novo
processo galvailoptastico de fabricação de
grades, lustres e outros artefactos, caractcri-
•zado pela feriu açào de um molde do artefacto
•a fabricar, com tiras de chumbo ou outro
material plastico, de qualquer perfil, obtidas
nas machinas COMIIILMS de. fabricação de tu-

bos de chumbo, sendo este. molde tratado
galvanoplasticamente, revestido de uma so-
bre-capa de cobre e finalmente retirado o
chumbo que serve de molde do interior do
objecto fabricado pela submissão de mesme a
um banho de chumbo em fuzão, substancial-
mente como descripto e representado.

Rio de Janeiro 2.9 de abril de 1912. — Por
procuração, 13ase)ondan fS• C.

N. '7.(E7 -Memorial descriptiro acompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15 an-
nos, na Republica dos : ..'statlos Unidos do
Brazil, para: «Mn noto processo de metalli-
Z(100 de ma ,leira por meio da electrolyse».
Invenção de Mio sileeira, engenheiro, resi-
dente nesta Capital

Urna das maiores applicições da electrolyse
seria sem duvida a metallização da madeira,
objecto deste pedido •de prisilegio, isto é, a
possibilidade de revestir directa e facilimmte
a sua superficie de uma sobre-capa me-
tallica, que lhe desse o :ismer° e a solidez de
um corpo metallico. Os processos até. agora
empregados de galvanoplastia são de nenhu-
ma efileacia, quando se procura cobrir uma
superlicie um pouco grande do meteria não
conductora do electricidade. O deposito me-
tallico, fazendo-se muito lentamente (durante
muitas horas seguidas) o electrelyto acaba
sempre por ilis .,olver a substancia que sol
passada a stip slieie do objecto para a tornar
conductora (verniz com plornbagina, poeiras
metallicas; etc.) e o deposito metallico se tor-
na dali em diante impassivel.

Consegue-se remover essa difficuldade,
fazendo-se o deposito quasi instantaneo de
uma pellieula metallica, a que se pode depois
dar a espessura que se entender. Para isso,
logo que o objecto em madeira é collocado no
banho, faz-se passar a mais intensa corrente
que permitta a circulaelio do electrolyto. Si
essa circulação for suffirientemente energia,
o regimens pode aningir 30 e mais amperes
por decimar° quadrado, sem prejudicar a
cohesão do metal (cobre) depositado. Desta
maneira, o objecto se cobre rapidamente de
uma pellicula de cobre muito antes do tempo
necessario para dissolver-se a substancia que
foi passada á sua superficie para a tornar
conductora. Como este regimes: excessiva-
mente elevado é de curta duração nãO se tem
a temer que de futuro a superficie obtida
seja granulosa e sem cohesão.

Obtida essa primeira camada de metal sobre
a madeira, baixa-se a intensidade da corrente
e continua-se a operação até obter-se a espes-
sura desejada.

Detalhes de iustallaeão : O electrolyto terá
a mesma composição que a usada nas instai-
fações europCas e americanas para a puri-
ficação do cobre e em outros trabalhos conge-
neres, e será contido em cubas de madeira
revestidas ou não internamente de chumbo
ou outra qualquer substancia, que as torne
estanques. No fundo das cubas serão dispostas
travessas de madeira, ou de qualquer outra
materia isolante, sobre as quaes repousarão
vergalhOes cobre puro ou não (cobre ne-
gro, matte), que farão o papel de anodos e
serão ligados ao fio positivo do dynamo ge-
rador.

A circulação do electrolyto se fará no sen-
tido vertical, de baixo para cima.

O liquide será injectado por uma serie de
tubos dispostos horizontalmente no fundo das
cubas,.paralielamente ás barras de cobre, e
nos intervallos deixados por ellas. Cada cuba
será munida de uns ladrão trai) plcin situado
a alguns Centimetros do seu bordo. O excesso
do electrolyto escapa-se por esse orificio e é
levado por unta bomba a um reservatorio si-

ttiado em nivel superior, de onde volta de
nove á cuba per um tubo cotntnunicando com
os injectores acima descriptos.

O modelo anum representa um pedaço de
corrimão de madeira metal usada, mostrando
a possibilidade da metallizacão da madeira
em grande escala.

Em resumo reivindico como • pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção;

1) Um processo de metallização da madeira,
caracterisado pelo tratamento da madeira,
especialmente em grandes dimensões, e para
a fabricação de qualquer artefacto, por meio
da electrolyse e uma corrente de grande in-
tensidade, em cubas tendo no fundo á dispo-
sição do cobre em barras paralellas,
sendo a circulação do ele,ctrolyto feita de bai-
xo para cima por meio de tubos horizontaes
dispostos nos espaços deixados pelas barras
de cobre;

2) Um processo de metallização da madeira,
come acima reivindicado, .earacterisado pela
combinação de um banho eleetrolytico e uma
corrente electrica de grande intensidade
para de chofre depositar sobro o artigo a me-
tallizar, uma camada de metal, substancial-
mente como descripto.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912:—P. P.
Buchmann &C.
.emmemismomameeeneman~"	

ANNUNCIOS

Novissima Ralha Judiciaria

Decreto n. 9.63, de 28 de dezembro
de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na rua S. José mis. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprense
Nacional, a 15800 o exemplar.

Companhia Paranaense de

Como presidente da primeira assembléa ge-
ral da Companhia Paranaense de Electricida---'
de, convido os Srs. subscriptores do capital
da mesma companhia a comparecerem á reu-
nião que se deve realizar no dia 10 do corren-
te, ao meio dia, á rua da Alfandega n. 46, 20
andar, afim de tomarem conhecimento do pa-
recer dos louvados' sobre os bens e direitos so-
ciaes e resolverem obre a constituição defini-
tiva da sociedade:

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1912. — Dr.
J. A. Rodrigues Caldas.

Companhia nditiesidora
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,

no escriptorio da companhia, á rua da Alfan-
dega n. 84, os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto de 4 de julho de 1891. 2,

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1912. — A
Directoria.

MARIO OFFICIA1.à	 Junho de 1.912

A The North British & Mercantile Insurance
Company, tendo requerido ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda o levantamento do depo-
sito de 30:000000, feito no Thesouro Nacio-
nal para garantia de suas antigas operações
anteriores ao decreto n. 8.881, de '7 de

•agosto de 1911, convida a • 'quem tiver qual-
quer reclamação, a fazei-a dentro do prazo de
60 dias da . presente data aos seus agentes
P. S. NicolSon & Comp., á rua Visconde diss-ss

I Inhaúma mi. 56.	 .
I Rio de Janeiro, 26 de abril de 191.2.

\
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• Credores da tlia&Sri:

O Escrivão, pelas
custa' 	

	

O Dr. Cu 'atiir das 	
AlasNas
pelas cuçeig

Os Syndicw, coal-
MiSSIO

Os Peritos, salarbs
Credores privilelliados:

Adolpho Giori, or-
denado 	

Augusto Pereira Vi-
da, ordenado 	

Domingos Giesteira
r * Souza, ordenado.

José Gil, ordenado.
Manoel Barbeito de

Castro, ordena do
Nestor Teixeira Coe-

lho, ordenado 	

80$000

2505000

465000
1415660

1005000

4105000

Credores dirogropharioe: .
Antonio	 Joaquim

Gonçalves 	
	

1106600
Antonio .1 oa qui m

Souza 	
	

416$300
E. Fe:mudes & C 	
	

584$00"
Coelho Martins & C 	  7:624880
Dias Almeida & C 	  1:5525140
Francisco Leal &C 	
	

0305000
Fernandes Motirão

& C 	
	

427$500
Fernandes Silva &

Aguiar. 	
	

60$000
Francisco Leite& C 	  10:2525300
Guichard 4: C 	
	

37$04.0
II. Fonseca 	
	

400E000
A. Carreiro a: C 	
	

107$200
3osé Dello 	
	

600$000
Mario S. Mendes 	
	

244060
Pereira Sinval & C 	
	 4855500

'Rosas & C 	
	

1445000
Silva lioavista & C 	
	

1:1105390
Soares de Azevedo

& C 	
	

1025000
'Titiago V. Ilarreiros 	 509$000
V. Il. Itcy 	
	

90$000

L. Cavalcanti crodor particu-
lar 	
Rio de Janeiro, 31 de Maio de

dicos-Coeiho Martins $5. C.

'Sociedade Anonyzna Fabrica
de Sodas Santa Luzia

RUA DA All?ANDEGA • N. 25, LOJA

ASSEMBLÉA EMAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 10 do corrente soez, para o fim de
deliberarem sobre uma proposta da directo-
ria, que eleva o capital social e reformarem
alguns artigos dos estatutos.

Esta assembléa, para a validade de suas
deliberações, carece da presença de accionis-
tas que representem 3/4 do capital social.

Rio de Janeiro, .1 de junho de 1912.— A
Directoria.

Lei orçamentaria de 1 91 2

4cha-se exposta á venda na thesouraria da
IMprensa Nacional, a 18800 o exemplar.

Companhia do 1..doterlaa Na.
eionacs do l3razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, 4g;
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n.

HOJE
200042i000

Por 1800

AMANHÃ
219 — 29%

30:000$000
Por 25400 • *

••n•••••n••n•••11.01

Sabido, 8 do corrente
A'S 3 110RAS DA TARDE .

2257'	 •

50:000$000
Per 05400

11n01.1•10,1•"•••••.•	
•

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA,

PARA_ S. .7ca.0
240 —1.

EM 21 E 22 DO CORRENTE

SOME03

10 100:000$
2° ---100:000$

30--200:000$
Por t:31r300, eia deeitia.on

•••nn•n•n~11.1.1

Os pedidos de bilhetes do interior devem'
ser acompanhados de n_iaie 800 réia
para o porte do correio e dirigidas aos 'agentes
geraes NAZARETEI sk C., rua, do Ouvidor,
ti. 94. Caixa n. 847.. Endereço„tetegraphioni.
Lu.svel.

Quadro 'geral dos cradores da falhando.
Airiano C In Lido Fernandes

CfLASSIFICADOS NA RELXIXO DE 31 'az )IA10 DE

NOVO iISTN1A PARA NOVOS UNS
Garantido por lei e carta pa- •

tente n. 1:3

Club ptra, roupas de noivo.
Club pára chapéos de Chile.
Club para roupas sob medida.
Club pára guarda-chuvas.
Club pára roupas feitas.
Club pára capas de borracha.
Club pára roupas brancas.
Club para chapéos diversos.
Club para roupas de meninos.
Club para roupas de cama e mesa.
Club paira todas as outras mercadorias do

barateiro estabelecimento.
1:028$260 Inscrevendo-se nos novos Clubs da Casa Buo

Triumphal, os seus prestamistas terão direito
a 160$ em roupas sob medida ou outras mer-
cadorias á stia escolha em 5$, 100, 155 o 205,
ou até ao seu justo valor, pago em prestações
semanaes de 5$000.

Mais ainda. 1605 em mercadorias á sua es-
colha, completamente de graça pelos BOM
gratuitos, distribuídos a cada prestamista.

Os novos alubs do novo systema são com-
postos de 100 prestamistas em 32 sorteios ou
semanas, servindo para os sorteios a ultima
dezena do 1° premio da Loteria Federal ás
segundas-feiras.

O Bonus gratuito dá direito a 32 sorteios
seguidos, dilrios, tambem pela loteria.

Acha-se aberta a inscripção para o 12° club
em organizao.	 •

LISTA OFF)CIAL DOS SORTEIOS DE HOJE

4° CIATI3 — 360 semana—Foram sortea-
dos os ns. 191 a 195, pertencentes ao Sr.

• Narciso çqeves, rua da Assembléa.
ri° ci,uü — 300 semana—Foram sortea-

dos os na. 191 a 195, pertencentes ao Sr.
Dr. Anuindo de Lima, rua Dr. Corra
Dutra n; 73.

0° CI.T.7113 — 230 semana—Foram sortea-
• dos os na. 191 a 195, pertencentes ao Sr.

Armanda Fialho, rua Marques de Abran-
tes.

70 CLU1 — 16° semana—Foram sortea-
dos os na. 191 a 195, pertencentes ao Sr.
Candido de Mattos, rua Primeiro de Março
n.147.

$3° 001413-15 — 10' semana—Foi saneado o
n. 91, partendente ao Sr. coronel Arma-
nio Cesario, rua Martins n. 4, Nictheroy.

0°

	

	 — 80 semana—Foi sorteado o
n. 91, pertencente ao Sr. major E. lio-'
sas, rua . Francisco Xavier n. 291.

10° —4° semana—Foi sorteado o
n. 91, pe encente ao Sr. Pedro Chir.-
rele, ruado Senado.

11° CI.T.313 — 10 semana—Foi sorteado o
n. 91, pertencente ao Sr. Alcebiades da
Silva Cabral, rua da Alfandega.

Rio, 3 de junho de 1912.
ADJUCTO FERREIRA.

Dr. A. Augusto do Lima Junior,
fiscal do Governo.

25:4495910

6:000$000
1912. —Syn- .
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Club CII —163 seinana—N. 29-111mo. quites restantes receberão nta rclogio CURO-
Se. José Avelino Menezes Cardoso, Em- IsIOMETRO GONDOLO de 22 linhas.
preza leleWoilica de Manãos, Amazonas.

Club CIIiOl semana — N. 61-111mo.
Sr. Martitiho Sa.rti, negociante em Am-
paro, S. Paulo.

(Mui) CIV-4a semana — N. 91 — Illino.
Sr. Joaquim M. de Souza, negociante,
Espirito Santo do Pinhal, S. Paulo.

Club — 9a semana—N. 173-111mo.
Sr. José Paraguay, rua Leonardo Mal-
cher, em Manãos, Amazonas.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1012. — O
fiscal do Governo, Luiz da Silva Pinto.

Conforme a praxe estabelecida, o socio
QUITE cuja inscripção for amortizada na ul--
tima semana, tem direito a receber, além 413
chronometro PATEK-PII1L1PPE de 22 linhas;
com rodas de ouro massiço, um outro chro-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CINS PATEK—PHILIPPE

Os Clubs Patek-Inzilippe são
compostos de 180 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante '79 semanas, ficando, porém, o sucio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção fór amortizado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEE-1'111-
LIPPE & C., da marca distico C1111uNOMET110
GONDOLO, t a qualidade, cora rodas do ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos socios restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios, e o so-
cio amortizado receberá immediatamente um
relogio igual que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante até completar
79 prestações. Nesta ultima todos os socios

O pagamento do chronometro deve ser eito-
ctuado no prazo ma.ximo de, 70 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

\HE' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e os completando re-
ceberá o Chronometro Patek-Poilippe; no caso
de amortização da sua inscripção ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações successivas, poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 9° do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911).

Club CVI — Ac,ceitamos inscripções para o
Club PATEK-PII1LIPPE CVI.

O primeiro e unico premio de serie entre os
fabricantes foi attribuido a PATEK-PIIILIPPE
& no ultimo concurso do Observatorio As-;
tronomico de Genebra.

,	
ToÉçti-feira	 ,	 OYFiCIAp

	
Junho 1 1,) 1912

Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
.A111OrtiZaÇÕESS do dia 3 de

junho de 191:2
' Club X43-76' semana — N. 36 —111mo.

Sr. Adolpho de Paula Coelho, commer-
ciante em S. Carlos do Pinhal, S. Paulo.

Club XCI —701 semana—N. 4—limo.
Sr. Giacomo Lanzilotti, rua da Misericor-
dia n. 115, Capital Federal.

Club XCII-64b semana—N. 133-111mo.
Sr. Jorge de Andrade, rua Lucidio Lago
n. 123, estação do Meyer.

'Club XCIII — 58 semana —N. 81—
limo. Sr. Sebastião Soares, despachante,
avenida Conselheiro Nebias n. 99, em
Santos.

Club XCIV — 52a semana — N. 31—
Illmo. Sr. Caetano Rugero, commerci-
ante em Monte Azul, S. Paulo.

Club X.CV 481 semana — N. 94
, Illmo. Sr. Antonio Nogueira Pinheiro,

fiscal de consumo, em Crato, Ceará.
,Club :XCVI —43a semana — N. 130—

Hlmo. Sr. João Tavares, rua do Mattoso
n. 170, Capital Federal.

Club XCVII-40 4 semana — N. 47 —
limo. Sr. Francisco Nascimento, den-
tista, rua Andrade Neves n. 18 A, em

•	 Campinas, S. Paulo.
Club 3LCJVIII-34a semana—N. 78—

Anonymo.
cnub xeric - 301 semana N. 16 —

Sr. Leão Paraguassú, rua Vis-
conde de Santa Cruz n. 60, Engenho
Novo.

Club O — 24' semana — N. 104-111mo.
-	 Sr. Dr. João Baptista Soares Lopes, me-

dico em Itabuna, Bahia.
t-sClub CI-171 semana — N. 62 —Illmo.

'	 Sr. Jayme do Albuquerque e Silva, rua
do Rosario n. 79, Capital Federal.

G-01nTIDOI.i0
(RELOJOEIROS)

N.81 ,EVC.TA DA QUITANDA. ::-: J\T. 81


